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1 CONTEXTUALIZAÇÃO DA UNIVERSIDADE 
 

Fiel ao princípio de sua institucionalização, a Universidade do Estado de 

Santa Catarina (UDESC) vem intensificando as relações com a comunidade no 

sentido de atender as demandas, orientar o perfil dos cursos e a formação de 

profissionais, promover e estimular a pesquisa científica e tecnológica e prestar 

serviços adequados às necessidades do Estado Catarinense. Na sequência, são 

apresentados e descritos os principais aspectos que caracterizam o contexto 

institucional da UDESC. 

 

 

1.1 Identificação da Universidade 
 

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC 

CNPJ: 83891283/0001-36 

Endereço: 
Avenida Madre Benvenuta, nº 2007 
Bairro: Itacorubi 
CEP: 88035-001 – Florianópolis, SC 

Telefone: (48) 3321-8000 

Fax: (48) 3334-6000 

Home Page: http://www.udesc.br/ 

GRUPO GESTOR 

 
Reitor 
Prof. Dr. Sebastião Iberes Lopes Melo 
reitor@udesc.br 
 
Vice-Reitor 
Prof. Dr. Antonio Heronaldo de Sousa 
r2ahs@udesc.br 
 
Pró-Reitora de Ensino 
Profa. Dra. Sandra Makowiecky 
Sandra@udesc.br 
 
Pró-Reitor de Extensão, Cultura e Comunidade 
Prof. Dr. Paulino de Jesus Francisco Cardoso 
paulino@udesc.br 
 
Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação 
Prof. Dr. Antônio Pereira de Souza 
a2aps@cav.udesc.br 
 

https://www.udesc.br/
mailto:reitor@udesc.br
mailto:r2ahs@udesc.br
mailto:Sandra@udesc.br
mailto:paulino@udesc.br
mailto:a2aps@cav.udesc.br
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Pró-Reitor de Administração 
Vinícius Alexandre Perucci 
vinicius@udesc.br 
 
Pró-Reitor de Planejamento 
Prof. Marcus Tomasi 
proplan@udesc.br 
 

BASE LEGAL 

Ato de Criação: Decreto nº 2.802, de 20 de maio de 19651. 

Reconhecimento: 
Portaria Ministerial nº 893, de 11 de novembro 
de 19852. 

Transformação da Universidade 
para o Desenvolvimento do 
Estado de Santa Catarina em 
Fundação Universidade do 
Estado de Santa Catarina 
(UDESC): 

Lei n° 8.092, de 1º de outubro de 1990, 
publicada no Diário Oficial nº 14.044, de 04 de 
outubro de 19903. 

Estatuto da UDESC: 
Aprovado pelo Decreto nº 4.184, de 06 de abril 
de 2006, publicado no Diário Oficial do Estado 
de SC nº 17.859, de 06 de abril de 20064. 

Regimento Geral: 
Aprovado pela Resolução nº 044/2007-
CONSUNI, de 1º de junho de 20075. 

 

  

                                            
1
 SANTA CATARINA. Decreto nº 2.802, de 20 de maio de 1965. Dispõe sobre a Fundação 
Educacional de Santa Catarina, outorga-lhe o encargo de constituir a Universidade Para o 
Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina (UDESC), a Faculdade de Agronomia de Lages, a 

2
 BRASIL. Ministério da Educação. Portaria nº 893, de 11 de novembro de 1985. Concede 
reconhecimento à Universidade para o Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina, mantida pela 
Fundação Educacional de Santa Catarina, com sede na cidade de Florianópolis, Estado de Santa 
Catarina. Brasília, Diário Oficial de União, 14 nov. 1985. Disponível em: 
http://secon.udesc.br/leis/portaria-893-marco-maciel.htm 

3
 SANTA CATARINA. Lei nº 8.092, de 1º de outubro de 1990. Transforma a Universidade para o 
Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina, em Fundação Universidade do Estado de Santa 
Catarina – UDESC, e dá outras providências. Florianópolis, Diário Oficial do Estado de Santa 
Catarina, nº 14.044, 04 out. 2006. Disponível em: http://secon.udesc.br/leis/lei_8092-1990.htm 

4
 SANTA CATARINA. Decreto nº 4.184, de 06 de abril de 2006. Aprova o Estatuto da Universidade 
do Estado de Santa Catarina – UDESC e estabelece outras providências. Florianópolis, Diário 
Oficial do Estado de Santa Catarina, nº 17.859, 06 abr. 2006. Disponível em: 
http://secon.udesc.br/leis/Decreto_4184_2006_Estatuto_UDESC.htm 

5
 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho Universitário. 

Resolução 044/2007 – CONSUNI. Aprova o Regimento Geral da Fundação Universidade do 
Estado de Santa Catarina – UDESC. Florianópolis, 01 jun. 2007. Disponível em: 
http://www.secon.udesc.br 

mailto:vinicius@udesc.br
mailto:proplan@udesc.br
https://secon.udesc.br/leis/Decreto_4184_2006_Estatuto_UDESC.doc
https://secon.udesc.br/leis/Decreto_4184_2006_que_aprova_Estatuto_UDESC.doc
https://secon.udesc.br/leis/Decreto_4184_2006_que_aprova_Estatuto_UDESC.doc
https://secon.udesc.br/leis/portaria-893-marco-maciel.htm
https://secon.udesc.br/leis/lei_8092-1990.htm
https://secon.udesc.br/leis/Decreto_4184_2006_Estatuto_UDESC.htm
https://www.secon.udesc.br/
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1.2 Perfil e Missão da Universidade 
 

A UDESC tem por Missão produzir, sistematizar, socializar e aplicar o 

conhecimento nos diversos campos do saber, por meio do ensino, da pesquisa e da 

extensão, indissociavelmente articulados, de modo a contribuir para uma sociedade 

mais justa e democrática, em prol da qualidade de vida e do desenvolvimento 

sustentável do Estado de Santa Catarina e do País. 

Nessa direção, tem a Visão ser uma universidade pública inovadora, de 

referência nacional e de abrangência estadual, e com ação acadêmica marcada pelo 

comprometimento e pela responsabilidade social. 

 

 

1.3 Campi e Centros da UDESC 
 

A UDESC está estruturada na forma de multicampi e compreende: a Reitoria, 

os campi, os Centros, as Unidades Avançadas e os Departamentos. 

A Reitoria, os campi e as Unidades estão assim distribuídos: 

I – Reitoria da UDESC, com sede em Florianópolis 

II – Campus I – UDESC Grande Florianópolis 

a) Centro de Artes – CEART, criado em 1985, quando foi desvinculado da 

FAED; 

b) Centro de Ciências da Administração e Sócio-Econômicas – ESAG, 

criado pela Lei Estadual nº 3.530, de 16 de outubro de 19646; 

c) Centro de Ciências Humanas e da Educação – FAED, criado em 08 de 

maio de 1963, pela Lei Estadual nº 3.191/637; 

                                            
6
 SANTA CATARINA. Lei nº 3.530, de 16 de outubro de 1964. Autoriza o Chefe do Poder Executivo 
constituir [...] uma Fundação Educacional que se denominará Fundação Escola Superior da 
Administração e Gerência (FESAG) e terá sede e fôro na Capital do Estado e prazo de duração 
indeterminado. Florianópolis, Diário Oficial do Estado de Santa Catarina, 24 out. 1964. 

7
 SANTA CATARINA. Lei nº 3.191, de 8 de maio de 1963. Dispõe sobre o Sistema Estadual de 
Ensino de Santa Catarina. Florianópolis, Diário Oficial do Estado de Santa Catarina, n. 7.306, 7 jun. 
1963. 
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d) Centro de Ciências da Saúde e do Esporte – CEFID, criado em 17 de 

fevereiro de 1972, pelo Decreto nº 45/728; 

e) Centro de Educação a Distância – CEAD, criado pela Resolução nº 

055/2002 – CONSUNI9, de 24/10/2002 e pelo Decreto Estadual nº 6.034, de 

11/12/200210. 

III – Campus II – UDESC Norte Catarinense: 

a) Centro de Ciências Tecnológicas – CCT, localizado em Joinville, foi criado 

pela Lei Estadual nº 1.520, de 09 de outubro de 1956; 

b) Centro de Educação do Planalto Norte – CEPLAN, localizado em São 

Bento do Sul, foi criado pelo Decreto Estadual nº 4.83111, de 06 de novembro de 

2006. Em 28/09/2006, a Resolução nº 266/2006 – CONSUNI12 aprova o Projeto de 

Criação do Centro. 

IV – Campus III – UDESC Planalto Serrano: 

a) Centro de Ciências Agroveterinárias – CAV, localizado em Lages, com 

origem nas Faculdades de Agronomia e Medicina Veterinária, criadas pelo Decreto 

nº 2.80213, de 20 de maio de 1965. 

                                            
8
 SANTA CATARINA. Decreto nº 45, de 17 de fevereiro de 1972. O Governador do estado de Santa 
Catarina, no uso de suas atribuições, DECRETA [...] São Unidades integrantes da UDESC UDESC: 
[...] e) o Centro de Educação Física e Desportos, em Florianópolis. Florianópolis, Diário Oficial do 
Estado de Santa Catarina, 22 fev. 1972. 

9 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho Universitário. 
Resolução 055/2002 – CONSUNI. Cria o Centro de Educação a Distância – CEAD da Fundação 
Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC e dá outras providências. Florianópolis, 24 out. 
2002. Disponível em: http://www.secon.udesc.br 

10
 SANTA CATARINA. Decreto nº 6.034, de 11 de dezembro de 2002. Cria o Centro de Educação a 
Distância – CEAD da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC. 
Florianópolis, Diário Oficial do Estado de Santa Catarina, 12 dez. 2002. Disponível em: 
http://server03.pge.sc.gov.br/LegislacaoEstadual/2002/006034-005-0-2002-001.htm 

11
 SANTA CATARINA. Decreto nº 4.831, de 6 de novembro de 2006. Cria o Centro de Ensino do 
Planalto Norte do Estado, e seu respectivo Campus, da Fundação Universidade do Estado de 
Santa Catarina – UDESC, e estabelece outras providências. Florianópolis, Diário Oficial do Estado 
de Santa Catarina, 6 nov. 2006. Disponível em: 
http://server03.pge.sc.gov.br/LegislacaoEstadual/2006/004831-005-0-2006-003.htm 

12
 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho Universitário. 
Resolução 266/2006 – CONSUNI. Aprova o Projeto de Criação do Centro UDESC São Bento do 
Sul da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC na cidade de São Bento do 
Sul e dá outras providências. Florianópolis, 28 set. 2006. Disponível em: http://www.secon.udesc.br 

13
 SANTA CATARINA. Decreto nº 2.802, de 20 de maio de 1965. Dispõe sobre a Fundação 
Educacional de Santa Catarina, outorga-lhe o encargo de constituir a Universidade para o 
Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina (UDESC), a Faculdade de Agronomia de Lages, a 
Faculdade de Veterinária e dá outras providencias.. Florianópolis, Diário Oficial do Estado de Santa 

https://www.secon.udesc.br/
https://server03.pge.sc.gov.br/LegislacaoEstadual/2002/006034-005-0-2002-001.htm
https://server03.pge.sc.gov.br/LegislacaoEstadual/2006/004831-005-0-2006-003.htm
https://www.secon.udesc.br/
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V – Campus IV – UDESC Oeste Catarinense: 

a) Centro de Educação Superior do Oeste – CEO, com sedes nas cidades 

de Chapecó, Palmitos e Pinhalzinho, foi criado pelo Decreto Estadual nº 6.03214, de 

11 de dezembro de 2002. Em 24/10/2002, a Resolução nº 054/2002 – CONSUNI15 

cria o Campus Oeste da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina 

(UDESC 

VI – Campus V – UDESC Vale do Itajaí: 

a) Centro de Educação Superior do Alto Vale do Itajaí – CEAVI, com sede 

administrativa em Ibirama, foi criado pelo Decreto Estadual nº 4.83216, de 06 de 

novembro de 2006. Em 23/11/2006, a Resolução nº 271/2006 – CONSUNI17 aprova 

a criação do “Campus” V – Vale do Itajaí e do respectivo Centro Educacional do Alto 

Vale. 

VII – Campus VI – UDESC Sul Catarinense: 

a) Centro de Educação Superior da Região Sul – CERES, com sede 

administrativa em Laguna, foi criado pelo Decreto Estadual nº 5.01818, de 28 de 

                                                                                                                                        

Catarina, 04 jun. 1965. Disponível em: 
http://server03.pge.sc.gov.br/LegislacaoEstadual/1965/002802-005-0-1965-003.htm 

14
 SANTA CATARINA. Decreto nº 6.032, de 11 de dezembro de 2002. Cria o “campus” IV da 
Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC. Florianópolis, Diário Oficial do 
Estado de Santa Catarina, 12 dez. 2002. Disponível em: 
http://server03.pge.sc.gov.br/LegislacaoEstadual/2002/006032-005-0-2002-001.htm 

15
 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho Universitário. 
Resolução 054/2002 – CONSUNI. Cria o “campus” Oeste da Fundação Universidade do Estado 
de Santa Catarina – UDESC e dá outras providências. Florianópolis, 24 out. 2002. Disponível em: 
http://www.secon.udesc.br 

16
 SANTA CATARINA. Decreto nº 4.832, de 6 de novembro de 2006. Cria o Centro de Ensino do Alto 
Vale do Estado, e seu respectivo Campus, da Fundação Universidade do Estado de Santa 
Catarina – UDESC, e estabelece outras providências. Florianópolis, Diário Oficial do Estado de 
Santa Catarina, 6 nov. 2006. Disponível em: 
http://server03.pge.sc.gov.br/LegislacaoEstadual/2006/004832-005-0-2006-003.htm 

17 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho Universitário. 
Resolução 271/2006 – CONSUNI. Aprova a criação do “Campus” V – Vale do Itajaí e do 
respectivo Centro Educacional do Alto Vale, com sede administrativa em Ibirama, da Fundação 
Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC. Florianópolis, 23 nov. 2006. Disponível em: 
http://www.secon.udesc.br 

18
 SANTA CATARINA. Decreto nº 5.018, de 28 de dezembro de 2006. Cria o Centro de Ensino do Sul 
do Estado, e seu respectivo Campus, da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina – 
UDESC, e estabelece outras providências. Florianópolis, Diário Oficial do Estado de Santa 
Catarina, 28 dez. 2006. Disponível em: 
http://server03.pge.sc.gov.br/LegislacaoEstadual/2006/005018-005-0-2006-002.htm 

https://server03.pge.sc.gov.br/LegislacaoEstadual/1965/002802-005-0-1965-003.htm
https://server03.pge.sc.gov.br/LegislacaoEstadual/2002/006032-005-0-2002-001.htm
https://www.secon.udesc.br/
https://server03.pge.sc.gov.br/LegislacaoEstadual/2006/004832-005-0-2006-003.htm
https://www.secon.udesc.br/
https://server03.pge.sc.gov.br/LegislacaoEstadual/2006/005018-005-0-2006-002.htm
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dezembro de 2006. Em 23/11/2006, a Resolução nº 272/2006 – CONSUNI19 aprova 

a criação do “Campus VI” – Sul Catarinense e do respectivo Centro Educacional do 

Sul. 

O Estatuto20 e o Regimento Geral21 da UDESC preservam as siglas da 

Faculdade de Educação (FAED), da Escola Superior de Administração e Gerência 

(ESAG) e do Centro de Educação Física e Desportos (CEFID). Essas instituições 

são patrimônio do ensino superior do Estado de Santa Catarina e células-mãe da 

atual UDESC, sendo integrantes, respectivamente, do Centro de Ciências Humanas 

e da Educação, do Centro de Ciências da Administração e Socioeconômicas e do 

Centro de Ciências da Saúde e do Esporte. 

 

                                            
19

 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho Universitário. 
Resolução 272/2006 – CONSUNI. Aprova a criação do “Campus VI” – Sul Catarinense – e do 
respectivo Centro Educacional do Sul, com sede administrativa em Laguna, da Fundação 
Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC. Florianópolis, 23 nov. 2006. Disponível em: 
http://www.secon.udesc.br 

20
 SANTA CATARINA. Decreto nº 4.184, de 06 de abril de 2006. Aprova o Estatuto da Universidade 
do Estado de Santa Catarina – UDESC e estabelece outras providências. Florianópolis, Diário 
Oficial Estado de Santa Catarina, n. 17.859, 06 abr. 2006. 

21 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho Universitário. 
Resolução 044/2007 – CONSUNI. Aprova o Regimento Geral da Fundação Universidade do 
Estado de Santa Catarina - UDESC. Florianópolis, 01 jun. 2007. Disponível em: 
http://www.secon.udesc.br 

https://www.secon.udesc.br/
https://www.secon.udesc.br/
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1.4 Cursos Oferecidos no Âmbito da Graduação 
 

 

QUADRO 1 – Cursos de Graduação oferecidos pelos Centros de Ensino da UDESC 

 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA ADMINISTRAÇÃO E SÓCIO-
ECONÔMICAS – ESAG 

PERÍODO DE 
INTEGRALIZAÇÃO 

CURRÍCULO DO CURSO 

IDENTIFICAÇÃO TÍTULO INÍCIO VAGAS Mínimo Máximo 
Nº 

Fases 
Turno Reconhecimento 

Renovação de 
Reconhecimento 

Curso de Bacharelado em 
Administração 

Autorização: Parecer CEE/SC nº 
157/65) 

Bacharel em 
Administração 

Março de 
1965 

40 vagas 
semestrais 
por turno 

4 anos 7 anos 08 
Vespertino e 

Noturno 

Reconhecimento: 
Decreto Federal 

nº 67.598, de 
18/11/1970 

Renovação de 
Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 
064/06, de 

22/08/2006. 

Decreto Estadual 
nº 4.702, de 
05/09/2006. 

Prazo: 05 anos 

Curso de Administração – 
Habilitação em Administração 

de Serviços Públicos 

Autorização: Resolução nº 

001/2004–CONSUNI, de 

25/03/2004 

Autorização para Balneário 
Camboriú: Decreto Estadual nº 

4.767, de 06/10/2006. 

Bacharel em 
Administração 

Agosto de 
2004 

– 4 anos 7 anos 08 Matutino 

Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 
095/08, de 
08/07/2008. 

Decreto Estadual 
nº 1.694/08, de 

18/09/2008. 

– 
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Curso de Bacharelado em 
Administração Pública 

Reforma curricular e mudança 
de nomenclatura: Resolução nº 

097/2007–CONSUNI, de 

13/09/2007 

Bacharel em 
Administração 

Pública 

Março de 
2008 

40 vagas 
semestrais 

4 anos 7 anos 08 Matutino 

Prazo: 05 anos 

Curso de Bacharelado em 
Ciências Econômicas 

Criação: Resolução nº 

038/2007–CONSUNI, de 

31/05/2007 

Autorização: Resolução nº 

372/2005–CONSUNI, de 

29/09/2005 

Bacharel em 
Ciências 

Econômicas 

Fevereiro 
de 2008 

40 vagas 
semestrais 

4 anos 7 anos 08 Matutino – – 

CENTRO DE CIÊNCIAS AGROVETERINÁRIAS – CAV 
PERÍODO DE 

INTEGRALIZAÇÃO 
CURRÍCULO DO CURSO 

IDENTIFICAÇÃO TÍTULO INÍCIO VAGAS Mínimo Máximo 
Nº 

Fases 
Turno Reconhecimento 

Renovação de 
Reconhecimento 

Curso de Agronomia 

Autorização: Decreto Federal nº 
84.034/78 

Engenheiro 
Agrônomo 

Março de 
1980 

40 vagas 
semestrais 

4 anos 8 anos 10 
Matutino e 
Vespertino 

Reconhecimento: 

Portaria 
Ministerial (MEC) 

nº 520, de 
10/12/1984. 

Renovação de 
Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 058, 
de 08/08/2006. 

Decreto nº 4.663, 
de 25/08/2006. 

Prazo: 05 anos 

Curso de Medicina Veterinária 

Autorização: Decreto Federal nº 
71.811, de 06/02/1973 

Médico 
Veterinário 

Março de 
1973 

40 

vagas 
semestrais 

4 anos 8 anos 10 
Matutino e 
Vespertino 

Reconhecimento: 

Decreto Federal 
nº 79.851, de 
23/06/1977. 

Renovação de 
Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 081, 
de 07/11/2006.  

Decreto Estadual 
nº 4.916, de 
27/11/2006. 
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Prazo: 05 anos 

Curso de Engenharia Florestal 

Autorização: Resolução nº 

006/2004–CONSUNI, de 

25/03/2004  

Engenheiro 
Florestal 

Agosto de 
2004 

40 vagas 
semestrais 

4,5 anos 8 anos 10 
Matutino e 
Vespertino 

Reconhecimento: 

Decreto Estadual 
nº. 2.523, de 17 

de agosto de 
2009. 

Prazo: 05 anos 

– 

Curso de Engenharia 
Ambiental 

Autorização: Resolução nº 

085/2007–CONSUNI, de 

13/09/2007 

Engenheiro 
Ambiental 

Agosto de 
2008 

40 vagas 
semestrais 

4,5 anos 7,5 anos 10 
Matutino e 
Vespertino 

– – 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE E DO ESPORTE – CEFID 
PERÍODO DE 

INTEGRALIZAÇÃO 
CURRÍCULO DO CURSO 

IDENTIFICAÇÃO TÍTULO INÍCIO VAGAS Mínimo Máximo 
Nº 

Fases 
Turno Reconhecimento 

Renovação de 
Reconhecimento 

Curso de Educação Física 

Autorização: Decreto Federal nº 
71.810/73 

Licenciado 
e/ou Bacharel 
em Educação 

Física 

Março de 
1973 

– 4 anos 7 anos 08 
Matutino e 
Noturno 

Reconhecimento: 

Decreto Federal 
nº 78.967, de 
16/12/1976. 

Renovação de 
Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 006, 
de 27/02/2007. 

Decreto Estadual 
Nº 348, de 

06/06/2007. 

Prazo: 03 anos 

Curso de Licenciatura em 
Educação Física 

Licenciado em 
Educação 

Física 

Março de 
2008 

30 vagas 
semestrais 

4 anos 7 anos 8 Noturno – – 

Curso de Bacharelado em 
Educação Física 

Bacharel em 
Educação 

Física 

Março de 
2008 

30 vagas 
semestrais 

4 anos 7 anos 8 Matutino – – 

Curso de Fisioterapia 

Autorização: Resolução nº 

Bacharel em 
Fisioterapia 

Agosto de 
1994 

30 vagas 
semestrais 

5 anos 8 anos 10 
Matutino e 
Vespertino 

Reconhecimento: 

Resolução 
– 
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013/93–CONSUNI, de 

27/04/1993 

CEE/SC nº 98/98, 
de 08/12/1998. 

Decreto Estadual 
nº 072, de 

08/03/1999. 

Prazo: 05 anos 

CENTRO DE CIÊNCIAS TECNOLÓGICAS – CCT 
PERÍODO DE 

INTEGRALIZAÇÃO 
CURRÍCULO DO CURSO 

IDENTIFICAÇÃO TÍTULO INÍCIO VAGAS Mínimo Máximo 
Nº 

Fases 
Turno Reconhecimento 

Renovação de 
Reconhecimento 

Curso de Engenharia Elétrica 

Autorização: Decreto Federal nº 
70.383/72 

Engenheiro 
Eletricista 

Março de 
1972 

40 vagas 
semestrais 

5 anos 9 anos 10 

Matutino, 
Vespertino e 

Noturno 

(integral) 

Reconhecimento: 

Decreto Federal 
nº 81.177, de 
03/01/1978. 

Renovação de 
Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 048, 
de 11/07//2006.  

Decreto Estadual 
Nº 4.619, de 
08/08/2006. 

Prazo: 05 anos 

Curso de Engenharia Civil 

Autorização: Decreto Federal nº 
83.461/79 

Engenheiro 
Civil 

Agosto de 
1979 

50 vagas 
semestrais 

5 anos 9 anos 10 

Matutino, 
Vespertino e 

Noturno 

(integral) 

Reconhecimento: 

Portaria 
Ministerial (MEC) 

nº 284, de 
06/07/1984. 

Renovação de 
Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 062, 
de 21/08/2007. 

Decreto Estadual 
nº 659, de 

25/09/2007. 

Prazo: 05 anos 

Curso de Engenharia 

Mecânica 

Autorização: Decreto Federal nº 
74.799/74 

Engenheiro 
Mecânico 

Março de 
1975 

40 vagas 
semestrais 

5 anos 9 anos 10 

Matutino, 
Vespertino e 

Noturno 

(integral) 

Reconhecimento: 

Portaria 
Ministerial (MEC) 

nº 1.240, de 
27/12/1979. 

Renovação de 
Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 008, 
de 07/03/2006. 

Decreto Estadual 
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nº 4.269, de 
26/04/2006. 

Prazo: 05 anos 

Curso de Engenharia de 
Produção e Sistemas 

Autorização: Portaria UDESC nº 
646/2001, de 28/11/2001 e 

Resolução nº 025/2002–
CONSUNI, de 27/06/2002 

Engenheiro de 
Produção e 
Sistemas 

Março de 
2002 

40 vagas 
semestrais 

5 anos 9 anos 10 Noturno 

Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 099, 
de 06/11/2007. 

Decreto Estadual 
nº 1.003, de 
18/12/2007. 

Prazo: 05 anos 

– 

Curso de Licenciatura em 
Matemática 

Autorização: Resolução nº 

074/2007–CONSUNI, de 

31/08/2007 

Licenciado em 
Matemática 

Agosto de 
2008 

40 vagas 
semestrais 

3,5 anos 7 anos 7 Matutino – – 

Curso de Licenciatura em 
Física 

Autorização: Resolução nº 

055/93–CONSUNI, de 

21/12/1993 

Licenciado em 
Física 

Agosto de 
1994 

40 vagas 
semestrais 

3 anos e 
meio 

6 anos 08 
Matutino e 
Vespertino 

Reconhecimento: 

Decreto Estadual 
nº 430, de 

05/08/1999. 

Renovação de 
Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 004, 
de 07/02/2006. 

Decreto Estadual 
nº 4.071, de 
08/03/2006. 

Prazo: 05 anos 

Curso de Licenciatura em 
Química 

Autorização: Resolução nº 

039/09–CONSUNI, de 

10/09/2009 

Licenciado em 
Química 

Agosto de 
2010 

40vagas 
semestrais 

3 anos e 
meio 

7 anos 8 
Matutino e 
Vespertino 

– – 
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Curso de Bacharelado em 
Ciência da Computação 

Autorização: Resolução nº 

007/96–CONSUNI, de 

25/04/1996 

Bacharel em 
Ciência da 

Computação 

Agosto de 
1996 

40 vagas 
semestrais 

4 anos 7 anos 08 

Matutino, 
Vespertino e 

Noturno 

(integral) 

Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 137, 
de 18/06/2002. 

Decreto Estadual 
nº 5.281, de 
03/07/2002. 

Prazo: 05 anos 

Renovação de 
Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 112, 
de 15/12/2009.  

Decreto Estadual 
nº 3.054, de 
04/03/2010. 

Prazo: 04 anos 

Curso Superior de Tecnologia 
em Sistemas de Informação 

Autorização: Portaria UDESC nº 
646/01, de 28/11/2001 e 

Resolução nº 063/2002–
CONSUNI, de 24/10/2002 

Tecnólogo em 
Sistemas de 
Informação 

Março de 
2002 

40vagas 
semestrais 

3 anos 5 anos 06 Noturno 

Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 032, 
de 21/06/2005. 

Decreto Estadual 
nº 3.324, de 
19/07/2005. 

Prazo: 05 anos 

– 
Curso de Tecnologia em 

Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas 

Mudança de nomenclatura: 

Resolução nº 092/2007–
CONSUNI, de 13/09/2007 

Tecnólogo em 
Análise e 

Desenvolvime
nto de 

Sistemas 

CENTRO DE EDUCAÇÃO DO PLANALTO NORTE – CEPLAN 
PERÍODO DE 

INTEGRALIZAÇÃO 
CURRÍCULO DO CURSO 

IDENTIFICAÇÃO TÍTULO INÍCIO VAGAS Mínimo Máximo 
Nº 

Fases 
Turno Reconhecimento 

Renovação de 
Reconhecimento 

Curso Superior de Tecnologia 
em Mecânica – Modalidade 

Produção Industrial de Móveis 

Autorização: Resolução nº 

006/94–CONSUNI, de 

28/02/1994 

Tecnólogo em 
Mecânica 

Agosto de 
1994 

30 vagas 
semestrais 

3 anos 6 anos 06 Noturno 

Reconhecimento: 

Decreto Estadual 
nº 3.226, de 
30/09/1998. 

Renovação de 
Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 059, 
de 08/08//2006.  

Decreto Estadual 
nº 4.663, de 
25/08/2006. 

Prazo: 05 anos 
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TRANSFORMADO EM: 

Curso de Engenharia 
Industrial Mecânica 

Autorização: Resolução nº 

040/09–CONSUNI, de 

10/09/2009 

Engenheiro 
Industrial 
Mecânico 

Março de 
2010 

35 vagas 
semestrais 

5 anos 9 anos 10 
Vespertino e 

Noturno 
– – 

Curso Superior de Tecnologia 
em Sistemas de Informação 

Autorização: Portaria UDESC nº 
646/2001, de 28/11/2001 e 

Resolução nº 063/2002–
CONSUNI, de 24/10/2002 

Decreto Estadual nº 3.324, 
de19/07/2005 

Tecnólogo em 
Sistemas de 
Informação 

Março de 
2002 

40 vagas 
semestrais 

3 anos 5 anos 06  Noturno 

Reconhecimento: 

Decreto Estadual 
nº 3.226, de 
30/09/1998. 

Renovação de 
Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 059, 
de 08/08//2006.  

Decreto Estadual 
nº 4.663, de 
25/08/2006. 

Prazo: 05 anos 

Curso de Tecnologia em 
Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas 

Mudança de nomenclatura: 

Resolução nº 092/2007–
CONSUNI, de 13/09/2007 

Tecnólogo em 
Análise e 

Desenvolvime
nto de 

Sistemas 

        

Curso de Bacharelado em 
Sistemas de Informação 

Resolução nº 089/2007–
CONSUNI, de 13/09/2007 

Bacharel em 
Sistemas de 
Informação 

Agosto de 
2008 

45 vagas 
semestrais 

4 anos 7 anos 08 Noturno – – 

CENTRO DE ARTES – CEART 
PERÍODO DE 

INTEGRALIZAÇÃO 
CURRÍCULO DO CURSO 

IDENTIFICAÇÃO TÍTULO INÍCIO VAGAS Mínimo Máximo 
Nº 

Fases 
Turno Reconhecimento 

Renovação de 
Reconhecimento 

Curso de Educação Artística 

Habilitação: Artes Plásticas 

Autorização: Decreto Federal nº 
73.259/73 

Licenciado em 
Educação 
Artística 

Março 
1974 

 4,5 anos 7 anos 09 
Matutino e 
Vespertino 

Reconhecimento: 

Decreto Federal 
nº 81.502, de 
30/03/1978. 

Renovação de 
Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 111, 
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de 26/08/2008. 

Decreto Estadual 
nº 1.729, de 
07/10/2008

22
 

Curso de Licenciatura em 
Artes Visuais 

Mudança de nomenclatura: 
Resolução nº 011/2008– 

CONSUNI, de 24/04/2008 

Licenciado em 
Artes Visuais 

Março de 
2008 

20 vagas 
anuais 

4 anos 7 anos 08 
Vespertino

23
 e 

Noturno 
– – 

Curso de Bacharelado em 
Artes Plásticas 

Autorização: Resolução n.º 
032/93– CONSUNI, de 

04/10/1993 

Bacharel em 
Artes Plásticas 

Março de 
1994 

– 3,5 anos 7 anos 09 
Matutino e 
Vespertino 

Reconhecimento: 

Parecer nº 
117/CEE e 
Resolução 

CEE/SC nº 027, 
de 16/05/2000. 

Decreto Estadual 
nº 1.303, de 
06/06/2000. 

Prazo: 05 anos 

Renovação de 
Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 111, 
de 26/08/2008. 

Decreto Estadual 
nº 1.729, de 
07/10/2008

24
 

Curso de Bacharelado em 
Artes Visuais 

Mudança de nomenclatura: 
Resolução nº 010/2008– 

CONSUNI, de 24/04/2008 

Bacharel em 
Artes Visuais 

Março de 
2008 

28 vagas 
anuais 

4 anos 7 anos 08 
Vespertino

25
 e 

Noturno 
– – 

Curso de Bacharelado em Bacharel em Agosto de 40 vagas 4 anos 7 anos 08 Matutino Reconhecimento: Renovação de 

                                            
22

 Esta Renovação de Reconhecimento alcança tão somente os alunos matriculados nos Cursos sob a denominação de Graduação em Educação Artística, 
Habilitação em Artes Plásticas, Licenciatura e Bacharelado. 

23
 O turno vespertino é priorizado. 

24
 Esta Renovação de Reconhecimento alcança tão somente os alunos matriculados nos Cursos sob a denominação de Graduação em Educação Artística, 
Habilitação em Artes Plásticas, Licenciatura e Bacharelado. 

25
 O turno vespertino é priorizado. 
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Design 

Habilitações: Design Industrial 
e Design Gráfico 

Autorização: Resolução nº. 
075/2000–CONSUNI, de 

06/09/2000 

Design 2000 anuais 

(20 vagas 
para cada 

habilitação) 

Resolução 
CEE/SC nº 150, 
de 16/07/2002. 

Decreto Estadual 
nº 5.495, de 
05/08/2002. 

Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 074, 
de 22/11/2005. 

Decreto Estadual 
nº 3.831, de 
09/12/2005. 

Prazo: 05 anos 

Curso de Educação Artística 

Habilitação: Artes Cênicas 

Autorização: Resolução nº 008– 

CONSEPE, de 09/04/1986 

Resolução nº 005–CONSUNI, 

de 10/04/1986 

Licenciado em 
Artes Cênicas 

Agosto de 
1986 

– 3 anos 7 anos 09 
Matutino e 
Vespertino 

Reconhecimento: 

Portaria 
Ministerial (MEC) 

nº 1.466, de 
01/10/1993. 

Renovação de 
Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 085, 
de 09/10/2007. 

Decreto Estadual 
nº 924, de 

05/12/2007. 

Prazo: 05 anos 

Curso de Licenciatura em 
Teatro 

Mudança de nomenclatura: 
Resolução nº 278/2006–

CONSUNI, de 08/12/2006 

Licenciado em 
Teatro 

Março de 
2007 

40 vagas 
anuais 

– 7 anos 9 Vespertino
26

 – – 

Curso de Licenciatura e 
Bacharelado em Teatro 

Mudança de nomenclatura: 
Resolução nº 008/2008–

CONSUNI, de 24/04/2008 

Licenciado e 
Bacharel em 

Teatro 

Março de 
2008 

40 vagas 
anuais 

4 anos e 
meio 

7 anos 9 
Matutino e 
Vespertino 

– – 

Curso de Educação Artística Licenciado em 
Educação 

1974 – 3 anos e 7 anos 08 Matutino e Reconhecimento: Renovação de 

                                            
26

 O Curso funciona prioritariamente no turno vespertino, podendo ser oferecidas disciplinas, de turmas divididas, no turno matutino. 
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Habilitação em Música 

Autorização: Decreto Federal nº 
73.259/73 

Artística meio Vespertino Portaria 
Ministerial 
1466/1998. 

Decreto Federal 
nº 81.502, de 
30/03/1978. 

Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 002, 
de 07/02/2006.  

Decreto Estadual 
nº 4.071, de 
08/03/2006. 

Prazo: 05 anos 

Curso de Licenciatura em 
Música 

Mudança de nomenclatura: 
Resolução nº 054/2004–

CONSUNI, de 31/08/2004 

Licenciado em 
Música 

– 
30 vagas 
anuais 

3 anos e 
meio 

7 anos 8 
Matutino e 
Vespertino 

– – 

Curso de Bacharelado em 
Música 

Autorização: Resolução nº 
031/93–CONSUNI, de 

04/10/1993 

Resolução nº 374/2005–
CONSUNI, de 29/09/2005, 

aprova a criação das Opções 
“Viola”, “Violão” e “Violoncelo” 

Bacharel em 
Música 

 

– 4 anos 7 anos 8 
Matutino e 
Vespertino 

Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 035, 
de 27/06/2000. 

Decreto Estadual 
nº 1.495, de 
14/07/2000. 

Prazo: 05 anos 

Renovação de 
Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 
055/2006.  

Decreto Estadual 
nº 4.663, de 
25/08/2006. 

Prazo: 05 anos 

Opção em Instrumento Piano 
Março de 

1994 

Opção em Instrumento Violino 
Março de 

1994 

Opção em Instrumento Violão 
Março de 

2006 

Opção em Instrumento Viola 
Março de 

2006 

Opção em Instrumento 
Violoncelo 

Março de 
2009 
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Curso de Bacharelado em 
Música 

Opção: Piano 

Opção: Violino 

Opção: Violão 

Opção: Viola 

Opção: Violoncelo 

Mudança de nomenclatura: 
Resolução nº 013/2008–

CONSUNI, de 24/04/2008 

 

Bacharel em 
Música 

Março de 
2008 

17 vagas 
anuais

27
 

3 anos e 
meio 

7 anos 8 
Matutino e 
Vespertino 

– – 

Curso de Bacharelado em 
Moda 

Habilitação: Estilismo 

Autorização: Resolução nº 
003/93–CONSUNI, de 

26/02/1993 

Bacharel em 
Moda 

Março de 
1996 

– 4 anos 7 anos 09 
Vespertino e 

Noturno 

Reconhecimento: 

Decreto Estadual 
nº 2.523, de 
21/06/2001 

Prazo: 05 anos 

Renovação de 
Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 054, 
de 08/08/2006 

Decreto Estadual 
Nº 4.663, de 
25/08/2006 

Prazo: 05 anos 

 

 

Curso de Bacharelado em 
Moda 

Habilitação: Design de Moda 

Mudança de nomenclatura: 
Resolução nº 108/2007–

CONSUNI, de 28/11/2007 

 

Bacharel em 
Moda 

Março de 
2008 

45 vagas 
anuais 

4 anos 7 anos 08 
Vespertino e 

Noturno 
– – 

                                            
27

 Oferece 17 (dezessete) vagas anuais, sendo 7 (sete) para a opção Piano, 5 (cinco) para as opções Violino e Viola, 3 (três) para a opção Violão e 2 (duas) 
para a opção Violoncelo. 
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CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E DA EDUCAÇÃO – 
FAED 

PERÍODO DE 
INTEGRALIZAÇÃO 

CURRÍCULO DO CURSO 

IDENTIFICAÇÃO TÍTULO INÍCIO VAGAS Mínimo Máximo 
Nº 

Fases 
Turno Reconhecimento 

Renovação de 
Reconhecimento 

Curso de História 

Autorização: Resolução nº 

005/90–CONSEPE, de 

25/05/1990 

Licenciado e 
Bacharel em 

História 

Março de 
1990 

40 vagas 
semestrais 

4 anos 7 anos 08 

Vespertino 
(ingresso no 1º 

semestre) 

 

Noturno 

(ingresso no 2º 
semestre) 

Reconhecimento: 

Portaria 
Ministerial (MEC) 

nº 079, de 
29/01/1996. 

Renovação de 
Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 057, 
de 08/08/2006.  

Decreto Estadual 
nº 4.663, de 
25/08/2006. 

Prazo: 05 anos 

Curso de Geografia 

Autorização: Resolução nº 

063/88–CONSUNI, de 

20/12/1988 

Licenciado 
e/ou Bacharel 
em Geografia 

Março de 
1989 

– 3 anos 7 anos 08 
Vespertino e 

Noturno 

Reconhecimento: 

Portaria 
Ministerial (MEC) 

nº 878, de 
21/07/1995. 

Renovação de 
Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 039, 
de 20/06/2006. 

Decreto Estadual 
nº 4.596, de 
31/07/2006. 

Prazo: 05 anos 

Curso de Geografia 

Reforma Curricular: Resolução 

nº 002/2009–CONSUNI, de 

05/03/2009 

Licenciado e 
Bacharel em 

Geografia 

Agosto de 
2009 

40 vagas 
anuais 

4 anos 7 anos 8 

Vespertino e 
Noturno 

(períodos 
alternados 

anualmente) 

– – 

Curso de Biblioteconomia 

Habilitação: Gestão da 
Informação 

Autorização: Resolução nº 

026/2001–CONSUNI, de 

28/06/2001 

Bacharel em 
Biblioteconomi

a 

Março de 
2001 

40 vagas 
anuais 

3,5 anos 7 anos 08 

Troca de turno 
de 

funcionamento 
do período 

matutino para 
o vespertino, 

para iniciar no 

Reconhecimento: 

Decreto Federal 
nº 81.502, de 
30/03/1978. 

Renovação de 
Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 031, 
de 21/06/2005. 

Decreto Estadual 
nº 3.324/2005, de 
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primeiro 
semestre de 

2010, 
alternando-se 

de turno a 
cada dois 

anos. 

19/07/2005 

Prazo: 05 anos 

Curso de Pedagogia 

Habilitação: Magistério das 
Matérias Pedagógicas do 2º 

grau 

Habilitação não está sendo 
oferecida 

Autorização: Decreto Federal nº 
563/63 

Licenciado em 
Pedagogia 

Março 
1964 

– 3 anos  7 anos 08  
Matutino e 

noturno 

Reconhecimento: 

Decreto Federal 
nº 63.615, de 
13/11/1968. 

Portaria 
Ministerial (MEC) 

nº 1.301, de 
25/07/1991. 

Renovação de 
Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 053, 
de 08/08/2006.  

Decreto Estadual 
nº 4.663, de 
25/08/2006. 

Prazo: 05 anos 

Curso de Pedagogia 

Habilitação: Magistério da 
Educação Infantil 

Autorização: Decreto Federal nº 
563/63 

Habilitação aprovada pela 

Resolução nº 004/2004–
CONSUNI, de 25/03/2004 

Licenciado em 
Pedagogia 

Agosto 
2003 

– 3 anos  7 anos 08  
Matutino e 

noturno 

Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº. 163, 
de 25/11/2008. 

Decreto Estadual 
nº. 2.029, de 
16/12/2008. 

Prazo: 05 anos 

– 

Curso de Pedagogia 

Habilitação: Orientação 
Educacional 

Autorização: Decreto Federal nº 
563/63 

Licenciado em 
Pedagogia 

Março 
1964 

– 3 anos  7 anos 08  
Matutino e 

noturno 

Reconhecimento: 

Decreto Federal 
nº 63.615, de 
13/11/1968. 

Renovação de 
Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 053, 
de 08/08/2006. 

Decreto Estadual 
nº 4.663, de 
25/08/2006. 

Prazo: 05 anos 

Curso de Pedagogia Licenciado em Março – 3 anos  7 anos 08  Matutino e Reconhecimento: Renovação de 
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Habilitação: Supervisão 
Escolar 

Autorização: Decreto Federal nº 
563/63 

Pedagogia 1964 noturno Decreto Federal 
nº 63.615, de 
13/11/1968. 

Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 053, 
de 08/08/2006.  

Decreto Estadual 
nº 4.663, de 
25/08/2006. 

Prazo: 05 anos 

Curso de Pedagogia 

Habilitação: Administração 
Escolar 

Autorização: Decreto Federal nº 
563/63 

Licenciado em 
Pedagogia 

Março 
1964 

– 3 anos  7 anos 08  
Matutino e 

noturno 

Reconhecimento: 

Decreto Federal 
nº 63.615, de 
13/11/1968. 

Renovação de 
Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 053, 
de 08/08/2006. 

Decreto Estadual 
nº 4.663, de 
25/08/2006. 

Prazo: 05 anos 

Curso de Pedagogia 

Habilitação: Magistério das 
Séries Iniciais do Ensino 

Fundamental 

Autorização: Resolução nº 

019/1989–CONSUNI, de 

11/12/1989 

Licenciado em 
Pedagogia 

Março de 
1989 

– 3 anos  7 anos 08  
Matutino e 

noturno 

Reconhecimento: 

Portaria 
Ministerial (MEC) 

nº 1.301, de 
25/07/1991. 

Renovação de 
Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 053, 
de 08/08/2006. 

Decreto Estadual 
nº 4.663, de 
25/08/2006. 

Prazo: 05 anos 

CENTRO DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA – CEAD 
PERÍODO DE 

INTEGRALIZAÇÃO 
CURRÍCULO DO CURSO 

IDENTIFICAÇÃO TÍTULO INÍCIO VAGAS Mínimo Máximo 
Nº 

Fases 
Turno Reconhecimento 

Renovação de 
Reconhecimento 

Curso de Pedagogia 

Habilitação: Magistério das 
Séries Iniciais do Ensino 

Fundamental 

Licenciado em 
Pedagogia 

– – 3 anos  7 anos 8  – 

Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 057, 
de 26/10/2004. 

Renovação de 
Reconhecimento: 

Parecer nº 165, de 
24/08/2010. 
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Resolução nº 018/97–
CONSUNI, de 23/10/1997 

Decreto Estadual 
n° 2.626, de 
12/11/2004. 

Prazo: 03 anos 

Resolução 
CEE/SC nº 048, 
de 24/08/2010. 

Prazo: 04 anos 

 

Curso de Pedagogia 

Habilitação: Educação Infantil 

Resolução nº 018/97–
CONSUNI, de 23/10/1997 

Licenciado em 
Pedagogia 

Agosto de 
1999 

– 3 anos  7 anos 8  – 

Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 057, 
de 26/10/2004.  

Decreto Estadual 
n° 2.626, de 
12/11/2004. 

Prazo: 03 anos 

Renovação de 
Reconhecimento: 

Parecer nº 165, de 
24/08/2010. 

Resolução 
CEE/SC nº 048, 
de 24/08/2010. 

Prazo: 04 anos 

 

Curso de Pedagogia 

Habilitação: Gestão 
Educacional 

Resolução nº 490/2005–
CONSUNI, de 08/12/2005 

Licenciado em 
Pedagogia 

2005 
28

 3 anos  7 anos 8  – 

Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº 030, 
de 23/05/2006.  

Decreto Estadual 
nº 4.416, de 
14/06/2006. 

– 

CENTRO DE EDUCAÇÃO SUPERIOR DO OESTE – CEO 
PERÍODO DE 

INTEGRALIZAÇÃO 
CURRÍCULO DO CURSO 

IDENTIFICAÇÃO TÍTULO INÍCIO VAGAS Mínimo Máximo 
Nº 

Fases 
Turno Reconhecimento 

Renovação de 
Reconhecimento 

Curso de Engenharia de 
Alimentos 

Autorização: Resolução nº 

053/03–CONSUNI, de 

11/12/2003 

Engenheiro de 
Alimentos 

Março de 
2004 

– 4 anos 8 anos 10 
Matutino e 
Noturno 

Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº. 162, 
de 25/11/2008. 

Decreto Estadual 
nº. 2.029, de 

– 

                                            
28

 Exclusivamente para expedição dos diplomas aos alunos inseridos na listagem anexa ao Parecer 132/06/CEE e que satisfizerem todas as exigências 
legais para obtenção do grau, com base na Resolução nº 030, aprovada em 23/05/2006. 
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16/12/2008. 

Prazo: 05 anos 

Curso de Engenharia de 
Alimentos 

Reforma Curricular: Resolução 

nº 001/09–CONSUNI, de 

05/03/2009 

Engenheiro de 
Alimentos 

Agosto de 
2009 

45 vagas 
semestrais 

5 anos 9 anos 10 

Integral 

(matutino e 
vespertino) 

– – 

Curso de Zootecnia 

Ênfase em Sistema Orgânico 
de Produção Animal 

Autorização: Resolução nº 

052/03–CONSUNI, de 

11/12/2003 

Zootecnista 
Março de 

2004 
– 4 anos 7 anos 09 

Matutino e 
Vespertino 

Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº. 040, 
de 29/04/2008. 

Decreto Estadual 
nº. 1.550, de 
23/07/2008. 

Prazo: 05 anos 

– 

Curso de Zootecnia 

Ênfase em Produção Animal 
Sustentável 

Reforma Curricular: Resolução 

nº 045/08–CONSUNI, de 

23/10/2008 

Zootecnista 
Março de 

2009 
45 vagas 

semestrais 
5 anos 9 anos 10 

Integral 

(matutino e 
vespertino) 

– – 

Curso de Enfermagem 

Ênfase em Saúde Pública 

Autorização: Resolução nº 

054/03–CONSUNI, de 

11/12/2003 

Enfermeiro 
Março de 

2004 
– 4 anos 6 anos 08 Vespertino 

Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº. 104, 
de 20/11/2007. 

Decreto Estadual 
nº. 1.002, de 
18/12/2007. 

Prazo: 05 anos 

– 

Curso de Enfermagem 

Ênfase em Saúde Pública 

Reforma Curricular: Resolução 

Enfermeiro 
Março de 

2009 
30 vagas 

semestrais 
4 anos e 

meio 
8 anos 9 

Integral 

(matutino e 
vespertino) 

– – 
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nº 046/08–CONSUNI, de 

23/10/2008 

CENTRO DE EDUCAÇÃO SUPERIOR DO OESTE – CEO 
PERÍODO DE 

INTEGRALIZAÇÃO 
CURRÍCULO DO CURSO 

IDENTIFICAÇÃO TÍTULO INÍCIO VAGAS Mínimo Máximo 
Nº 

Fases 
Turno Reconhecimento 

Renovação de 
Reconhecimento 

Curso de Ciências Contábeis 

Autorização: Resolução nº. 
88/98/CEE e Decreto nº 

3606/1998 

Reforma Curricular: Resolução 

nº 087/07–CONSUNI, de 

13/09/2007 

Bacharel em 
Ciências 

Contábeis 

Agosto de 
2007 

40 vagas 
semestrais 

4 anos 8 anos 08 Noturno 

Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº. 313, 
de 17/12/2002. 

Decreto Estadual 
nº. 051, de 
20/02/2003. 

Renovação de 
Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº. 041, 
de 23/06/2009. 

Decreto Estadual 
nº. 2.523, de 17 

de agosto de 
2009. 

Prazo: 03 anos 

Curso de Sistemas de 
Informação 

Autorização: Resolução nº. 
88/98/CEE e Decreto nº 

3606/1998 

Reforma Curricular: Resolução 

nº 053/07–CONSUNI, de 

26/07/2007 

Bacharel em 
Sistemas de 
Informação 

Agosto de 
2007 

40 vagas 
semestrais 

4 anos 8 anos 08 Noturno 

Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº. 245, 
de 03/12/2002. 

Decreto Estadual 
nº. 6.079, de 
19/12/2002. 

Renovação de 
Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº. 036, 
de 09/06/2009. 

Decreto Estadual 
nº. 2.523, de 17 

de agosto de 
2009. 

Prazo: 05 anos 

Curso de Pedagogia 

Habilitação: Séries Iniciais do 
Ensino Fundamental 

Autorização: Parecer nº. 270, de 
21/09/2004 

Decreto nº 2615/2004 

Licenciado em 
Pedagogia 

Fevereiro 
de 2005 

– 3,5 anos 3,5 anos 07 Noturno 

Reconhecimento: 

Resolução 
CEE/SC nº. 182, 
de 09/12/2008. 

Decreto Estadual 
nº. 2.206, de 
17/03/2009. 

Prazo: 05 anos 

– 
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CENTRO DE EDUCAÇÃO SUPERIOR DA REGIÃO SUL – 
CERES 

PERÍODO DE 
INTEGRALIZAÇÃO 

CURRÍCULO DO CURSO 

IDENTIFICAÇÃO TÍTULO INÍCIO VAGAS Mínimo Máximo 
Nº 

Fases 
Turno Reconhecimento 

Renovação de 
Reconhecimento 

Curso de Arquitetura e 
Urbanismo 

Autorização: Resolução nº 

055/2007–CONSUNI, de 

26/07/2007 

Arquiteto 
Março de 

2008 
50 vagas 

semestrais 
4 anos 7 anos 10 

Matutino e 
Vespertino

29
 

– – 

Curso de Engenharia da Pesca 

(Autorização: Resolução nº 

005/2009–CONSUNI, de 

17/03/2009 

Engenheiro de 
Pesca 

Agosto de 
2010 

40vagas 
semestrais 

4 anos e 
meio 

8 anos 10 
Matutino e 
Vespertino 

– – 

 
 

                                            
29

 Funciona no período matutino para as entradas realizadas no primeiro semestre e no período vespertino para as entradas realizadas no segundo semestre 
de cada ano. 
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2 CONTEXTUALIZAÇÃO DO CENTRO 
 

O Centro de Ciências Humanas e da Educação – FAED representa, na 

atualidade, o resultado de longa jornada de trabalho e realizações educacionais. 

Para compor a tarefa em organizar um documento demonstrativo desse contexto, 

arrolaremos, primeiramente, informações sobre sua localização e nome de seus 

principais gestores. Logo após, através de breve histórico, estaremos situando datas 

que demarcam o inicio da FAED em seu compromisso com a Educação no Estado 

de Santa Catarina, sendo as mesmas acompanhadas dos Cursos que foram 

surgindo em conformidade às demandas da comunidade externa. Na sequência, 

itens referentes ao pretendido contexto estarão sendo enumerados com suas 

respectivas configurações. 

 

 

2.1 Identificação 
 

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E DA EDUCAÇÃO – FAED 

Endereço: 
Avenida Madre Benvenuta, 2007 
Bairro Itacorubi 

Município: Florianópolis – SC 

CEP: 88035-001 

Fone: (48) 3321-8500 

GRUPO GESTOR 

Diretora Geral 
Profa. Dra. Marlene de Fáveri 
mfaveri@terra.com.br 

Diretor de Ensino de Graduação 
Prof. Dr. Lourival José Martins Filho 
lourivalfaed@gmail.com 

Diretora de Pesquisa e Pós-graduação 
Profa. Dra. Gláucia de Oliveira Assis 
f2goa@udesc.br; galssis@hotmail.com 

Diretora de Extensão 
Profa. Dra. Jimena Furlani 
jimena@udesc.br 

mailto:mfaveri@terra.com.br
mailto:lourivalfaed@gmail.com
mailto:f2goa@udesc.br
mailto:galssis@hotmail.com
mailto:jimena@udesc.br
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Diretor de Administração 
Prof. Dr. Jarbas José Cardoso 
f2jjc@udesc.br 

Chefias Departamentais 

Departamento de Biblioteconomia e Gestão da Informação (DBI) 
Profa. Dra. Elisa Cristina Delfini Correa 

Departamento de Ciências Humanas (DCH) 
Profa. Dra. Mariléia Maria da Silva 

Departamento de Geografia (DG) 
Prof. Dr. Francisco Henrique de Oliveira 

Departamento de História (DH) 
Prof. Dra. Emerson César de Campos 

Departamento de Pedagogia (DPED) 
Profa. Me. Denise Soares Miguel 

Coordenações de Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu 

Programa de Pós Graduação em Educação (PPGE) 
Mestrado Acadêmico 
Prof. Dr. Celso João Carminati 

Programa de Pós Graduação em História (PPGH) 
Mestrado Acadêmico 
Prof. Dr. Luiz Felipe Falcão 

Mestrado Profissional em Planejamento Territorial e Desenvolvimento 
Socioambiental (MPPT) 
Mestrado Profissional 
Profa. Dra. Isa de Oliveira Rocha 

Coordenação Geral de Estágios 

Profa. Dra. Cristiani Bereta da Silva 

Secretarias 

Secretaria dos Programas de Pós-Graduação 
Gabriela Vieira 

Secretaria de Ensino de Graduação 
Fernando Meira Junior 

Secretaria dos Colegiados Plenos Departamentais 
Rosane Rosa Ramos da Silva 

Setores Administrativos 

Setor de Finanças e Contas 
Simone Barreto 

Setor de Informática 
Prof. Divino Ignácio Ribeiro Júnior 

Assistência de Gabinete 

mailto:f2jjc@udesc.br
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Darli Damian da Silva 

Setor de Patrimônio e Compras 
Sílvio Antônio B. Guimarães 

Setor de Serviços Gerais 
Rosi Maria de Souza Pocovi 

Setor de Pessoal 
Sandra Gorete Hoffman 

Setor de Almoxarifado 
Vanilda Machado 

Assessoria de Comunicação 
Jornalista Carolina Hommerding 

 

 

2.2 Histórico e Dados Socioeconômicos da Região30 
 

O atual Centro de Ciências Humanas e da Educação – FAED da UDESC 

remonta à década de 60, mais precisamente, em 1963 é criada a faculdade de 

Educação, constituindo-se a primeira do gênero no Brasil amparada na Lei de Bases 

de 1961, vindo a dar origem à UDESC, em 1965. 

Atualmente, integram o Centro os cursos de Pedagogia, criado em 1964, de 

Biblioteconomia, criado em 1973, e de Geografia e História, criados em 1989, por 

transformação do Curso de Estudos Sociais. 

Em 2006, após avaliação da CAPES, o Centro de Ciências Humanas e da 

Educação obteve credenciamento do MEC para ofertar os programas de Mestrado 

Acadêmico em Educação – área de concentração em Educação (linhas de pesquisa: 

Historiografia da Educação e Educação, Comunicação e Tecnologia); Mestrado 

Acadêmico em História – área de concentração em História do Tempo Presente 

(linhas de pesquisa: Culturas, Políticas e Sociabilidades e Linguagem e 

Identificações); Mestrado profissional em Planejamento Territorial e 

Desenvolvimento Socioambiental (linhas de pesquisa: Planejamento Territorial e 

Desenvolvimento Social, Econômico e Espacial, análise e Gestão Ambiental. 

Tendo por natureza e finalidade promover a formação de profissionais com 

base em atividades de ensino, pesquisa e extensão, a FAED sempre votou especial 

atenção à educação pública e às demandas por formação continuada, planejamento 

                                            
30

 Conforme PPI da FAED aprovado no Conselho de Centro em 16/04/2007 
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e gestão da educação, bem como prestar suporte aos sistemas de educação em 

Santa Catarina. 

É com base nos princípios que lhe deram origem, que o atual Centro de 

Ciências Humanas e da Educação, integrado ao planejamento estratégico da 

UDESC, elaborou o Projeto Pedagógico Institucional – PPI para o período 2005 a 

2025, inspirando-se, ao mesmo tempo, nos princípios que o nortearam ao longo de 

sua história, e no futuro que se apresenta como cenário de atuação. 

O próximo item objetiva contextualizar o ambiente externo para o qual o 

Centro busca congregar ações institucionais. 

 

2.2.1 Ambiente Externo 
 

O ambiente externo representa o conjunto dos fatores contextuais no qual a 

FAED está inserida e com quem estabelece suas interações acadêmicas, 

administrativas e sociais, em sentido mais amplo. 

O Centro de Ciências Humanas e da Educação, situado na Ilha de Santa 

Catarina, em Florianópolis, integra o Campus I na UDESC. 

Embora seus programas tenham alcance nas mais diversas regiões do 

Estado, a FAED concentra sua atuação nos municípios da Grande Florianópolis, de 

onde procede a maioria de seus 898 alunos. A maior parte dos projetos de extensão, 

estágio, pesquisa e serviços orientados para o desenvolvimento das comunidades 

também está voltada para essa região. 

Em relação ao número de instituições que atuam na educação superior, 

segundo dados do INEP, a Grande Florianópolis é sede, de 24 Instituições de 

Educação Superior, dentre as quais, duas são universidades. Além desse 

contingente, outras duas universidades, com sede fora da desta região, atuam na 

Grande Florianópolis. 

Em relação aos cursos ofertados pelo Centro de Ciências Humanas da 

Educação da UDESC, há, nos municípios da Grande Florianópolis, 10 cursos de 

Pedagogia, dois cursos de Biblioteconomia, dois cursos de História e dois de 

Geografia em funcionamento. A esses cursos, somam-se dois programas de 

Mestrado em Educação, dois em História e dois em Geografia. 

Em função do contingente populacional crescente nos municípios da Grande 

Florianópolis, e da oferta universalizada, de educação infantil e educação básica, a 
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demanda de formação de professores é também crescente. Da mesma forma, é 

crescente a demanda por programas de formação continuada, de cursos de pós-

graduação Lato Sensu e Stricto Sensu com vista às funções de docência, pesquisa, 

gestão e assessoramento em diversos âmbitos. 

Se consideradas as questões relacionadas às demandas sociais, ambientais 

e culturais, e do avanço das tecnologias que vêm sendo incorporadas à vida social 

ampliam-se os desafios por formação e capacitação, tanto em relação aos que se 

preparam para entrar no campo da educação, ou nele atuar a mais tempo, quanto 

aos que desempenham ou visam desempenhar diferentes atividades profissionais 

relacionadas com as Ciências Humanas. Sob esse prisma, os municípios da Grande 

Florianópolis vêm se destacando em relação as demais regiões do estado como 

polo de desenvolvimento, turismo, lazer e tecnologias. 

É nesse cenário de desafios que o Centro de Ciências Humanas e da 

Educação e a UDESC são chamados a uma atuação mais corajosa e integrada a 

essa nova realidade, e mais qualificada frente ás demandas por educação, ciência e 

tecnologia, qualidade de vida e sustentabilidade. 

Na sequência procuraremos compor o ambiente interno de nosso Centro. O 

desafio em oportunizar informações precisas sobre nosso atendimento nos remete a 

utilização de um cenário objetivo, através de quadros demonstrativos, onde constam 

resultados obtidos ao longo do atendimento com nossos Cursos de Graduação, Pós-

graduação Latu sensu em nível de especialização e de Mestrado. 

 

2.2.2 Ambiente interno 
 

O ambiente interno do Centro de Ciências Humanas e da Educação 

representa o conjunto dos setores, programas e resultados, bem como a cultura e 

perfil dos grupos que promovem os projetos de ensino, pesquisa, extensão e a 

gestão desta unidade institucional da UDESC.  

Os cursos de graduação, que vêm sendo ofertados a partir de 1964, 

representam um dos empreendimentos mais importantes do Centro, em termos de 

formação e de alcance social, no âmbito da educação da UDESC. 

A seguir apresenta-se uma visão da demanda e dos resultados ao longo do 

período de oferta dos cursos de Pedagogia, Biblioteconomia, Estudos Sociais (1973 

até 1990), Educação Artística (1973 até 1985), História e Geografia. 



38 

___________________________________________________________________ 

 

 

2.2.2.1 Relação Candidato-Vaga dos Cursos de Graduação 
 

QUADRO 2 – Relação candidato-vaga, por curso e ano, no período 1975 a 2010/2 

 

ANO PEDAGOGIA BIBLIOTECONOMIA 
ESTUDOS 
SOCIAIS 

HISTÓRIA GEOGRAFIA MÉDIA 

1975 1,82 1,07 0,8 0 0 1,23 

1976 3,50 0,9 1,37 0 0 1,92 

1977 0,00 10,15 0 0 0 10,15 

1978 2,27 0 0 0 0 2,27 

1979 4,27 3,87 1,62 0 0 3,25 

1780 1,90 2,2 1 0 0 1,70 

1981 3,40 0 2,6 0 0 3,00 

1982 7,90 0 4,3 0 0 6,10 

1983 7,98 0 4,92 0 0 6,45 

1984 5,92 0 6,1 0 0 6,01 

1985 6,58 1,42 5,42 0 0 4,47 

1986 9,62 4,4 7,97 0 0 7,33 

1987 12,27 5,62 11,1 0 0 9,66 

1988 11,59 4,5 9,37 0 0 8,48 

1989 9,23 3,85 0 0 5,07 6,05 

1990 8,87 3,32 0 7,62 0 6,60 

1991 7,57 1,75 0 3,72 5,97 9,75 

1992 6,52 1,52 0 3,75 3,3 3,77 

1993 7,42 1,37 0 5,3 5,7 4,94 

1994 9,80 2,03 0 4,28 3,53 4,91 

1995 10,07 1,65 0 5,85 6,48 6,07 

1996 8,17 1,32 0 3,67 3,65 4,20 

1997 11,41 2,23 0 7,73 5,3 6,66 

1998 12,38 3,35 0 7,38 7,88 7,74 

1999 17,16 3,3 0 12,5 12,25 11,30 

2000 14,77 0 0 8,9 10,3 11,32 

2001 13,12 3,45 0 13,4 12,03 10,50 

2002 12,65 5,72 0 9,63 13,42 10,35 

2003 14,37 4,78 0 13,1 15,05 11,82 

2004 12,31 4,97 0 11,5 11,98 10,19 

2005 7,86 4,57 0 10,95 11,05 8,60 

2006 16,51 3,25 0 9,83 10,03 9,90 

2007 14,55 4,53 0 9,78 9,63 9,62 

2008 13,48 3,25 0 7,18 8,68 8,14 

2009 9,88 2,08 0 13,41 8,03 8,35 

2010 7,98 1,87 0 11,43 5,62 6,72 

 
Fonte: Secretaria de Ensino de Graduação – FAED 
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2.2.2.2 Titulados, por curso e ano, no período 1967 a 2010 
 

QUADRO 3 – Titulados, por curso e ano, no período 1967 a 2010 

 

ANO PEDAGOGIA 
ESTUDOS 
SOCIAIS 

BIBLIOTECONOMIA GEOGRAFIA HISTÓRIA TOTAL 

1967 32 0 0 0 0 32 

1968 24 0 0 0 0 24 

1969 27 0 0 0 0 27 

1970 47 0 0 0 0 47 

1971 46 0 0 0 0 46 

1972 101 0 0 0 0 101 

1973 58 0 0 0 0 58 

1974 89 0 0 0 0 89 

1975 87 30 0 0 0 117 

1976 3 31 28 0 0 62 

1977 78 36 18 0 0 132 

1978 98 26 20 0 0 144 

1779 68 15 19 0 0 102 

1980 96 22 27 0 0 145 

1981 107 17 22 0 0 146 

1982 146 31 40 0 0 217 

1983 153 29 2 0 0 184 

1984 212 53 0 0 0 265 

1985 215 53 0 0 0 268 

1986 281 31 0 0 0 312 

1987 124 48 0 0 0 172 

1988 169 60 7 0 0 236 

1989 166 56 4 0 0 226 

1990 165 29 20 0 0 214 

1991 97 2 14 0 0 113 

1992 160 0 21 0 0 181 

1993 107 0 24 18 0 149 

1994 162 0 11 0 15 188 

1995 128 0 30 16 18 192 

1996 95 0 26 25 21 167 

1997 92 0 44 20 0 156 

1998 82 0 20 21 19 142 

1999 101 0 19 38 22 180 

2000 100 0 25 27 0 152 

2001 88 0 20 44 27 179 

2002 99 0 21 19 15 154 

2003 95 0 35 27 32 189 

2004 110 0 29 24 20 183 

2005 75 0 20 35 27 157 

2006 72 0 21 38 21 152 

2007 66 0 27 27 26 146 

2008 67 0 26 22 24 139 

2009 60 0 31 19 27 137 

2010/1 33 0 02 01 19 55 

2010/2 74 0 26 22 21 143 

TOTAL 4555 569 719 443 354 6640 

Observação: Há 568 titulados em Educação Artística no período (1973 a 1985) em que o Curso 
funcionou no âmbito da Faculdade de Educação. 

 
Fonte: Secretaria de Ensino de Graduação da FAED 
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2.3 Ensino 
 

2.3.1 Cursos Oferecidos no Âmbito da Graduação 
 

O Centro de Ciências Humanas e da Educação oferece quatro cursos de 

graduação: Biblioteconomia – Habilitação em Gestão da Informação; Geografia; 

história e Pedagogia. 

 

2.3.1.1 Curso de Biblioteconomia – Habilitação em Gestão da Informação 
 

O curso de Biblioteconomia – Habilitação em Gestão da Informação forma 

profissionais aptos a produzir e/ou utilizar conhecimentos científicos, técnicos e 

tecnológicos no processo informacional para atender às demandas da sociedade. 

Proporciona ao aluno capacidade crítica e competência para o processo de 

investigação científica, uso de tecnologias da informação e desenvolvimento de 

atividades interdisciplinares em suas múltiplas dimensões necessárias às práticas 

sociais inerentes à sociedade da informação. 

O profissional formado em Biblioteconomia poderá atuar em:  

Centros de análise de informação, arquivos públicos e privados, bibliotecas, 

museus, centros de restauração de documentos, cartórios, empresas de 

comunicação, editoras, gráficas, livrarias, videotecas, discotecas, serviços 

autônomos de consultoria e assessoria empresarial e outros. Pode atuar também na 

implantação de serviços de informação e em institutos e centros de pesquisa. 

 

Vagas: 40 anuais (março) - Ingresso: vestibular 
Período: Matutino e vespertino 
Duração: 4 anos (8 semestres) 
Habilitações: Bacharel em Biblioteconomia com Habilitação em Gestão da 
Informação 

 

2.3.1.2 Curso de Geografia 
 

O curso de Geografia da UDESC, oferecido nas modalidades de Bacharelado 

e Licenciatura, insere-se no processo de desenvolvimento nacional, particularmente 

de Santa Catarina, e está sintonizado com as transformações contemporâneas da 
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sociedade e da natureza - sua formação, relações e múltiplas determinações - 

formando profissionais qualificados. 

O profissional Licenciado em Geografia está habilitado a exercer o magistério 

da educação básica e o Bacharel pode atuar nas áreas de planejamento urbano e 

regional, análise e consultoria ambiental, desenvolvimento do turismo, 

geoprocessamento, entre outras, em instituições públicas, privadas e organizações 

não governamentais. 

 

Vagas: 40 anuais (março) - Ingresso: vestibular 
Duração: 4 anos (8 semestres) 
Período: Vespertino e noturno alternadamente 
Habilitações: Licenciatura e Bacharelado 

 

2.3.1.3 Curso de História 
 

O curso de História da UDESC contempla as modalidades de Licenciatura e 

Bacharelado, formando profissionais que apresentem novos desafios à reflexão 

histórica, para que saibam conviver com as diferenças na vida social, exercitem e 

lutem para alargar os direitos de cidadania, ética e solidariedade. 

O Profissional formado em História está habilitado para o exercício do 

magistério da educação básica, bem como assessorias a órgãos como imprensa, 

museus, arquivos e domínio de diferentes linguagens audiovisuais. 

 

Vagas: 40 semestrais (março e agosto) - Ingresso: vestibular 
Período: Vespertino e noturno 
Duração: 4 anos (8 semestres) 
Habilitações: Licenciatura e Bacharelado 

 

2.3.1.4 Curso de Pedagogia 
 

O Curso de Pedagogia com Habilitação em Magistério das Séries Iniciais do 

ensino fundamental, Magistério de Educação Infantil, Supervisão Escolar, 

Administração Escolar e Orientação Educacional, forma profissionais em Educação 

para atuarem nas redes públicas (municipal, estadual e federal) e rede privada de 

ensino. O Centro de Ciências da Educação/FAED define como competências 

essenciais para a constituição do perfil do profissional da educação: a integração 
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teoria/prática, a sólida formação teórica e interdisciplinar, o compromisso social com 

a educação, o trabalho coletivo e a gestão democrática. 

O profissional formado em Pedagogia poderá atuar como: 

Professor, orientador educacional, supervisor escolar e administrador escolar 

em escolas da rede pública e da rede particular, em creches e escolas de educação 

infantil; prestador de serviços de assessoria pedagógica e como membro especial de 

equipe multidisciplinar. 

 

Vagas: 40 semestrais (março e agosto) 
Período: Matutino e Noturno 
Duração: 4 anos (8 semestres) 
Habilitações: Magistério das Séries Iniciais do Ensino Fundamental, 
Magistério de Educação Infantil, Supervisão e Escolar, Administração, Escolar, 
Orientação Educacional. 

 

2.3.2 Cursos Oferecidos no Âmbito da Pós-Graduação 
 

No âmbito da Pós-Graduação oferece cursos Lato Sensu e Stricto Sensu, 

como relatado a seguir. 

 

2.3.2.1 Curso de Especialização em Gestão de Unidades de Informação 
 

O Curso de Pós-Graduação Lato Sensu Especialização em Gestão de 

Unidades de Informação, na modalidade Formação para o Mercado de Trabalho, 

oferecido pelo Centro de Ciências Humanas e da Educação (FAED), da 

Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), no período de 24/11/2008 a 

26/10/2010, foi criado pela Resolução Nº 024/2008 – CONSUNI. Objetivou capacitar 

e atualizar profissionais para o exercício de atividades de gestão em unidades de 

informação, proporcionar uma visão gerencial associada aos recursos, serviços e 

produtos de unidades de informação e desenvolver habilidades em planejamento, 

liderança e trabalho em equipe. Dos 33 alunos matriculados, 27 concluíram a carga 

horária mínima de disciplinas para aprovação e foram aprovados na monografia. 

Assim, 81,8% dos alunos foram certificados no Curso de Especialização em Gestão 

de Unidades de Informação. 
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2.3.2.2 Mestrado em Educação 
 

O Programa de Pós-Graduação em Educação/Mestrado organiza-se em duas 

linhas de pesquisa “História e Historiografia da Educação” e “Educação, 

Comunicação e Tecnologia”, em torno das quais se estruturam os projetos de 

pesquisa, as disciplinas ofertadas, as orientações e suas demais atividades. As duas 

linhas se configuram como eixos que articulam os interesses investigativos do 

Programa e, em sua especificidade, propiciam o trabalho interdisciplinar, permitindo 

a contribuição e o concurso de diversas visões, abordagens teórico-metodológicas e 

tradições epistemológicas. O Programa expressa o esforço institucional de uma 

universidade pública com sólida tradição de formação no Estado de Santa Catarina, 

o compromisso de seus pesquisadores, a experiência e conhecimentos acumulados 

e fundados em pesquisas em educação, para o enfrentamento dos atuais desafios 

na compreensão dos fenômenos educacionais. Trata-se de demarcar, pela 

qualidade, o papel educacional e político que se espera das Universidades Públicas. 

 

2.3.2.3 Mestrado em História 
 

O Programa de Pós-Graduação em História da UDESC, em nível de 

Mestrado, está em atividade desde 2007, reconhecido pelo Ministério da Educação, 

pelo Conselho Estadual de Educação e recomendado pela CAPES. Oferece, no 

âmbito da educação superior pública, uma oportunidade para a formação de 

docentes e pesquisadores com interesses no conhecimento histórico. Com área de 

concentração em História do Tempo Presente, é estruturado em duas linhas de 

pesquisa: Culturas Políticas e Sociabilidades e Linguagens e Identificações. O curso 

de Mestrado foi criado e credenciado junto ao sistema CAPES em 14 de julho de 

2006 através do Ofício Nº 718-11/2006/CTC. O curso foi reconhecido pelo Ministério 

da Educação através da Portaria Nº 73, de 17 de janeiro de 2007, publicada no 

Diário Oficial da União de 19 de janeiro de 2007. Também foi reconhecido pelo 

Conselho Estadual de Educação (CEE), através do Parecer 356 e da Resolução 

144, de 21/10/2008, do CEE e do Decreto Estadual 2.035, de 18/12/2008, publicado 

no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina em 18/12/2008. 
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2.3.2.4 Mestrado profissionalizando em Planejamento Territorial e 
Desenvolvimento Socioambiental 

 

O Curso de Mestrado Profissional em Planejamento Territorial e 

Desenvolvimento Socioambiental iniciou as atividades acadêmicas e pedagógicas 

no ano de 2007, com o ingresso da primeira turma. As atividades administrativas 

foram desencadeadas após ter recebido a recomendação da Capes em agosto de 

2006, ocorreu a instalação do colegiado do curso e eleição da coordenação geral 

(professora Dra. Isa de Oliveira Rocha). A aprovação do curso na UDESC ocorreu 

através da Resolução nº 369/2005 – CONSUNI de 28/09/2005 e Resolução nº 

047/2006 – CONSUNI de 10/04/2006. A recomendação da CAPES - APCN, ocorreu 

pela aprovação da proposta pelo CTC em 22/08/2006, e homologação pelo CNE, 

Portaria nº 368 – DOU de 20/04/2007, Parecer 01/2007 – página 25 de 19/04/2007. 

O reconhecimento do curso no Conselho Estadual de Educação ocorreu com a 

Resolução nº 019 de 28/04/2009. 

Com vinculação ao Departamento de Geografia (DG) do Centro de Ciências 

Humanas e da Educação da UDESC o curso conta com a participação ativa de 

docentes deste Departamento e ainda de dois professores do Departamento de 

Ciências Humanas da FAED e um professor vinculado ao Centro de Artes/UDESC, 

do Departamento de Artes Cênicas. O Departamento de Geografia da Universidade 

do Estado de Santa Catarina (UDESC) oferece ao Curso a infraestrutura dos 

laboratórios de Geoprocessamento, Cartografia, Geologia e Mineralogia, 

Planejamento Urbano e Regional e Estudos Climáticos e Oceânicos, e, ainda, dos 

núcleos de Estudos Ambientais (NEA), de Políticas Públicas (NEPP), Estudos de 

Gênero e Família (LAGEF) e do Grupo PET-Geografia-UDESC (Programa Especial 

de Treinamento, MEC-SESU). 

Em seu conjunto, o Curso de Mestrado Profissional em Planejamento 

Territorial e Desenvolvimento Socioambiental está voltado para as questões mais 

relevantes do Planejamento Territorial, abordadas através de uma perspectiva 

multidisciplinar e em estreito diálogo com a realidade social catarinense e brasileira 

e com a produção científica na área em âmbito regional, nacional e internacional. 

Do ponto de vista acadêmico, o Curso preocupa-se em transmitir 

conhecimento básico e específico sobre Planejamento aliado a uma reflexão 

interdisciplinar, teórico-metodológica e empírica. Deste modo, e tendo por base a 



45 

___________________________________________________________________ 

 

experiência já acumulada de seu Corpo Docente, o Programa conta com 

acadêmicos com formações distintas, tais como: geografia, arquitetura, sociologia, 

biologia, economia, história, ciência política, saúde, matemática, estatística, 

antropologia, engenharias, dentre outras graduações. 

Este Curso de Mestrado objetiva introduzir os mestrandos no campo do 

conhecimento do Planejamento, contemplando de forma abrangente todos os 

aspectos relacionados desde a ênfase em processos sociais, inter-relacionando-os 

aos aspectos ambientais. Ênfase é dada ao desenvolvimento do domínio das 

principais técnicas de planejamento, sempre contextualizadas pelas interpretações 

teóricas dos resultados obtidos em termos dos processos socioambientais. 

 

2.4 Corpo Docente e técnico do Centro 
 

O corpo docente do Centro apresentava, em 2006/2 e em 2010/2 o seguinte 

perfil de formação: 

 

QUADRO 4 – Titulação do corpo docente, efetivo e substituto, 2006/2 e 2010/2 

TITULAÇÃO EFETIVO SUBSTITUTO TOTAL 

2006/2 

Doutores 39 02 41 

Mestres 30 10 40 

Especialistas 07 00 07 

TOTAL 76 12 88 

2010/2 

Doutores 57 05 62 

Mestres 17 19 36 

Especialistas 05 00 05 

TOTAL 79 24 103 

 
Fontes: Setor Pessoal da FAED (2010) 

 

No mesmo período, o quadro de pessoal técnico universitário estava assim 

constituído: 

 

QUADRO 5 – Titulação do corpo técnico universitário, 2006 e 2010 

TITULAÇÃO QUANTIDADE 

2006 

Doutor 01 

Mestre 03 

Especialista 12 

Graduado 18 

Médio Completo 06 

Fundamental Incompleto 04 
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TOTAL 44 

2010 

Doutor 01 

Mestre 04 

Especialista 10 

Graduado 19 

Médio Completo 07 

Fundamental Incompleto 04 

TOTAL 45 

 
Fontes: Setor Pessoal da FAED  

 

 

2.5 Pesquisa 
 

A FAED desenvolve investigações científicas nas áreas de Biblioteconomia, 

Geografia, História e Pedagogia, contando com o suporte financeiro da própria 

UDESC, da Fundação de Apoio à Pesquisa Científica e Tecnológica do Estado de 

Santa Catarina - FAPESC e do CNPq. As pesquisas, coordenadas por professores 

com o envolvimento de alunos bolsistas de graduação e pós-graduação, entre outros 

participantes, estão ligadas aos grupos de pesquisa e resultam em publicações e por 

vezes em relevantes eventos científicos, que disseminam e estimulam a produção 

dos novos saberes. Os projetos de pesquisa desenvolvidos de forma articulada com 

o ensino de graduação e de pós-graduação lato e stricto sensu constituem 

importante atividade desenvolvida por docentes e acadêmicos do Centro. O suporte 

financeiro da UDESC e de órgãos externos representa apoio indispensável para o 

desenvolvimento da pesquisa, estabelecendo importante vínculo entre o Centro e a 

comunidade externa. O Conjunto dos Programas de Bolsa de Pesquisa 

PROBIC/UDESC, PIVIC e PIBIC/CNPq, apresenta a seguinte performance. 

 

QUADRO 6 – Programas de Bolsa de Pesquisa PROBIC/UDESC, PIVIC e PIBIC/CNPq, 
no período 1990 a 2010/1 

 

ANO QTDE. DE BOLSAS 

1990 12 

1991 20 

1992 18 

1993 18 

1994 54 

1995 60 

1996 60 

1997 48 

1998 24 

1999 00 
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2000 64 

2001 38 

2002 65 

2003 96 

2004 70 

2005 118 

2006 41 

2007 40 

2008 48 

2009 50 

2010 54 

TOTAL 998 

 
Fonte: Direção de Pesquisa e Pós-Graduação da FAED 

 

Os grupos de pesquisa da FAED são apresentados no Quadro 7. 

 

QUADRO 7 – Relação dos Grupos de Pesquisa da FAED 

 

GRUPO LINHAS DE PESQUISA 

1. Comunicação, Trabalho e Educação – COMUTE 
- Educação e comunicação 
- Trabalho educação e tecnologia 

2. Educação, Arte e Inclusão 
- Inclusão, currículo e trabalho 
- Ensino de arte, formação de 
professores e inclusão 

3. Educação a Distância 
- Educação, Comunicação e 
Tecnologia  
- Organizações e tecnologias de gestão 

4. Educação, Comunicação e Tecnologia 

- Educação, Comunicação e 
Tecnologia 
- Educação, Teoria e Prática 
Pedagógica 

5. Formação de Educadores e educação sexual 

- Formação de educadores e educação 
sexual e novas tecnologias 
- Educação, Comunicação e 
Tecnologia 

6. GPINFO - Grupo de Pesquisa em Informação 
- Gestão de Unidades de Informação 
- Informação, Memória e Sociedade 

7. Instituições Educacionais: Gestão e Avaliação - Educação, Cultura e Sociedade 

8. Instituições, Políticas Públicas e o Trabalho 
- Estado, Políticas Públicas e 
Movimentos Sociais 
- Culturas políticas e sociabilidades 

9. Linguagens e Representação - Linguagens e Identificações 

10. Memória e Identidade 
- Culturas políticas e sociabilidades 
- Linguagens e identificações 

11. Multiculturalismo: História, Educação e 
Populações de Origem Africana 

- Culturas políticas e sociabilidades 

12. Natureza e Sociedade: autonomia e relação 

- Análise e Gestão Ambiental 
- Planejamento Territorial e 
Desenvolvimento Social, Econômico e 
Espacial 

13. Ensino de História, memória e culturas 
- Culturas, política e sociabilidades 
- História da educação, memória e 
formação docente 

14. Sociedade, Memória e Educação 
- História, Cultura e Educação 
- História e Historiografia da Educação 
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15. Relações de Gênero e Família 

- Culturas políticas e sociabilidades 
- Planejamento Territorial e 
Desenvolvimento Social, Econômico e 
Espacial 

16. Didática e Formação Docente 

- Formação docente e prática 
pedagógica 
- Diversidade cultural e práticas 
curriculares 

17. Aquisição, aprendizagem e processamento da 
linguagem oral e escrita 

- Consciência fonológica e 
alfabetização 
- Processos de aquisição e 
aprendizagem da linguagem 

 

 

2.6 Núcleos e Laboratórios da FAED 
 

A FAED tem os seguintes Núcleos e Laboratórios: 

- NAPE - Núcleo de Apoio Pedagógico 

- NEA - Núcleo de Estudos Ambientais 

- NEAB - Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros 

- NEH - Núcleo de Ensino de História 

- NEPP- Núcleo de Estudos em Políticas Públicas 

- NES - Núcleo de Estudos da Sexualidade 

- NIG - Núcleo Interdisciplinar sobre Gestão 

- NUGEO - Núcleo de Geoprocessamento 

- GEOLAB - Laboratório de Geoprocessamento 

- CARTOLAB - Laboratório de Cartografia 

- LABGEF - Laboratório de Relações de Gênero e Família 

- LABPAC - Laboratório de Patrimônio Cultural 

- LABPLAN - Laboratório de Planejamento Urbano e Regional 

- LABTECGC - Laboratório de Pesquisa Aplicada em Tecnologias para 

Gestão do Conhecimento e da Informação 

- LAMPE - Laboratório de Mídias e Práticas Educativas 

- LEC - Laboratório de Estudos de Cidades 

- LECO - Laboratório de Estudos Climáticos e Oceânicos 

- LEPBCI - Laboratório de Ensino e Pesquisa em Biblioteconomia e Ciência 

da Informação 

- LGEM - Laboratório de Geologia e Mineralogia 

- LIS - Laboratório de Imagem e Som. 
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2.7 Monitoria 
 

As atividades de Monitoria representam outro importante programa do Centro. 

Por meio dele os alunos de graduação e de pós-graduação desenvolvem atividades 

técnico-didáticas em determinadas disciplina já cursadas, cujo incremento é 

constante, como se observa a seguir. 

 

 

2.7.1 Bolsas de Monitoria 
 

O Quadro 8 apresenta a quantidade de Bolsas de Monitoria distribuídas no 

período 1995 a 2010. 

 

QUADRO 8 – Bolsas de Monitoria distribuídas no período 1995 a 2010 

 

ANO QUANTIDADE 

1995 6 

1996 12 

1997 10 

1998 11 

1999 0 

2000 0 

2001 3 

2002 32 

2003 40 

2004 40 

2005 40 

2006 40 

2007 40 

2008 40 

2009 47 

2010 52 

TOTAL 413 

 
Fonte: Direção de Ensino de Graduação da FAED 

 

 

2.8 Extensão Universitária 
 

O Centro vem se destacando por meio de projetos de extensão integrando 

docentes, discentes e comunidade. A extensão, assim concebida, insere-se numa 



50 

___________________________________________________________________ 

 

perspectiva de mudança e de desenvolvimento. Não é sinônimo de capacitação de 

recursos humanos, nem de prestação de serviços à comunidade, nem de difusão de 

conhecimentos ou de formas de estágio. Isto são frações de um todo, aspectos de 

multiforme ação da Universidade no processo de mudança e de integração com o 

seu meio. 

Os objetivos da Extensão na FAED são: 

 Articular o ensino e a pesquisa com as demandas da sociedade, buscando 

o comprometimento da comunidade universitária com interesses e necessidades da 

sociedade organizada, em todos os níveis (sindicatos, empresas, categorias 

profissionais, organizações populares e outros organismos). 

 Estabelecer mecanismos de integração entre o saber acadêmico e o saber 

popular, visando uma produção de conhecimento resultante do confronto com a 

realidade, com permanente interação entre teoria e prática. 

 Implementar o processo de democratização do conhecimento acadêmico e 

de participação efetiva da Sociedade na vida da Universidade. 

 Incentivar a prática acadêmica que contribua para o desenvolvimento da 

consciência social e política, formando profissionais cidadãos. 

 Contribuir para reformulações nas concepções e práticas curriculares. 

 Favorecer a reformulação do conceito de "sala de aula", que deixa de ser o 

lugar privilegiado para o ato de aprender, adquirindo uma estrutura ágil e dinâmica, 

caracterizada pela interação recíproca de professores e professoras, alunas e 

alunos e sociedade, ocorrendo em qualquer espaço e momento, dentro e fora dos 

muros da Universidade. 

 

2.8.1 Bolsas de Extensão 
 

O Quadro 9 apresenta a quantidade de bolsas de extensão concedidas aos 

alunos no período de 1994 a 2010. 

 

QUADRO 9 – Bolsas de extensão no período 1994 a 2010 

 

ANO QUANTIDADE 

1994 10 

1995 22 

1996 33 

1997 45 
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1998 40 

1999 0 

2000 9 

2001 9 

2002 25 

2003 23 

2004 33 

2005 28 

2006 26 

2007 23 

2008 28 

2009 29,5 

2010 32 

TOTAL 415,5 

 
Fonte: Direção de Extensão da FAED 

 

 

2.9 Estágio Supervisionado 
 

O Centro de Ciências Humanas e da Educação da UDESC, em seu conjunto 

e na especificidade de seus Cursos, considera os estágios e as práticas curriculares 

como processo interdisciplinar e avaliativo, articulador da indissociabilidade 

teoria/prática e ensino/pesquisa/extensão que objetiva proporcionar ao aluno 

espaços para a criação de alternativas que possibilitem a formação de profissionais 

em educação teoricamente fundamentados, historicamente situados e politicamente 

comprometidos, no sentido de que cada Curso garanta, nas respectivas matrizes 

curriculares, já a partir das primeiras fases, momentos de integração dos conteúdos 

ministrados com a realidade dos campos de estágios e de práticas. 

O Quadro 10 apresenta a quantidade de alunos em Estágios e Práticas 

Curriculares Obrigatórios por semestre, no período 2006 a 2010. 

 

QUADRO 10 – Quantidade de alunos em Estágios e Práticas Curriculares Obrigatórios 
por semestre, no período 2006 a 2010 

 

PERÍODO 
CURSOS 

TOTAL 
Biblioteconomia Geografia História Pedagogia 

2006.1 20 21 60 220 321 

2006.2 27 73 91 206 397 

2007.1 29 13 92 213 347 

2007.2 30 13 114 228 385 

2008.1 29 9 100 155 293 

2008.2 34 58 119 200 411 

2009.1 33 2 130 157 322 

2009.2 22 9 126 191 348 

2010.1 23 11 102 205 341 
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2010.2 23 11 116 255 405 

TOTAL 270 209 934 2.030 3.570 

 

O Quadro 11 apresenta a quantidade de Campos de Estágio, por curso, no 

período 2006 a 2010. 

 

QUADRO 11 – Quantidade de Campos de Estágio, por curso, no período 2006 a 2010 

 

PERÍODO 
CURSOS 

TOTAL 
Biblioteconomia Geografia História Pedagogia 

2006.1 13 2 14 34 63 

2006.2 17 2 14 33 66 

2007.1 14 2 3 14 33 

2007.2 21 2 3 14 40 

2008.1 21 5 13 29 68 

2008.2 21 2 8 16 47 

2009.1 20 2 19 24 65 

2009.2 17 2 16 22 57 

2010.1 17 5 9 23 54 

2010.2 17 5 16 34 72 

TOTAL 178 29 115 243 565 

 

O Quadro 12 apresenta a quantidade de docentes envolvidos em atividades 

de Estágio, por curso, no período 2006 a 2010. 

 

QUADRO 12 – Quantidade de Docentes envolvidos em Estágio, por curso, no período 
2006 a 2010 

 

PERÍODO 
CURSOS 

TOTAL 
Biblioteconomia Geografia História Pedagogia 

2006.1 3 2 5 9 19 

2006.2 4 7 6 16 33 

2007.1 4 3 5 17 29 

2007.2 4 4 7 18 33 

2008.1 3 4 7 20 34 

2008.2 1 7 7 27 42 

2009.1 1 3 8 16 28 

2009.2 5 2 10 15 32 

2010.1 1 1 8 17 27 

2010.2 5 1 11 17 34 

TOTAL 31 34 74 172 311 
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2.10 Bolsa de Apoio Discente 
 

QUADRO 13 – Bolsas de Apoio Discente no período 2006 a 2010 

 

Outro demonstrativo da preocupação do Centro quanto à qualidade dos 

cursos oferecidos, destaca-se pelo numero de bolsas de Apoio Discente oferecidos 

nos últimos anos conforme Quadro 13. 

 

ANO QUANTIDADE 

2006 31 

2007 28 

2008 41 

2009 44 

2010/1 42 

2010/2 40 

TOTAL 226 

 
Fonte: Setor Pessoal da FAED 

 

 

2.11 Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) 
 

Os TCC, exigência dos cursos de Biblioteconomia, Geografia e História, 

objetivam propiciar aos alunos a experiência de pesquisa acadêmica que permita 

aprofundamento temático e teórico, contato significativo com fontes, consulta à 

bibliografia especializada e problematizarão da produção do conhecimento. A 

conclusão do TCC demonstra o grau de habilitação conquistado em função da 

pesquisa apresentada e do conhecimento produzido. 

O Quadro 14 apresenta a quantidade de TCC defendidos no período 2006 a 

2010. 

 

QUADRO 14 – Total de TCC defendidos no período 2006 a 2010 

 

CURSO 2006 2007 2008 2009 2010 TOTAL 

Biblioteconomia 19 26 25 31 25 126 

Geografia 1 13 11 11 9 45 

História 17 24 22 27 22 112 

TOTAL 37 63 58 69 56 283 

 
Fonte: Departamentos da FAED 
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2.12 Colegiado de Ensino e Núcleo Docente Estruturante 
 

Os Quadros 15 e 16 arrolam a quantidade de docentes que integram os 

Colegiados de Ensino e os Núcleos Docentes Estruturantes dos Cursos. Estes são 

os órgãos responsáveis pelos assuntos do ensino e dos Projetos Pedagógicos dos 

Cursos. 

 

QUADRO 15 – Quantidade de Docentes integrantes de colegiados de ensino – 2010 

 

COLEGIADOS QTDE 

Pedagogia 8 

História 18 

Geografia 16 

Biblioteconomia 13 

TOTAL 55 

 
Fonte: Departamentos da FAED 

 

 

QUADRO 16 – Quantidade de Docentes integrantes dos NDE – 2010 

 

CURSOS QTDE 

Pedagogia 06 

História 06 

Geografia 04 

Biblioteconomia 07 

TOTAL 23 

 
Fonte: Departamentos da FAED 

 

 

2.13 A Avaliação Institucional no Âmbito da FAED 
 

Finaliza-se a exposição do ambiente interno do Centro com um breve relato 

acerca da Avaliação Institucional na FAED. A Avaliação Institucional constitui o 

grande desafio das instituições de ensino superior, principalmente, por ser um 

processo que retrata aspectos internos e, com isso, são expostas diferenças 

ideológicas, políticas, econômicas, culturais, enfim, tudo o que conceitua e 

caracteriza o ato da autoavaliação. 

Acredita-se que a experiência no Centro de Ciências Humanas e da 

Educação vem abarcando esse desafio, por entender que a avaliação é um 

instrumento valioso por provocar reflexões acerca do trabalho desenvolvido e 
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balizador no sentido da busca de mais qualidade. Na FAED o trabalho da Comissão 

Setorial de Avaliação vem caminhando em parceria e diálogos permanentes com a 

Comissão Própria de Avaliação (CPA) da UDESC em consonância com as 

orientações emanadas pela Coordenadoria de Avaliação Institucional (COAI). A 

meta é fazer da avaliação um instrumento que colabore na qualificação dos serviços 

oferecidos pela FAED na indissociabilidade entre ensino, pesquisa, extensão e os 

processos administrativos decorrentes e como meios para tal. 

Devido a clareza de que a Avaliação Institucional deve ser compreendida e 

assumida como necessária para a prestação de serviços de qualidade à sociedade, 

estabeleceu-se como meta a busca constante da excelência na produção, 

sistematização e democratização do saber. O grande propósito das ações do Centro 

esta em promover o aperfeiçoamento constante dos agentes internos e externos 

envolvidos em todo o processo. 

A necessidade em acompanhar as rápidas transformações sociais e culturais, 

em que a própria competitividade, o impacto da informação do mundo tecnológico e 

cientifico estão em constante mudança, além dos problemas vivenciados pelas 

escolas com relação à pluralidade de teorias, o trabalho com as diversidades e o 

emergir da violência, vem praticamente impondo à IES a necessidade de constante 

autoavaliação. 

Ao longo dos semestres, o Centro tem procurado promover espaços onde a 

formação possa constituir e simbolizar um veículo para a democratização das 

formas de pensar e fazer o processo avaliativo na FAED em todas suas dimensões. 

Considera-se a Avaliação das ações do Centro como resposta a uma 

dimensão qualitativa por contar com a participação do corpo docente, técnico e 

representantes da Comissão de Avaliação Setorial FAED agentes, responsáveis 

pelas discussões sobre a avaliação e a reflexão dos resultados que foram se 

mostrando ao longo do processo. 

No contexto institucional, o Centro deu grande salto qualitativo em relação à 

ampliação do espaço físico, de núcleos e laboratórios, do acervo da Biblioteca, bem 

como no que se refere ao atendimento ao estudante, à participação do corpo 

discente em bolsas acadêmicas e aos investimentos em atividades de capacitação 

para o corpo docente. Todavia, ainda é preciso mais ousadia no sentido de mostrar 

o que é produzido e ampliar os mecanismos de avaliação, tornando-os permanentes 

para possibilitar, no cotidiano acadêmico, a verificação dos caminhos tomados e, 
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como apresentado no presente documento, fornecer informações para o 

planejamento. A avaliação está constantemente indicando ajustes, diálogos e esse, 

certamente, é o maior desafio. 
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3 CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURSO 
 

 

Este capítulo apresenta as informações acerca das ações do Curso de 

Biblioteconomia – Habilitação em Gestão da Informação, da Universidade do Estado 

de Santa Catarina (UDESC). 

 

 

3.1 Identificação 
 

CURSO DE BIBLIOTECONOMIA 
Habilitação em Gestão da Informação 

Título Concedido: Bacharel em Biblioteconomia 

Endereço do Curso: 

Centro de Ciências Humanas e da Educação – FAED 
Avenida Madre Benvenuta, 2007 
Itacorubi 
88035-001 – Florianópolis – SC 

Atos Legais: 

Ato de Aprovação: Parecer nº 435/73 aprova o Curso de 
Biblioteconomia em sessão do Conselho Estadual de Educação, de 
23 de outubro de 1973. 

Ato de Autorização: Decreto Federal nº 73.260 de 06/12/1973 
autorizou o funcionamento do Curso. A implantação ocorreu, 
efetivamente, em 1974. 

Ato de Reconhecimento: Decreto Federal nº 81.502 de 30/03/1978, 
publicado no Diário Oficial da União, em 31 de março de 1978, 
concede o reconhecimento do Curso de Biblioteconomia. 

Ato de Reconhecimento da Habilitação: Parecer CEE nº 
102/2005; Resolução CEE nº 031/2005; e Decreto Estadual – CCE 
nº 3.324, de 19/07/2005, publicado no Diário Oficial do Estado de SC 
nº 17.682, de 19 de julho de 2005. 

Currículo Atual: Resolução nº 093/2007 – CONSUNI, implantado no 
primeiro semestre de 2008. 

Modalidade do Curso: Presencial 

Número de Vagas 
Previstas no Ato da 

criação: 

40 vagas 

Número de Vagas Atual: 40 vagas 

Turno de oferta: Matutino e Vespertino (Alternadamente a cada dois anos) 

Local de Funcionamento 
do Curso: 

Centro de Ciências Humanas e da Educação – FAED 
Avenida Madre Benvenuta, 2007 
Itacorubi 
88035-001 – Florianópolis – SC 
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3.2 Dimensão das Turmas Teóricas e Práticas 
 

A matriz curricular do Curso de Biblioteconomia – Habilitação em Gestão da 

Informação constitui-se de uma carga horária de 3222 horas, das quais 

aproximadamente 50% são teóricas e a outra metade são práticas, conforme 

apresentado no Quadro 17. 

 

QUADRO 17 – Carga Horária Teórica e Prática da Matriz Curricular do Curso 

 

DISCIPLINA 
CR CH 

Carga Horária 
Teórica 

Carga Horária 
Prática 1

ª
 FASE 

Antropologia Cultural 3 54 54 - 

História do Livro e das Bibliotecas 3 54 46 8 

Evolução do Pensamento Científico e Filosófico 3 54 54 - 

Introdução à Biblioteconomia e Ciência da 
Informação 

4 72 72 - 

Normalização da Documentação 4 72 22 50 

Tecnologias da Informação e Comunicação I 
(TIC I) 

2 36 24 12 

Educação Física Curricular I 2 36 10 26 

Total 21 378 282 96 

2
ª
 FASE 

Lógica aplicada à Documentação 3 54 54 - 

Representação Descritiva I 3 54 14 40 

Tecnologias da Informação e Comunicação II 
(TIC II) 

2 36 10 26 

Sociologia Geral 3 54 54 - 

Teorias Administrativas 3 54 44 10 

Estatística 3 54 24 30 

Ação Cultural 3 54 44 10 

Educação Física Curricular II 2 36 10 26 

Total 22 396 254 142 

3ª FASE 

Análise Organizacional 4 72 42 30 

Introdução ao Tratamento Temático da 
Informação 

3 54 48 6 

Métodos e Técnicas de Pesquisa 3 54 30 24 

Representação Descritiva II 4 72 10 62 

Tecnologias da Informação e Comunicação III 
(TIC III) 

2 36 24 12 

Gestão de Documentos em Arquivos 4 72 36 36 

Total 20 360 190 170 

4
ª
 FASE 

Administração de Unidades de Informação 4 72 42 30 

Fundamentos da Educação 3 54 40 14 

Indexação e Resumos 4 72 50 22 

Planejamento e Geração de Bases de Dados 3 54 18 36 

Representação Descritiva III 3 54 10 44 

Representação Temática I 4 72 8 64 

Total  21 378 168 210 
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5
ª
 FASE 

Gestão de Bibliotecas Digitais 2 36 30 6 

Planejamento de Unidades de Informação 4 72 42 30 

Representação Temática II 4 72 36 36 

Gerenciamento Eletrônico de Documentos 2 36 30 6 

Usuários da Informação 3 54 44 10 

Recuperação da Informação 3 54 48 6 

Fontes de Informação 4 72 22 50 

Total 22 396 252 144 

6
ª
 FASE 

Avaliação de Serviços de Informação 2 36 26 10 

Gestão de Estoques Informacionais 4 72 50 22 

Tecnologias Aplicadas à Bibliotecas Digitais 3 54 18 36 

Serviço de Referência e Informação 3 54 34 20 

Informática Documentária 4 72 18 54 

Leitura e Literatura Infanto-Juvenil 3 54 34 20 

Total 19 342 180 162 

7
ª
 FASE 

Estágio Curricular Supervisionado 20 360 60 300 

Projeto do Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC)  

3 54 14 40 

Total 23 414 74 340 

8
ª
 FASE 

Gestão da Informação e do Conhecimento 3 54 40 14 

Empreendedorismo e Gestão de Projetos em 
Serviços de Informação 

3 54 30 24 

Elaboração do Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC) 

10 180 10 170 

Total 16 288 80 208 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
(Resolução nº 005/2006 – CONSEPE) 

15 270 - - 

TOTAL 179 3222 1.480 1.472 

 

Observe-se que as atividades complementares, de livre escolha do aluno, 

respeitado o disposto na Resolução 015/2007 – CONSEPE, que regulamenta essas 

atividades, podem ser teóricas e/ou práticas31. 

 

 

3.3 Histórico do Curso: Criação e Trajetória 
 

Nesta seção é apresentado um breve histórico do Curso de Biblioteconomia – 

Habilitação em Gestão da Informação, contextualizando sua trajetória desde a 

criação até hoje. 

                                            
31

 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho de Ensino, Pesquisa e 
Extensão. Resolução 015/2007 – CONSEPE. Regulamenta as Atividades Complementares nos 
cursos de graduação da UDESC. Florianópolis, 16 ago. 2007. Disponível em: 
http://www.secon.udesc.br/ 
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A implantação do ensino superior público estadual em Santa Catarina, em 

1963, teve por objetivo a formação e qualificação de recursos humanos, cuja 

carência limitava o desenvolvimento do Estado. Na década de 1970 foram criados 

na Faculdade de Educação (FAED) os cursos de Estudos Sociais, Educação 

Artística e Biblioteconomia. Segundo Lins32 (1999, p. 80), o fato que justificou a 

criação do Curso de Biblioteconomia foi “[...] a precariedade da organização de 

bibliotecas, arquivos e centros de documentação existentes no Estado”. 

O Curso de Biblioteconomia foi aprovado em sessão do Conselho Estadual de 

Educação, em 23 de outubro de 1973, pelo Parecer nº 435/73. O Decreto nº 73.260, 

de 06 de dezembro de 197333, autorizou o seu funcionamento. A implantação do 

Curso ocorreu, efetivamente, em 1974. Finalmente, o Decreto nº 81.502, de 30 de 

março de 197834, publicado no Diário Oficial da União em 31 de março de 1978, 

concedeu o reconhecimento do Curso de Biblioteconomia da Faculdade de 

Educação. 

O primeiro currículo do Curso de Biblioteconomia foi elaborado com base no 

Decreto nº 550, de 1962, que aprovou o primeiro currículo mínimo para os cursos de 

graduação em Biblioteconomia do Brasil, sob os eixos de: métodos, técnicas e 

processos de organização documental35. O Curso, estruturado em seis fases, com 

147 créditos, tinha duração de três anos e oferecia 40 vagas/ano, até 1980, quando 

temporariamente foi retirado do concurso vestibular. 

A Resolução nº 08, de 29 de outubro de 198236, do Conselho Federal de 

Educação, estabeleceu as matérias para o novo currículo mínimo dos cursos de 
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 LINS, Zenilda Nunes. Faculdade de Educação: projeto e realidade. 2. ed. Florianópolis: Ed. da 
UDESC, 1999. 

33
 BRASIL. Decreto nº 73.260, de 06 de dezembro de 1973. Autoriza o Funcionamento do Curso de 
Biblioteconomia, da Faculdade de Educação de Florianópolis, mantida pela Fundação Educacional 
de Santa Catarina, com sede na cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina. Diário Oficial 
da União, Brasília, DF, 1973. 

34
 BRASIL. Decreto nº 81.502, de 30 de março de 1978. Concede reconhecimento aos Cursos de 
Educação Artística, Estudos Sociais e Biblioteconomia, da Faculdade de Educação, com sede na 
cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 1978. 
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 CASTRO, César Augusto. História da Biblioteconomia Brasileira: perspectiva histórica. Brasília: 
Thesaurus, 2000. p. 25. 
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 BRASIL. Conselho Federal de Educação. Resolução nº 8, de 29 de outubro de 1982. Fixa os 
mínimos de conteúdo e duração do curso de Biblioteconomia. Documenta, Brasília, n. 265, p. 246, 
dez. 1982. 
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graduação em Biblioteconomia, que passaram a ser integralizados em oito 

semestres letivos (oito fases). 

Essa Resolução, portanto, norteou a reformulação da matriz curricular do 

Curso de Biblioteconomia da FAED. O novo currículo implantado ofereceu duas 

opções de área de concentração: (i) Bibliotecas Especializadas e Universitárias; e (ii) 

Bibliotecas Públicas e Escolares. Essas duas áreas “[...] visam atender às 

necessidades do mercado de trabalho, dando ao aluno, a partir da 7ª fase, o direito 

de optar por uma dela, não o impedindo, porém de retornar e cursar a outra”37. 

Em 1984, por força de convênio entre a Fundação Educacional de Santa 

Catarina (FESC) e a Fundação Educacional da Região de Blumenau (FURB), o 

Curso de Biblioteconomia da FAED foi reativado e passou a ser oferecido na FURB, 

com 40 vagas anuais. Em 1986 o Curso voltou a ser oferecido na FAED, em 

Florianópolis. 

No ano de 2000 o Curso não participou de concurso vestibular. Naquele ano 

iniciaram-se os estudos para uma nova proposta curricular, que contemplasse as 

atualizações da área e a demanda do mercado de trabalho, em consequência da 

globalização e da incorporação das tecnologias da informação e comunicação às 

atividades biblioteconômicas. Nessa direção, foi proposta a Habilitação em Gestão 

da Informação. 

O Art. 1º da Lei nº 4.084/62, que dispõe sobre a profissão de Bibliotecário e 

regula seu exercício, determina que “[...] a designação profissional Bibliotecário é 

privativa dos Bacharéis em Biblioteconomia, portadores de diplomas expedidos por 

escolas de Biblioteconomia de nível superior”38. Por essa razão, manteve-se o título, 

porém, visando adequá-lo ao momento atual, foi incluída na alteração curricular a 

criação da Habilitação em Gestão da Informação, aprovada pela Resolução 

026/2001 – CONSUNI39. O processo de reconhecimento do Curso de 
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 FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE SANTA CATARINA. Universidade para o Desenvolvimento do 
Estado de Santa Catarina – UDESC. Centro de Ciências da Educação. Curso de Biblioteconomia. 
Proposta de alteração curricular. Florianópolis, 1977. 
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Biblioteconomia com Habilitação em Gestão da Informação foi aprovado pelo 

Decreto nº 3.324 de 19/7/200540, publicado no Diário Oficial Estado de Santa 

Catarina nº 17.682, de 19 de julho de 2005. 

O currículo em questão foi estruturado de acordo com os estudos de 

harmonização curricular do MERCOSUL, desenvolvidos pela Associação Brasileira 

de Educação em Ciência da Informação (ABECIN), e com as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a área de Ciência da Informação, estabelecidas pelo MEC41. Esse 

currículo foi implantado no 1º semestre de 2001, apresentando em sua estrutura 

disciplinas de Formação Geral, com 49 créditos, e disciplinas de Formação 

Profissional Específica, com 138 créditos, totalizando 187 créditos. 

Em 2007, uma nova adequação curricular mostrou-se necessária em função 

de Resoluções aprovadas no âmbito dos Conselhos Superiores da Universidade 

(CONSUNI E CONSEPE), que norteiam os processos de autorização, de criação, 

reformulação curricular, reconhecimento, avaliação e renovação do reconhecimento 

de cursos de graduação e/ou habilitação da UDESC. Além disso, essa reformulação 

curricular foi realizada também para atender a Resolução nº 02/200742, do Conselho 

Nacional de Educação (CNE), que dispõe sobre a carga horária mínima e 

procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, 

bacharelados, na modalidade presencial. 

Essa adequação curricular, com base no aprimoramento da formação do 

bibliotecário gestor da informação, aprovada pela Resolução 093/2007-CONSUNI43 

                                                                                                                                        

– UDESC, que passa a oferecer uma única habilitação: Gestão da Informação. Florianópolis, 28 
jun. 2001. Disponível em: http://www.secon.udesc.br/ 
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 SANTA CATARINA. Decreto nº 3.324 de 19/7/2005. Reconhece cursos de Educação Superior, 
autoriza o funcionamento dos cursos de Educação e Educação Profissional. Florianópolis, Diário 
Oficial Estado de Santa Catarina, n. 17.682, 19 jul. 2005. p. 5-6. 
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 OHIRA, Maria Lourdes Blatt et al. Alteração curricular do Curso de Biblioteconomia da Universidade 
do Estado de Santa Catarina – UDESC. Transinformação, Campinas, v. 14, n. 1, p. 71-82, 
jan./jun. 2002. 
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 BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Superior. Resolução CNE/CES n. 
2, de 18 de junho de 2007. Dispõe sobre carga horária mínima e procedimentos relativos à 
integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial. 
Diário Oficial da União, Brasília, DF, 19. jun. 2007. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12710&Itemid=866 
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 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho Universitário. 
Resolução 093/2007 – CONSUNI. Aprova a Reformulação Curricular e Projeto Pedagógico do 
Curso de Biblioteconomia - Habilitação Gestão da Informação do Centro de Ciências Humanas e 
da Educação – FAED da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC. 
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e implantada no primeiro semestre de 2008, resultou em um currículo com 179 

créditos, distribuídos em 46 disciplinas, a serem ministradas, no período matutino, 

em oito semestres letivos. 

Em 2009 ocorreu uma pequena alteração relacionada ao turno de 

funcionamento do Curso, que passou do período matutino para o vespertino, para 

iniciar no primeiro semestre de 2010, alternando-se de turno a cada dois anos44. 

O Curso, tem duração mínima de três anos e meio (sete semestres), com 

integralização em no máximo sete anos (14 semestres). 

 

 

3.4 Organização Didático-Pedagógica 
 

A organização didático-pedagógica do Projeto Pedagógico do Curso de 

Biblioteconomia – Habilitação em Gestão da Informação (PPC) está assentada nas 

políticas institucionais expressas no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e 

no Projeto Pedagógico Institucional (PPI). 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI)45 expressa que a UDESC 

deve “[...] produzir, sistematizar, socializar e aplicar o conhecimento nos diversos 

campos do saber, através do ensino, da pesquisa e da extensão, indissociavelmente 

articulados, [...]”. 

No Projeto Pedagógico Institucional (PPI)46, a UDESC propõe-se a “[...] primar 

pela flexibilidade curricular e pela interdisciplinaridade”. Entende-se que “A 

flexibilidade curricular dos programas de ensino, em todos os níveis permite ao 

estudante o exercício de sua autonomia na escolha de seus objetivos e na busca do 

sentido para a sua vida acadêmica e profissional”. 

                                            
44

 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho Universitário. 
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A interdisciplinaridade, por sua vez, é “[...] uma forma de organizar os 

currículos de modo a permitir uma articulação entre as disciplinas”47, bem como a 

articulação indissociável entre o ensino, a pesquisa e a extensão, conforme 

explicitado na missão da UDESC. Ademais,  

Adotar a interdisciplinaridade como metodologia no desenvolvimento 
dos currículos, significa olhar, observar, ver, entender, descrever, 
explicar fenômenos complexos de situações de aprendizagem de 
modo plural, o que exige um trabalho de equipe realmente 
pluridisciplinar. Significa organizar os currículos em áreas que 
congregam disciplinas com objetos comuns de estudo, capazes de 
estabelecer um diálogo entre si enquanto áreas. Significa ainda, 
articular diversos campos de conhecimento, a partir de eixos 
conceituais48. 
 

Em consonância com as diretrizes desses documentos, o Curso de 

Biblioteconomia, continuamente, promove estudos, pesquisas e debates para 

problematizar a práxis didático-pedagógica das disciplinas e pesquisar o estado da 

arte com vistas à formação das habilidades e competências dos seus alunos. Dessa 

forma, mantem-se um PPC atualizado49, que prima pela flexibilidade curricular e pela 

interdisciplinaridade, integrando o ensino, a pesquisa e a extensão. 

O currículo do Curso está organizado em áreas que congregam disciplinas 

capazes de estabelecer um diálogo entre si enquanto áreas50. Isto é, articula 

diversos campos de conhecimento, a partir de eixos conceituais, a saber, disciplinas 

de: (i) Fundamentação Geral; (ii) Organização e Recuperação da Informação; (iii) 

Recursos e Serviços de Informação; (iv) Gestão da Informação; (v) Tecnologias da 

Informação; e, (vi) Pesquisa. As disciplinas que integram essas seis áreas estão 

detalhadas, mais a frente, na subseção 3.3.4, que trata da matriz curricular. 
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3.4.1 Implementação das Políticas Institucionais Constantes no Plano de 
Desenvolvimento Institucional no Âmbito do Curso 

 

Esta subseção descreve como o Curso de Biblioteconomia articula e alinha as 

ações, para a consecução do seu PPC às políticas, aos objetivos e às estratégias 

institucionais, expressas no PDI e no PPI da UDESC, no que tange: (a) o ensino de 

graduação; (b) a pesquisa; (c) a extensão; (d) a gestão acadêmica; e (e) a 

infraestrutura física. 

 

3.4.1.1 Ensino de Graduação 
 

Com o objetivo de ampliar, com padrões de qualidade superior e pertinência, 

as oportunidades de qualificação acadêmica e profissional da comunidade 

catarinense, como previsto no PDI, o Curso de Biblioteconomia construiu e vem 

desenvolvendo seu PPC com base em princípios de natureza epistemológica e 

profissionalizante. 

A Dimensão epistemológica se refere aos recortes teórico-metodológicos das 

ciências que integram as áreas do currículo. A Dimensão profissionalizante diz 

respeito aos aspectos teórico-práticos do pensar e fazer do bibliotecário nas suas 

relações profissionais, sócio-políticas e culturais, na perspectiva da moral e da ética. 

Essas dimensões estão imbricadas com os princípios metodológicos da 

historicidade, construção, diversidade, interdisciplinaridade, indissociabilidade e 

democratização do conhecimento. 

Nessa linha, são implementadas estratégias com vistas ao aperfeiçoamento 

do processo ensino-aprendizagem: 

- Apoio discente na forma de bolsas de monitoria51; 

- Uso de tecnologias no desenvolvimento dos conteúdos curriculares, com a 

melhoria contínua dos laboratórios específicos; 

- Implantação de práticas pedagógicas articuladas com a pesquisa e a 

extensão, complementando conteúdos com práticas em projetos de campo; 
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- Observância à interdisciplinaridade curricular, desenvolvendo atividades 

complementares às disciplinas, como cursos, seminários e palestras; 

- Realização de visitas técnicas a unidades de informação de cunho 

histórico, como a Biblioteca Nacional, e instituições consideradas benchmarking da 

área52; 

- Desenvolvimento de projetos de ensino, envolvendo alunos e professores, 

como os Seminários e Oficinas Temáticas em Biblioteconomia e Ciência da 

Informação, financiados pelo Programa de Apoio ao Ensino de Graduação 

(PRAPEG), visando à melhoria qualitativa do ensino de graduação53 (Anexos A e B); 

- Avaliação contínua do desenvolvimento das disciplinas, sob a ótica do 

docente e do discente (Anexo C). 

 

3.4.1.2 Pesquisa 
 

De acordo com o PDI, a UDESC busca fomentar as atividades de pesquisa 

científica, tecnológica, cultural e artística, visando à inovação e ao desenvolvimento 

da ciência e da tecnologia, tendo em vista a sua relevância, e promover a sua 

divulgação e a aplicação dos seus resultados. 

Nessa linha, as atividades de pesquisa do Curso de Biblioteconomia são 

desenvolvidas a partir do Grupo de Pesquisa em Informação (GPINFO), que atua 

em duas Linhas: a) Gestão de Unidades de Informação; b) Informação, Memória e 

Sociedade. 

O GPINFO tem atuado no sentido de propiciar aos alunos do Curso: 

- Práticas de iniciação científica e incentivo para o desenvolvimento de 

talentos; 

- Aprendizagem de técnicas e métodos científicos, orientados por 

pesquisadores qualificados; 
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- Desenvolvimento do pensar científico e da criatividade, decorrentes das 

condições criadas pelo confronto direto com os problemas de pesquisa e assim 

consequentemente estimular produção científica da área; 

- Apoio na forma de bolsas de iniciação científica54; 

- Participação em eventos técnico-científicos para divulgação dos resultados 

das pesquisas55; 

- Desenvolvimento de habilidades para a captação de recursos para o 

desenvolvimento de pesquisas por meio de atendimento a Editais Externos, a 

exemplo da FAPESC. 

 

3.4.1.3 Extensão 
 

As ações de extensão da UDESC têm o objetivo de estabelecer uma relação 

dinâmica e positiva de reciprocidade entre a comunidade e a Universidade, 

articulando o conhecimento científico e artístico-cultural com as demandas do 

entorno social (PDI). O Curso de Biblioteconomia entende a extensão como uma 

ação acadêmica interdisciplinar que tem a função de produzir e sociabilizar o 

conhecimento pela inserção na realidade, facultando ao aluno a vivência prática que 

complemente sua formação profissional. Nessa linha, o Curso tem promovido ações 

como: 

- Programas, projetos, cursos e eventos que dialogam com as diferentes 

necessidades da sociedade local e regional; 

- Participação dos estudantes em ações de extensão e intervenção social 

nas diferentes áreas da proposta curricular; 

- Oferta de bolsas de extensão para os discentes56; 
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- Participação dos docentes e discentes em eventos de extensão 

universitária, como o Encontro de Extensão da UDESC e o Seminário de Extensão 

Universitária da Região Sul (SEURS), para divulgação dos trabalhos desenvolvidos; 

- Incentivo à participação voluntária dos alunos em ações de extensão57. 

 

3.4.1.4 Gestão Acadêmica 
 

O Curso de Biblioteconomia, por meio do Departamento de Biblioteconomia e 

Gestão da Informação (DBI), no que concerne à gestão acadêmica, desenvolve 

ações de ordem interna com o intuito de melhorar continuamente a qualidade do 

Curso. Nessa linha, incentiva e proporciona: 

- Oportunidades de qualificação docente58; 

- Formas de participação do discente em atividades de ensino, iniciação 

científica, extensão e avaliação institucional; 

- Estudos e análises do perfil dos ingressantes, da evasão/abandono, da 

integralização curricular, da relação professor/aluno, dentre outros, tendo em vista a 

formação de uma base de dados gerenciais; 

- Mecanismos de acompanhamento de egressos e de criação de 

oportunidades de formação continuada por meio do oferecimento de cursos de pós-

graduação Lato-sensu, a exemplo das duas edições do Curso de Especialização em 

Gestão de Bibliotecas, iniciadas em abril e outubro 2004 e concluídas em 2006 e 

2007, respectivamente, bem como do Curso de Especialização em Gestão de 

Unidades de Informação, realizado no período compreendido entre novembro de 

2008 e outubro de 2010 (ANEXO D); 

- Mecanismos de orientação aos alunos do Curso, ciente do quadro 

socioeconômico e cultural deles, e, em especial, atenção psicossocial e serviços de 

assistência e atendimento a alunos que requerem atenção especial devido a 

quadros de disfunção de desenvolvimento; 

                                            
57

 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho Universitário. 
Resolução 082/2004 – CONSUNI. Cria o Programa Institucional de Voluntários de Extensão 
(PROVEX) na Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC. Florianópolis, 16 dez. 2004. 
Disponível em: http://www.secon.udesc.br/ 

58
 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho Universitário. 
Resolução 277/2006 – CONSUNI. Dispõe sobre a elaboração do Plano Institucional de 
Qualificação Docente - PIQD. Florianópolis, 08 dez. 2006. Disponível em: 
http://www.secon.udesc.br/ 

https://www.secon.udesc.br/
https://www.secon.udesc.br/
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- Realização de contatos interinstitucionais com vistas a convênios de 

cooperação para oportunizar campos de estágio curricular e extracurricular, e para o 

desenvolvimento de projetos pesquisa e extensão. 

- Atualização do acervo da Biblioteca no que tange a assuntos relacionados 

aos campos específicos da Biblioteconomia e da Ciência da Informação, bem como 

no âmbito da educação e cultura, encaminhando as referências dos materiais à 

Biblioteca Central para aquisição. 

 

3.4.1.5 Infraestrutura Física 
 

O Curso preocupa-se com o planejamento da infraestrutura física e de 

recursos técnicos e materiais para atender, com excelência, os seus objetivos. 

Nesse sentido, realiza as seguintes ações: 

- Participação de Comissão de Estudo, Acompanhamento e Planejamento 

da Ocupação dos Espaços do Prédio da FAED; 

- Avaliação e racionalização da ocupação e da utilização dos espaços físicos 

utilizados pelo Curso; 

- Complementação e adequação da infraestrutura do Curso em função das 

atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão, a exemplo do aparelhamento do 

Laboratório de Ensino e Pesquisa em Biblioteconomia e Ciência da Informação 

(LEPBCI) com móveis e equipamentos. 

 

3.4.2 Instâncias coletivas de deliberação e discussão de questões inerentes 
ao desenvolvimento e qualificação do Curso 

 

As instâncias coletivas normativas, consultivas e deliberativas que gerenciam 

as atividades desenvolvidas no âmbito do Curso, de acordo com o Estatuto e o 

Regimento Geral da UDESC, são: (a) o Colegiado Pleno do Departamento; e (b) o 

Colegiado de Ensino de Graduação. Essas duas instâncias cuidam do 

desenvolvimento e qualificação do Curso, como detalhado na sequência: 
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3.4.2.1 Colegiado Pleno do Departamento 
 

O Departamento de Biblioteconomia e Gestão da Informação (DBI) é do tipo 

carreiro-cêntrico. De acordo com o Estatuto da UDESC59, Art. 45, o Colegiado Pleno 

do Departamento é um órgão normativo, consultivo e deliberativo assim constituído: 

I – dos docentes efetivos lotados e em atividade no departamento; 
II – de representantes discentes; 
III – de 1 (um) representante técnico-administrativo efetivo e estável. 
§ 1º O Chefe do Departamento preside o Colegiado Pleno e, na sua 
ausência, o subchefe. 
§ 2º Os representantes mencionados no inciso II são eleitos pelos 
seus pares para um mandato de 1 (um) ano, vedada a reeleição. 
 

As competências do Colegiado Pleno e as atribuições do Chefe do 

Departamento, que deve ser professor efetivo e estável do magistério superior da 

UDESC, são definidas, respectivamente, nos Artigos 77 e 79 do Regimento Geral da 

Universidade60. 

Assim, ao DBI compete: 

I – elaborar os planos de trabalho do Departamento; 
II – deliberar sobre ementas, programas, créditos e pré-requisitos das 
disciplinas do Departamento; 
III – deliberar sobre o afastamento de docentes, para fins de 
capacitação, aperfeiçoamento ou prestação de assistência técnica; 
IV – apresentar as propostas de orçamento e planejamento 
plurianual de sua abrangência e fornecer, anualmente, ao órgão 
encarregado do orçamento do Centro, os subsídios necessários à 
elaboração do quadro de receita e de despesa da unidade 
universitária a que pertence; 
V – responder pela qualidade do curso sob sua responsabilidade; 
VI – deliberar sobre matéria de sua competência; 
VII – propor a criação dos Colegiados de Ensino de Graduação e 
Pós-Graduação e de Comissões de Pesquisa e de Extensão; 
VIII - Convocar e realizar a eleição de Coordenadores de Colegiado 
de Ensino, os quais serão eleitos entre seus pares; 
IX – propor a criação de cursos no âmbito de seu Centro; 
X – responder pelas atribuições e competências do Colegiado de 
Ensino de Graduação, do Colegiado de Ensino de Pós-Graduação, 

                                            
59

 SANTA CATARINA. Decreto nº 4.184, de 06 de abril de 2006. Aprova o Estatuto da Universidade 
do Estado de Santa Catarina – UDESC e estabelece outras providências. Florianópolis, Diário 
Oficial Estado de Santa Catarina, n. 17.859, 06 abr. 2006. 

60
 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho Universitário. 
Resolução 044/2007 – CONSUNI. Aprova o Regimento Geral da Fundação Universidade do 
Estado de Santa Catarina - UDESC. Florianópolis, 01 jun. 2007. Disponível em: 
http://www.secon.udesc.br/ 

https://www.secon.udesc.br/
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da Comissão de Pesquisa e da Comissão de Extensão, quando da 
inexistência dessas instâncias internas. 
 

O Chefe do DBI, por sua vez, tem como atribuições: 

I – administrar e representar o Departamento; 
II – organizar e supervisionar todas as atividades do Departamento; 
III – coordenar e presidir a elaboração do Plano de Atividades 
semestrais do Departamento; 
IV – propor a distribuição das tarefas de ensino de graduação, pós-
graduação, pesquisa, extensão e administrativas, entre os docentes 
em exercício, para aprovação dos planos de trabalho; 
V – propor, dentre os professores do Departamento, os que devem 
exercer tarefas docentes em substituição; 
VI – fornecer, aos órgãos competentes da unidade de Ensino a que 
pertence e da UDESC, as previsões das necessidades semestrais 
e/ou anuais do Departamento, em termos de recursos humanos e 
outros, para o desenvolvimento das atividades acadêmicas; 
VII – supervisionar e acompanhar o desempenho da ocupação dos 
docentes pertencentes ao seu Departamento, em função dos planos 
de ensino de graduação, pós-graduação, programas departamentais, 
projetos de pesquisa e extensão estabelecidos; 
VIII – coordenar e presidir a avaliação do desempenho das 
atividades do Departamento, com vistas à revisão dos planos, 
programas e projetos; 
 IX – instruir processos de sua competência e apresentar ao 
Conselho de Centro, relatório anual das atividades do Departamento; 
X – convocar e presidir as reuniões do Departamento, com direito a 
voto, inclusive o de qualidade, bem como promover articulação com 
os demais 
Departamentos, com os Colegiados e Comissões e com a Direção do 
Centro; 
XI - constituir e integrar grupos de trabalho, a fim de obter uma ação 
conjunta do ensino de graduação, pós-graduação, da pesquisa e 
extensão, bem como designar relator e/ou comissão para estudo de 
matérias a serem decididas pelo Departamento; 
XII – providenciar e coordenar a análise de programas de disciplinas 
cursadas em outras instituições de ensino superior, para validação 
de programas nos casos de pedidos de alunos e de transferência, 
quando solicitado por um dos Coordenadores de Colegiado de 
Ensino; 
XIII – integrar o Conselho de Centro, representando o respectivo 
Departamento; 
XIV – decidir, “ad referendum”, em casos de urgência, sobre matéria 
de competência do Departamento; 
XV – exercer outras atividades que lhe forem cometidas. 
 

As reuniões do Colegiado Pleno do DBI ocorrem mensalmente, conforme 

agendado no Calendário Acadêmico do Centro61. 

  

                                            
61

 Disponível em: 
http://www.portalfaed.udesc.br/inicioimages/Calendario%20FAED%202011%20OK.pdf 

https://www.portalfaed.udesc.br/inicioimages/Calendario%20FAED%202011%20OK.pdf
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3.4.2.2 Colegiado de Ensino de Graduação 
 

O Colegiado de Ensino de Graduação é o órgão normativo, consultivo e 

deliberativo das atividades de ensino de Graduação e/ou pós-graduação do 

Departamento e tem sua composição, competências e atribuições definidas no 

Regimento Geral da UDESC. 

Segundo o Regimento Geral (Art. 81)62, o Colegiado de Ensino é constituído 

por: 

I – Coordenador de Colegiado de Ensino; 
II – Chefe do Departamento; 
III – 1/3 (um terço) dos professores do Departamento que compõem 
o curso; 
IV – 2 (dois) representantes discentes 
V – 1 (um) representante de Departamento matério-centrico, se for o 
caso. 
 

Todavia, em função de o Departamento de Biblioteconomia e Gestão da 

Informação (DBI) ser integrado por apenas 12 professores e ser um departamento 

carreiro-cêntrico com apenas um curso, decidiu-se em reunião do Colegiado Pleno 

do Departamento, documentado em Ata, que todos os docentes desse Colegiado 

integrariam também o Colegiado de Ensino de Graduação. Essa decisão está 

fundamentada no Art. 78, §1o do Regimento Geral: “Quando o departamento 

carreiro-cêntrico tiver apenas um curso, o seu Colegiado de Ensino será 

coordenado, obrigatoriamente, pelo Chefe do Departamento”, que é o caso do Curso 

de Biblioteconomia. 

As competências do Colegiado de Ensino são definidas no Artigo 82 do 

Regimento Geral da Universidade63, como segue: 

I – definir os objetivos gerais dos cursos; 
II – fixar as diretrizes gerais dos programas das disciplinas do 
respectivo curso e recomendar aos Departamentos modificações de 
programa para fins de compatibilização; 
III – integrar os planos elaborados pelos Departamentos, relativos ao 
ensino de várias disciplinas, para o fim de organização do conteúdo 
programático do curso; 

                                            
62

 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho Universitário. 
Resolução 044/2007 – CONSUNI. Aprova o Regimento Geral da Fundação Universidade do 
Estado de Santa Catarina - UDESC. Florianópolis, 01 jun. 2007. Disponível em: 
http://www.secon.udesc.br/ 

63
 Ibid., 2007. 

https://www.secon.udesc.br/
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IV – orientar, coordenar e fiscalizar as atividades do curso e, quando 
do interesse deste, representar aos respectivos Departamentos 
sobre a conveniência de serem substituídos os docentes; 
V – recomendar, ao Chefe do Departamento a que esteja vinculada a 
disciplina, as providências adequadas à melhor utilização das 
instalações, do material e ao melhor aproveitamento do pessoal; 
VI – elaborar currículo pleno do curso e suas alterações com 
indicações dos pré-requisitos e dos créditos das disciplinas que o 
compõem, para aprovação do CONSEPE; 
VII – decidir as questões relativas a matrículas e transferências; 
VIII – apreciar as recomendações dos professores dos 
Departamentos e requerimentos dos docentes, sobre assuntos de 
interesse do curso; 
IX – representar ao órgão competente, no caso de infração 
disciplinar; 
X – homologar a relação de discentes aptos à colação de grau; 
XI - colaborar com os órgãos universitários. 
 

As atribuições do Coordenador de Colegiado de Ensino de Graduação, 

segundo o Art. 83 do Regimento64, são: 

I – convocar e presidir as reuniões dos Colegiados de Ensino de 
Graduação, com direito a voto, inclusive o de qualidade; 
II – promover a efetivação das deliberações do Colegiado de Ensino 
e representá-lo junto aos órgãos do Centro; 
III – acompanhar, avaliar e controlar a execução e integralização das 
atividades curriculares, zelando pela qualidade do ensino ministrado 
no curso; 
IV – promover articulação e inter-relacionamento do Colegiado de 
Ensino com os Departamentos, Conselho de Centro e de Registro e 
Controle Acadêmico da respectiva Unidade de Ensino; 
V - coordenar e presidir o planejamento e avaliação do curso, com 
vistas à revisão a ser feita pelos Departamentos, dos planos, 
programas e currículos, objetivando a melhoria da qualidade de 
ensino; 
VI – promover articulação teórico-prática quanto à realização de 
estágios curriculares e extracurriculares, bem como propor 
alterações das políticas adotadas em função da formação do 
estudante e das exigências sociais, no caso de curso de graduação; 
VII – participar da elaboração dos horários de aula e outras 
atividades juntamente com as direções assistentes e o Chefe de 
Departamento; 
VIII – analisar e dar parecer nos processos de pedidos de 
transferência, de acordo com as normas estabelecidas; 
IX - instituir e integrar grupos de trabalho, designar relator e/ou 
comissão para estudo de assuntos a serem decididos pelo Colegiado 
de Ensino; 
X – decidir, “ad referendum”, em casos de urgência, sobre matéria de 
competência do Colegiado; 
XI – orientar os alunos quanto à matrícula e integralização do curso, 
bem como o planejamento e execução dos trabalhos escolares; 

                                            
64

 Ibid., 2007. 
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XII – encaminhar ao Conselho de Departamento relatório anual das 
atividades desenvolvidas; 
XIII – instruir, juntamente com o assessor jurídico, os processos 
impetrados por discentes em questões relativas à sua competência; 
XIV – representar o Centro perante a Justiça, juntamente com o 
Diretor Geral, nos processos impetrados por discentes em questões 
relativas à sua competência; 
XV – exercer estas e outras atribuições previstas em lei, 
regulamentos ou regimentos. 
 

O Colegiado de Ensino se reúne sempre que se fizer necessário, por 

convocação do chefe do Departamento ou a requerimento de 1/3 (um terço) de seus 

membros. Na primeira reunião do ano, durante Semana de Avaliação, Planejamento 

e Formação Docente organizada pela Direção de Ensino do Centro, é realizado o 

planejamento das atividades didático-pedagógicas vinculadas às disciplinas e, na 

última reunião do ano, é realizada uma avaliação dessas atividades. Esse 

planejamento é explicitado no item 3.3.8.4. 

A formação do atual Colegiado de Ensino do Curso de Biblioteconomia é 

designada pela Portaria nº 117/2010, de 28/09/2010, como mostra o Quadro 18. 

 

QUADRO 18 – Formação do Colegiado de Ensino de Graduação do Curso de 
Biblioteconomia 

 

Docentes: 

- Profa. Dra. Elisa Cristina Delfini Correa – Presidente 

- Profa. Dra. Ana Maria Pereira – DBI 

- Profa. Dra. Delsi Fries Davok – DBI 

- Prof. Dr. Divino Ignácio Ribeiro Junior – DBI 

- Profa. Me. Elaine Rosangela de Oliveira Lucas – DBI 

- Profa. Me. Fernanda de Sales – DBI 

- Profa. Dra. Gisela Eggert Steindel 

- Profa. Me. Ivonir Terezinha Henrique – DBI 

- Prof. Dr. Jordan Juliani – DBI (Professor aprovado em Concurso Público, Edital 
De Concurso Público Nº 02/2010, contratado em fev. 2011). 

- Profa. Dra. Márcia Silveira Kroeff – DBI 

- Profa. Dra. Maria de Jesus Nascimento – DBI 

- Profa. Me. Maria Emília Ganzaroli Martins – DBI 

- Profa. Me. Maria Lourdes Blatt Ohira – DBI 

- Prof. Dr. Tito Sena – Departamento de Ciências Humanas (DCH) 

Representantes do Corpo Discente: 

- Ariany Araújo de Souza – Titular 

Callu Ribeiro F. P. e A. de Bamberg – Suplente 

- Giovanna Carolina M. dos Santos – Titular 

Jonathas Pavam Gomes de Oliveira – Suplente 

- Eduardo Silveira – Titular 

Bárbara Cristina Vieira – Suplente 
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- Jéssica Vilvert Klöppel – Titular 

Fabiano Contart Leoneti – Suplente 

 

 

3.4.3 Concepção do Curso e Perfil do Egresso 
 

Nesta subseção é apresentada a concepção do Curso e o perfil do egresso, 

como declarados no Projeto Pedagógico Curso (PPC)65. Nessa linha, são descritos: 

(a) finalidade do Curso; (b) princípios que norteiam a formação profissional; (c) os 

objetivos do curso; e (d) o perfil profissional. 

 

3.4.3.1 Finalidade do Curso 
 

A finalidade do Curso de Biblioteconomia – Habilitação em Gestão da 

Informação é formar bibliotecários gestores da informação para atuarem em 

unidades de informação de diferentes tipos e de diferentes níveis de complexidade, 

em instituições e organizações públicas e privadas. 

 

3.4.3.2 Princípios que norteiam a formação profissional 
 

Os princípios fundamentais que norteiam a formação profissional do 

bibliotecário graduado pela UDESC, em consonância com as orientações emanadas 

das Diretrizes Curriculares Nacionais, são de natureza epistemológica e 

metodológica. 

Os princípios epistemológicos são expressos em duas dimensões: 

Dimensão epistemológica: diz respeito à escolha e aos recortes teórico-

metodológicos das ciências que integram as áreas do currículo; 

Dimensão profissionalizante: diz respeito aos suportes teórico-práticos que 

possibilitam uma compreensão do fazer do bibliotecário em todas as suas relações 

profissionais, sócio-políticas e culturais, na perspectiva da moral e da ética. 

Os princípios metodológicos são cinco: 

                                            
65

 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Reformulação Curricular e 
Projeto Pedagógico do Curso de Biblioteconomia - Habilitação Gestão da Informação, 2007. 
Disponível em: http://portalfaed.udesc.br/userimages/2010/PPC_Biblio_2007.pdf 

https://portalfaed.udesc.br/userimages/2010/PPC_Biblio_2007.pdf
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Historicidade: é princípio fundamental para que o aluno perceba a 

(des)construção do conhecimento da área da biblioteconomia na sua trajetória 

histórico-social-cultural (é característica das ciências); 

Construção: perpassa todas as áreas do currículo do curso, para que o aluno 

perceba que os conhecimentos são construídos num contexto histórico-político e 

cultural, e para que ele tenha o propósito de se transformar em um profissional que, 

além de aplicar, também produz conhecimentos e busque continuamente o 

aprimoramento da qualidade pessoal e profissional; 

Diversidade: perpassa tanto as dimensões técnica e gerencial da atuação 

profissional, como a diversidade de tipos de unidades de informação. O aluno deve 

ser um profissional multidimensional, que compreenda que as diferentes abordagens 

técnicas e gerenciais determinam diferentes posicionamentos políticos na ação 

bibliotecária; 

Interdisciplinaridade e indissociabilidade: as disciplinas do currículo 

devem buscar uma interdisciplinaridade, observando as especificidades da área do 

conhecimento e, intrinsecamente, indissociáveis ao ensino, pesquisa e extensão; 

Democratização do conhecimento: diz respeito à construção da 

competência formal e política para a consciência crítica do acesso à informação. O 

aluno deve compreender o acesso à informação como meio para uma sociedade 

mais justa, igualitária e democrática, e como garantia do exercício pleno da 

cidadania. 

 

3.4.3.3 Objetivos do Curso 
 

O PPC apresenta os seguintes objetivos: 

Objetivo geral: Formar bibliotecários aptos para produzir e utilizar 

conhecimentos técnico-científicos na gestão da informação para suprir às 

necessidades informacionais da sociedade. 

Objetivos Específicos: 

- Habilitar o aluno na utilização das tecnologias de informação e 

comunicação nos processos de organização, tratamento, armazenamento, 

recuperação e disseminação da informação; 

- Habilitar o aluno para o exercício de atividades profissionais relativas ao 

planejamento e gestão de unidades, serviços e sistemas de informação; 



77 

 

__________________________________________________________________________________ 

 

- Formar profissionais habilitados para desenvolver produtos e serviços de 

informação que atendam as demandas do mercado de trabalho; 

- Desenvolver capacidade crítica e competências para o processo de 

investigação científica; 

- Propiciar ao aluno conhecimentos interdisciplinares em suas múltiplas 

dimensões, necessárias ao desenvolvimento de práticas sociais inerentes à 

sociedade da informação. 

 

3.4.3.4 Perfil Profissional 
 

O bibliotecário egresso do Curso é habilitado para atuar crítica e tecnicamente 

na gestão e utilização dos recursos informacionais existentes em instituições e 

organizações, em âmbito local, regional, nacional, visando à democratização da 

informação como meio de garantir o exercício da cidadania. Esse bibliotecário 

também é habilitado para usar as tecnologias de informação e comunicação como 

recurso de apoio aos processos de seleção, aquisição, organização, tratamento, 

disseminação e acesso à informação e ao conhecimento, que são produzidos e 

armazenados em diferentes suportes. 

 

3.4.4 Matriz Curricular do Curso 
 

Esta subseção apresenta a matriz curricular do Curso de Biblioteconomia – 

Habilitação em Gestão da Informação. O Quadro 19 mostra uma síntese que 

identifica as disciplinas por fase, quantidade de créditos, carga horária, pré-

requisitos, departamento de origem do professor e área do conhecimento, de acordo 

com as Diretrizes Curriculares Nacionais. O Quadro 20 apresenta um resumo da 

carga horária do Curso e no Quadro 21 são mostradas as ementas das disciplinas 

por fase. 
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3.4.4.1 Quadro Síntese da Matriz Curricular 
 

QUADRO 19 – Síntese da Matriz da Curricular do Curso de Biblioteconomia 

 

FASE DISCIPLINAS CRÉDITOS 
CARGA HORÁRIA  

PRÉ-REQUISITOS DEPTO. 
ÁREAS DO 

CONHECIMENTO TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

1ª Antropologia Cultura 3 54 - 54 - DH Fundamentação Geral 

1ª História do Livro e das Bibliotecas 3 46 8 54 - DBI Fundamentação Geral 

1ª 
Evolução do Pensamento 

Científico e Filosófico 
3 54 - 54 - DPED Fundamentação Geral 

1ª 
Introdução à Biblioteconomia e a 

Ciência da Informação 
4 72 - 72 - DBI Fundamentação Geral 

1ª Normalização da Documentação 4 22 50 72 - DBI Pesquisa 

1ª 
Tecnologias da Informação e 

Comunicação I (TIC I) 
2 24 12 36 - DBI Tecnologias da Informação 

1ª Educação física Curricular I 2 10 26 36 - DEF 
Resolução 025/1999- 

CONSEPE 

- SUBTOTAL 21 282 96 378 - - - 

2ª Lógica Aplicada à Documentação 3   54 -  Fundamentação Geral 

2ª Representação Descritiva I 3   54 - DBI 
Organização e Recuperação 

da Informação 

2ª 
Tecnologias da Informação e 

Comunicação II 
2   36 TIC I DBI Tecnologias da Informação 

2ª Sociologia Geral 3   54 - DCH Fundamentação Geral 

2ª Teorias Administrativas 3   54 - DBI Gestão da Informação 

2ª Estatística 3   54 - DCH Pesquisa 

2ª Ação Cultural 3   54 - DBI 
Recursos e Serviços de 

Informação 

2ª Educação física Curricular II 2   36 - DEF 
Resolução 025/1999 - 

CONSEPE 

- SUBTOTAL 22 254 142 396 - - - 
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3ª Análise Organizacional 4 42 30 72 Teorias Administrativas DBI Gestão da Informação 

3ª 
Introdução ao Tratamento 
Temático da Informação 

3 48 6 54 
Lógica aplicada a 
Documentação 

DBI 
Organização e Recuperação 

da Informação 

3ª Métodos e Técnicas de Pesquisa 3 30 24 54 Estatística DBI Pesquisa 

3ª Representação Descritiva II 4 10 62 72 
Representação 

Descritiva I 
DBI 

Organização e Recuperação 
da Informação 

3ª 
Tecnologias da Informação e 

Comunicação III 
2 24 12 36 

Tecnologias da 
Informação e 

Comunicação II 
DBI  

3ª 
Gestão de Documentos em 

Arquivos 
4 36 36 72 - DBI Gestão da Informação 

- SUBTOTAL 20 190 170 360 - - - 

4ª 
Administração de Unidades de 

Informação 
4 42 30 72 Análise Organizacional DBI Gestão da Informação 

4° Fundamentos da Educação 3 40 14 54 - DBI Fundamentação Geral 

4ª Indexação e Resumos 4 50 22 72 
Introdução ao 

Tratamento Temático da 
Informação 

DBI 
Organização e Recuperação 

da Informação 

4ª 
Planejamento e Gestão de Bases 

de Dados 
3 18 36 54 TIC III DBI Tecnologias da Informação 

4ª Representação Descritiva III 3 10 44 54 
Representação 

Descritiva II 
DBI 

Organização e Recuperação 
da Informação 

4ª Representação Temática I 4 8 64 72 
Introdução ao 

Tratamento Temático da 
Informação 

DBI 
Organização e Recuperação 

da Informação 

- SUBTOTAL 21 168 210 378 - - - 

5ª Gestão de Bibliotecas Digitais 2 30 6 36 TIC III DBI Tecnologias da Informação 

5ª 
Planejamento de Unidades de 

Informação 
4 42 30 72 

Administração de 
Unidades de Informação 

DBI Gestão da Informação 

5ª Representação Temática II 4 36 36 72 
Introdução ao 

Tratamento Temático da 
Informação 

DBI 
Organização e Recuperação 

da Informação 

5ª 
Gerenciamento Eletrônico de 

Documentos 
2 30 6 36 TICIII DBI Tecnologias da Informação 
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5ª Usuários da Informação 3 44 10 54 - DBI 
Recursos e Serviços da 

Informação 

5ª Recuperação da Informação 3 48 6 54 Indexação e Resumos DBI 
Organização e Recuperação 

da Informação 

5ª Fontes de Informação 4 22 50 72 - DBI 
Recursos e Serviços de 

Informação 

- SUBTOTAL 22 252 144 396 - - - 

6ª 
Avaliação de Serviços da 

Informação 
2 26 10 36 

Planejamento de 
Unidades de Informação 

DBI Gestão da Informação 

6ª 
Gestão de Estoques 

Informacionais 
4 50 22 72  DBI Gestão da Informação 

6ª 
Tecnologias Aplicadas a 

Bibliotecas Digitais 
3 18 36 54 

Gestão de Bibliotecas 
Digitais 

DBI Gestão da Informação 

6ª 
Serviço de Referência e 

Informação 
3 34 20 54 - DBI 

Recursos e Serviços da 
Informação 

6ª Informática Documentária 4 18 54 72 TIC III DBI Tecnologias da Informação 

6ª Leitura e Literatura Infanto-juvenil 3 34 20 54 - DBI Fundamentação Geral 

- SUBTOTAL 19 180 162 342 - - - 

7ª Estágio Curricular Supervisionado 20 60 300 360 

Ter cursado com 
aproveitamento, 100% 
das disciplinas até a 6° 

fase. 

DBI 
Recursos e Serviços da 

Informação 

7ª 
Projeto do Trabalho de Conclusão 

de Curso (TCC) 
3 14 40 54 

Ter cursado, com 
aproveitamento, 85% 

das disciplinas até a 6° 
fase. 

DBI Pesquisa 

- SUBTOTAL 23 74 340 414 - - - 

8ª 
Gestão da Informação e do 

Conhecimento 
3 40 14 54 - DBI Gestão da Informação 

8ª 
Empreendedorismo e Gestão de 

Projetos em Serviços de 
Informação 

3 30 24 54 - DBI Gestão da Informação 

8ª Elaboração do Trabalho de 10 10 170 180 Ter cursado, com DBI Pesquisa 
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Conclusão de Curso (TCC) aproveitamento, 100% 
das disciplinas até a 7° 

fase. 

- SUBTOTAL 16 80 208 288 - - - 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
(Resolução nº 005/2006 – CONSEPE) 

15 - - 270 - - - 

- TOTAL 179 1.480 1.472 3.222 - - - 
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No Quadro 19 percebe-se que a maioria das disciplinas, cerca de 86%, é 

ministrada por professores efetivos do DBI. 

Embora não explicitado no PPC, a distribuição da carga horária, entre teoria e 

prática, é de responsabilidade do professor e é definida nos Planos de Ensino das 

disciplinas. 

A Biblioteconomia é uma área eminentemente prática, porém com forte 

fundamento teórico, que se faz necessário para que consiga tratar da gestão da 

informação e do conhecimento de todas as áreas. Nesse sentido, a prática permeia 

a maioria das disciplinas de forma equilibrada com a teoria, exceto aquelas da área 

de Fundamentação Geral, que visam, em especial, contribuir para a cultura geral do 

aluno e subsidiá-lo nas suas relações profissionais e sócio-políticas. 

O Curso considera a teoria e a prática como dimensões inseridas na 

formação do bibliotecário. Ao considerá-las como dimensões, o foco não é na 

quantificação ou na mensuração, porém no viés qualitativo delas. Estas duas 

dimensões têm se constituído, portanto, no leme do conhecimento na área da 

biblioteconomia: a prática não é indiferente à teoria, ao contrário, é parte integrante 

da tarefa de descobrir e de intervir na realidade social. Mesmo quando se trata de 

conhecimento científico e conhecimento técnico no Curso, há uma associação com o 

teórico e o prático, o que pode ser observado em todas as disciplinas, em especial, 

nas disciplinas de Trabalho de Conclusão de Curso e de Estágio Curricular 

Supervisionado. 

Essa forma de entender e trabalhar o teórico e o prático está implícito na 

definição das áreas em que as disciplinas estão alocadas. Nesse contexto, conforme 

o PPC do Curso, as disciplinas da área de Organização e Recuperação da 

Informação dão suporte à formação técnica do aluno, por tratarem da análise, 

representação e descrição dos materiais informacionais de todos os tipos e nos 

diversos suportes visando o acesso à informação. 

As disciplinas da área de Recursos e Serviços de Informação visam 

desenvolver habilidades e competências profissionais que favoreçam o desempenho 

de atividades relacionadas ao desenvolvimento de serviços e produtos 

informacionais e sua disseminação junto a diferentes públicos. 

As disciplinas da área de Gestão da Informação contribuem para que o aluno 

adquira noções teóricas e práticas de planejamento, organização e administração, 
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visando o gerenciamento de diferentes tipos de serviços e de unidades de 

informação. 

As disciplinas da área de Tecnologias da Informação visam preparar o aluno 

para a utilização das tecnologias da informação e da comunicação como recurso nos 

processos de seleção, produção, organização, transferência, disseminação e acesso 

à informação. 

A área de Pesquisa permeia todas as disciplinas do Curso, visando cultivar a 

criatividade científica do aluno e fomentar a análise e a construção de novos 

conhecimentos a partir do questionamento do conhecimento produzido em 

determinado contexto histórico-político-cultural. 

Registra-se ainda que nas disciplinas das áreas de Tecnologia da Informação 

e Comunicação e de Organização e Recuperação da Informação, que têm a maior 

carga horária prática e são desenvolvidas em laboratório, se faz necessário o 

desdobramento das turmas para garantir a qualidade do processo ensino-

aprendizagem. A prática das demais disciplinas acontece, principalmente, com 

trabalhos de campo, por vezes vinculados a projetos de pesquisa e de extensão. 

Ademais, a matriz curricular contempla Atividades Complementares de Ensino, 

Pesquisa, Extensão e Administração, e a disciplina de Educação Física Curricular. 

Todas as disciplinas do Curso são de caráter obrigatório. Conforme o Art. 

130, letra “e”, do Regimento Geral da UDESC66, toda disciplina indispensável à 

formação acadêmica a que o Curso se destina é obrigatória. 

A matriz curricular do Curso em tela não contempla disciplinas optativas e/ou 

eletivas, todavia, o aluno pode cursar disciplinas de outros Cursos da UDESC ou de 

outras instituições para complementar sua formação, e desenvolver outras 

atividades complementares de ensino, pesquisa, extensão e administração para 

complementar o seu currículo67. 

                                            
66

 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho Universitário. 
Resolução 044/2007 – CONSUNI. Aprova o Regimento Geral da Fundação Universidade do 
Estado de Santa Catarina - UDESC. Florianópolis, 01 jun. 2007. Disponível em: 
http://www.secon.udesc.br/ 

67
 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho de Ensino, Pesquisa e 
Extensão. Resolução 015/2007 – CONSEPE. Regulamenta as Atividades Complementares nos 
cursos de graduação da UDESC. Florianópolis, 16 ago. 2007. Disponível em: 
http://www.secon.udesc.br/ 

https://www.secon.udesc.br/
https://www.secon.udesc.br/
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Enfim, o conjunto de disciplinas e as atividades complementares oferecidas 

aos alunos do Curso de Biblioteconomia, oportunizam o desenvolvimento das 

competências e habilidades esperadas dos diplomados. 

 

3.4.4.2 Resumo da Carga Horária do Curso 
 

A carga horária do Curso de Biblioteconomia é de 179 (cento e setenta e 

nove) créditos, o que corresponde a 3.222 (três mil duzentos e vinte e duas) 

horas/aula, assim distribuídas: 

O Quadro 20 apresenta a distribuição da carga horária do Curso, 

considerando-se as disciplinas de formação básica e profissional, o estágio 

curricular supervisionado, o trabalho de conclusão de curso e as atividades 

complementares. 

 

QUADRO 20 – Distribuição da Carga horária na matriz curricular do Curso de 
Biblioteconomia 

 

DISTRIBUIÇÃO DA MATRIZ CRÉDITOS CARGA HORÁRIA 

Disciplinas de formação básica e 
profissional 

127 2.286 

Educação Física Curricular 4 72 

Estágio Curricular Supervisionado 20 360 

Trabalho de Conclusão de Curso 13 234 

Atividades Complementares 15 270 

TOTAL 179 3.222 
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3.4.4.3 Ementas das Disciplinas do Curso por Fase 
 

O Quadro 21 apresenta as ementas da matriz curricular do Curso por fase. 

 

QUADRO 21 – Ementas das disciplinas do Curso de Biblioteconomia, por fase 

 

DISCIPLINAS – 1ª FASE EMENTAS 

Antropologia Cultural 
Conceito de cultura. Etnocentrismo e relativismo cultural. Etnia e 
gênero. Cultura brasileira e identidade nacional. O nacional e o 
regional. Globalização e novas identidades. 

História do Livro e das 
Bibliotecas 

História e tendências da produção dos registros do 
conhecimento e da biblioteca. Práticas sociais de leitura. 
Editoração. Política editorial e legislação. 

Evolução do Pensamento 
Científico e Filosófico 

Natureza da filosofia. Evolução do pensamento filosófico e 
científico. A questão do ser. A questão do agir. Conceito de 
Ética. Filosofia da ética. Ética profissional. O agir eticamente. 

Introdução à 
Biblioteconomia e a 

Ciência da Informação 

Biblioteconomia, Documentação e Ciência da Informação: 
conceitos e história. Caracterização das Unidades de 
Informação. O profissional: formação, currículo, mercado de 
trabalho e ética. Legislação profissional. Movimento associativo. 

Normalização da 
Documentação 

Origem da documentação. Organismos normatizadores 
nacionais e internacionais. Tipologia dos documentos. Aplicação 
de normas ABNT para documentação. Trabalho monográfico: 
conceitos, características e estrutura. 

Tecnologias da 
Informação e 

Comunicação I 

Introdução à Ciência da Computação: história e evolução de 
computadores. Conceitos sobre Hardware: estrutura de 
computadores, tipos de computadores e suas aplicações. 
Conceitos sobre Software: tipos e aplicações. Operação de 
computadores: sistemas operacionais, recursos para 
gerenciamento de arquivos, configuração do acesso à Internet e 
seus serviços (e-mail e FTP). 

Educação Física 
Curricular I 

Consciência do corpo. Fundamentos da aptidão física 
relacionada à saúde. Conhecimento do corpo articulado à 
totalidade do processo social. Capacidade de movimentos e 
sentimentos nas ações humanas. Valores ético-políticos do 
corpo. Estilo de vida e conceito de saúde. Nutrição, peso e 
exercício físico. Stress e fadiga. Atividades práticas. 

DISCIPLINAS – 2ª FASE EMENTAS 

Lógica Aplicada a 
Documentação 

Visão histórica e introdução à lógica. Objeto, definição e divisão 
da lógica. Os princípios lógicos. Analítica formal do juízo. 
Analítica do raciocínio. Conjunto e álgebra booleana 

Representação Descritiva 
I 

História e evolução da representação descritiva. O controle 
bibliográfico e padrões internacionais. Catálogos de bibliotecas: 
conceituação, funções, tipos. Representação de documentos: 
leitura técnica e normas de descrição bibliográfica. Código de 
catalogação AACR2. 

Tecnologias da 
Informação e 

Comunicação II 

Editores de textos: recursos para editoração de trabalhos 
acadêmicos usam de recursos para produtividade em escritório. 
Planilhas Eletrônicas: organização de dados, produção de 
estatísticas e gráficos. Geradores de Apresentação: estratégias 
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para elaboração e design de slides. LIENGME, B. Microsoft 
Excel 2002: para Negócios e Gestão, Campus, 2002. 

Sociologia Geral 

Natureza da sociedade. Surgimento da sociologia. Pensamento 
Sociológico clássico. Conceitos sociológicos fundamentais de 
Marx, Weber e Durkheim. Abordagens contemporâneas de 
sociedade e cultura. Classe. Teorias sociais e pobreza. 
Sociedade global 

Teorias Administrativas 

Conceitos básicos de administração. Antecedentes históricos do 
estudo da administração. Abordagens teóricas da administração 
e tendências atuais. Sistemas organizacionais. Novas 
configurações organizacionais. 

Estatística 

Estatística descritiva e social. Levantamento estatístico. 
Introdução à amostragem. Organização e apresentação de 
dados estatísticos. Integração dos procedimentos estatísticos à 
pesquisa científica e ao processo de tomada de decisão. 

Ação Cultural 
Fundamentos teóricos e metodológicos. Modalidades de ação 
cultural. Ação cultural em Unidades de Informação. 

Educação Física 
Curricular II 

Autodidaxia em atividade física. Princípios básicos do 
condicionamento. Metodologia, planejamento, prescrição, 
controle e avaliação da atividade física. Atividades práticas. 

DISCIPLINAS – 3ª FASE EMENTAS 

Análise Organizacional 

Organização de Unidades de Informação. Distribuição do 
trabalho. Análise de Rotinas. Aproveitamento racional de 
espaço físico. Organogramas e fluxogramas. Manuais e 
formulários administrativos. Modernas ferramentas de gestão e 
mudança organizacional. 

Introdução ao Tratamento 
Temático da Informação 

Noções sobre teoria do conceito. Teorias das classificações 
facetadas e hierárquicas. Análise temática: conceito e etapas 
(Norma Técnica). Cabeçalhos de assunto. 

Métodos e Técnicas de 
Pesquisa 

Método em ciência. A pesquisa e o conhecimento. O processo 
de pesquisa. Técnicas de pesquisa. A comunicação científica. 

Representação Descritiva 
II 

Código de catalogação AACR2: entradas e cabeçalhos, regras 
gerais e especiais. Tratamento de material multimeios e 
multimídia: leitura técnica e representação descritiva. 

Tecnologias da 
Informação e 

Comunicação III 

Redes de Computadores: evolução e história, arquiteturas e 
equipamentos. Serviços de telecomunicações: Internet, 
Telefonia IP. Recursos para criação de serviços baseados em 
web e compartilhamento de arquivos para organizações. 
Softwares para o Gerenciamento de Banco de Dados e Bases 
de Dados: organização e modelagem de dados. 

Gestão de Documentos 
em Arquivos 

Arquivo como instrumento de informação. Informação 
arquivística. Propriedades e características dos documentos 
arquivísticos. Tipologia documental. Ciclo de vida dos 
documentos: arquivos corrente, intermediário e permanente. 
Gestão de documentos: aspectos legais. Instrumentos de 
gestão de documentos. Tipologia das entidades de preservação 
documental. 

DISCIPLINAS – 4ª FASE EMENTAS 

Administração de 
Unidades de Informação 

Princípios e funções administrativas em Unidades de 
Informação. Gestão de pessoas. Gestão de serviços. Gestão 
Financeira e Orçamentária. Marketing. Gestão da qualidade e 
produtividade. 
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Fundamentos da 
Educação 

Conceitos. Fundamentos sociológicos, fisiológicos e 
psicológicos do processo educativo. Práticas pedagógicas. 
Principais educadores. Papel da biblioteca no processo 
educativo e no projeto pedagógico da instituição. 

Indexação e Resumos 

Processos de análise documentária. Índices e indexação. 
Resumos: tipos, funções e prática. Indexação automática. 
Políticas de indexação. Vocabulário controlado como 
instrumento de indexação: thesaurus 

Planejamento e Geração 
de Bases de Dados 

Conceituação e caracterização de banco de dados e base de 
dados. Projeto para produção de bases de dados: metodologia 
de coleta e seleção de documentos. Cadeia de produção de 
base de dados. Controle de qualidade. Aplicativos para o 
desenvolvimento de bases de dados. 

Representação Descritiva 
III 

Formatos de intercâmbio. Bases para implementação de 
sistemas informatizados. Redes de catalogação cooperativa. 
Metadados. Dublin Core. Conversão Retrospectiva. Automação 
de representação descritiva dos documentos. 

Representação Temática I 
Estudo teórico e aplicação dos recursos da Classificação 
Decimal de Dewey (CDD). 

DISCIPLINAS – 5ª FASE EMENTAS 

Gestão de Bibliotecas 
Digitais 

Bibliotecas digitais: conceitos; estrutura de projetos; critérios e 
metodologias para desenvolvimento. Arquitetura da informação. 
Formação profissional para BD. Consórcios e avaliação de BD. 

Planejamento de 
Unidades de Informação 

Planejamento estratégico, tático e operacional. Aprendizagem e 
Inovação. Indicadores para gestão estratégica. Parcerias e 
alianças estratégicas. Marketing em unidades de informação. 
Gestão, controle e garantia da qualidade. 

Representação Temática II 
Estudo teórico e aplicação dos recursos da Classificação 
Decimal Universal – CDU. 

Gerenciamento Eletrônico 
de Documentos 

Gerenciamento eletrônico de documentos – GED: conceitos e 
fundamentos. O processo de digitalização. Tecnologias para o 
GED. Autenticidade e validade legal do documento eletrônico. 
Aplicações com GED: estudos de caso. Projeto de GED em 
unidades de informação. 

Usuários da Informação 

Fatores socioeconômicos que interferem no uso da informação. 
Usuários e não usuários da informação. Estudo de usuários: 
categorização e metodologias. Projeto, aplicação e avaliação de 
estudo de usuários da informação. 

Recuperação da 
Informação 

Fundamentos em recuperação da informação. Técnicas para 
pesquisa em Sistemas de Recuperação de Informação (SRI). 
Protocolos padronizados para SRI. Web semântica. 

Fontes de Informação 

Tipologias, características. Análise e avaliação de fontes de 
informação impressas ou eletrônicas. Domínio na utilização e 
orientação em fontes de informação gerais e especializadas. 
Produtores e provedores de bases de dados. 

DISCIPLINAS – 6ª FASE EMENTAS 

Avaliação de Serviços de 
Informação 

Conceitos e definições. Funções da avaliação. Princípios, 
padrões, critérios e medidas para avaliação de valor e de 
mérito. Processos de avaliação. Metodologias e modelos de 
avaliação. Meta-avaliação. 

Gestão de Estoques 
Informacionais 

Desenvolvimento de estoques informacionais: conceitos e 
objetivos. Elaboração de políticas. Metodologias de Avaliação 
de estoques informacionais. Preservação e conservação de 
acervos. 
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Tecnologias Aplicadas a 
Bibliotecas Digitais 

Ferramentas para construção de bibliotecas digitais. 
Convergência de mídias digitais (HTML, PDF e outras). 
Padrões, formatos e protocolos. Periódicos eletrônicos: edição e 
ferramentas. Publicação eletrônica. Arquivos abertos. 
Preservação e segurança da informação em bibliotecas digitais. 

Serviço de Referência e 
Informação 

Histórico e tendências do serviço de referência. Processos de 
Referência. Serviços e produtos de disseminação da 
informação. Funções do bibliotecário de Referência. Centros 
referenciais. Avaliação do serviço de referência. Serviços de 
referência virtual e digital. 

Informática Documentária 

Informatização de unidades de informação. Software para 
gerenciamento de unidades de informação. Mercado nacional e 
internacional. Metodologias para análise e avaliação de 
software. Projeto de informatização de Unidades de Informação. 

Leitura e Literatura 
Infanto-Juvenil 

Leitura: natureza e funções. Leitor: motivação e interesse de 
leitura. Literatura infanto-juvenil: discussões sobre o gênero e 
panorama histórico. Formas literárias: características. Produção 
literária atual. Pesquisa escolar e biblioteca. A prática da leitura. 

DISCIPLINAS – 7ª FASE EMENTAS 

Estágio Curricular 
Supervisionado 

Diagnóstico de uma Unidade de Informação. Práxis 
Supervisionada em Unidade de Informação para desenvolver 
habilidades com base nos conhecimentos teóricos adquiridos 
durante o curso. 

Projeto de Trabalho de 
Conclusão de Curso 

Definição de tema e elaboração de projeto de pesquisa em uma 
das áreas curriculares do curso. 

DISCIPLINAS – 8ª FASE EMENTAS 

Gestão da Informação e 
do Conhecimento 

Conceitos básicos de gestão da informação e do conhecimento 
nas organizações. Informação estruturada e não estruturada. 
Informação e processo decisório. Capital intelectual, portais e 
vortais de conhecimento corporativo. Inteligência competitiva. 
Redes de informação empresariais. Serviços de inteligência 
governamental. 

Empreendedorismo e 
Gestão de Projetos em 
Serviços da Informação 

Empreendedor: características e perfis. Empreendedorismo: 
tipologia e fundamentos. Processo empreendedor: plano de 
negócios. Gerenciamento de projetos: definição e conceitos 
básicos. Elaboração e seleção de projetos: métodos e técnicas. 
Fatores de sucesso e insucesso em um projeto. Gerência de 
projetos: atribuições e habilidades. 

Elaboração de Trabalho 
de Conclusão de Curso 

Execução de projeto de pesquisa em uma das áreas 
curriculares do curso. 

 

 

3.4.5 Recursos Materiais Específicos do Curso: Laboratórios, Equipamentos 
e Materiais 

 

Esta subseção trata da infraestrutura de apoio às atividades de ensino, 

pesquisa e extensão do Curso, com destaque para os seguintes recursos: (a) 

Laboratório de Ensino e Pesquisa em Biblioteconomia e Ciência da informação 

(LEPBCI); (b) Laboratório de Informática para o Ensino; (c) Sistema de Apoio à 
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Aprendizagem (Polvo); d) Arquivo Setorial da FAED; (e) Laboratório de Pesquisa 

Aplicada em Tecnologia para Gestão do Conhecimento e da Informação 

(LabTecGC), em implantação; e (f) Recursos Disponíveis nas Salas de Aula. 

 

3.4.5.1 Laboratório de Ensino e Pesquisa em Biblioteconomia e Ciência da 
informação (LEPBCI) 

 

O LEPBCI é vinculado ao Departamento de Biblioteconomia e Gestão da 

Informação (DBI) e localiza-se na FAED, 3º andar, Sala 61. A criação desse 

Laboratório se pautou na realidade do currículo e nas condições de infraestrutura do 

Curso em 2005, com vistas a formar bibliotecários habilitados para gerenciar 

informação a partir de conhecimentos técnico-científicos dos campos da 

Biblioteconomia, da Ciência da Informação, da Administração e da Tecnologia de 

Informação e Comunicação. 

O objetivo geral deste Laboratório é desenvolver estudos e projetos de 

ensino, pesquisa e extensão nas áreas de: a) Fundamentos em Biblioteconomia e 

Ciência da Informação; b) Organização e tratamento da Informação; c) Recursos e 

Serviços de informação; d) Gestão da Informação; e) Tecnologias da Informação. 

Dentre seus objetivos específicos busca: 

- Incorporar, de maneira sistemática, atividades práticas no Curso para o 

aperfeiçoamento da formação profissional; 

- Implementar espaço para elaboração teórica e prática de estudos e 

pesquisas que envolvam a temática Bibliotecária; 

- Conhecer, sistematizar e divulgar experiências na área de Biblioteconomia; 

- Organizar os fluxos de informação e do conhecimento no Curso e no 

Departamento de Biblioteconomia e Gestão da Informação. 

Para dar conta desses objetivos e atender às necessidades de professores e 

alunos em suas atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão, o Laboratório conta 

com uma infraestrutura de móveis e equipamentos e uma coleção de materiais 

didático-pedagógicos. 

A coleção didático-pedagógica é composta por materiais como: Código de 

Classificação Universal (CDU), Código de Classificação de Dewey (CDD), Código de 

Catalogação Anglo-Americano, materiais especiais para as aulas práticas das 
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disciplinas da área de Organização e Recuperação da Informação, e acervo 

bibliográfico para pesquisa e consulta local. 

Além disso, o LEPBCI dispõe de infraestrutura de hardware e software para 

apoiar as atividades docentes e discentes. Destaca-se cinco estações de trabalho 

equipadas com computadores instalados com Pacote Office (Word, Excel, 

PowerPoint, etc.) e outros softwares licenciados também para o Laboratório de 

Informática; Processador Dual Core (AMD Athlon 64 bits), Memória RAM 2 Gb, 

Disco Rígido 120 Gb; acesso à rede Wireless e cabeada Ethernet; e Software 

Sphinx Léxica. 

O Software Sphinx Léxica é uma ferramenta de apoio à pesquisa que permite 

análises de dados quantitativos e qualitativos, coletados por meio de questionários, 

entrevistas, discursos, livros e mensagens eletrônicas. Ademais, oferece funções de 

divisão de texto, navegação por hipertexto e indexação automática. Os formulários 

para coleta de dados primários podem ser criados no próprio Software, como 

também é possível a importação de base de dados externas. 

O LEPBCI possui também uma impressora laser multifuncional, uma mesa de 

reuniões, cadeiras, armários, gaveteiros e estantes para guarda e armazenagem dos 

materiais didático-pedagógicos do Laboratório e dos professores para uso nas 

disciplinas. 

 

3.4.5.2 Laboratório de Informática para o Ensino 
 

O Laboratório de Informática dispõe de 21 computadores para uso no Ensino, 

alinhado às necessidades das disciplinas do Curso. A organização dos serviços e 

manutenção é realizada pela Coordenadoria de Informática da FAED, responsável 

pelo gerenciamento da infraestrutura de TIC. 

Os softwares disponíveis são instalados sob demanda com a seguinte 

orientação: uso preferencial de software livre, desde que atenda as necessidades do 

Plano de Ensino do Professor; e uso de software proprietário mediante 

licenciamento. 

O Laboratório conta com o licenciamento de todos os softwares da Microsoft 

na modalidade „Campus‟. Trata-se de uma forma de licenciamento que consiste num 

programa de licenciamento em volume concebido para ir ao encontro das 

necessidades específicas das instituições de Ensino Superior. O Campus 
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Agreement permite que cada Instituição de Ensino Superior mantenha sempre a sua 

estrutura tecnológica atualizada, mesmo com um orçamento limitado e com um nível 

de gestão relativamente baixo. 

A seguir um resumo das principais famílias de software disponíveis no 

Laboratório: 

 

FIGURA 1 – Resumo das Famílias de Software Licenciadas 

 

 

 

 

O Laboratório dispõe ainda dos seguintes recursos: 

Software Catbib: produzido pela Fundação Getúlio Vargas, é destinado ao 

uso em serviços de Catalogação Cooperativa em Bibliotecas. No Laboratório ele é 

usado como ferramenta para o ensino de catalogação em formato Marc, 

proporcionando aos alunos condições para as atividades práticas. A interface de 

catalogação do Catbib é apresentada na Figura 2. 
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FIGURA 2 – Interface de catalogação no CATBIB 

 

 

 

 

Software Greenstone: é um pacote de software para a construção de 

bibliotecas digitais. Ele fornece uma nova maneira de organizar a informação e 

publicá-la na Internet ou em CD-ROM. O Greenstone é produzido pela Universidade 

de Waikato, no Projeto de Biblioteca Digital da Nova Zelândia, e desenvolvido e 

distribuído em cooperação com a UNESCO e da ONG Human Info. É Open-Source, 

multilíngue, licenciado nos termos da GNU General Public License. Esse software é 

recurso fundamental para as atividades de Ensino da disciplina de Tecnologias para 

Bibliotecas Digitais. 

O objetivo do software Greenstone é capacitar os usuários, especialmente 

nas universidades, bibliotecas e outras instituições de serviço público, para construir 

suas próprias bibliotecas digitais. 

A Figura 3 apresenta a interface de consulta e console de gerenciamento do 

Greenstone. 
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FIGURA 3 – Interface de Consulta e Console de Gerenciamento do Greenstone 

 

 

 

 

Programa Biblioteca Livre – Biblivre: é um software para catalogação e 

difusão de acervos de bibliotecas dos mais variados portes, permitindo ao usuário 

acessar bibliotecas do Brasil e do mundo, uma vez que conecta e propicia a 

comunicação de seus acervos em rede. 

Em parceria com a Sociedade dos Amigos da Biblioteca Nacional (SABIN) e a 

COPPE/UFRJ, o Biblivre é licenciado gratuitamente como General Public License da 

Free Software Foundation (GPLv3), que permite a sua difusão de forma ampla, 

podendo ser copiado, usado e distribuído pelos usuários. 

Este software é utilizado nos processos de ensino-aprendizagem das 

disciplinas de Informática Documentária, Recuperação da Informação e Tecnologias 

para Bibliotecas Digitais. 

A Figura 4 mostra a interface do Software Biblivre – Configuração Protocolo 

z39.50. 
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FIGURA 4 – Software Biblivre - Configuração Protocolo z39.50 

 

 

 

 

Software Protégé: é um software para edição de Ontologias, que é um 

recurso utilizado em aplicações baseadas em Web Semântica. 

Como pode ser observado na Figura 5, Protégé é uma plataforma baseada 

em software livre e de código aberto que oferece um conjunto de ferramentas para a 

construção de aplicações baseados em conhecimento (Knowledge Based Systems) 

com ontologias. Na sua essência, Protégé implementa um variado conjunto de 

recursos de modelagem e de apoio à criação, visualização e manipulação de 

ontologias em vários formatos de representação. 

Por meio desse software os alunos interagem com recursos usados em 

aplicações de Web Semântica, na disciplina de Recuperação de Informação. 
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FIGURA 5 – Software Protégé – Editor de Ontologias 

 

 

 

 

Interface de Busca por Trigramas DeCS – Bireme: a interface de busca por 

Trigramas do DeCS é um recurso por meio do qual os alunos interagem com o 

motor de busca desenvolvido pela Bireme que implementa tecnologias para 

recuperação de informação, integradas a instrumentos de controle de vocabulário, 

com opções para recuperar materiais indexados na Base Scielo. 

É uma ferramenta imprescindível no ensino da disciplina Recuperação da 

Informação, pois é por meio dela que é possível demonstrar diferenças entre as 

interfaces de recuperação de informação e suas tecnologias. 

O acesso à Interface de Busca por Trigramas DeCS, Figura 6, é realizado via 

internet e disponível aos alunos no Laboratório de Informática. 
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FIGURA 6 – Interface de busca por Trigramas do DeCS 

 

 

 

 

3.4.5.3 Sistema de Apoio à Aprendizagem (Polvo) 
 

O Curso de Biblioteconomia também utiliza o Sistema Polvo como recurso 

para o processo ensino-aprendizagem. Trata-se de um sistema de código aberto, 

desenvolvido pela UDESC em parceria com o Ministério da Educação (MEC) e a 

Universidade do Espírito Santo. 

O Polvo é uma ferramenta facilitadora da comunicação entre professor e 

aluno, que disponibiliza por meio do ambiente virtual da Internet, uma série de 

recursos de interação e complementação ao ensino presencial. Por meio de sua 

estrutura hierárquica é possível criar um ambiente de trabalho formado por 

universidade, centros, cursos, disciplinas e turmas. Ademais, permite a concepção 

de diferentes atores no sistema. No ambiente de ensino, os atores são os seguintes: 

administrador, professor, tutor e aluno, onde: 



97 

 

__________________________________________________________________________________ 

 

- O administrador é o usuário que possui maior nível de privilégio no 

sistema, sendo responsável pela formação e definição do ambiente do Curso, por 

meio da definição da estrutura hierárquica das entidades (cursos, disciplinas e 

turmas), da configuração dos recursos e das ferramentas do sistema; 

- O professor tem como papel a mediação das informações. Para isso 

possui habilitação para compor todo ambiente de suas disciplinas, definindo as 

ferramentas a serem utilizadas na interação com os alunos; 

- O tutor tem responsabilidade semelhante ao professor em uma turma, 

porém executa essas atividades em relação a apenas um grupo de alunos; 

- O aluno é o personagem alvo do Sistema. Objetiva-se, com a criação de 

um ambiente para prover ferramentas necessárias a sua motivação, que o aluno 

alcance os objetivos do processo ensino-aprendizagem. 

 

FIGURA 7 – Ambiente de trabalho do Polvo 
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O sistema POLVO oferece os seguintes recursos: 

- Agenda: é um recurso utilizado como um mural de compromissos, onde 

os professores colocam datas de realização de provas, trabalhos, debates ou 

quaisquer outras atividades que devam ser avisadas com antecedência; 

- Mala direta: permite o encaminhamento de mensagens, simultaneamente 

ou não, para todos os usuários cadastrados; 

- Material de apoio: este recurso permite que professores possam 

disponibilizar materiais de complementação teórica; 

- Trabalho Colaborativo: permite uma interação entre professor e alunos 

através de um processo semelhante ao fórum. Porém este recurso permite que a 

comunicação entre as partes possa ocorrer de forma direcionada de ambos os 

lados, ou seja, professor-aluno, ou aluno-professor. 

 

FIGURA 8 – Recursos disponíveis no Polvo 
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A cada semestre é oportunizado treinamento para um aluno que passa a 

exercer o papel de administrador do POLVO, isto é, a função cadastrar as disciplinas 

do semestre e os alunos matriculados nas mesmas. 

 

3.4.5.4 Arquivo Setorial da FAED e Coordenadoria de Documentação 
 

O Arquivo Setorial da FAED está instalado na sala 59, do prédio do Centro. 

Guarda documentos do inicio da Instituição, na década de 60, até a atualidade. A 

preocupação com a organização do Arquivo da FAED já é registrada em Relatórios 

da década de 70. 

Porém, mesmo que há três décadas já tivesse sido constatada a importância 

do Arquivo e da documentação de caráter histórico e probatório que ele guarda, 

apenas a partir do ano de 2000 efetivamente iniciaram-se as atividades de 

organização do referido Arquivo, por meio de atividades práticas nas disciplinas de 

Gestão de Documentos e de Estágio Curricular Supervisionado. 

Dentre as atividades realizadas, destaca-se a elaboração da Tabela de 

Temporalidade e Destinação de Documentos (Atividades-Fim)68, que é o instrumento 

que determina os prazos para a transferência, o recolhimento, a eliminação e a 

reprodução de documentos de destinação dos documentos públicos produzidos e 

recebidos pela Universidade. 

Destaca-se ainda o desenvolvimento do Projeto de Extensão “Iniciando no 

Caminho dos Arquivos Organizados: da Universidade para a Comunidade”, 

desenvolvido no Centro Cultural Escrava Nastácia, na Comunidade Monte Serrat, no 

município de Florianópolis, sob a coordenação da Profa. Me. Maria Lourdes Blatt 

Ohira, com a participação da Profa. Dra. Delsi Fries Davok, de alunos bolsistas de 

extensão e de alunos voluntários. 

As atividades do Projeto de Extensão e outras realizadas no Arquivo Setorial 

da FAED impulsionaram e fundamentaram a criação do Sistema de Gestão 

Documental da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina 

(SIGEDOC/UDESC). O SIGEDOC/UDESC é coordenado pela Coordenadoria de 

                                            
68

 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Tabela de Temporalidade e 
Destinação de Documentos. Diário Oficial do Estado de Santa Catarina, n. 18.031, 21 dez. 2006, 
p. 53-58. Disponível em: http://www.udesc.br/make_page.php?id=231. 

https://www.udesc.br/make_page.php?id=231
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Documentação (CDOC), da Pró-Reitoria de Planejamento (PROPLAN), e foi criado 

pela Resolução nº 032/2009-CONSUNI69, com a finalidade de administrar a 

produção arquivística desde a geração ou recepção dos documentos até o seu 

destino final, com ênfase na preservação do patrimônio documental e no 

compartilhamento e disseminação das informações geradas pelas relações internas 

e externas da UDESC. 

Atualmente, o Arquivo Setorial da FAED e a CDOC são espaços onde os 

docentes e discentes do Curso de Biblioteconomia aplicam os conhecimentos 

adquiridos nas disciplinas que abordam a organização da informação, realizando 

Estágio Curricular Supervisionado, desenvolvendo Trabalhos de Conclusão de 

Curso, Projetos de Extensão e de Pesquisa. Essas ações tem resultado em 

publicações técnico-científicas apresentados em eventos e/ou publicados em 

periódicos da área, como pode ser observado no Quadro 22. 

 

QUADRO 22 – Produções acadêmicas sobre Gestão Documental a partir de fontes do 
Arquivo Setorial da FAED e da Coordenadoria de Documentação 

ANO AUTOR/TÍTULO ORIENTAÇÃO ATIVIDADE DIVULGAÇÃO 

2004 

SEFFRIN, Cássia; CAMPO, Eliandra; 
SCHENKEL, Marília; SILVA, Silvia 
Regina Bento. Gestão de 
documentos em Arquivos 
Universitários: estudo de caso no 
Arquivo central da FAED/UDESC 

Profa. Me. Maria 
Lourdes Blatt 

Ohira 

Estágio Curricular 
Supervisionado 

Artigo apresentado 
no I Congresso 

Nacional de 
Arquivologia 

2006 

OHIRA, Maria Lourdes Blatt. Tabela 
de Temporalidade de Documentos 
da Universidade do Estado de 
Santa Catarina – UDESC: um 
sonho realizado. 

Profa. Me. Maria 
Lourdes Blatt 

Ohira 

Disciplina de 
Gestão de 

Documentos 

Artigo publicado na 
Revista PerCursos 

2007 

BOSO, Augiza Karla, SOUZA, 
Caroline Amanda da Rosa de; 
CISNE, Caroline Santos de; 
CORADI, Joana Paula. Importância 
do Arquivo Universitário. 

Profa. Me. Maria 
Lourdes Blatt 

Ohira 

Disciplina de 
Gestão de 

Documentos 

Artigo publicado na 
Revista ACB: 

Biblioteconomia 
em Santa Catarina 

2008 

GAVRON, Edson Mario; ORDOVÁS, 
Gleide Bitencurte Ordovás; 
PEREIRA, Carla Purcina de 
Campos. Iniciando no caminho dos 
arquivos organizados: da 
universidade para a comunidade. 

Profa. Me. Maria 
Lourdes Blatt 

Ohira 

 

Profa. Dra. Delsi 
Fries Davok 

Projeto de 
Extensão 

Artigo apresentado 
no XXIII Congresso 

Brasileiro de 
Biblioteconomia, 
Documentação e 

Ciência da 
Informação 

                                            
69

 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho Universitário. 
Resolução 032/2009 – CONSUNI. Dispõe sobre a criação do Sistema de Gestão Documental da 
Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC. Florianópolis, 30 jul. 2009. 
Disponível em: http://www.secon.udesc.br/. 

https://www.secon.udesc.br/consuni/resol/2009/032-2009-cni.htm
https://www.secon.udesc.br/
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2008 

RIBEIRO, Vânia Medeiros. 
Integração dos instrumentos de 
gestão documental ao sistema de 
correspondência e processos 
administrativos (CPA) da 
Universidade do Estado de Santa 
Catarina. 

Profa. Me. Maria 
Lourdes Blatt 

Ohira 

Trabalho de 
Conclusão de 

Curso 

Artigo apresentado 
no III Congresso 

Nacional de 
Arquivologia 

2008 

OHIRA, Maria Lourdes Blatt Ohira; 
DAVOK, Delsi Fries; SCHENKEL, 
Marilia Beatriz de Castro. Proposta 
para criação do Sistema de 
Arquivos da Universidade do 
Estado de Santa Catarina: 
trajetória, desafios e perspectivas.  

Profa. Me. Maria 
Lourdes Blatt 

Ohira 

 

Profa. Dra. Delsi 
Fries Davok 

Projeto de 
Pesquisa 

Artigo publicado na 
Revista Informação 

& Sociedade: 
Estudos 

2009 

MATTOS, Miriam de C. do C. M. 
Gestão documental dos núcleos e 
laboratórios da UDESC: relato de 
estágio do Núcleo de Estudos 
Afro-Brasileiros. 

Profa. Dra. Delsi 
Fries Davok 

 

Profa. Me. Maria 
Lourdes Blatt 

Ohira 

Estagio Curricular 
Supervisionado 

Artigo publicado na 
Revista ACB: 

Biblioteconomia em 
Santa Catarina 

2010 

SANTOS, Ana Maria dos; OLIVEIRA, 
Aline Santiago de. Normalização 
dos instrumentos de gestão 
arquivística na UDESC: 
contribuição do sistema 
administrativo de gestão 
documental do estado de Santa 
Catarina. 

Profa. Me. Maria 
Lourdes Blatt 

Ohira 

Estagio Curricular 
Supervisionado 

Artigo apresentado 
no IV Congresso 

Nacional de 
Arquivologia 

2010 

SANTOS, Ana Maria dos. Sistemas 
de Gestão Documental nas 
instituições de ensino superior 
das regiões sul e sudeste do 
Brasil: análise das informações 
disponíveis nos sites. 

Profa. Me. Maria 
Lourdes Blatt 

Ohira 

Trabalho de 
Conclusão de 

Curso 
- 

2010 

BEAL, Jerusa Paula. Proposta de 
criação do Centro de Memória da 
Universidade do Estado de Santa 
Catarina. 

Prof. Dra. Márcia 
Silveira Kroeff 

Trabalho de 
Conclusão de 

Curso 
- 

2010 

AMORIN, Simonia Rodrigues de. 
Proposta de digitalização dos 
documentos da Coordenadoria de 
Registro de Diplomas e 
Certificados da Pró-Reitoria de 
Ensino da Universidade do Estado 
de Santa Catarina. 

Prof. Dra. Márcia 
Silveira Kroeff 

Trabalho de 
Conclusão de 

Curso 
- 

2010 

KROEFF, Márcia Silveira. 0 modelo 
monarquista de política de 
informação na Universidade do 
Estado de Santa Catarina. 

Prof. Dra. Márcia 
Silveira Kroeff 

Trabalho de Curso 
de Capacitação 

Artigo publicado na 
Revista ACB: 

Biblioteconomia em 
Santa Catarina 
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3.4.5.5 Laboratório de Pesquisa Aplicada em Tecnologias para Gestão do 
Conhecimento e da Informação – LabTecGC 

 

O Laboratório de Pesquisa Aplicada em Tecnologias para Gestão do 

Conhecimento e da Informação (LabTecGC), tem sua gênese na identificação de 

demandas de pesquisa aplicada e inovação tecnológica que são caracterizadas em 

três eixos de atuação: 

- Gestão do Conhecimento: estudos de métodos e técnicas da Engenharia 

e Gestão do Conhecimento, orientados para o desenvolvimento de soluções para 

contextos de atividades intensivas em conhecimento, como Bases de Conhecimento 

(Ontologias), aplicações baseadas em Web Semântica e Web 3.0, e Sistemas 

Baseados em Conhecimento; 

- Gestão da Informação: estudos de métodos e tecnologias para o 

desenvolvimento de soluções orientadas para atividades organizacionais de nível 

gerencial, como aquelas empregadas no desenvolvimento de Business Intelligence, 

Data warehouse e outras pertinentes ao campo da Gestão da Informação; 

- Teoria e Prática da Gestão do Conhecimento e da Informação: estudo 

e desenvolvimento de projetos interdisciplinares de ensino e de pesquisa nos 

contextos da Ciência da Informação, Gestão da Informação e Ciência da 

Computação, oportunizando a formação de competências por meio de atividades 

complementares nos dois eixos anteriores para alunos de Graduação e Pós-

Graduação. 

A justificativa da criação do LabTecGC fundamenta-se: 

- na política institucional de iniciação científica e de desenvolvimento 

tecnológico e inovação da UDESC70; 

- na necessidade de consolidar a vocação de pesquisa de docentes cujas 

competências e habilidades estão ligadas às áreas que caracterizam os eixos de 

concepção do LabTecGC, de forma a materializar um segmento de produção de 

conhecimento científico, bem como de geração de pesquisa aplicada em contextos 

de inovação tecnológica; 

                                            
70

 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho Universitário. 
Resolução 035/2010 – CONSUNI. Cria e normatiza o Programa Institucional de Iniciação 
Científica e de Desenvolvimento Tecnológico e Inovação – PIC&DTI, da Fundação Universidade de 
Santa Catarina - UDESC. Florianópolis, 01 ago. 2010. Disponível em: http://www.secon.udesc.br/ 

https://www.secon.udesc.br/
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- no pressuposto de que os métodos e técnicas da Engenharia e Gestão do 

Conhecimento, e da Gestão da Informação, como aqueles aplicados em contextos 

de Business Intelligence, constituem-se recursos estratégicos para uso no ensino, 

na pesquisa e no desenvolvimento de soluções tecnológicas para demandas 

especializadas; 

- na disseminação dos conhecimentos obtidos a partir das pesquisas 

científicas realizadas no Laboratório, por meio de publicações científicas, o que 

confere a necessária credibilidade aos resultados dos projetos; 

- no papel do Laboratório no contexto Institucional, como componente do 

desenvolvimento Científico e Tecnológico em alinhamento com a Missão, Visão e 

Princípios da UDESC. 

A criação deste Laboratório representa a oportunidade para consolidar um 

importante recurso para a conjunção de competências de pesquisadores com 

atuação na área, e tem como objetivo a realização de atividades enquadradas nas 

seguintes categorias: 

- Projetos de Pesquisa: desenvolvimento de pesquisas aplicadas à Gestão 

do Conhecimento e da Informação; 

- Projetos de Ensino: desenvolvimento de atividades complementares para 

formação de competências de egressos de Graduação e Pós-Graduação nos 

contextos dos três eixos de atuação; 

Atualmente o LabTecGCI dispõe das seguintes ferramentas para apoio ao 

Ensino: 

- Software DSpace: é um software livre desenvolvido para criação de 

Repositórios Digitais com funções de captura, distribuição e preservação da 

produção intelectual, permitindo sua adoção por outras instituições em forma 

consorciada federada. É mantido por meio de um projeto colaborativo da MIT 

Libraries e a Hewlett-Packard Company (www.dspace.org). 

Os repositórios digitais podem ser considerados uma inovação no 

gerenciamento da informação digital. As editoras, bibliotecas, arquivos e centros de 

informação em vários países estão criando grandes repositórios de informação 

digital, contendo diferentes tipos de conteúdos e formatos de arquivos digitais. 

O DSpace é utilizado nas disciplinas de Planejamento e Geração de Bases 

dados e Tecnologias para Bibliotecas Digitais e o servidor que hospeda o software 

está acessível pelo endereço: http://www.labtecgc.udesc.br:8080/jspui/ 

https://www.dspace.org/
https://www.labtecgc.udesc.br:8080/jspui/
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FIGURA 9 – Software DSpace com Bases criadas pelos alunos 

 

 

 

- Software Open Journal System – OJS: é um Sistema Eletrônico de 

Editoração de Revistas (SEER) desenvolvido para a construção e gestão de 

publicações periódicas eletrônicas e contempla ações essenciais à automação das 

atividades de editoração de periódicos científicos. Recomendado pela CAPES, o 

processo editorial no SEER permite melhoria na avaliação da qualidade dos 

periódicos, e maior rapidez no fluxo das informações. 

A boa aceitação do SEER pela comunidade brasileira de editores científicos 

deve-se ao desempenho do sistema e de sua fácil adaptação aos processos de 

editoração em uso. Ademais, o SEER permite a adoção de padrões editoriais 

internacionais para periódicos eletrônicos, melhorando a disseminação, divulgação e 

preservação dos conteúdos das revistas brasileiras. Esse software é usado nas 

disciplinas de Tecnologias para Bibliotecas Digitais e Tecnologias aplicadas à 



105 

 

__________________________________________________________________________________ 

 

Biblioteconomia e encontra-se disponível nos endereços apresentados nas Figuras 

10 e 11: 

http://www.labtecgc.udesc.br/ojs8fase 

http://www.labtecgc.udesc.br/ojs6fase 

 

FIGURA 10 – Revistas criadas pelos alunos da 8ª fase no Sistema OJS – SEER 

 

 

 

FIGURA 11 – Revistas criadas pelos alunos da 6ª fase no Sistema OJS – SEER 

 

 

https://www.labtecgc.udesc.br/ojs8fase
https://www.labtecgc.udesc.br/ojs6fase
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- Software Limesurvey: é um software livre de código aberto para criação 

de questionários e coleta de dados on-line, via Internet, com suporte para coleta 

identificada ou não e geração de estatísticas. Esse Software é utilizado pelos alunos 

para coleta de dados em pesquisas que demandam grande volume dados e 

controle, proporcionando economia de tempo. 

O software e questionários, criados sob demanda, como aponta a Figura 12, 

estão disponíveis em: http://www.labtecgc.udesc.br/limesurvey/admin 

 

FIGURA 12 – Questionário criado para aplicação de coleta para TCC 

 

 

 

- Wikibiblio: é um ambiente baseado em plataforma colaborativa criada com 

o software MediaWiki. Trata-se de um wiki engine, isto é, um software que fornece 

um site web com páginas que podem ser editadas pelos usuários. É utilizado 

principalmente pela Fundação Wikimedia para viabilizar projetos de conteúdo aberto, 

como a Wikipédia e o Wikimedia Commons. 

O papel dessa plataforma é apresentar aos alunos, de maneira prática, o 

paradigma de construção colaborativa de conteúdos, pelos quais eles interagem 

com conceitos como de Web 2.0, de Biblioteca 2.0 e de compartilhamento de 

https://www.labtecgc.udesc.br/limesurvey/admin


107 

 

__________________________________________________________________________________ 

 

conhecimentos. A Wikibiblio, como mostra a Figura 13, está disponível em: 

http://www.labtecgc.udesc.br/wikibiblio/ 

 

FIGURA 13 – Página inicial do ambiente colaborativo Wikibiblio 

 

 

 

- Software ScriptLattes: é utilizado em pesquisas relacionadas à produção 

de pesquisadores, com o intuito de produzir relatórios com informações para 

posterior análise. Foi projetado e desenvolvido em Linguagem Perl por Jesús P. 

Mena-Chalco e Roberto M. Cesar-Jr, na USP, para ser executado unicamente em 

um terminal de texto (consola de Linux) e sob o sistema operacional GNU Linux. É 

baseado no licenciamento GNU (software livre de código aberto). Como mostra a 

Figura 14, o aplicativo está disponível em: http://www.labtecgc.udesc.br/lattes/cinfbrasil/ 

  

https://www.labtecgc.udesc.br/wikibiblio/
https://www.labtecgc.udesc.br/lattes/cinfbrasil/
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FIGURA 14 – Relatório produzido pela ferramenta ScriptLattes para Projeto de 
Pesquisa 

 

 

 

 

3.4.5.6 Recursos Disponíveis nas Salas de Aula 
 

O Curso de Biblioteconomia dispõe de salas de aula equipadas com os 

seguintes recursos: 

- 01 computador para uso do professor com a seguinte configuração: 

Processador Dual Core (AMD Athlon 64 bits); Memória RAM 2 Gb; Disco Rígido 120 

Gb; Caixas de Som; 

- 01 Projetor multimídia fixo, ligado ao computador; 

- Preparação para ligação de DVD player ou vídeo cassete; 

- Rede Ethernet com controle de segurança via Firewall. 

Recentemente foram adquiridas nove Lousas Interativas para futura utilização 

em salas de aula com a especificação constante do Quadro 23: 
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QUADRO 23 – Lousas Interativas 

 

Marca Promethean modelo ActivBoard 78 

Dimensão da tela 78'' 

Dimensão da área ativa 1624 x 1160 mm (64" x 46") 

Dimensão total 1700 x 1240 mm (67" x 49") 

Peso da lousa 17 kg 

Tipo de projeção 4:3 (requer projetor pré-instalado) 

Tecnologia digitalizadora Interface eletromagnética passiva  

Resolução interna 2730 pontos por polegada  

Taxa do rastro 200 polegadas por segundo  

Taxa de saída 100 pares coordenados por segundo  

Dispositivo controlador Caneta sem fio e não requer bateria  

Conexão USB 1.1 ou 2  

Superfície da tela Antirreflexo  

Requisitos de energia 6 Volts 0,5 amperes (alimentada pelo cabo USB) 

Caneta Quantidade 02 (duas)  

 

 

3.4.6 Procedimentos e sistemática de avaliação do processo ensino-
aprendizagem 

 

A avaliação da aprendizagem do aluno do Curso obedece ao disposto no 

Regimento Geral da UDESC71: 

[...] 
Art. 144. A verificação da aprendizagem, abrangendo os aspectos de 
assiduidade e aproveitamento, será feita por disciplinas, atividades 
acadêmicas obrigatórias e atividades acadêmicas complementares, 
através da utilização das diversas técnicas e instrumentos 
estabelecidos no projeto político-pedagógico específico de cada 
curso. 
§ 1º Entende-se por assiduidade, a frequência às atividades de cada 
disciplina, atividades acadêmicas obrigatórias e atividades 
acadêmicas complementares, considerando-se nelas reprovado o 
aluno que deixar de comparecer a, no mínimo, 75% (setenta e cinco 
por cento) da carga horária programada das mesmas. 
§ 2º A avaliação do estudante é de responsabilidade do professor, 
sendo expressa através de notas variáveis de 0,0 (zero vírgula zero) 
a 10,0 (dez vírgula zero) e deverá considerar a assimilação 
progressiva de conhecimentos e a capacidade de sua aplicação. 
§ 3º Ao final de cada período letivo, será atribuída ao estudante, em 
cada disciplina ou atividade acadêmica, uma nota final, resultante da 

                                            
71

 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho Universitário. 
Resolução 044/2007 – CONSUNI. Aprova o Regimento Geral da Fundação Universidade do 
Estado de Santa Catarina - UDESC. Florianópolis, 01 jun. 2007. Disponível em: 
http://www.secon.udesc.br/ 

https://www.secon.udesc.br/
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média das avaliações realizadas durante o período letivo, 
independentemente da carga horária da mesma, sendo 
regulamentada pelo projeto político-pedagógico de cada curso, 
sendo obrigatória a previsão da divulgação dos resultados da anterior 
antes da formulação da nova avaliação. 
[...] 
Art. 145. A avaliação do rendimento acadêmico será feita em cada 
disciplina, em função do aproveitamento em provas, seminários, 
trabalhos de campo, entrevistas, trabalhos escritos e outros. 
[...] 
Art. 146. É obrigatório o comparecimento do aluno às atividades 
acadêmicas programadas. 
§ 1º Cabe ao docente a responsabilidade de verificação e controle da 
frequência dos alunos. 
§ 2º As faltas coletivas dos alunos poderão ser consideradas como 
aulas efetivamente ministradas pelo professor responsável pela 
disciplina. 
§ 3º O aluno que não tiver frequentado, pelo menos, 75% (setenta e 
cinco por cento) das atividades acadêmicas programadas estará 
automaticamente reprovado. 
Art. 147. A avaliação do aproveitamento é feita pelo professor e 
expressa numericamente em escala de 0 (zero) a 10 (dez), do 
seguinte modo: 
I - é considerado aprovado o aluno que obtiver média semestral igual 
ou superior a 7,0 (sete vírgula zero) e frequência não inferior a 75% 
(setenta e cinco por cento); 
II - o aluno que não obtiver a média 7,0 (sete vírgula zero) estará, 
obrigatoriamente, em exame, cujo desempenho será composto por 
média semestral com peso 6 (seis) e o exame final com peso 4 
(quatro), devendo atingir a média final de, no mínimo, 5,0 (cinco 
vírgula\zero) e frequência não inferior a 75% (setenta e cinco por 
cento); 
III - a média semestral de peso 6 (seis) representa o aproveitamento 
do aluno na disciplina e é obtido através da média oriunda das notas 
atribuídas a testes, trabalhos e/ou relatórios distribuídos ao longo do 
período letivo; 
IV - o exame final será resultante de prova escrita e/ou oral e/ou 
prática, de projeto e sua defesa, ou trabalho equivalente, cobrindo 
toda a matéria lecionada durante o período letivo. 
Art. 148. O aluno que não comparecer a uma das provas regulares 
previstas no plano de ensino da disciplina poderá solicitar uma prova 
de segunda chamada, segundo normas estabelecidas pelo 
CONSEPE. 

 
Considerando esse contexto e o Projeto Pedagógico do Curso, a sistemática 

de avaliação do processo ensino-aprendizagem no Curso de Biblioteconomia 

compreende a avaliação da aprendizagem do aluno: (a) nas Disciplinas; (b) no 

Estágio Curricular supervisionado; (c) no Trabalho de Conclusão de Curso (TCC); e 

(d) nas Atividades Complementares. 
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3.4.6.1 Avaliação da aprendizagem nas disciplinas 
 

A avaliação da aprendizagem do discente nas disciplinas se orienta pelos 

seguintes critérios definidos no Projeto Pedagógico do Curso72: (i) Disciplinas até 

dois créditos, no mínimo duas avaliações; (ii) disciplinas de três ou quatro créditos, 

no mínimo três avaliações. 

Às avaliações de atividades individuais deve ser atribuído peso maior do que 

às avaliações de atividades desenvolvidas em grupo. Salvo essa exceção, o 

professor da disciplina tem autonomia para definir o peso relativo a cada atividade 

de avaliação, de acordo com as particularidades da disciplina. 

Nesse sentido será usada média ponderada, como ilustrado no Quadro 24. 

 

QUADRO 24 – Critério de avaliação da aprendizagem nas disciplinas do Curso de 
Biblioteconomia 

 

ATIVIDADES CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO PESOS 

Frequência Frequência e assiduidade às aulas 10% 

Dinâmicas de grupo, 
exercícios e seminários 

Integração com os membros do grupo, participação 
na discussão do conteúdo e na socialização dos 

resultados das atividades, coerência nas 
intervenções. 

25% 

Trabalhos de campo 
Apresentação de relatório: pertinência do conteúdo, 
clareza e coerência na apresentação do texto, dos 

resultados e das conclusões. 
25% 

Prova individual 
Pertinência das respostas, clareza e coerência na 

exposição textual. 
40% 

 

 

3.4.6.2 Avaliação do Estágio Curricular Supervisionado 
 

A avaliação do Estágio Curricular Supervisionado consiste em: (i) avaliação 

do desempenho do estagiário pelo supervisor de estágio; (ii) avaliação do 

desempenho do estagiário pelo orientador de estágio; (iii) avaliação do relatório de 

estágio pelo orientador de estágio; e (iv) avaliação do processo de estágio pelo 

aluno estagiário. 

                                            
72

 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Reformulação Curricular e 
Projeto Pedagógico do Curso de Biblioteconomia - Habilitação Gestão da Informação, 2007. 
Disponível em: http://portalfaed.udesc.br/userimages/2010/PPC_Biblio_2007.pdf 

https://portalfaed.udesc.br/userimages/2010/PPC_Biblio_2007.pdf
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As orientações quanto ao acompanhamento e avaliação do Estágio Curricular 

constam da Resolução no 052/2008 – CONSUNI73, do Regulamento de Estágios e 

Práticas Curriculares FAED/UDESC74 e do Regulamento de Estágio Curricular 

Supervisionado do Curso de Biblioteconomia – Habilitação em Gestão da 

Informação 75. 

Os Quadros 25, 26 e 27 apresentam os formulários contendo os critérios de 

avaliação do Estágio. 

 

QUADRO 25 – Avaliação do Discente pelo Supervisor de Estágio 

 

AVALIAÇÃO DO ALUNO PELA INSTITUIÇÃO/CAMPO 

Nome do Estagiário: 

Curso: Fase: 

Instituição/Campo: 

Endereço: 

Telefone: Fax: 

E-mail: 

Responsável: 

Setor/Área de realização do Estágio: 

Supervisor do Estágio: 

Função do Supervisor na Instituição: 

Período de realização do Estágio:  Carga horária: 

Senhor (a) Supervisor (a), 

Para cada item, atribua ao desempenho do aluno-estagiário de 1 ponto (pior desempenho) a 5 
pontos (desempenho máximo), assinalando a respectiva avaliação na própria escala de pontuação. 

ASPECTOS PROFISSIONAIS E HUMANOS PONTOS 

Cumprimento das atividades: quantidade de tarefas e atividades cumpridas 
considerando o Plano de Trabalho e condições para sua execução. 

1 2 3 4 5 

Desempenho: qualidade do trabalho tendo em vista o que seria desejável. 1 2 3 4 5 

                                            

73
 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho Universitário. 
Resolução 052/2008 – CONSUNI. Dispõe sobre o Estágio Curricular na Fundação Universidade 
de Santa Catarina - UDESC. Florianópolis, 18 dez. 2008. Disponível em: 
http://www.secon.udesc.br/ 

74
 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Centro de Ciências Humanas e 
da Educação – FAED. Regulamento de Estágios e Práticas Curriculares na FAED/UDESC. 
Florianópolis, 01 out. 2009. Disponível em: 
http://portalfaed.udesc.br/modules.php?name=Conteudo&pid=17 

75
 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Centro de Ciências Humanas e 
da Educação – FAED. Departamento de Biblioteconomia e Gestão da Informação – DBI. 
Regulamento de Estágio Curricular Supervisionado do Curso de Biblioteconomia – 
Habilitação em Gestão da Informação. Florianópolis, 2011. Disponível em: 
http://portalfaed.udesc.br/userimages/Regulamento%202011.pdf 

https://www.secon.udesc.br/
https://portalfaed.udesc.br/modules.php?name=Conteudo&pid=17
https://portalfaed.udesc.br/userimages/Regulamento%202011.pdf
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Criatividade: capacidade de sugerir, projetar ou executar modificações ou 
inovações. 

1 2 3 4 5 

Conhecimentos: domínios demonstrados no desenvolvimento das atividades 
programadas. 

1 2 3 4 5 

Interesse e iniciativa: disposição demonstrada para aprender e desenvolver 
suas atividades. 

1 2 3 4 5 

Assiduidade e pontualidade: frequência e cumprimento do horário de estágio. 1 2 3 4 5 

Disciplina e Ética Profissional: observância das normas e regulamentos 
internos da Empresa/Instituição. 

1 2 3 4 5 

Sociabilidade: facilidade de se comunicar com os colegas e de se integrar ao 
ambiente de trabalho. 

1 2 3 4 5 

Cooperação: disposição em cooperar com os colegas e atender as atividades 
solicitadas. 

1 2 3 4 5 

Responsabilidade com o patrimônio: zelo pelo material, equipamentos e bens 
colocados à sua disposição. 

1 2 3 4 5 

Avaliação Final (somatório dos pontos dos 10 itens, dividido por 5. Utilize um decimal após a 
vírgula): 

Comentários: 

Assinatura e Carimbo do Supervisor: 

 

 

QUADRO 26 – Avaliação do Discente pelo Professor Orientador 

 

AVALIAÇÃO DO ALUNO PELO PROFESSOR ORIENTADOR 

Nome do Estagiário: 

Curso: Fase: 

Instituição/Campo: 

Endereço: 

Telefone: Fax: 

E-mail: 

Responsável: 

Setor/Área de realização do Estágio: 

Supervisor do Estágio: 

Função do Supervisor na Instituição: 

Período de realização do Estágio:  Carga horária: 

Professor, 

Para cada item, atribua ao desempenho do aluno-estagiário de 1 ponto (pior desempenho) a 5 
pontos (desempenho máximo), assinalando a respectiva avaliação na própria escala de 
pontuação. 

ASPECTOS PROFISSIONAIS E HUMANOS PONTOS 

Cumprimento das atividades: quantidade de tarefas e atividades cumpridas 
considerando o Plano de Trabalho e condições para sua execução. 

1 2 3 4 5 

Desempenho: qualidade do trabalho tendo em vista o que seria desejável. 1 2 3 4 5 

Criatividade: capacidade de sugerir, projetar ou executar modificações ou 
inovações. 

1 2 3 4 5 

Conhecimentos: domínios demonstrados no desenvolvimento das atividades 1 2 3 4 5 
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programadas. 

Interesse e iniciativa: disposição demonstrada para aprender e desenvolver 
suas atividades. 

1 2 3 4 5 

Pontualidade: seriedade no cumprimento dos horários e presença nos dias 
agendados para as atividades. 

1 2 3 4 5 

Registros e Produções Parciais 1 2 3 4 5 

Participação no Seminário de Socialização 1 2 3 4 5 

Relatório: conteúdo 1 2 3 4 5 

Relatório: apresentação (normalização) 1 2 3 4 5 

Avaliação Final (somatório dos pontos dos 10 itens, dividido por 5. Utilize um decimal após a 
vírgula): 

Comentários: 

Assinatura e Carimbo do Supervisor: 

 

 

QUADRO 27 – Avaliação da Entidade-Campo e do Processo de Estágio pelo Aluno 

 

AVALIAÇÃO DA ENTIDADE-CAMPO E DO PROCESSO DE ESTÁGIO PELO ALUNO 

Nome do Estagiário: 

Curso: Fase: 

Nome da Entidade-Campo de Estágio: 

Endereço: 

Telefone: Fax: 

Responsável: 

Setor/Área do Estágio: 

Supervisor do Estágio: 

Função Supervisor do Estágio: 

Período de realização do Estágio: Carga horária: 

1. As atividades desenvolvidas estão relacionadas à sua área de formação profissional? 

Comente: 

2. O estágio possibilitou aplicação prática dos conhecimentos adquiridos no Curso? 

Comente: 

3. O estágio ajudou a confirmar ou repensar a escolha profissional? 

Comente: 

4. O estágio permitiu constatar a necessidade de outras disciplinas/conteúdos do que as/os 
estudada/os durante o curso? Quais? 

Comente: 

5. O estágio permitiu constatar a necessidade de redução de disciplinas/conteúdos estudadas 
durante o curso? Quais? 

Comente: 

6. O curso ofereceu embasamento teórico e prático suficiente para a realização das atividades 
desenvolvidas durante o estágio? 

Comente: 

7. O estágio permitiu conhecer a organização da entidade-campo, transmitindo experiências úteis 
para o futuro exercício profissional? 

Comente: 
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8. A entidade-campo proporcionou condições para o desenvolvimento e aproveitamento do 
estágio? 

Comente: 

9. A atuação do Supervisor contribuiu para o bom andamento e aproveitamento do estágio? 

Comente: 

10. A atuação do Professor Orientador contribuiu para o bom andamento e aproveitamento do 
estágio? 

Comente: 

 

 

3.4.6.3 Avaliação do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 
 

A realização do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) consiste de duas 

disciplinas: (i) Projeto do Trabalho de Conclusão de Curso; e (ii) Elaboração do 

Trabalho de Conclusão de Curso. 

O projeto de TCC é elaborado na 7ª fase do Curso e a elaboração TCC ocorre 

na 8ª fase. Os critérios de avaliação são definidos no Regulamento para Elaboração 

de Projeto e Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso76 nos seguintes 

termos: 

Art. 17 – A avaliação da disciplina Projeto de TCC será decorrente do 
acompanhamento do desenvolvimento do aluno pelo orientador e 
quando for o caso também pelo coorientador, e pelo professor da 
disciplina. 
§ 1º As notas serão atribuídas pelo professor orientador, e quando 
for o caso, também pelo professor coorientador, com base nos 
critérios de avaliação estabelecidos para o Projeto de TCC, conforme 
constam no instrumento de avaliação [...]. 
[...] 
§ 4º Não alcançando média igual ou superior a 7,0 (sete), o aluno 
estará automaticamente reprovado na disciplina. 
[...] 
Art. 18 – O TCC será avaliado por comissão composta pelo 
orientador e mais um professor da UDESC ou de outra instituição, 
com titulação mínima de mestre. 
§ 1º A composição da comissão avaliadora será acrescida pelo 
coorientador, quando for o caso. 
[...] 
§ 4º As notas serão atribuídas com base nos critérios de avaliação 
estabelecidos para o TCC, conforme instrumentos de avaliação [...]. 
[...] 

                                            
76

 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Centro de Ciências Humanas e 
da Educação – FAED. Departamento de Biblioteconomia e Gestão da Informação – DBI. 
Regulamento para Elaboração de Projeto e Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de 
Curso. Florianópolis, 2010. Disponível em: 
http://portalfaed.udesc.br/userimages/Regulamento%20do%20TCC%202010.pdf 

https://portalfaed.udesc.br/userimages/Regulamento%20do%20TCC%202010.pdf
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§ 6º Não alcançando média igual ou superior a 7,0 (sete), o aluno 
estará automaticamente reprovado na disciplina. 
 

Os critérios de avaliação do Projeto de TCC e do TCC encontram-se nos 

Anexos A, B e C do Regulamento para Elaboração de Projeto e Desenvolvimento do 

Trabalho de Conclusão de Curso, supracitado. 

 

3.4.6.4 Avaliação das Atividades Complementares 
 

As Atividades Complementares nos cursos de graduação da UDESC são 

regulamentadas pela Resolução nº 015/2007 – CONSEPE77. De acordo com a 

Resolução, todas as atividades complementares devem ser submetidas ao Chefe do 

Departamento, enquanto que a validação dessas atividades será realizada pela 

Secretaria de Ensino de Graduação. 

Destaca-se que os Centros de Ensino, através dos Departamentos, poderão 

realizar e normatizar as atividades complementares dentro dos tipos discriminados 

nessa Resolução. Nessa linha, o Chefe do Departamento do Curso de 

Biblioteconomia analisa os pedidos de validação de atividades complementares dos 

alunos ao Colegiado de Ensino levando em consideração as áreas de formação 

definidas no PPC. Todavia, a experiência inicial tem apontado que o Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) deveria ser responsável pela análise do mérito das atividades 

complementares, para posterior validação pela Secretaria de Ensino de Graduação. 

 

3.4.7 Atividades acadêmicas articuladas à formação 
 

Nesta subseção descreve-se como são desenvolvidas as seguintes atividades 

acadêmicas no Curso de Biblioteconomia – Habilitação em Gestão da Informação: a) 

Estágio Curricular Supervisionado; b) Trabalho de Conclusão de Curso e; c) 

Atividades Complementares. 

 

3.4.7.1 Estágio Curricular Supervisionado 
 

                                            
77

 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho de Ensino, Pesquisa e 
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cursos de graduação da UDESC. Florianópolis, 16 ago. 2007. Disponível em: 
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O Estágio Curricular Supervisionado do Curso de Biblioteconomia está 

adequado à Lei Nº 11.78878, em vigor desde 25 de setembro de 2008, que dispõe 

sobre o estágio de estudantes. A Lei considera que: 

Art. 1º Estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido 
no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho 
produtivo de educandos que estejam frequentando o ensino regular 
em instituições de educação superior, de educação profissional, de 
ensino médio, da educação especial e dos anos finais do ensino 
fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e 
adultos. 
 

Perguntas e respostas acerca da reestruturação das atividades relacionadas 

aos estágios a partir da Lei supracitada estão esclarecidas em Cartilha publicada 

pelo Ministério do Trabalho e do Emprego79. 

No âmbito da UDESC, o Estágio Curricular, de acordo com a Lei supracitada, 

é regulamentado pela Resolução 052/2008 – CONSUNI80. No capítulo IV dessa 

Resolução são descritas as funções dos profissionais envolvidos com o estágio: 

- Coordenador de Estágio: docente efetivo da UDESC, responsável pela 

administração e supervisão geral do estágio em nível de Centro; 

- Coordenador de Estágio do Curso: docente efetivo, escolhido em 

Departamento, responsável pela coordenação, administração e funcionamento dos 

estágios do Curso; 

- Orientador de Estágio: responsável pelo planejamento, orientação, 

acompanhamento e avaliação do estágio e do estagiário; 

- Supervisor Docente: responsável pelo planejamento, orientação, 

acompanhamento e avaliação da turma de estagiários matriculados em disciplina de 

estágio na modalidade de estágio técnico, atuando no próprio local de 

desenvolvimento das atividades de estágio; 

                                            
78

 BRASIL. Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008. Dispõe sobre o estágio de estudantes [...]; e dá 
outras providências. Diário Oficial da União, 26 set. 2008. p. 3. Disponível em: 
<http://www.portalfaed.udesc.br/userimages/estagios_lei11788.pdf> 

79
 BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. Nova Cartilha esclarecedora sobre a Lei do 
Estágio: Lei 11.788, de 25 de Setembro de 2008. Brasília, DF: Ministério do Trabalho e Emprego, 
2008b. Disponível em: <http://www.estagiarios.com/pdfs/CARTILHA_ESTAGIO_MTE.pdf> 
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 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho Universitário. 
Resolução 052/2008 – CONSUNI. Dispõe sobre o Estágio Curricular na Fundação Universidade 
de Santa Catarina - UDESC. Florianópolis, 18 dez. 2008. Disponível em: 
<http://www.secon.udesc.br/> 
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- Supervisor Externo: profissional externo a UDESC, pertencente à 

instituição concedente do estágio, devidamente habilitado e responsável pelo 

planejamento, orientação, acompanhamento e avaliação do estagiário, no local de 

desenvolvimento das atividades de estágio. 

No âmbito do Centro de Ciências Humanas e da Educação (FAED) foi 

elaborado o Regulamento de Estágios e Práticas Curriculares FAED/UDESC81. 

Trata-se de regulamento geral dos estágios e práticas curriculares FAED 

considerando as especificidades de cada curso e habilitação. No Centro, a 

Coordenação de Estágios, vinculada à Direção Assistente de Ensino, é responsável 

pela administração e pelos mecanismos de supervisão dos campos de estágio. 

De acordo com a Resolução 052/2008 – CONSUNI82 e o Regulamento de 

Estágios e Práticas Curriculares FAED/UDESC, considera-se “campo de estágio” 

toda instituição pública ou privada ou ainda ação comunitária que desenvolve 

atividades relacionadas às habilitações específicas de cada curso e que aceite o 

estagiário nos termos da legislação e regulamentação em vigor. 

Nesse mesmo tempo, foi reformulado o Regulamento de Estágio Curricular 

Supervisionado do Curso de Biblioteconomia – Habilitação em Gestão da 

Informação para adequá-lo ao arcabouço normativo e a legislação vigente83. 

Nos últimos três anos os campos de estágio do Curso de Biblioteconomia – 

Habilitação em Gestão da Informação compunham um conjunto dos mais variados 

tipos de unidades de informação, como aponta o Quadro 28. 
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 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Centro de Ciências Humanas e 
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QUADRO 28 – Campos de Estágio Curricular Supervisionado: 2008 – 2010 

 

CAMPOS DE ESTÁGIO 

2008 2009 2010 

- Arquivo da FAED/UDESC; 

- Arquivo Cartório 2º. Ofício 
Registros de Imóveis; 

- Arquivo do CESUSC; 

- Arquivo do Ministério da Saúde; 

- Arquivo do Tribunal Regional 
Eleitoral; 

- Biblioteca da Faculdade 
Decisão; 

- Biblioteca Central da UNIVALI; 

- Biblioteca Central da UDESC; 

- Biblioteca da ASSESC; 

- Biblioteca da UNISUL; 

- Biblioteca Universitária do 
CESUSC; 

- Biblioteca do Colégio Energia; 

- Biblioteca - Instituto de Estudos 
Avançados; 

- Biblioteca do SENAC; 

- Biblioteca Tribunal de Justiça 
de SC; 

-  Biblioteca da OAB; 

-  Biblioteca Pública Municipal de 
Palhoça; 

-  Fundação Franklin 
Cascaes/Casa da Memória; 

- Fundação CERTI. 

- Arquivo do BRDE; 

- Biblioteca Central da 
UDESC; 

- Biblioteca Universitária - 
Estácio de Sá; 

- Biblioteca Universitária da 
ASSESC; 

- Biblioteca Universitária do 
SENAC; 

- Biblioteca Universitária da 
Sociedade Catarinense de 
Ensino – Energia; 

- Biblioteca da Justiça Federal 
de Santa Catarina; 

- Biblioteca da EPAGRI; 

- Biblioteca do BRDE; 

- Biblioteca da Knowtec; 

- Biblioteca da OAB; 

- Biblioteca do SEBRAE; 

- Centro de Estudos do 
Hospital Infantil Joana de 
Gusmão; 

- NEAB/FAED/UDESC; 

- Núcleo de Pesquisa em 
Informática, Literatura e 
Linguística – NUPILL/UFSC; 

- Biblioteca do Colégio 
Adventista 

- Biblioteca do Colégio Dom 
Jaime – São José. 

- Arquivo Permanente da 
UDESC; 

- Coordenadoria de 
Documentação da 
UDESC; 

- Biblioteca Universitária do 
SENAC; 

- Biblioteca da Sociedade 
Catarinense de Ensino – 
Energia; 

- Biblioteca da SOCIESC/ 
Única; 

- Biblioteca Central da 
UDESC; 

- Biblioteca Universitária do 
CESUSC; 

- Biblioteca Universitária da 
Estácio de Sá; 

- Biblioteca Universitária da 
ASSESC; 

- Biblioteca do Colégio 
Adventista; 

- Biblioteca do Colégio 
Catarinense; 

- Biblioteca do Colégio Dom 
Jaime – São José; 

- Biblioteca da Escola 
Básica Municipal João 
Gonçalves Pinheiro; 

- Biblioteca da EPAGRI; 

- Biblioteca da Justiça 
Federal de Santa Catarina 

- Biblioteca da Procuradoria 
da República em SC; 

- Biblioteca do BRDE. 

 
Fonte: Dados da Coordenação de Estágio. 

 

Esses diferentes tipos de Unidades de Informação onde os estágios são 

desenvolvidos colocam a atividade em consonância com a característica 

interdisciplinar da Biblioteconomia. 
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O Estágio Curricular Supervisionado no Curso de Biblioteconomia é disciplina 

de 20 créditos, realizada na 7ª fase, com ênfase em atividades relacionadas à 

organização e ao tratamento do acervo, à gestão, ao acesso e uso da informação. A 

ementa da disciplina é a que segue: 

 

Estágio Curricular Supervisionado: Diagnóstico de uma Unidade de 
Informação. Práxis Supervisionada em Unidade de Informação para 
desenvolver habilidades com base nos conhecimentos teóricos adquiridos 
durante o curso. 

 

O PPC coloca como pré-requisito para a realização do Estágio, o aluno ter 

cursado com aproveitamento 100% das disciplinas até a 6ª fase. 

O aluno deve elaborar Projeto de Estágio, que contemple todos os conteúdos 

da ementa da Disciplina, bem como um diagnóstico do Campo de Estágio que 

contemple os recursos existentes para colocar em prática o Projeto. O Campo de 

Estágio deve aceitar e dar ao estagiário a oportunidade de desenvolver as atividades 

práticas previstas no Projeto. Essas atividades serão desenvolvidas sob a orientação 

de um professor do Curso de Biblioteconomia, culminando com a apresentação de 

Relatório Final. 

As orientações para a elaboração e apresentação do Projeto e do Relatório 

de Estágio constam do Regulamento de Estágio Curricular Supervisionado do 

Curso84 e são repassadas aos alunos em aulas presenciais ministradas pelo 

professor responsável pela disciplina. 

 

3.4.7.2 Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 
 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é realizado em duas disciplinas: (i) 

Projeto de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC); e (ii) Elaboração do Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC). 
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Segundo o Regulamento para Elaboração de Projeto e Desenvolvimento do 

Trabalho de Conclusão de Curso85, o desenvolvimento do TCC obedece a seguinte 

dinâmica: 

Art. 6º – O TCC será desenvolvido de acordo com as seguintes 
etapas: 
I Aulas presenciais ministradas pelo(s) professor(es) 
responsável(is) pela(s) disciplina(s); 
II Definição, pelos acadêmicos, do tema individual de pesquisa 
compatível com as áreas definidas no Projeto Pedagógico de Curso 
(PPC); 
III Definição dos professores orientadores; 
IV Elaboração do Projeto de TCC e do Trabalho de Conclusão de 
Curso, sob orientação de um professor do Departamento de 
Biblioteconomia e Gestão da Informação (DBI); e 
V Processos de avaliação final do Projeto de TCC e do TCC. 
Art. 7º – A organização das disciplinas de TCC será realizada pelo(s) 
professor(es) responsável(is) pelas mesmas, de acordo com o PPC. 
Parágrafo único – O professor responsável pela Disciplina de Projeto 
de TCC fornecerá aos acadêmicos da sétima fase a relação de 
professores aptos a orientar em cada tema dentro das áreas 
definidas no PPC. 
 

A disciplina “Projeto de TCC”, de três créditos, acontece na 7ª fase, na qual é 

elaborado o Projeto sob a orientação de um professor do Curso. A realização dessa 

disciplina exige que o aluno tenha cursado, com aproveitamento, 85% das 

disciplinas, até a 6ª fase. 

O desenvolvimento do Projeto de TCC acontece na 8ª fase, em disciplina de 

10 créditos, sob a orientação do mesmo professor que orientou o Projeto. Para a 

realização dessa disciplina o aluno deverá ter cursado, com aproveitamento, 100% 

das disciplinas até 7ª fase. 

As ementas das duas disciplinas de TCC são as seguintes: 

 

- Projeto do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC): Definição do tema e 
elaboração de projeto de pesquisa em uma das áreas curriculares do Curso. 

- Elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) créditos: 
Execução de projeto de pesquisa em uma das áreas curriculares do Curso. 
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A Resolução nº 029/2009 – CONSUNI86, que estabelece normas para 

ocupação docente na UDESC, determina: 

[...] 
Art. 11 - As atividades de orientação consistem no auxílio 
docente no desenvolvimento de estágios supervisionados 
obrigatórios, trabalhos de conclusão de curso, monografias, 
dissertações e teses. 
§ 1º - A carga horária para orientação de trabalhos de 
conclusão de curso e de estágios que resultem na elaboração 
de monografias, dissertações e teses, ficam limitadas em 12 
horas semanais, exceto para professores vinculados aos 
programas de pós-graduação stricto sensu, quando observada 
a legislação específica vigente. 
a) para cada trabalho de conclusão de curso ou trabalhos de 
estágios que resultem na elaboração de monografias, o 
docente poderá alocar até 1 (uma) hora-semanal por aluno 
durante, no máximo, o número de semestres letivos previstos 
para esta atividade no Plano Pedagógico do respectivo curso, 
respeitado o máximo de 5 (cinco) orientações por docente; 
[...] 
 

Ressalta-se que as disciplinas de Trabalho de Conclusão de Curso foram 

incluídas no Curso de Biblioteconomia a partir da alteração curricular do Curso de 

Biblioteconomia e a criação da Habilitação em Gestão da Informação, realizada em 

2001 (Resolução 026/2001 – CONSUNI)87. 

A primeira turma a apresentar o TCC concluiu o Curso em 2004. No Quadro 

29 é apresentada a quantidade de Trabalhos de Conclusão de Curso orientados por 

professor no período de 2004 a 2010. 
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QUADRO 29 – Quantidade de Trabalhos de Conclusão de Curso desenvolvidos no 
período de 2004-2010 

 

PROFESSOR ORIENTADOR DEP. 
PERÍODO 

2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 Total 

1 Ana Maria Pereira DBI - - - - - 5 4 9 

2 Delsi Fries Davok DBI - - 3 3 4 4 1 15 

3 Divino I. Ribeiro Junior DBI 4 3 1 - - 2 1 11 

4 
Elaine R. de Oliveira 
Lucas 

DBI 4 3 3 3 2 4 - 19 

5 
Elisa Cristina. D. 
Correa 

DBI 6 3 - - - 4 2 15 

6 Fernanda de Sales DBI - - 3 4 4 4 5 18 

7 Gisela Eggert-Steindel DBI - 2 2 3 3 1 4 15 

8 
Maria de Jesus 
Nascimento 

DBI 1 2 0 1 2 2 2 10 

9 Maria Emília G. Martins DBI 2 1 2 3 2 2 2 14 

10 
Maria Lourdes Blatt 
Ohira 

DBI 6 4 3 4 1 1 2 21 

11 
Mauro Sergio Boppré 
Goulart 

DBI 2 2 2 2 2 - - 10 

12 
Noêmia Schöffen 
Prado 

DBI 4 2 2 3 - - - 11 

13 Márcia Silveira Kroeff DBI - - - - - 1 2 3 

14 
Daniella de Cássia 
Yano* 

DBI - - - - 1 - - 1 

15 
Gláucio Adriano 
Fontana* 

DBI - - - 1 - - - 1 

16 Tito Sena DCH - - - - - 1 - 1 

Total 29 22 21 27 21 31 25 174 

OBSERVAÇÕES: 
- Os professores 1, 3, 4, 5, e 6 estavam em capacitação, doutoramento, nos anos em que não 
orientaram TCC; 
- Os professores 2, 6 e 13 ainda não eram professores do Curso nos anos que não orientaram. 
- Os professores 14, 15 foram professores substitutos, não efetivos na UDESC; 
- O professor 16 é professor de outro Departamento. 

* Professores substitutos do DBI. 

 

Observa-se no Quadro 28 que no período de 2004 a 2010 foram 

desenvolvidos 174 trabalhos de Conclusão de Curso, o que apresenta uma média 

de 24,8 TCC por ano, dos quais 171 foram orientados por professores do 

Departamento de Biblioteconomia e Gestão da Informação (DBI). 

A Figura 15 mostra a distribuição dos TCC, por ano, no período 2004-2010. 
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FIGURA 15– Distribuição dos TCC por ano: 2004 – 2010 

 

 

3.4.7.3 Atividades Complementares e Outras Estratégias de Flexibilização 
Curricular 

 

A Resolução 015/2007–CONSEPE88, que regulamenta as atividades 

complementares nos cursos de graduação da UDESC, considera “[...] atividades 

complementares componentes curriculares que possibilitam o reconhecimento, por 

avaliação, de habilidades, conhecimentos, competências do aluno, inclusive 

adquiridas fora da Universidade”. O Art. 2º da referida Resolução agrupa as 

atividades complementares em: 

- Atividades Complementares de Ensino: “[...] em que se diferenciam da 

concepção tradicional de disciplina pela liberdade de escolha, de temáticas na 

definição de programas ou projetos de experimentação e procedimentos 

metodológicos”. 

- Atividades Complementares de Extensão: “[...] constitui uma 

oportunidade da comunidade interagir com a Universidade, construindo parcerias 

que possibilitam a troca de saberes popular e acadêmico com aplicação de 

metodologias participativas”. 
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- Atividades Complementares de Pesquisa: “[...] promovem a formação da 

cidadania profissional dos acadêmicos, o intercâmbio, a reelaboração e a produção 

de conhecimento compartilhado sobre a realidade e alternativas de transformação”. 

- Atividades Complementares de Administração Universitária: 

compreendem a participação estudantil no Colegiado de Curso, no Conselho de 

Centro, na Câmara de Ensino, Pesquisa e Extensão, e nos Conselhos Superiores da 

UDESC. 

- Atividades Complementares Mistas de Ensino, Pesquisa, Extensão 

e/ou Administração Universitária: são as atividades realizadas em laboratórios 

e/ou oficinas da Universidade. 

O tipo de atividade complementar a ser realizada é de escolha do acadêmico, 

de acordo com os seus interesses, podendo realizá-las da primeira a última fase do 

Curso. Todavia, o aluno deverá submeter ao Chefe do Departamento o requerimento 

de validação das Atividades Complementares antes de encaminhá-lo à Secretaria de 

Ensino de Graduação para validação e registro no histórico escolar. Destaca-se que 

os Centros de Ensino, através dos Departamentos, poderão realizar e normatizar as 

atividades complementares dentro dos tipos discriminados na Resolução. 

As atividades complementares de ensino, pesquisa, extensão administração 

universitária e mistas estão descritas em Anexo Único da Resolução 015/2007 – 

CONSEPE89. 

 

3.4.8 Ações Implementadas no Curso com Base nos Dados dos Processos 
de Autoavaliação e de Avaliação Externa 

 

O Projeto Pedagógico do Curso de Biblioteconomia expressa a necessidade 

de uma política de avaliação institucional, desvinculada de mecanismos de 

premiação ou punição, como processo permanente, de adesão voluntária, com a 

finalidade de cumprir a determinação da LDB de garantir a qualidade do ensino 

oferecido. 

Nesta subseção apresenta-se uma síntese das ações implementadas para a 

melhoria da qualidade do Curso tendo em vista os resultados dos processos 

avaliadores internos e externos. Nessa linha, são apresentadas as ações 

                                            
89

 Ibid., 2007. 
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implementadas em função de recomendações: (a) da Avaliação Regulatória para 

Renovação do Reconhecimento do Curso, realizada em 2005; (b) da Avaliação do 

processo ensino-aprendizagem realizada pelos docentes e discentes; (c) do Exame 

Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE). Adicionalmente, apresenta-se 

uma síntese do Relatório do Planejamento das Ações do Departamento e os 

resultados do desempenho dos egressos do Curso em concursos públicos. 

 

3.4.8.1 Avaliação Regulatória para Renovação do Reconhecimento do Curso e 
Ações de Melhoria 

 

No ano de 2005, o Curso de Biblioteconomia submeteu-se ao processo de 

avaliação, conduzido por Comissão Avaliadora instituída pelo Conselho Estadual de 

Educação, com vistas à renovação de reconhecimento e de reconhecimento da 

Habilitação Gestão da Informação. 

Esse processo avaliador verificou in loco as condições de ensino do curso de 

graduação, relativamente à organização didático-pedagógica, corpo docente e 

instalações. Os trabalhos realizados pela Comissão compreenderam reuniões com 

uma amostra significativa do corpo discente, bem como do corpo docente. Ademais, 

a Comissão realizou visitas às instalações gerais da FAED e do Curso de 

Biblioteconomia e examinou a documentação e os registros relativos ao processo de 

pedido de reconhecimento que fora encaminhado ao CEE. 

Após a verificação in loco das condições de funcionamento e a apreciação 

analítica dos dados levantados, a Comissão entendeu que o Curso de 

Biblioteconomia oferecia as condições necessárias para obter o reconhecimento 

pretendido. Assim, o Decreto nº 3.32490, publicado no Diário Oficial do Estado nº 

17.682, de 19 de julho de 2005, reconhece o Curso de Biblioteconomia – Habilitação 

em Gestão da Informação. 

A Comissão Verificadora, instituída pelo Conselho Estadual de Educação, 

para Avaliação do Curso para fins de Renovação de Reconhecimento e 

Reconhecimento da Habilitação Gestão da Informação, apontou pontos positivos e 

aspectos a melhorar, conforme descrito no Quadro 30. 
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 SANTA CATARINA. Decreto nº 3.324 de 19/7/2005. Reconhece cursos de Educação Superior, 
autoriza o funcionamento dos cursos de Educação e Educação Profissional. Florianópolis, Diário 
Oficial Estado de Santa Catarina, n. 17.682, 19 jul. 2005. p. 5-6. 
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QUADRO 30 – Recomendações de melhoria da Comissão de Avaliação Externa – 2005 

 

PONTOS POSITIVOS ASPECTOS A MELHORAR 

Projeto Pedagógico referência na área 
Melhorar e ampliar o suporte de 
Laboratórios de ensino e aprendizagem 

Sintonia com o mercado de trabalho 
Atualizar e ampliar o acervo da Biblioteca 
para a área 

Preocupação permanente com a 
atualização curricular 

Continuar investindo em práticas 
pedagógicas interdisciplinares 

Forte ênfase no uso de laboratórios 
Melhorar a estrutura física no tocante a 
locomoção dos portadores de 
necessidades especiais. 

Corpo docente com experiência na 
área de gestão da informação 

 

Satisfação dos docentes e 
acadêmicos com o trabalho da 
coordenação do curso 

 

Reuniões permanentes e 
comprometimento docente 

 

 
Fonte: SANTA CATARINA. Conselho Estadual de Educação. Reconhecimento de Curso de 

Graduação, de Nova Habilitação e de Curso Superior de Formação Específica. 
Florianópolis, 2005. 

 

Em relação aos aspectos a melhorar, diversas ações foram efetivadas: 

- Melhoria e ampliação do suporte de Laboratórios de ensino e 

aprendizagem: conforme descrito na subseção 3.3.5, os alunos e o corpo docente 

do Curso usufruem de três laboratórios para o desenvolvimento de ensino, pesquisa 

e extensão. Quais sejam: (i) Laboratório de Ensino e Pesquisa em Biblioteconomia e 

Ciência da informação (LEPBCI); (ii) Laboratório de Informática para o Ensino; (ii) 

Laboratório de Pesquisa Aplicada em Tecnologia para Gestão do Conhecimento e 

da Informação (LabTecGC), em implantação. Além desses, o Arquivo Setorial da 

FAED também tem servido de laboratório de ensino para o Curso. 

- Atualização e ampliação do acervo da Biblioteca: com a mudança do 

Centro de Ciências Humanas e da Educação (FAED), para Campus I da UDESC, no 

bairro Itacorubi, o Curso foi beneficiado com a incorporação do acervo da Biblioteca 

Setorial da FAED à Biblioteca Central. Esse fator possibilitou o acesso e uso de 

materiais dos diferentes Cursos oferecidos no Campus e a circulação de alunos e 

professores em um espaço de estímulo ao trabalho acadêmico. O crescimento do 

acervo bibliográfico específico de biblioteconomia, que integra a classe 020 do 
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Código de Classificação Dewey (CDD), é apresentado no Quadro 31. 

 

QUADRO 31 – Total do acervo ano na área de Biblioteconomia (somente classe 020 da 
CDD) 

 

TIPO DE MATERIAL 
TÍTULOS EXEMPLARES 

2005 2010 % cresc. 2005 2010 % cresc. 

Livros 432 602 39,35 1000 1.625 62,50 

Periódicos 7 15 114,28 59 171 189,83 

TCC eletrônicos 4 129 3.125 0 0 0 

Monografias especialização 
(eletrônicas) 

0 53 100 0 0 0 

Monografias especialização 
(papel) 

10 10 0 10 10 0 

Teses 5 8 60,0 5 8 60,00 

Dissertações 15 19 26,66 15 19 26,66 

Total 2.478 2.846 14,85 3.094 3.843 24,20 

 

- Investimentos em práticas pedagógicas interdisciplinares: o Curso 

tem investido na interdisciplinaridade no desenvolvimento de projetos de ensino, 

pesquisa e extensão. Quanto aos projetos de ensino, recorde-se o exposto na 

subseção 3.3.1, que faz referência aos Seminários e Oficinas Temáticas em 

Biblioteconomia e Ciência da Informação. Quanto aos projetos de pesquisa e de 

extensão, ressalta-se entre outros o Programa Biblioteca Pública de Santa Catarina: 

um Modelo de Gestão, apresentado no item 3.4.4.5. 

- Melhoraria da estrutura física: a estrutura física apontada em 2005 

como um fator problemático no tocante a locomoção dos portadores de 

necessidades especiais foi melhorada com a construção do novo prédio da 

FAED/UDESC. Em 2005 foi constituída uma Comissão de Estudo e Planejamento 

para ocupação e execução de obra de 4.435 m2, que balizou a construção do novo 

prédio da FAED. A obra foi inaugurada em agosto de 2007, com as seguintes 

dependências: 

- Pavimento térreo: entradas principal e secundária, acesso por rampa e 

elevadores, instalações sanitárias, lanchonete, copa e laboratórios de ensino. 

- Primeiro pavimento: acesso por rampa e elevador a salas administrativas, 

sala de reprografia, setores de Pós-Graduação, salas de aula, salas dos Centros 

Acadêmicos e do Diretório Acadêmico e sanitários; 
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- Segundo pavimento: acesso por rampa e elevador a auditório, sala de 

coordenação de informática, Laboratório de Informática para o Ensino, salas de aula 

e almoxarifado; 

- Terceiro pavimento: acesso por rampa e elevador a sala dos 

Departamentos, sala de Professores, salas da Direção Geral e das Direções de 

Ensino, de Extensão e de Administração, Secretaria de Ensino de Graduação, 

Núcleos e Laboratórios. 

Essa sucinta descrição das dependências da FAED mostra que o item 

apontado pela Comissão referente às necessidades de melhoraria e ampliação do 

suporte de laboratórios de ensino e aprendizagem para o Curso, bem como de 

espaço físico e acesso foram sanadas com a construção do novo prédio, que 

melhorou significativamente espaço físico do Curso para o trabalho e a vivência 

universitária, tanto em quantidade quanto em qualidade. 

Atualmente, esse espaço físico está sendo ampliado com a construção do 

Bloco Administrativo da FAED, com 2.655m2. A ordem de serviço para a obra foi 

assinada em 26 de janeiro de 2011 e o início das obras ocorreu em 03 de fevereiro 

de 2011, conforme notícias apresentadas no Anexo E. 

 

3.4.8.2 Avaliação do Curso pelos docentes e discentes 
 

O processo de Avaliação do Curso foi instituído pela Comissão Permanente 

de Avaliação do Currículo do Curso de Biblioteconomia designada pela Portaria nº 

086/2008, de 17 de setembro de 200891. Posteriormente, essa avaliação passou a 

ser coordenada pela Comissão de Planejamento e Avaliação do Projeto Pedagógico 

do Curso, instituída pela Portaria 123/2009, de 18 de setembro de 200992, que 

substituiu a Comissão anterior. Atualmente, o Núcleo Docente Estruturante, 
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 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Centro de Ciências Humanas e 
da Educação – FAED. Portaria nº 086/2008, de 17 de setembro de 2008. Designa Comissão 
Permanente de Avaliação do Currículo do Curso de Biblioteconomia – Gestão da Informação. 
Florianópolis, 2010. Disponível em: 
<http://lotus.udesc.br/Reitoria/pcentros.nsf/ce4acd26f33a1a3a03256ecf0069fba0?OpenView> 

92
 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Centro de Ciências Humanas e 
da Educação – FAED. Portaria nº 123/2009, de 18 de setembro de 2009. Designa Comissão de 
Planejamento e Avaliação do Projeto Pedagógico do Curso de Biblioteconomia – Habilitação em 
Gestão da Informação. Florianópolis, 2010. Disponível em: 
<http://lotus.udesc.br/Reitoria/pcentros.nsf/ce4acd26f33a1a3a03256ecf0069fba0?OpenView> 

https://lotus.udesc.br/Reitoria/pcentros.nsf/ce4acd26f33a1a3a03256ecf0069fba0?OpenView
https://lotus.udesc.br/Reitoria/pcentros.nsf/ce4acd26f33a1a3a03256ecf0069fba0?OpenView
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instituído pela Portaria nº 168/201093, de 21 de dezembro de 2010, que responde 

pela consolidação do PPC, também participa dessa avaliação. 

Trata-se de uma avaliação realizada por disciplina, desde 2008, quando foi 

implantada a atual matriz curricular do Curso. Nesse período, o instrumento de 

coleta de dados, que é um questionário respondido por professores e alunos, sofreu 

algumas alterações. Atualmente é adotado o instrumento de avaliação institucional 

oficial da UDESC, comum a todos os cursos da Instituição, proposto pela Comissão 

Própria de Avaliação (CPA) e instituído pela Coordenadoria de Avaliação 

Institucional (COAI) da UDESC. 

A avaliação do Curso de Biblioteconomia, tal como a da UDESC, é formativa 

e imparcial, e adota o princípio da adesão voluntária. O processo produz 

informações sobre problemas e qualidades do processo ensino-aprendizagem e da 

infraestrutura, bem como revela congruências e incongruências das ações do Curso 

em relação ao seu PPC. 

Trata-se de um processo contínuo de autoavaliação que objetiva a mudança 

qualitativa, tendo em vista à melhoria continuada das atividades de ensino, pesquisa 

e extensão, bem como da infraestrutura do Curso. 

Os resultados das Avaliações realizadas estão disponíveis nos Relatórios 

elaborados pela Comissão de Planejamento e Avaliação do Projeto Pedagógico do 

Curso, apresentados no Anexo C. 

 

3.4.8.3 Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE) 
 

No ano de 2006, os alunos do Curso realizaram o Exame Nacional de 

Desempenho de Estudantes (ENADE) que, como parte do Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Superior (SINAES), tem por objetivo aferir o desempenho 

dos estudantes em relação aos conteúdos programáticos previstos nas diretrizes 

curriculares do curso, às suas habilidades para ajustamento às exigências 

decorrentes da evolução do conhecimento e às suas competências para 
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 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Centro de Ciências Humanas e 
da Educação – FAED. Portaria nº 168/2010, de 21 de dezembro de 2010. Designa o Núcleo 
Docente Estruturante do Curso de Biblioteconomia e Gestão da Informação. Florianópolis, 2010. 
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compreender temas exteriores ao âmbito específico de sua profissão, ligados às 

realidades brasileira e mundial e a outras áreas do conhecimento. 

A avaliação do ENADE incluiu grupos de estudantes selecionados por 

amostragem, os quais se encontravam em momentos distintos da graduação: um 

grupo, considerado ingressante, que se encontrava no final do primeiro ano e outro 

grupo, considerado concluinte, que estava cursando o último ano. Os dois grupos de 

estudantes foram submetidos à mesma prova. 

No intervalo de notas de 1 a 5, sendo o maior valor o melhor desempenho no 

exame, o Curso obteve conceito 4 (quatro), cujo resultado o classificou entre os 

cinco melhores cursos de biblioteconomia do Brasil.  

O relatório completo do desempenho do Curso no ENADE 2006 e 2009 

encontra-se disponível no sítio da Coordenadoria de Avaliação Institucional 

(COAI)94. 

Em análise dos dados apresentados no relatório, realizada pela chefia do DBI, 

o Curso vem envidando esforços para manter o desempenho revelado (Quadro 32). 

 

QUADRO 32 – Resultado ENADE 2006 

 

AVALIAÇÃO QUANTITATIVA 
(RESULTADOS) 

AVALIAÇÃO 
QUALITATIVA 

(RESULTADOS) 

PROVIDÊNCIAS 
REALIZADAS 

- Conceito do Curso /2006 – 4 

- Conceito IDD - 4 

- Obteve média acima da média 
do Brasil para categoria 
Concluintes: 

 Biblioteconomia FAED – 
42,6 

 Média do Brasil – 37,6 

O Curso de Biblioteconomia 
tem: 
- envidado esforços em 

manter a boa média 
recebida, sendo 
considerado um dos 
melhores do Brasil; 

- contado com o apoio e 
participação dos alunos 
nesse processo de 
avaliação; e 

- investido na capacitação 
docente, aumentando o 
número de doutores em 
seu quadro para 
aperfeiçoamento de sua 
atuação. 

- Palestras e conversas 
para conscientização da 
importância da 
participação dos alunos; 

- Informes nas reuniões 
de Departamento com a 
participação da 
representação discente 
e discussão sobre 
formas de alcançar 
média 5 no próximo 
Exame. 

 

Em 2009, o Curso novamente obteve conceito 4 no ENADE. Todavia, os 

resultados revelam que o desempenho dos alunos melhorou, sobretudo, se for 
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 Disponível em: http://www.udesc.br/make_page.php?id=608 
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considerado o Indicador de Diferença dentre os Desempenhos Observado e 

Esperado (IDD), como é apresentado no Quadro 33. 

 

QUADRO 33 – Resultado ENADE 2009 

 

Curso: 2531 – BIBLIOTECONOMIA – Bacharelado 
Habilitação: 62426 – Gestão da 
Informação 

Ano Município ENADE IDD CPC CC 

2009 
Florianópolis/SC 

000420501605407 
3.2000 

(4) 
4.5700 

(5) 
3.5800 

(4) 
– 

Curso: 53596 

 

Este resultado novamente classificou o Curso entre os cinco melhores cursos 

de Biblioteconomia do Brasil95 (ANEXO F). Mais informações acerca do 

desempenho dos alunos do Curso no ENADE estão nos Anexos G e H. 

 

3.4.8.4 Relatório do Planejamento de Ações do Departamento 
 

O Departamento de Biblioteconomia e Gestão da Informação (DBI) vem 

realizando atividades de Ensino, Pesquisa, Extensão e Administração, conforme 

planos anuais apresentados no Anexo I. Abaixo é apresentado o cenário das 

principais ações planejadas e realizadas no período 2008-2010. 

 

a) Ensino 

 

- Atendimento aos Departamentos de Pedagogia e de Geografia nas 

disciplinas de Leitura e Literatura Infantil e de Introdução ao Trabalho Científico, 

respectivamente; 

- Realização de viagens de estudos à Unidade de Informação em diferentes 

cidades, como Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Curitiba e Porto Alegre; 

- Implantação da nova Matriz Curricular do Curso de Biblioteconomia – 

Gestão da Informação, conforme previsto no Projeto Pedagógico aprovado em 2007; 

- Implantação e realização do Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em 

Gestão de Unidades de Informação, concebido a partir de estudos da Reformulação 

Curricular de 2007; 
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 Disponível em: 
http://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/608/melhores_cursos_universitarios_em_2009_enade.pdf 

https://www.udesc.br/arquivos/id_submenu/608/melhores_cursos_universitarios_em_2009_enade.pdf
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- Avaliação das disciplinas da matriz curricular aprovada com o Projeto 

Pedagógico do Curso em 2007; 

- Instalação de Comissão de Estudo e Elaboração de Projeto de Mestrado 

Profissional em Gestão de Unidades de Informação. 

 

b) Pesquisa 

 

Desenvolvimento de pesquisas aprovadas nas instâncias da Universidade, de 

acordo com as áreas previstas no Projeto Pedagógico do Curso, conforme relatado 

no item 3.4.4.4. 

 

c) Extensão 

 

Desenvolvimento de ações de extensão, em atendimento à política de 

extensão da UDESC, conforme apresentado no item 3.4.4.5. Destaca-se: 

- Programa “Cultura no Parque: leituras, contos e fantasias”, realizado no 

Parque do Córrego Grande de 2006 a 2010; 

- Programa “Biblioteca Pública de Santa Catarina: Um Modelo de Gestão”, 

realizado em Convênio UDESC e Fundação Catarinense de Cultura, Portaria nº 

351/09, DO nº 18.588, de 17/04/2009, no período 2009-2010; 

- Realização contínua, de 2005 a 2010, da Semana Nacional do Livro e da 

Biblioteca, 23 a 29 de outubro, em parceria com outras instituições, como a 

Biblioteca Pública de Santa Catarina, SESC/Florianópolis, Biblioteca 

Universitária/UDESC, Associação Catarinense de Bibliotecários e livrarias locais. 

 

d) Administração 

 

No âmbito da Administração universitária o corpo docente se faz presente nos 

vários nos Conselhos Superiores, CONSUNI, CONSEPE, e CONSAD, bem como no 

Conselho de Centro e nas Comissões de Ensino, de Pesquisa, e de Extensão. 

Participa também de Conselho Editorial de Revistas, de avaliação de periódicos e de 

Comissão de Seleção de Materiais para Biblioteca Central/UDESC. Destaca-se 

também a Representação no Conselho Federal de Biblioteconomia (CFB) e na 

Federação Brasileira de Associações de Bibliotecários (FEBAB). 
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Para além destas representações registra-se o desenvolvimento de atividades 

de gestão na Coordenadoria de Gestão Documental e na Coordenadoria de 

Avaliação Institucional da UDESC, que são coordenadas por docentes do DBI. 

 

e) Representações 

 

O corpo docente do Curso de Biblioteconomia tem participado ativamente em 

diversas outras Comissões científicas, técnicas e profissionais, como: 

Internas96 

- Comissão de elaboração do projeto de criação do Curso de Letras da 

FAED - Prof. Divino Ignácio Ribeiro Junior; 

- Representante do DBI para colaborar na elaboração da proposta de um 

programa de línguas para a FAED – Profa. Maria de Jesus Nascimento (titular) e 

Profa. Elisa Cristina Delfini Corrêa (suplente); 

- Recondução ou substituição do membro do DBI na Comissão de Estudo, 

Acompanhamento e Planejamento da Ocupação dos Espaços do Prédio do Bloco 

Administrativo da FAED - Prof. Divino Ignácio Ribeiro Junior; 

- Comissão de mestrado Profissional – Profa. Delsi Fries Davok, Prof. Divino 

Ignácio Ribeiro Junior, Profa. Gisela Eggert Steindel, Prof. Jordan Pauleski Juliani e 

Profa. Marcia Silveira Kroff; 

- Comissão Editorial da Revista PerCursos para o período de 28 de 

novembro de 2010 a 28 de novembro de 2012 – Profa. Ana Maria Pereira e Profa. 

Maria de Jesus Nascimento; 

- Equipe de organização do dossiê da Revista PerCursos – Profa. Delsi Fries 

Davok e Profa. Fernanda de Sales; 

- Comissão de Planejamento e Avaliação do Projeto Pedagógico do Curso – 

Profa. Marcia Silveira Kroff (presidente), Profa. Elisa Cristina Delfini Corrêa, Profa. 

Delsi Fries Davok, Profa. Gisela Eggert Steindel e Prof. Jordan Pauleski Juliani; 

- Comissão de Extensão - Profa. Maria Emília Ganzarolli Martins (titular) e 

Prof. Divino Ignácio Ribeiro Junior (suplente); 

- Comissão de Pesquisa - Profa. Ana Maria Pereira (titular) e Profa. Gisela 

Eggert Steindel (suplente); 

                                            
96
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- Comissão de Ensino - Profa. Fernanda de Sales. 

Externas 

- Comissão de Desenvolvimento de Coleções para as Bibliotecas Públicas 

Municipais – FCC/MINC – Profa. Ana Maria Pereira; 

- Comitê Gestor da Biblioteca Pública de Santa Catarina (BPSC) – Profa. 

Delsi Fries Davok; 

- Assessoria dos Grupos Especiais da Associação Catarinense de 

Bibliotecários (ACB) – Profa. Elisa Cristina Delfini Corrêa; 

- Comissão Catarinense do Livro (COCALI) - Profa. Gisela Eggert Steindel. 

 

3.4.8.5 Desempenho dos egressos em Concursos Públicos 
 

Levantamento realizado nas listas de classificados em concursos públicos nos 

anos de 2007 a 2009 revelou excelente desempenho dos alunos egressos do Curso 

de Biblioteconomia – Habilitação em Gestão da Informação da UDESC (ANEXO J). 

Em 2010 o levantamento foi complementado a partir do acompanhamento dos 

resultados de concursos públicos realizados e disponíveis na Internet, e por meio de 

contatos mantidos com os ex-alunos por meio de listas de discussões, conforme 

dados do Quadro 34. Todavia, esse levantamento não pode ser considerado um 

censo. 

 

QUADRO 34 – Panorama de classificação dos egressos de Biblioteconomia da UDESC 
em Concursos Públicos 

 

 ÓRGÃO PROMOTOR DO CONCURSO ANO 

ORDEM DE 
CLASSIFICAÇÃO 

1º 2º 3º 4º 5º 6º 

1 Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú, SC 2007       

2 Prefeitura Municipal de Biguaçu, SC – 30 horas 2007       

3 Prefeitura Municipal de Biguaçu, SC – 40 horas 2007       

4 Prefeitura Municipal de Itapema, SC 2007       

5 Prefeitura Municipal de Joinville, SC 2007       

6 Centrais Elétricas do Sul do Brasil (ELETROSUL) 2008       

7 Conselho Regional de Biblioteconomia – CRB/14 2008       

8 Conselho Regional de Psicologia, SC 2008       

9 Fundação de Meio Ambiente – FATMA 2008       

10 Prefeitura Municipal de Florianópolis, SC 2008       

11 Prefeitura Municipal de Gaspar, SC 2008       

12 Secretaria de Estado do Desenvolvimento Sustentável 2008       

13 Universidade Federal do Paraná – UFPR 2008       

14 Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC 2008       

15 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 2009       
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de Santa Catarina (IF-SC) – Campus Joinville 

16 Prefeitura Municipal de Brusque, SC 2009       

17 Secretaria de Estado de Turismo, SC 2009       

18 
Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC, 
Florianópolis 

2009       

19 
Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC, 
Ibirama 

2009       

20 
Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC, 
Laguna 

2009       

21 
Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC, 
Pinhalzinho 

2009       

22 
Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC, 
São Bento do Sul 

2009       

23 Universidade Federal do Paraná (UFPR) 2009       

24 Defensoria Pública da União (DPU) 2010       

25 
Fundação Catarinense de Cultura – FCC (Biblioteca 
Pública) 

2010       

26 Fundação Educacional Municipal de São José, SC 2010       

27 
Fundação Escola Técnica Liberato Salzano Vieira da 
Cunha, Paranaguá, PR 

2010       

28 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
de Santa Catarina (IF-SC) – Campus Florianópolis 

2010       

29 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
de Santa Catarina (IF-SC) – Campus Lages 

2010       

30 Instituto Federal do Paraná, PR 2010       

31 Ministério Público da União (MPU) 2010       

32 Prefeitura Municipal de São Pedro de Alcântara 2010       

33 
Secretaria de Estado da Assistência Social, Trabalho e 
Habitação 

2010       

34 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro – 
UNIRIO, RJ 

2010       

35 Universidade Federal Fluminense – UFF, RJ 2010       

36 Universidade Federal do Paraná – UFPR (Litoral) 2010       

 

Embora não se tenha dados censitários, observa-se no Quadro 33 que em 

50% dos Concursos realizados no período 2007 – 2010 os egressos do Curso de 

Biblioteconomia da UDESC conquistaram o primeiro lugar. Em 15 concursos 

(41,6%) os alunos egressos do Curso foram classificados em 2º lugar e em 3º lugar. 

 

 

3.5 Corpo Social 
 

Esta seção informa o Corpo Social do Departamento de Biblioteconomia e 

Gestão da Informação que se compõe de 13 (treze) professores efetivos, dos quais 

um é o Chefe de Departamento, como apresentado na sequência. 
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3.5.1 Formação acadêmica, experiência e dedicação do coordenador à 
administração e à condução do Curso 

 

A chefia do Departamento de Biblioteconomia e Gestão da Informação, 

responsável pela condução do Departamento e do Curso no que diz respeito à sua 

gestão administrativa e acadêmica, é eleito em sufrágio direto e secreto pelo 

Colegiado Pleno do Departamento, devendo exercer o cargo em regime de 

dedicação integra, com mandato de dois anos. 

A titulação e o período de mandato dos Chefes do DBI, do período 2005 a 

2011, são apresentados no Quadro 35. 

 

QUADRO 35 – Chefes do DBI no período 2005-2011 

 

CHEFES DE DEPARTAMENTO TITULAÇÃO PERÍODO 

Chefe: Profa. Ivonir Terezinha Henrique 
Subchefe: Profa. Maria Lourdes Blatt Ohira 

Mestre em Biblioteconomia 
Mestre em Biblioteconomia 

2005/2007 

Chefe: Profa. Ivonir Terezinha Henrique 
Subchefe: Profa. Fernanda de Sales 

Mestre em Biblioteconomia 
Mestre em Educação 

2007/2009 

Chefe: Profa. Gisela Eggert Steindel 
Subchefe: Profa. Elisa Cristina Delfini Correa 

Doutora em Educação 
Doutora em Sociologia Política 

2009/2011 

 

A eleição do Chefe de Departamento ocorre no mês de agosto e a posse no 

mês de setembro do mesmo ano. 

É importante destacar que em diferentes momentos e em diferentes 

representações os professores eleitos chefes de Departamento integraram as 

Comissões que efetivaram as reestruturações da matriz do Curso realizadas nos 

anos 2001 e 2007, bem como a Comissão do Vestibular da UDESC e outras 

representações colegiadas do Centro e da Universidade, a saber: Conselho de 

Centro, Comissão de Ensino, Comissão de Pesquisa, Conselho Universitário, 

Conselho de Administração e Conselho de Ensino e Pesquisa. 

 

3.5.2 Composição do Núcleo Docente Estruturante (NDE) 
 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) é um órgão consultivo, considerado 

pela Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior (CONAES) uma 

referência indicativa da qualidade dos cursos de graduação. Composto por 30% do 
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corpo docente é responsável pela concepção, elaboração, implantação e 

consolidação do Projeto Pedagógico do Curso (PPC). 

O Núcleo Docente Estruturante do Curso de Biblioteconomia – Habilitação em 

Gestão da Informação, nominado no Quadro 36, foi instituído pela Portaria nº 

168/2010, de 21 de dezembro de 201097, do Centro de Ciências Humanas e da 

Educação. 

 

QUADRO 36 – Núcleo Docente Estruturante (NDE) do Curso de Biblioteconomia 

 

PROFESSOR 
FORMAÇÃO 
ACADÊMICA 

REGIME DE 
TRABALHO 

TITULAÇÃO 

Gisela Eggert Steindel 
(Presidente) 

Biblioteconomia 
Efetivo, 40 horas, 
Dedicação Integral 

Doutorado em 
Educação 

Delsi Fries Davok Biblioteconomia 
Efetivo, 40 horas, 
Dedicação Integral 

Doutorado em 
Engenharia de 

Produção 

Divino Ignácio Ribeiro 
Junior 

Tecnologia em 
Processamento de 

Dados 

Efetivo, 40 horas, 
Dedicação Integral 

Doutorado em 
Engenharia e Gestão 

do Conhecimento 

Elisa Cristina Delfini 
Corrêa  

Biblioteconomia 
Efetivo, 40 horas, 
Dedicação Integral 

Doutorado em 
Sociologia Política 

Marcia Silveira Kröeff Biblioteconomia 
Efetivo, 40 horas, 
Dedicação Integral 

Doutorado em 
Ciências da 

Comunicação 

Maria Emília Ganzarolli 
Martins 

Biblioteconomia 
Efetivo, 40 horas, 
Dedicação Integral 

Mestre em Educação 
e Cultura 

Maria Lourdes Blatt Ohira Biblioteconomia 
Efetivo, 40 horas, 
Dedicação Integral 

Mestre em 
Biblioteconomia 

 

 

3.5.3 Titulação e Regime de Trabalho do Corpo Docente do Curso 
 

No Curso de Biblioteconomia atuam 12 docentes efetivos lotados no 

Departamento de Biblioteconomia e Gestão da Informação (DBI), com regime de 

trabalho de 40 horas/semanais, Dedicação Integral, conforme Resolução no 

024/2009-CONSUNI, de 18 de junho de 200998. Isto significa que o docente 

                                            
97

 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Centro de Ciências Humanas e 
da Educação – FAED. Portaria nº 168/2010, de 21 de dezembro de 2010. Designa o Núcleo 
Docente Estruturante do Curso de Biblioteconomia e Gestão da Informação. Florianópolis, 2010. 
Disponível em: http://lotus.udesc.br/Reitoria/pcentros.nsf/ce4acd26f33a1a3a03256ecf0069fba0?OpenView 

98
 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho Universitário. 
Resolução 024/2009 – CONSUNI. Estabelece procedimentos e critérios para avaliação e 
concessão da Gratificação de Dedicação Integral de que trata o Art. 14 da Lei Complementar nº 
345, de 07 de abril de 2006. Florianópolis, 18 jun. 2009. Disponível em: 
<http://www.secon.udesc.br/> 

https://lotus.udesc.br/Reitoria/pcentros.nsf/ce4acd26f33a1a3a03256ecf0069fba0?OpenView
https://www.secon.udesc.br/
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beneficiário da GDI fica impedido de exercer outra atividade com vínculo 

empregatício. 

A relação dos docentes efetivos do Departamento de Biblioteconomia e 

Gestão da Informação é apresentada no Quadro 37. 

 

QUADRO 37 – Corpo Docente Efetivo do Departamento de Biblioteconomia e Gestão 
da Informação 

 

PROFESSOR 
SITUAÇÃO 

FUNCIONAL 
REGIME DE 
TRABALHO 

TITULAÇÃO 

Ana Maria Pereira Efetiva 
40 horas, 

Dedicação Integral 

Doutora em Tecnologia 
e Sistemas de 

Informação 

Delsi Fries Davok Efetiva 
40 horas, 

Dedicação Integral 
Doutora em Engenharia 

de Produção 

Divino Ignácio Ribeiro 
Junior 

Efetivo 
40 horas, 

Dedicação Integral 

Doutor em Engenharia e 
Gestão do 

Conhecimento 

Elaine Rosângela de 
Oliveira 

Efetiva 
40 horas, 

Dedicação Integral 
Mestre em Engenharia 

de Produção 

Elisa Cristina Delfini 
Corrêa 

Efetiva 
40 horas, 

Dedicação Integral 
Doutora em Sociologia 

Política 

Fernanda de Sales Efetiva 
40 horas, 

Dedicação Integral 
Mestre em Educação 

Gisela Eggert Steindel Efetiva 
40 horas, 

Dedicação Integral 
Doutora em Educação 

Ivonir Terezinha Henrique Efetiva 
40 horas, 

Dedicação Integral 
Mestre em 

Biblioteconomia 

Jordan Paulesky Juliani
99

 Efetivo 
40 horas, 

Dedicação Integral 

Doutor em Engenharia e 
Gestão do 

Conhecimento 

Marcia Silveira Kröeff Efetiva 
40 horas, 

Dedicação Integral 
Doutora em Ciências da 

Comunicação 

Maria Emília Ganzarolli 
Martins 

Efetiva 
40 horas, 

Dedicação Integral 
Mestre em Educação e 

Cultura 

Maria de Jesus 
Nascimento 

Efetiva 
40 horas, 

Dedicação Integral 
Doutora em Ciências da 

Informação 

Maria Lourdes Blatt Ohira Efetiva 
40 horas, 

Dedicação Integral 
Mestre em 

Biblioteconomia 

 

Quanto à titulação, observa-se que 62% do corpo docente do DBI são 

doutores e os demais são mestres, dos quais um docente está em licença 

capacitação, cursando doutorado em Ciência da Informação. 

Além dos professores efetivos, atuam no DBI, em semestres distintos, 

professores de outros Departamentos da UDESC, e professores colaboradores, 

conforme o Quadro 38. 

                                            
99

 Professor aprovado em Concurso Público em dezembro de 2010 – Edital nº 02/2010. 
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QUADRO 38 – Professores do Curso efetivos em outros Departamentos 

 

PROFESSOR TITULAÇÃO DEPARTAMENTO DISCIPLINA 

Flávia de Mattos Motta 
Doutora em Ciências 

Sociais 
DH - Antropologia Cultural 

Gigi Anne Horbatiuk 
Sedor 

Doutora em Filosofia DPED 
- Evolução do Pensamento 

Científico e Filosófico 

Sérgio Bittencourt 

Mestre em 
Administração - 

Gestão Estratégica 
das Organizações 

DAE - Análise Organizacional 

Maria Cristina F. Alves 
Mestre em 

Administração 
DAE 

- Análise Organizacional 

- Teorias Administrativas 

Tito Sena 
Doutor em Ciências 

Humanas 
DCH 

- Psicologia das Relações do 
Trabalho 

Francisco Canella 
Mestre em Sociologia 

Política 
DCH - Sociologia Geral 

Edy Luft 
Especialista 

Engenharia de 
Segurança 

DCH - Estatística 

José Cláudio Morelli Doutor em Filosofia DPED - Lógica Aplica à Documentação 

Gláucio Adriano Fontana 
Mestre em Ciência da 

Computação 
Colaborador 

- Introdução à Informática 
- Informática Documentária 
- Redes de Computadores 
- Recuperação da Informação 
- Planejamento e Geração de 

Bases de dados 
- Tecnologia da Informação e 

Comunicação I, II e III 
- Tecnologia da Informação 

aplicada à Biblioteconomia 

Francisca Rasche 
Mestre em Ciência da 

Informação 
Colaborador 

- Usuário da Informação 
- Normalização da Documentação 
- Introdução do Tratamento 

Temático da Informação 

Observação: A disciplina de Educação Física Curricular é oferecida pelo Centro de Educação Física 
(CEFID). 

 

O Quadro 39 complementa as informações acerca do perfil do corpo docente 

efetivo do Departamento de Biblioteconomia e Gestão da Informação. 

 

QUADRO 39 – Currículos Lattes dos Professores Efetivos do Curso 

 

Ana Maria Pereira  

Graduada em Biblioteconomia – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
(1996) 

Mestre em Educação – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (2000) 

Doutora em Tecnologia e Sistemas de Informação – Universidade do Minho (2009) 

https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=B029937
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Delsi Fries Davok  

Graduada em Biblioteconomia – Universidade Federal de Santa Catarina (1985) 

Especialista em Administração de Empresas – Fundação Universidade do Contestado 
(1994) 

Especialista em Administração: Produtividade e Qualidade Total – Fundação 
Universidade do Contestado (1997) 

Mestre em Administração – Universidade Federal de Santa Catarina (2000) 

Doutora em Engenharia de Produção – Universidade Federal de Santa Catarina (2006) 

Divino Ignácio Ribeiro Junior  

Graduado em Tecnólogo em Processamento de Dados – Universidade de Marília 
(1996) 

Mestre em Ciência da Informação – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho (2001) 

Doutorado em Engenharia e Gestão do Conhecimento – Universidade Federal de Santa 
Catarina (2010) 

Elaine Rosangela de Oliveira Lucas  

Graduada em Biblioteconomia – Universidade Federal de Santa Catarina (1997) 

Mestre em Engenharia de Produção – Universidade Federal de Santa Catarina (2001) 

Doutoranda em Ciência da Informação – Universidade de São Paulo (2010- ) 

Elisa Cristina Delfini Correa  

Graduada em Biblioteconomia – Universidade do Estado de Santa Catarina (1995) 

Mestre em Sociologia Política – Universidade Federal de Santa Catarina (1999) 

Doutora em Sociologia Política – Universidade Federal de Santa Catarina (2008) 

Fernanda de Sales  

Graduada em Biblioteconomia – Universidade do Estado de Santa Catarina (1998) 

Especialista em Direitos Humanos e Cidadania – Universidade do Estado de Santa 
Catarina (2001) 

Mestre em Educação – Universidade Federal de Santa Catarina (2004) 

Gisela Eggert Steindel  

Graduada em Biblioteconomia e Documentação – Universidade Federal de Santa 
Catarina (1983) 

Especialista em Informação Para Indústria – Universidade Federal de Santa Catarina 
(1985) 

Mestre em Ciências da Informação – Universidade Federal de Minas Gerais (1992) 

Doutora em Educação – Universidade de São Paulo (2005) 

Ivonir Terezinha Henrique 

Graduada em Biblioteconomia – Universidade do Estado de Santa Catarina (1976) 

Especialista em Biblioteconomia – Universidade Federal de Santa Catarina (1979) 

Mestre em Biblioteconomia – Área: Planejamento e Administração em Sistemas de 
Informação – Pontifícia Universidade Católica de Campinas (1990) 

Jordan Paulesky Juliani  

Graduado em Administração pela Universidade Federal de Santa Catarina (2005) 

Graduado em Ciência da Computação pela Universidade do Vale do Itajaí (1999) 

Mestre em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina 
(2002 

Doutor em Engenharia e Gestão do Conhecimento da UFSC (2008) 

https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751126Y6
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4701850U7
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4767071E7
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4790751H8
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4779713H5
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4785253T4
https://lattes.cnpq.br/5860437073918922
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751126Y6
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4701850U7
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4767071E7
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4790751H8
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4779713H5
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4785253T4
https://lattes.cnpq.br/5860437073918922
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751126Y6
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4701850U7
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4767071E7
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4790751H8
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4779713H5
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4785253T4
https://lattes.cnpq.br/5860437073918922
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751126Y6
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4701850U7
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4767071E7
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4790751H8
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4779713H5
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4785253T4
https://lattes.cnpq.br/5860437073918922
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751126Y6
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4701850U7
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4767071E7
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4790751H8
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4779713H5
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4785253T4
https://lattes.cnpq.br/5860437073918922
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751126Y6
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4701850U7
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4767071E7
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4790751H8
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4779713H5
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4785253T4
https://lattes.cnpq.br/5860437073918922
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4751126Y6
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4701850U7
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4767071E7
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4790751H8
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4779713H5
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4785253T4
https://lattes.cnpq.br/5860437073918922
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Marcia Silveira Kroeff  

Graduação em Biblioteconomia – Universidade Federal de Santa Catarina, UFSC, 
Brasil (1993) 

Especialista em Gestão de Arquivos Públicos e Empresariais – Universidade Federal de 
Santa Catarina – UFSC (2009) 

Mestre em Biblioteconomia – Área: Planejamento e Administração em Sistemas de 
Informação Pontifícia Universidade Católica de Campinas (1995) 

Doutora em Ciências da Comunicação – Universidade de São Paulo – USP (2000) 

Graduada em Educação Física – Universidade do Estado de Santa Catarina (1986) 

Especialista em Educação Física Infantil – Universidade do Estado de Santa Catarina 
(1988) 

Pós-doutorado em Ciências da Saúde – Universidade Federal de Santa Catarina (2007) 

Maria de Jesus Nascimento  

Graduada em Biblioteconomia – Universidade Federal da Paraíba (1975) 

Especialista em Adiestramiento de Bibliotecarios Latinoamericanist – El Colegio de 
Mexico (1982) 

Especialista em knowledge Architecture – Universidade de Hamburg (2000) 

Mestre em Ciência da Informação – Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia (1981) 

Doutora em Ciencia de la Información – Universidad Complutense de Madrid (1995) 

Maria Emília Ganzarolli  

Graduada em Biblioteconomia e Documentação – Universidade Federal Fluminense 
(1986) 

Especialista em Documentação e Informação – Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(1989) 

Mestre em Educação e Cultura – Universidade do Estado de Santa Catarina (2003) 

Maria Lourdes Blatt Ohira  

Graduada em Biblioteconomia – Universidade do Estado de Santa Catarina (1976) 

Especialista em Biblioteconomia – Universidade Federal de Santa Catarina (1979) 

Especialista em II Curso de Gestão Em Arquivos Públicos e Empresariais – 
Universidade Federal de Santa Catarina (2003) 

Mestre em Biblioteconomia – Área: Planejamento e Administração em Sistemas de 
Informação Pontifícia Universidade Católica de Campinas (1997) 

 

 

3.5.4 Publicações e produção técnico-científica do corpo docente 
 

Nesta subseção é apresentada a produção técnico-científica dos docentes do 

DBI, do período de 2007 a 2010, com destaque para: (i) Produção Técnico-Científica 

por Docente; (ii) Produção Técnico-Científica do Departamento; (iii) Visibilidade da 

Produção Técnico-Científica no Google Acadêmico; (iv) Projetos de Pesquisa 

Realizados e em Andamento; (v) Projetos De Extensão Realizados e em 

Andamento. 

https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4799447Y1
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4793946A2
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4702547Y9
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4794732A7
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4799447Y1
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4793946A2
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4702547Y9
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4794732A7
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4799447Y1
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4793946A2
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4702547Y9
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4794732A7
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4799447Y1
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4793946A2
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4702547Y9
https://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4794732A7
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3.5.4.1 Produção Técnico-Científica, por Docente 
 

Apresenta-se a seguir produção científica do corpo docente do Departamento 

de Biblioteconomia e Gestão da Informação, do período de 2007 a 2010, classificado 

por tipo: (i) Trabalhos completos publicados em anais de eventos; (ii) artigos de 

periódicos; (iii) livros; (iv) capítulos de livros; (v) resenhas. Os trabalhos disponíveis 

na Internet podem ser acessados por meio do link que acompanha a referência 

(Quadro 40). 

 

QUADRO 40 – Produção Técnico-Científica por Docente 

 

ANA MARIA PEREIRA 

Trabalhos 
completos 
publicados 

em Anais de 
Eventos 

 
PEREIRA, Ana Maria; RAMOS, Isabel. Métodos e/ou metodologias em competitive 
intelligence: estudos e considerações.. In: CAPSI2006 – Conferência da Associação 
Portuguesa de sistemas de Informação, 2007, Aveiro. Livro de Actas, 2007. p. 13-
23. 
 
PEREIRA, Ana Maria; RAMOS, Isabel. Métodos e/ou metodologias em competitive 
intelligence: estudos e considerações. In: CONFERÊNCIA DA ASSOCIAÇÃO 
PORTUGUESA DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO, 2007, Aveiro. Proceedings - 
Conferencia Da Associação Portuguesa De Sistemas De Informação, 2007. 
 
PEREIRA, Ana Maria; RAMOS, Isabel. The measurement of competitive intelligence 
- CI: a proposal. In: ECKM 2007 - 8th European Conference on Knowledge 
Management, 2007, Barcelona. Proceedings of the 8th European Conference on 
Knowledge Management. UK: Academic Conferences Limited, 2007. p. 750-758. 
 

DELSI FIRES DAVOK 

Capítulos de 
livros 

publicados 

 
DAVOK, Delsi Fries. Panorama histórico e metodologias de avaliação educacional. 
In: Maria José Carvalho de Souza Domingues; Amélia Silveira. (Org.). Gestão de 
ensino superior: temas contemporâneos. Blumenau: Edifurb, 2008, p. 19-50. 
 

Artigos de 
Periódicos 

 
OHIRA, Maria Lourdes Blatt; DAVOK, Delsi Fries; GAVRON, Edson. M.; 
ORDOVÁS, Gleide B.J.; PEREIRA, Carla. P. de Campos. Iniciando no caminho dos 
arquivos organizados: da universidade para a comunidade. UDESC em Ação, 
Florianópolis, v. 3, n. 1, 2009. Disponível em: 
http://www.revistas.udesc.br/index.php/udescemacao/article/viewFile/1782/pdf_16 
 
CONTI, Daiana Lindaura; PINTO, Maria Carolina C.; DAVOK, Delsi Fries. O perfil 
do bibliotecário empreendedor. Revista ACB, Florianópolis, v. 14, p. 27-46, 2009. 
Disponível em: http://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/650/718 
 
MATTOS, Miriam de C. do C. M.; DAVOK, Delsi Fries; OHIRA, Maria Lourdes Blatt. 
Gestão documental dos núcleos e laboratórios da UDESC: relato de estágio no 
núcleo de estudos afro-brasileiros (NEAB). Revista ACB, Florianópolis, v. 14, p. 
150-168, 2009. Disponível em: 
http://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/657/725 
 

https://www.revistas.udesc.br/index.php/udescemacao/issue/view/219
https://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/650/718
https://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/657/725
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MILANO, Monoelle Cristine D.; DAVOK, Delsi Fries. Consultor de informação: 
serviços prestados por empresas de consultoria nas áreas de biblioteconomia e 
gestão da informação. Revista ACB, Florianópolis, v. 14, p. 253-278, 2009. 
Disponível em: http://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/658/726 
 
ALVES, Luciano Antônio; DAVOK, Delsi Fries. Empreendedorismo na área de 
biblioteconomia: análise das atividades profissionais do bibliotecário formado na 
UDESC. Revista ACB, Florianópolis, v. 14, p. 313-330, 2009. Disponível em: 
http://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/646/715 
 
PIZARRO, Daniella Câmara; DAVOK, Delsi Fries. O papel do bibliotecário na 
gestão da informação empresarial: uma pesquisa bibliográfica em periódicos 
nacionais de biblioteconomia e ciência da informação. Revista ACB, Florianópolis, 
v. 13, p. 37-58, 2008. Disponível em: 
http://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/546/671 
 
OHIRA, Maria Lourdes Blatt; DAVOK, Delsi Fries; SCHENKEL, Marília Beatriz de 
Castro. Proposta para criação do Sistema de Arquivos da Universidade do Estado 
de Santa Catarina: trajetória, desafios e perspectivas. Informação & Sociedade. 
Estudos, v. 18, p. 143-154, 2008. Disponível em: 
http://www.ies.ufpb.br/ojs2/index.php/ies/article/view/1391/2127 
 
DAVOK, Delsi Fries. Qualidade em educação. Avaliação (UNICAMP), v. 12, p. 505-
513, 2007. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/aval/v12n3/a07v12n3.pdf 
 

Trabalhos 
completos 
publicados 

em Anais de 
Eventos 

 
OHIRA, Maria Lourdes Blatt; DAVOK, Delsi Fries; GAVRON, E. M.; ORDOVÁS, 
Gleide Bitencourte J.; PEREIRA, Carla P. C. Iniciando no Caminho dos Arquivos 
Organizados: da Universidade. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE 
BIBLIOTECONOMIA, DOCUMENTAÇÃO E CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO - CBBD, 
23., 2009, Bonito, MS. Anais..., 2009. Disponível em: 
http://www.udesc.br/make_page.php?id=234 
 
RIBEIRO, Vânia Medeiros; OHIRA, Maria Lourdes Blatt; DAVOK, Delsi Fries. 
Integração de instrumentos de gestão documental ao Sistema de Correspondência 
e Processos Administrativos da Universidade do Estado de Santa Catarina 
(UDESC). In: CONGRESSO NACIONAL DE ARQUIVOLOGIA, 3., 2008, Rio de 
Janeiro. Anais..., 2008. Disponível em: 
http://www.udesc.br/make_page.php?id=234 
 

DIVINO IGNÁCIO RIBEIRO JUNIOR 

Capítulos de 
Livros 

Publicados 

 
RIBEIRO JUNIOR, Divino. I.; VALENTIM, C. R. S. Organização do Conhecimento: 
Uma perspectiva sistêmica sobre a construção e representação do conhecimento. 
In: Gleisy Regina Bóries Fachin; Julio Schuber Junior; Karinston Pereira; Rafaela 
Lunardi Comarella; Vanessa Suzuki. (Org.). Teoria Geral de Sistemas: Uma 
abordagem multidisciplinar do Conhecimento. 1. ed. Florianópolis: EGC Editora, 
2007, p. 128-134. 
 

Trabalhos 
completos 
publicados 

em Anais de 
eventos 

 
RIGO, W. ; FILETO, R.; RIBEIRO JUNIOR, D. I.; OLIVEIRA, V. de A.; PEREIRA JR. 
V. C.; SCOTTI, H. Interfaces Web baseadas em Conhecimento para Anotação de 
Recursos de Informação e Gerenciamento de Repositórios. In: Simpósio Brasileiro 
de Informática na Educação, 2010, João Pessoa: UFPB, 2010. Anais..., 2010. 
 
WANGENHEIM, Aldo; RIBEIRO JUNIOR, D. I.; RODRIGUES Neto, Abner C.; 
BATTISTELLA, P. E.; CAMPOS, R. L. R.; SILVEIRA, R. A.; INACIO, A. S. 
Classificação de Objetos de Aprendizagem e Análise de Ferramentas de Autoria. In: 
Simpósio Brasileiro de Informática na Educação, 2009, Florianópolis. Anais... 2009. 

https://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/658/726
https://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/646/715
https://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/546/671
https://www.ies.ufpb.br/ojs2/index.php/ies/article/view/1391/2127
https://www.scielo.br/pdf/aval/v12n3/a07v12n3.pdf
https://www.udesc.br/make_page.php?id=234
https://www.udesc.br/make_page.php?id=234
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v. 1. 
 
RIBEIRO JUNIOR, D. I.; CABRAL, Rodrigo Bittencourt; Wangenheim, Aldo; 
TOURINHO, F. S. V.; SAVARIS, A.. Modeling and Creation of an Ontology to 
Knowledge related to Toxicology. In: 8th International Information and 
Telecommunication Technologies Symposium, 2009, Florianópolis. Proceedings of 
the 8th International Information and Telecommunication Technologies Symposium. 
Florianópolis: Fundação Barddal de Educação e Cultura, 2009. v. 8. p. 175-178. 
 

ELAINE ROSANGELA DE OLIVEIRA LUCAS 

Artigos de 
Periódicos 

 
CABRAL, Alice; LUCAS, Elaine. R. de O.; TRISKA, Ricardo. Serviço de referência 
no ambiente Second Life: apresentação de pesquisa. Revista ACB, Florianópolis, 
v. 15, n. 1, p. 180-200, 2010. Disponível em: 
http://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/691 
 
CARVALHO, Lidiane S.; LUCAS, Elaine R. de O.; GONÇALVES, Lucas H. 
Organização da informação para recuperação em redes de produção e colaboração 
na WEB. Revista ACB, Florianópolis, v. 15, n. 1, p. 71-86, 2010. Disponível em: 
http://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/709 
 
MARTINS, Taliana da Silva; LUCAS, Elaine R. de Oliveira. Os programas de 
inclusão digital do Governo Federal sob a óptica da Competência Informacional. 
Liinc em Revista, v. 5, p. 82-99, 2009. 
http://revista.ibict.br/liinc/index.php/liinc/article/viewFile/293/196 
 
MATOS, Cinara B.; LUCAS, Elaine R. de Oliveira. Caracterização do museu do lixo. 
Revista ACB, Florianópolis, v. 14, n.1, p. 169-191, 2009. 
http://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/656/724 
 
SILVA, Andrea A.; LUCAS, Elaine R. de Oliveira. Abordagem ergonômica do 
ambiente de trabalho na percepção dos trabalhadores: estudo de caso em 
biblioteca universitária. Revista ACB, Florianópolis, v. 14, n. 2, p. 382-406, 2009. 
http://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/578 
 
LUCAS, Elaine R. de Oliveira; SOUZA, Nicole Amboni de . Disseminação seletiva 
da informação em Bibliotecas Universitárias sob o prisma do Customer Relationship 
Managment. Informação & Informação, v. 12, p. 01-17, 2007. 
http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao/article/view/1745/1494 
 

Trabalhos 
completos 
publicados 

em Anais de 
eventos 

 
LUCAS, Elaine; MAGNO, M.; SILVA, Tatiana. A interdisciplinaridade da Ciência da 
Informação no Brasil a partir da formação de seus professores. XI ENANCIB - 
Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação. Anais Eletrônicos..., 
Rio de Janeiro, 25 Out 2010. 
 
LUCAS, Elaine R. de Oliveira; KLEINUBING, Luiza da Silva; SOUZA, Nicole Amboni 
de. Formação e Educação Continuada do Profissional Bibliotecário: o caso do 
SENAI/SC. In: Congresso Brasileiro de Biblioteconomia, Documentação e Ciência 
da Informação, 22. Anais.... Brasília: FEBAB, 2007. p. 1-12. 
 
LUCAS, Elaine R. de Oliveira ; SOUZA, Nicole Amboni de ; KLEINUBING, Luiza da 
Silva . A utilização do MARC 21 na catalogação automatizada de acervo fotográfico 
institucional. In: Congresso Brasileiro de Biblioteconomia, Documentação e Ciência 
da Informação, 22. Anais.... Brasília: FEBAB, 2007. p. 1-10. 
 

Resenhas 

 
LUCAS, Elaine de O. Interdisciplinaridade e transversalidade em Ciência da 
Informação: Resenha. Informação & Informação, Londrina, v.14 , jan./jul. 2009. 
Disponível em: 

https://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/691
https://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/709
https://revista.ibict.br/liinc/index.php/liinc/article/viewFile/293/196
https://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/656/724
https://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/578
https://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao/article/view/1745/1494
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http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao/article/view/2744/4192 
 

ELISA CRISTINA DELFINI CORREA 

Trabalhos 
completos 
publicados 

em Anais de 
Eventos 

 
CORREA, Elisa C. D.; BENAKOUCHE, T. O processo de recuperação da 
informação: uma análise sociologia da Ciência da Informação e sua relação com as 
Ciências Cognitivas. In: XIII Congresso Brasileiro de Sociologia, Anais... 2007, 
Recife. Disponível em: 
http://www.sbsociologia.com.br/congresso_v02/papers/ 
 

FERNANDA DE SALLES 

Artigos de 
Periódicos 

 
SALES, Fernanda de; SOUZA, John. O emprego da abordagem DSC (Discurso do 
Sujeito Coletivo) na pesquisa em Educação. Linhas (UDESC), v. 8, p. 124-145, 
2007. http://revistas.udesc.br/index.php/linhas/article/viewFile/1361/1167 
 

Trabalhos 
completos 
publicados 

em Anais de 
Eventos 

 
MADELLA, Rosangela ; SALES, Fernanda de. Diretrizes Curriculares Nacionais 
para Biblioteconomia: formando bibliotecários sociais. In: XXII CBBD - Congresso 
Brasileiro de Biblioteconomia, Documentação e Ciência da Informação, 22., 2007. 
Brasília. Anais... Brasília: FEBAB; ABDF, 2007. 
 

GISELA EGGERT-STEINDEL 

Livros e 
Capítulos de 

Livros 

 
EGGERT-STEINDEL, Gisela; FONSECA, Caio F. A biblioteca escolar: participante 
da promoção da justiça e êxito escolar. In: VALLE, Ione R.;SILVA, V.L.G.; DAROS, 
Maria D. (Org.). Educação escolar e justiça social. Florianópolis: 
NUP/CED/UFSC, 2010. p. 249-271. 
 
EGGERT-STEINDEL, Gisela. Dos espaços de leitura à Biblioteca Municipal de 
Jaraguá do Sul: discursos e percursos (1937 - 1983). Florianópolis: Insular, 2009. 
176 p. 
 

Artigos de 
Periódicos 

 
CORADI, Joana P.; EGGERT-STEINDEL, Gisela. Técnicas básicas de conservação 
e preservação de acervos bibliográficos. Revista ACB, Florianópolis, v.13, n. 2, p. 
347-363, 2008. http://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/588/693 
 

Trabalhos 
completos 
publicados 
em Anais de 
Eventos 

 
EGGERT-STEINDEL, Gisela; FONSECA, C. F. . A promoção da justiça e êxito na 
escola: uma reflexão acerca da biblioteca escolar. In: Congresso de Leitura do 
Brasil - COLE, 17., 2009, Campinas (SP). Anais.... Campinas: ALB, 2009. 
 
EGGERT-STEINDEL, Gisela. Visibilidade dos espaços de leitura da cidade de 
jaraguá do Sul (SC) pelos jornais "O Jaraguá"e "Correio do Povo".. In: Textos, 
Autores y Bibliotecas, 2008, Cordoba. Anais... Congresso comemorativo de los 190 
años Biblioteca Mayor - UNC: Textos, Autores y Bibliotecas. Cordoba: UNC, 2008. 
 
EGGERT-STEINDEL, Gisela; CISNE, Caroline . A Sociedade Literária São Bento: 
uma instituição de leitura no Planalto Norte de Santa Catarina.. In: Congresso de 
Leitura do Brasil - COLE, 16., 2007. Anais.... Campinas (SP): ALB, 2007. 
 

MARIA DE JESUS NASCIMENTO 

Resenhas 

 
NASCIMENTO, Maria de Jesus. O Leitor. Revista ACB, Florianópolis, v.14, n.2, 
p.532-534, jul./dez.,2009. Disponível em:  
http://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/674 
 

Artigos de 
Periódicos 

 
NASCIMENTO, Maria de Jesus. Planos de ensino de "usuário da informação". 

https://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao/article/view/2744/4192
https://www.sbsociologia.com.br/congresso_v02/papers/
https://lattes.cnpq.br/2666405965154647
https://revistas.udesc.br/index.php/linhas/article/viewFile/1361/1167
https://lattes.cnpq.br/4279754635540498
https://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/588/693
https://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/674
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DataGramaZero, Rio de Janeiro, v. 11, n. 1, p. 1-16, fev. 2010. Disponível em: 
http://dgz.org.br/fev10/F_I_art.htm 
 
NASCIMENTO, Maria de Jesus; BOSO, Augisa K. . Visibilidade da produção 
endógena do Centro de Ciências da Educação da Universidade do Estado de Santa 
Catarina (UDESC). Informação & Sociedade (UFPB. Impresso) , v. 19, n. 2, p. 
135-148, 2009. 
Disponível em: http://www.ies.ufpb.br/ojs2/index.php/ies/article/view/3384/3030 
 
NASCIMENTO, Maria de Jesus; BOSO, Augisa K.. Presença da literatura 
hispanófona em revistas eletrônicas brasileiras de biblioteconomia e ciência da 
informação. Encontros Bibli , v. 13, n. 26, p. 1-20, 2008. Disponível em: 
http://www.periodicos.ufsc.br/index.php/eb/article/view/7188/6933 
 
NASCIMENTO, Maria de Jesus; BOSO, Augisa K. Programas de Governo das 
secretarias de educação e de turismo, cultura e esporte do estado de Santa 
Catarina: consumidores e produtores de informação. Revista ACB, v. 13, n. 2, p. 1-
15, 2008. http://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/572/691 
 
NASCIMENTO, Maria de Jesus; BOSO, Augisa K. Visibilidade dos grupos de 
pesquisa do CCE. Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação , v. 3, 
n. 1, p. 45-62, 2007. Disponível em: http://www.febab.org.br/rbbd/ojs-
2.1.1/index.php/rbbd/article/view/29/34 
 
NASCIMENTO, Maria de Jesus. Presença e visibilidade da literatura hispanófona 
em quatro revistas brasileiras de biblioteconomia, documentação e ciência da 
informação: análise de citação. Ciência da Informação , v. 33, n. 3, p. 29-38, 2007. 
Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0100-
19652007000300004&script=sci_arttext&tlng=es 
 

Trabalhos 
completos 
publicados 

em Anais de 
Eventos 

 
NASCIMENTO, Maria de Jesus; DITTRICH, Eliane. Usuário da informação: análise 
de referências bibliográficas dos planos de ensino da disciplina ministrada nos 
cursos de biblioteconomia das universidades brasileiras. Anais do XVIII Seminário 
de Iniciação Científica, v. 14, p. 1-9, 2008. Disponível em: 
http://dci2.ccsa.ufpb.br:8080/jspui/handle/123456789/573  
 
NASCIMENTO, Maria de Jesus; DITTRICH, Eliane . Crescimento e visibilidade da 
produção científica dos grupos de pesquisa do CCE. Anais do XVII Seminário de 
Iniciação Científica , v. 7, p. 1-9, 2007. http://www.febab.org.br/rbbd/ojs-
2.1.1/index.php/rbbd/article/view/29/34 
 
NASCIMENTO, Maria de Jesus; DITTRICH, Eliane . Planos de Ensino da disciplina 
de Usuário da Informação. In: X ENANCIB, 2009, João Pessoa. Anais do X 
ENANCIB. João Pessoa: UFPB, 2009. v. 1. p. 1-15. 
 

MARIA LOURDES BLATT OHIRA 

Artigos de 
Periódicos 

 
OHIRA, Maria Lourdes Blatt; DAVOK, Delsi Fries; GAVRON, Edson. M.; 
ORDOVÁS, Gleide B.J.; PEREIRA, Carla. P. de Campos. Iniciando no caminho dos 
arquivos organizados: da universidade para a comunidade. UDESC em Ação, 
Florianópolis, v. 3, n. 1, 2009. Disponível em: 
http://www.revistas.udesc.br/index.php/udescemacao/article/viewFile/1782/pdf_16 
 
MATTOS, Miriam de C. do C. M. , DAVOK, Delsi Fries ; OHIRA, Maria Lourdes 
Blatt. Gestão documental dos núcleos e laboratórios da UDESC: relato de estágio 
no núcleo de estudos afro-brasileiros (NEAB). Revista ACB, Florianópolis, v. 14, n. 
1, 2009. Disponível em: 
http://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/657/725 
 

https://dgz.org.br/fev10/F_I_art.htm
https://www.ies.ufpb.br/ojs2/index.php/ies/article/view/3384/3030
https://www.periodicos.ufsc.br/index.php/eb/article/view/7188/6933
https://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/572/691#_blank
https://www.febab.org.br/rbbd/ojs-2.1.1/index.php/rbbd/article/view/29/34
https://www.febab.org.br/rbbd/ojs-2.1.1/index.php/rbbd/article/view/29/34
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0100-19652007000300004&script=sci_arttext&tlng=es#_blank
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0100-19652007000300004&script=sci_arttext&tlng=es#_blank
https://dci2.ccsa.ufpb.br:8080/jspui/handle/123456789/573#_blank
https://www.febab.org.br/rbbd/ojs-2.1.1/index.php/rbbd/article/view/29/34
https://www.febab.org.br/rbbd/ojs-2.1.1/index.php/rbbd/article/view/29/34
https://www.revistas.udesc.br/index.php/udescemacao/issue/view/219
https://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/657/725
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OHIRA, Maria Lourdes Blatt; OHIRA, Masanao. Seminário Nacional de Bibliotecas 
Universitárias SNBU (2000-2004): análise de citações. Encontros Bibli, 
Florianópolis, v. 25, p. 1-16, 1º semestre, 2008. Disponível em: 
http://www.periodicos.ufsc.br/index.php/eb/article/view/1158/886 
 
OHIRA, Maria Lourdes Blatt ; DAVOK, Delsi Fries; SCHENKEL, Marília Beatriz de 
C. Proposta para criação do Sistema de Arquivos da Universidade do Estado de 
Santa Catarina: trajetória, desafios e perspectivas. Informação & Sociedade. 
Estudos, v. 18, n. 2, p. 143-154, 2008. Disponível em: 
http://www.ies.ufpb.br/ojs2/index.php/ies/article/view/1391/2127 
 
BRESSANE, Júlia M.; OHIRA, Maria Lourdes Blatt. Evolução e avaliação da 
Revista ACB: Biblioteconomia em Santa Catarina enquanto fonte de pesquisa 
(2000-2004). Revista ACB, Florianópolis, v. 12, n. 1, p. 5-27, 2007 Disponível em: 
http://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/491/632 
 
LARROYD, Suzana; OHIRA, Maria Lourdes Blatt. Políticas de preservação nos 
Arquivos Públicos Municipais Catarinenses. Revista ACB, Florianópolis, v. 12, n. 2, 
p. 254-272, 2007. Disponível em: 
http://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/504/649 
 

Trabalhos 
completos 
publicados 

em Anais de 
Eventos 

 
OHIRA, Maria Lourdes Blatt; SANTOS, Ana Maria dos; OLIVEIRA, Aline S. de. 
Normalização dos instrumentos de gestão arquivística na UDESC: contribuição do 
sistema administrativo de gestão documental do estado de Santa Catarina. 
CONGRESSO NACIONAL DE ARQUIVOLOGIA, 4., Vitória, 2010. Anais 
Eletrônicos.... 
 
OHIRA, Maria Lourdes Blatt; DAVOK, Delsi Fries; GAVRON, E. M.; ORDOVÁS, 
Gleide Bitencourte J.; PEREIRA, Carla P. C. Iniciando no Caminho dos Arquivos 
Organizados: da Universidade. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE 
BIBLIOTECONOMIA, DOCUMENTAÇÃO E CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO - CBBD, 
23., 2009, Bonito, MS. Anais..., 2009. Disponível em: 
http://www.udesc.br/make_page.php?id=234 
 
RIBEIRO, Vânia Medeiros; OHIRA, Maria Lourdes Blatt; DAVOK, Delsi Fries. 
Integração de instrumentos de gestão documental ao Sistema de Correspondência 
e Processos Administrativos da Universidade do Estado de Santa Catarina 
(UDESC). In: CONGRESSO NACIONAL DE ARQUIVOLOGIA, 3., 2008, Rio de 
Janeiro. Anais..., 2008. Disponível em: 
http://www.udesc.br/make_page.php?id=234 
 
OHIRA, Maria Lourdes Blatt; OHIRA, Massanao. Eventos científicos - espaço de 
debates da temática Biblioteca Digital. In: SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE 
BIBLIOTECAS DIGITAIS BRASIL, 2007, São Paulo. Biblioteca Digital da 
UNICAMP, 2007. Disponível em: http://cutter.unicamp.br/document/?code=23558 
 

MÁRCIA SILVEIRA KROEFF 

Artigos de 
Periódicos 

 
KROEFF, Marcia Silveira; SOUZA, P. H. X. de ; CARNIEL, J. D. Bibliometric 
analysis of the literature indicated in the bibliographical references of the programs 
of basketball subjects, in the courses of physical education of Santa Catarina. The 
FIEP Bulletin, v. 77, p. 239-243, 2007. 
 
ALMEIDA, T. A. A. de; CAON, G.; KROEFF, Marcia Silveira. Neuropsychomotor 
development in first infancy: analysis of the day care municipal centers of 
Florianópolis. The FIEP Bulletin, v. 77, p. 464-468, 2007. 
 
SOARES, K. N. ; KROEFF, Marcia Silveira; OELKE, S. A. Perfil de desenvolvimento 
e hábitos de vida de crianças de 10 a 12 anos da rede municipal de ensino de 

https://www.periodicos.ufsc.br/index.php/eb/article/view/1158/886
https://www.ies.ufpb.br/ojs2/index.php/ies/article/view/1391/2127
https://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/491/632
https://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/504/649
https://www.udesc.br/make_page.php?id=234
https://www.udesc.br/make_page.php?id=234
https://cutter.unicamp.br/document/?code=23558
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Joinville - SC. Lecturas Educación Física y Deportes, v. 12, p. 1-15, 2007. 
 
KROEFF, Marcia Silveira. O modelo monarquista de política de informação na 
Universidade do Estado de Santa Catarina. Revista ACB, v. 15, n. 2, p.130-150, 
2010. Disponível em: http://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/726 
 

 

 

3.5.4.2 Produção Técnico-Científica do Departamento 
 

No período de 2007 a 2010 os docentes do DBI, no conjunto, publicaram 55 

trabalhos. Considerando o tipo de publicação, tem-se: (i) 20 trabalhos completos 

publicados em anais de eventos (36,4%); (i) 29 são artigos de periódicos (52,7%); 

(iii) um livro (1,8%); (iv) três capítulos de livros (5,5%); (v) duas resenhas (3,6%), 

conforme aponta o Figura 16. 

 

FIGURA 16 – Produção Técnico-Científica do Departamento de Biblioteconomia 

 

As referências da produção técnico-científica encontram-se no Anexo K 

Observe-se que 34,55% dos 55 trabalhos publicados no período têm origem em 

projetos de pesquisas. Em segundo lugar aparece a produção com origem em 

Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC), como pode ser observado no resumo 

apresentado no Quadro 41. 

  

https://revista.acbsc.org.br/index.php/racb/article/view/726
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QUADRO 41 – Origem da Produção Técnico-Científica dos professores efetivos do 
Curso 

 

ORIGEM QTDE. % 

1 – Projeto de Pesquisa 19 34,55 

2 – Projeto de Extensão 2 3,64 

3 – Tese de Doutorado (própria) 7 12,73 

4 – Dissertação de Mestrado (própria) 1 1,82 

5 – Disciplina de Curso de Pós-Graduação (cursada) 2 3,64 

6 – Dissertação de Mestrado (orientação) 1 1,82 

7 – Trabalho de Conclusão de Curso (orientação) 13 23,64 

8 – Estágio Curricular Supervisionado (orientação) 2 3,64 

9 – Disciplina de Graduação (orientação) 1 1,82 

10 – Pesquisa Independente 7 12,73 

TOTAL 55 100 % 

 

Considerando-se o ano de publicação da produção técnico-científica, destaca-

se o ano de 2007 com 21 trabalhos, representando 38% do total da produção do 

período 2007 a 2010. Na sequência, aparece o ano de 2009 com 16 trabalhos (29%) 

e o ano de 2008 com dez trabalhos (18%). No ano de 2010 foram publicados oito 

trabalhos o que representa 15% do total da produção (Figura 17). 

 

FIGURA 17 – Distribuição de Frequência da Produção Acadêmico-Científica por Ano 

 

 

Os artigos foram publicados em revistas com Classificação Qualis Periódicos, 

da CAPES, como registrado no Quadro 42. 
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QUADRO 42 – Relação dos periódicos de acordo com a classificação Qualis – CAPES 

 

TÍTULO DO PERIÓDICO ISSN QUALIS 
QTDE. 

ARTIGOS 

Ciência da Informação 1518-8353 A2 01 

Informação & Sociedade 1809-4783 B1 02 

Avaliação UNICAMP 1414-4077 B1 01 

Encontros Bibli 1518-2924 B2 02 

DataGramaZero 1517-3801 B2 01 

LIINC em Revista 1808-3536 B3 01 

Informação & Informação 1981-8920 B3 01 

Revista Brasileira de Biblioteconomia e 
Documentação 

0100-0691 B4 01 

Revista ACB: Biblioteconomia em Santa Catarina 1414-0594 B4 14 

Linhas 1984-7238 B4 01 

The FIEP Bulletin 0256-6419 B4 02 

Lecturas, Educacion Fisica e Desportos 1514-3465 B4 01 

UDESC em Ação 1982-7776 C 01 

TOTAL - - 29 

 

 

3.5.4.3 Visibilidade da Produção Técnico-Científica do DBI no Google 
Acadêmico 

 

O Google Acadêmico é meio para identificar as pesquisas mais relevantes do 

mundo acadêmico e permite: (a) Pesquisar diversas fontes em um só lugar; (b) 

Localizar artigos, resumos e citações; (c) Salvar trabalhos na íntegra; (d) Conhecer 

produção técnico-científica de todas as áreas do conhecimento. Permite pesquisar 

literatura acadêmica, como artigos revisados por especialistas (peer-review), teses, 

livros, resumos, artigos de editoras acadêmicas, organizações profissionais, 

bibliotecas de pré-publicações, universidades e outras entidades acadêmicas. 

Foi realizado em 2009, repetindo-se em 2010, um levantamento no Google 

Acadêmico com o objetivo de conhecer a visibilidade da produção científica do DBI. 

Esse levantamento revelou os professores do Departamento mais citados na 

literatura e respectivas publicações, bem como o crescimento do número de citações 

no período de um ano. No Quadro 43 estão listadas as publicações que receberam 

citações. 
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QUADRO 43 – Produção Técnico-Científica do DBI Citada no Google Acadêmico 

 

AUTORES 

2009 2010 

TITULO DAS PÚBLICAÇÕES TIPO ANO 
QTDE. 

CITAÇÕES 

OHIRA, Maria Lourdes 
Blatt 

13 21 
Periódicos brasileiros especializados 

em Biblioteconomia e Ciência da 
Informação: evolução 

Artigo de 
Periódico 

2000 

CORREA, Elisa. 
Cristina Delfini 

13 17 Bibliotecário Escolar: um educador 
Artigo de 
Periódico 

2002 

OHIRA, Maria Lourdes 
Blatt 

8 14 
Bibliotecas Virtuais e Digitais: análise 

de artigos de periódicos brasileiros 
(1995/2000) 

Artigo de 
Periódico 

2002 

NASCIMENTO, Maria 
de Jesus 

10 13 
Necessidade de Informação dos 

Vereadores de Florianópolis: estudo 
de usuário 

Artigo de 
Periódico 

2002 

OHIRA, Maria Lourdes 
Blatt 

10 11 
Produção científica em 

Biblioteconomia no Estado de Santa 
Catarina 

Artigo de 
Periódico 

1997 

NASCIMENTO, Maria 
de Jesus 

8 8 
Produción Cientifica Brasileña en 

España: documentación de las tesis 
doctorales 

Artigo de 
Periódico 

2000 

OHIRA, Maria Lourdes 
Blatt 

7 7 
Automação em bibliotecas: utilização 

do MicroISIS 
Artigo de 
Periódico 

1992 

NASCIMENTO, Maria 
de Jesus 

6 7 
Estudo da produção científica 

brasileira na área nuclear no período 
1970/1979 

Dissertação 1983 

OHIRA, Maria Lourdes 
Blatt 

5 7 

Quem é o Bibliotecário em exercício 
no Estado de Santa Catarina: 

necessidade de educação 
continuada 

Anais 2000 

OHIRA, Maria Lourdes 
Blatt 

5 6 
Comunidade dos deficientes visuais 

da Grande Florianópolis e o setor 
Braille da Biblioteca Pública 

Artigo de 
Periódico 

1996 

OHIRA, Maria Lourdes 
Blatt 

3 7 

Biblioinfo: bases de dados sobre 
automação em bibliotecas 

(informática documentária): 1986-
1994 

Artigo de 
Periódico 

1994 

OHIRA, Maria Lourdes 
Blatt 

3 6 
Bibliotecas virtuais e digitais: análise 

das comunicações em eventos 
científicos (1995/2000). 

Artigo de 
Periódico 

2002 

OHIRA, Maria Lourdes 
Blatt 

2 6 

Comunidade dos deficientes visuais 
da grande Florianópolis e o setor 
Braille da Biblioteca Pública do 

Estado de SC 

Artigo de 
Periódico 

1996 

OHIRA, Maria Lourdes 
Blatt 

2 5 

Profissional da informação no limiar 
do século XXI: enfoque nos 

periódicos brasileiros em 
Biblioteconomia e Ciência da 

Informação (1995/2002) 

Artigo de 
Periódico 

2004 

NASCIMENTO, Maria 
de Jesus 

2 5 
Informação: insumo básico para o 

desenvolvimento do setor de turismo 
em Santa Catarina 

Artigo de 
Periódico 

2004 

OHIRA, Maria Lourdes 
Blatt 

1 4 
Profissional da informação jurídica: 

três décadas de produção 
bibliográfica 

Anais 1998 
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OHIRA, Maria Lourdes 
Blatt 

1 4 

Contribuição da Revista ACB: 
Biblioteconomia em Santa Catarina 
enquanto fonte de pesquisa (1996-

1999) 

Artigo de 
Periódico 

2000 

OHIRA, Maria Lourdes 
Blatt 

1 4 
A Internet como recurso na 

educação: contribuição da literatura 
Artigo de 
Periódico 

1999 

OHIRA, Maria Lourdes 
Blatt 

1 3 
Utilização de tecnologias de 

Informação pelas bibliotecas da área 
jurídica de Florianópolis, SC 

Artigo de 
Periódico 

1997 

OHIRA, Maria Lourdes 
Blatt 

1 3 

Diagnóstico do comportamento do 
aluno de graduação da PUCCAMP 

na aquisição da informação 
bibliográfica 

Artigo de 
Periódico 

1986 

CORREA, Elisa. 
Cristina Delfini 

1 3 
Formação do bibliotecário 

catarinense e as novas tecnologias: 
contribuição da ACB e do CRB-14 

Artigo de 
Periódico 

2001 

KROEFF, Márcia 
Silveira 

1 3 
Diversidade da recuperação de 

informações via internet na pesquisa 
e ensino 

Artigo de 
Periódico 

2004 

EGGERT-STEINDEL, 
Gisela 

1 3 Bibliotecário. Quem é? O que faz? 
Artigo de 
Periódico 

1996 

DAVOK, Delsi Fries 1 3 Qualidade em educação 
Artigo de 
Periódico 

2007 

DAVOK, Delsi Fries 0 3 
Modelo de meta-avaliação de 

processos de avaliação da qualidade 
de cursos de graduação. 2006. 272 f 

Tese 2006 

DAVOK, Delsi Fries 0 3 
Mudanças e resistências na 

construção da cultura da avaliação 
institucional 

Artigo de 
Periódico 

2007 

EGGERT-STEINDEL, 
Gisela 

0 3 

A extensão universitária uma 
contribuição na atuação da docência 

em Biblioteconomia e 
Documentação: um relato 

Artigo de 
Periódico 

2002 

EGGERT-STEINDEL, 
Gisela 

0 3 

Possíveis indícios da Biblioteca 
Escolar na rede pública do estado de 
Santa Catarina: estudo de um acervo 

museológico 

Artigo de 
Periódico 

2006 

 
Fonte: OHIRA, Maria Lourdes Blatt; DAVOK, Delsi Fries. Visibilidade da produção cientifica da 
FAED no Google Acadêmico (no prelo). 

 

 

3.5.4.4 Projetos de Pesquisa realizados e em andamento 
 

A Resolução nº 035/2010 – CONSUNI100, cria e normatiza o Programa 

Institucional de Iniciação Científica e de Desenvolvimento Tecnológico e Inovação 

(PIC&DTI) da Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). Nos 

termos da Resolução: 

                                            
100

 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho Universitário. 
Resolução 035/2010 – CONSUNI. Cria e normatiza o Programa Institucional de Iniciação 
Científica e de Desenvolvimento Tecnológico e Inovação – PIC&DTI, da Fundação Universidade de 
Santa Catarina - UDESC. Florianópolis, 01 ago. 2010. Disponível em: http://www.secon.udesc.br/ 

https://www.secon.udesc.br/
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Art. 1 O Programa Institucional de Iniciação Científica e de 
Desenvolvimento Tecnológico e Inovação - PIC&DTI, é um programa 
voltado para o desenvolvimento do pensamento científico e iniciação 
à pesquisa de estudantes de graduação, que integra o Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação Científica - PIBIC, o Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico 
e Inovação - PIBITI, do CNPq, o Programa de Bolsas de Iniciação 
Científica - PROBIC, o Programa de Bolsas de Iniciação em 
Desenvolvimento Tecnológico e Inovação - PROBITI e o Programa 
Institucional Voluntário de Iniciação Científica - PIVIC, da UDESC. 

[...] 

Art. 2 São objetivos gerais: 
a) Contribuir para a formação e engajamento de recursos humanos 
em atividades de pesquisa, desenvolvimento tecnológico e inovação; 
b) Contribuir para a formação científica de recursos humanos que se 
dedicarão a qualquer atividade profissional e/ou que se dedicarão ao 
fortalecimento da capacidade inovadora das empresas no País; 
c) Contribuir para reduzir o tempo médio de permanência dos alunos 
na pós-graduação. 

Art. 3 São objetivos específicos: 
a) Consolidar a política institucional de iniciação científica e em 
atividades de desenvolvimento tecnológico e inovação; 
b) Possibilitar maior interação entre a graduação e a pós-graduação; 
c) Qualificar alunos para os programas de pós-graduação; 
d) Estimular pesquisadores produtivos a envolverem estudantes do 
ensino técnico e superior em atividades científica, tecnológica e 
inovação, profissional e artístico-cultural; 
e) Proporcionar ao bolsista, orientado por pesquisador qualificado, a 
aprendizagem de técnicas e métodos de pesquisa científica e 
tecnológica, bem como estimular o desenvolvimento do pensar 
cientifico, tecnológico e da criatividade, decorrentes das condições 
criadas pelo confronto direto com os problemas de pesquisa. 
 

O Grupo de Pesquisa em Informação (GPINFO)101, do DBI, atua em duas 

Linhas, conforme descrição abaixo. 

 

Nome do grupo: Grupo de Pesquisa em Informação – GPINFO 

Linhas de Pesquisa: - Gestão de Unidades de Informação 
- Informação, Memória e Sociedade 

Líderes do grupo: Gisela Eggert Steindel 
Divino Ignácio Ribeiro Junior 

Área predominante: Ciências Sociais Aplicadas; Ciências da Informação 

Instituição: Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC 

Órgão: Centro de Ciências Humanas e da Educação – FAED 

Unidade: Departamento de Biblioteconomia e Documentação – DBI 

                                            
101

 http://dgp.cnpq.br/diretorioc/fontes/detalhegrupo.jsp?grupo=1193607OSED0SC 

https://dgp.cnpq.br/diretorioc/fontes/detalhegrupo.jsp?grupo=1193607OSED0SC
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A Informação e a comunicação é essência da atividade científica que intenta 

fundamentalmente gerar novos conhecimentos sobre os fenômenos sociais 

humanos. As informações científico-tecnológica e cultural são inócuas quando não 

há organização, tratamento e disseminação dessas informações. Nessa direção, o 

profissional da Informação é preparado social, cultural e politicamente para atuar em 

diferentes cenários na Sociedade da Informação e do Conhecimento. 

Nesta linha o Grupo vem desenvolvendo pesquisas que abordam temas 

referente as multifacetas da informação registrada nos diversos suportes físicos e 

eletrônicos desde a produção, tratamento, gestão, até sua disseminação, como 

matéria prima do conhecimento. 

A divulgação dos resultados das pesquisas em eventos técnico-científicos no 

País é subsidiada por recursos disponibilizados aos professores pelo Programa de 

Apoio à Divulgação da Produção Intelectual (PRODIP), criado pela Resolução nº 

371/2005 – CONSUNI102. 

Para divulgação da produção em eventos no exterior, o docente tem amparo 

na Resolução nº 22/2010 – CONSUNI, que dispõe sobre o Programa de Auxílio à 

Participação em Eventos, da UDESC (PROEVEN)103. 

O Programa PIC&DTI104 disponibiliza bolsas de Iniciação Científica aos 

alunos de graduação, objetivando sua iniciação à pesquisa, sob a orientação de 

professor pesquisador, através do desenvolvimento de projeto de pesquisa. 

Ao mesmo tempo, a UDESC viabiliza aos alunos pesquisadores a 

participação em eventos técnico-científicos para divulgação dos resultados das 

pesquisas105. 

                                            
102

 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho Universitário. 
Resolução 371/2005 – CONSUNI. Dispõe sobre a criação e critérios do Programa de Apoio à 
Divulgação da Produção Intelectual – PRODIP, no âmbito da UDESC. Florianópolis, 29 set. 2005. 
Disponível em: http://www.secon.udesc.br/ 

103
 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho Universitário. 
Resolução 22/2010 – CONSUNI. Dispõe sobre o Programa de Auxílio a Participação em Eventos, 
da UDESC (PROEVEN). Florianópolis, 10 jun. 2010. Disponível em: http://www.secon.udesc.br/ 

104
 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho Universitário. 
Resolução 035/2010 – CONSUNI. Cria e normatiza o Programa Institucional de Iniciação 
Científica e de Desenvolvimento Tecnológico e Inovação – PIC&DTI, da Fundação Universidade 
de Santa Catarina - UDESC. Florianópolis, 01 ago. 2010. Disponível em: 
http://www.secon.udesc.br/ 

105
 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho Universitário. 
Resolução 055/2010 – CONSUNI. Regulamenta a participação discente em eventos de caráter 

https://www.secon.udesc.br/
https://www.secon.udesc.br/
https://www.secon.udesc.br/
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No período de 2007 a 2010 os professores do Curso de Biblioteconomia – 

Gestão da Informação desenvolveram os seguintes projetos de pesquisa (Quadro 

44). 

 

QUADRO 44 – Projetos de Pesquisa realizados e em andamento: 2006-2011 

 

COORDENADOR PROJETO BOLSISTA 

2006-2007 

Elaine Rosângela de 
Oliveira Lucas 

Aplicativos de gestão de bibliotecas e a 
utilização dos pilares do CRM: 
possibilidades de DSI em bibliotecas 
universitárias-BU. 

Guilherme Cintra Neves 
 

Nicole Amboni de Souza 

Gisela Eggert-Steindel 

A sociedade literária de São Bento do 
Sul (SC) – uma base institucional de 
leitura na serra do Planalto Norte de 
Santa 

Caroline Santos de 
Cisne 

Gisela Eggert-Steindel 
O estudo de um acervo bibliográfico – 
indícios da biblioteca escolar 

Sem bolsista 

Maria de Jesus Nascimento 

Crescimento e visibilidade da produção 
científica dos Grupos de Pesquisa do 
Centro de Ciências da Educação – 
UDESC 

Augiza Karla Boso 

Maria de Jesus Nascimento 

Presença e visibilidade da literatura 
hispanófona das Revistas Brasileiras 
de Biblioteconomia, documentação e 
Ciência da Informação 

Sem bolsista 

Maria Lourdes Blatt Ohira 
Contribuição do SNBU na construção 
do conhecimento em Biblioteconomia 

Sem bolsista 

Maria Lourdes Blatt Ohira 

Pesquisa científica versus 
Comunicação científica: análise das 
pesquisas do Centro de Ciências da 
Educação – FAED/UDESC na década 
de 90 

Sem bolsista 

Gisela Eggert Steindel 
Biblioteca: justiça, êxito e fracasso na 
escola (1950-2005) 

Flávia Luiza da Silva 

Caio Faria da Fonseca 

COORDENADOR PROJETO BOLSISTA 

2007-2008 

Gisela Eggert Steindel 
Biblioteca: justiça, êxito e fracasso na 
escola (1950-2005) 

Caio Faria da Fonseca 

Maria Emilia Ganzarolli 

Entre memórias, leitura e literatura 
infanto-juvenil: investigando a formação 
inicial de leitor do estudante 
universitário 

Sem bolsista 

Maria de Jesus Nascimento 

Usuário da informação: análise 
bibliométrica de referências 
bibliográficas dos planos de ensino da 
disciplina ministrada nos cursos de 

Eliane Dittrich 

                                                                                                                                        

técnico-científico, esportivo, cultural e artístico. Florianópolis, 16 dez. 2010. Disponível em: 
http://www.secon.udesc.br/ 

https://www.secon.udesc.br/
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biblioteconomia das universidades 
brasileiras 

Maria de Jesus Nascimento 

Visibilidade da produção endógena do 
Centro de Ciências Da Educação 
(CCE) da Universidade do Estado de 
Santa Catarina 

Augiza Karla Boso 

Mauro Sérgio Boppré 
Goulart 

Painel de indicadores de desempenho 
para avaliação dos resultados das 
bibliotecas dos Centros da UDESC 

Sem bolsista 

COORDENADOR PROJETO BOLSISTA 

2008-2009 

Gisela Eggert Steindel 
Biblioteca: justiça, êxito e fracasso na 
escola (1950-2005) 

Caio Faria da Fonseca 

Gisela Egger Steindel 
A biblioteca pública de Santa Catarina 
como um lugar de práticas culturais, 
entre documentos e falas 

Luciane Gonçalves 
Toledo 

Maria de Jesus Nascimento 

Usuários da Informação: Análise 
Bibliométrica de Referências 
Bibliográficas dos Planos de Ensino da 
Disciplina Ministrada nos Cursos de 
Biblioteconomia das Universidades 
Brasileiras e Âmbito do Mercosul 

Sem bolsista 

Maria de Jesus Nascimento 

Livros que Falam de Livros, e de 
Escritores, Editores, Livrarias, Livreiros, 
Sebos, Alfarrabistas, Colecionadores, 
Bibliófilos, Bibliotecas e Bibliotecários 

Sem bolsista 

COORDENADOR PROJETO BOLSISTA 

2009-2010 

Ana Maria Pereira 
A medição da Competitive Inteligence: 
um estudo de caso 

Aluno voluntário 

Divino Ignácio Ribeiro 
Junior 

Uma análise da formação de recursos 
humanos e produção relacionada aos 
pesquisadores dos Programas de Pós-
Graduação e Ciência da Informação 

Aluno voluntário 

Gisela Eggert Steindel 
A Biblioteca Pública de Santa Catarina 
como um lugar de práticas culturais, 
entre documentos e falas 

Luciane Gonçalves 
Toledo 

Elisa Cristina Delfini Correa 
A apropriação social da rede Internet 
pelo bibliotecário catarinense: o retrato 
de uma década 

Aluno voluntário 

Maria de Jesus Nascimento 

Usuário da informação e/ou 
comportamento informacional: 
mapeamento da área temática 
divulgada na literatura nacional 
corrente de Biblioteconomia e Ciência 
da Informação 

Sem bolsista 

COORDENADOR PROJETO BOLSISTA 

2010-2011 

Ana Maria Pereira 
A medição da Competitive Inteligence: 
um estudo de caso 

Aluno voluntário 

Ana Maria Pereira 
Proposta de um Modelo de Estratégias 
“Cidade do Conhecimento” (Knowledge 
City) para Florianópolis, SC 

Aluno voluntário 

Divino Ignácio Ribeiro 
Junior 

Uma análise da formação de recursos Aluno voluntário 
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humanos e produção relacionada aos 
pesquisadores dos Programas de Pós-
Graduação e Ciência da Informação 

Elisa Cristina Delfini Correa 
A apropriação social da rede Internet 
pelo bibliotecário catarinense: o retrato 
de uma década 

Aluno voluntário 

Gisela Eggert Steindel 
A biblioteca pública de Santa Catarina 
como um lugar de práticas culturais, 
entre documentos e falas 

Luciane Gonçalves 
Toledo 

Gisela Eggert Steindel 

Imagens da e sobre a Biblioteca 
Pública de Santa Catarina - uma leitura 
da memória volátil fixada pela fotografia 
(1980 -2008)

106
 

Luciane Gonçalves 
Toledo (até junho 2011) 

Maria de Jesus Nascimento 
Informação sobre turismo no âmbito da 
Ciência da Informação 

Sem bolsista 

 

 

3.5.4.5 Ações de Extensão realizadas e em andamento 
 

A Resolução nº 196/2006 – CONSUNI107 institui e dispõe sobre a Política de 

Extensão da UDESC. Segundo o Art. 1º dessa Resolução,  

[...] A extensão é entendida como um processo educativo, cultural e 
científico que viabiliza e propõe ações junto à sociedade e, nesta via 
de mão dupla, oportuniza um espaço de produção de novos saberes 
nas várias áreas de conhecimento, enquanto articulada com o ensino 
e a pesquisa, numa concepção transformadora e crítica. 
 

A Política de Extensão da UDESC prevê apoio ao aluno integrante de projetos 

de extensão por meio do Programa de Bolsa de extensão, instituído pela Resolução 

051/2006 – CONSUNI108. A concessão de Bolsa de Extensão a estudantes da 

UDESC, objetiva, segundo o Art. 1º da Resolução, “[...] oportunizar a interlocução 

teoria/prática com a sociedade, contribuindo para uma efetiva ação transformadora 

da universidade e da sociedade, mediante interação recíproca”. 

Para concessão da bolsa aos alunos são observados os critérios de 

rendimento escolar, compatibilidade de horário e atendimento às exigências 

                                            
106

 Observações: Projeto aprovado no EDITAL MCT/CNPq 14/2010 – UNIVERSAL – FAIXA A- Até 
20.000,00. PROCESSO: 471362/2010-7. Projeto: Imagens da e sobre a Biblioteca Pública de 
Santa Catarina – uma leitura da memória volátil fixada pela fotografia. 

107
 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho Universitário. 
Resolução 0196/2006 – CONSUNI. Institui e dispõe sobre a política de Extensão da UDESC e dá 
outras providências. Florianópolis, 27 jul. 2006. Disponível em: http://www.secon.udesc.br/ 

108
 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho Universitário. 
Resolução 051/2006 – CONSUNI. Regulamenta a concessão de Bolsa de Extensão a estudantes 
da UDESC. Florianópolis, 10 abr. 2006. Disponível em: http://www.secon.udesc.br/ 

https://www.secon.udesc.br/
https://www.secon.udesc.br/
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descritas no projeto da ação de extensão e no plano de trabalho do bolsista, que são 

aprovados nas instâncias do Colegiado de Departamento, da Comissão de Extensão 

do Centro e no Comitê de Extensão da Universidade. 

No período de 2007 a 2010 os professores do Curso de desenvolveram as 

ações de Extensão arroladas no Quadro 45. 

 

QUADRO 45 – Ações de Extensão do Curso de Biblioteconomia – 2006-2010 

 

2006 – Edital 01/2006 (agosto de 2006 a julho de 2007) 
2007 – Edital 01/2007 (agosto a dezembro de 2007) 

PROGRAMA: CULTURA NO PARQUE: LEITURAS, CONTOS E FANTASIAS 
Coordenadora: Elaine Rosangela de Oliveira Lucas 

AÇÕES VINCULADAS COORDENADOR BOLSISTAS 

Projeto: Contação de histórias no Parque 
Ecológico do Córrego Grande 

Elaine Rosangela de 
Oliveira Lucas 

- Suellen dos Santos 

- Priscilla Marya da Silva Velho 

Projeto: Dramatização de histórias no 
Parque Ecológico do Córrego Grande 

Fernanda de Sales - Vânia Medeiros Ribeiro 

Curso/Evento: Lançamento do 
Programa “Cultura no Parque: leituras, 
contos e fantasias” 

Maria Emília Ganzarolli 
Martins 

– 

Curso/Evento: Contando Histórias Gisela Eggert Steindel – 

 

PROGRAMA: MUSEU DA ESCOLA CATARINENSE 
(Curso de Pedagogia) 

AÇÃO VINCULADA COORDENADOR EQUIPE ENVOLVIDA 

Projeto: Entre Papéis: Preservação física 
do acervo bibliográfico e documental do 
Museu da Escola Catarinense 

Gisela Eggert Steindel 

Docentes: 

- Vera Lucia Gaspar da Silva  

- Maria Teresa Santos Cunha 

Discentes: 

- Joana Paula Coradi 

- Dicel Schüerof 

- Raquel de Abreu 

- Angela Beirith 

- Marlene Neves Fernandes 

- Danielly Samara Besen 

- Marina Resende Pereira 
Masutti 

- Flavia Luiza da Silva 

- Marília Gabriela Petry 

- Vanessa Picolli 

 

AÇÕES ISOLADAS 

TIPO AÇÕES COORDENADOR BOLSISTAS 

Oficina de Conservação e Restauração 
de Livros – 18 a 20 de outubro de 2006 

Gisela Eggert Steindel – 

Evento: I Fórum de Produção Acadêmica 
do Curso de Biblioteconomia – 
Habilitação em Gestão da 
Informação/UDESC/FAED – 23 à 29 de 

Fernanda de Sales – 
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outubro de 2006 

Evento: II Fórum de Produção 
Acadêmica do Curso de Biblioteconomia 
– Gestão da Informação/UDESC/FAED – 
22 à 26 de outubro de 2007 

Fernanda de Sales – 

Evento: Semana Nacional do Livro e da 
Biblioteca, 2007 – Temática: Biblioteca e 
Memória – 22 à 26 de outubro de 2007 

Gisela Eggert Steindel – 

2008 – Edital 01/2008 (março a dezembro de 2008) 

PROGRAMA: MUSEU DA ESCOLA CATARINENSE 
(Curso de Pedagogia) 

AÇÃO VINCULADA COORDENADOR BOLSISTAS 

Projeto: Entre Papéis: preservação física 
do acervo bibliográfico e documental do 
Museu da Escola Catarinense – 2ª 
edição 

Gisela Eggert Steindel - Tobias Nunes Córdova 

PROGRAMA: CULTURA NO PARQUE: LEITURAS, CONTOS E FANTASIAS 
Coordenadora: Elaine Rosangela de Oliveira Lucas 

Projeto: Contação de histórias no Parque 
Ecológico do Córrego Grande 

Elaine Rosangela de 
Oliveira Lucas 

- Anna Cristina Xavier (março a 
julho 2008) 

- Mariana Gonçalves de Aquino 
(agosto a dezembro 2008) 

Oficinas de Contação de Histórias (mini-
cursos) - Proc. 10054/2007 

Elaine Rosangela de 
Oliveira Lucas 

- Anna Cristina Xavier (março a 
julho 2008) 

- Mariana Gonçalves de Aquino 
(agosto a dezembro 2008) 

AÇÕES ISOLADAS 

TIPO AÇÕES COORDENADOR BOLSISTAS 

Projeto: Iniciando no caminho dos 
arquivos organizados: da Universidade 
para a comunidade. Proc. 10069/2007 

Maria Lourdes Blatt 
Ohira 

- Edson Mário Gravon 

- Gleide Bitencourte José 
Ordovás (voluntária) 

Evento: Semana Nacional do Livro e da 
Biblioteca (21 à 24 de outubro de 2008)  
Proc. 9964/2007 

Gisela Eggert Steindel – 

2009 – Edital 01/2009 (março a dezembro de 2009) 

AÇÕES ISOLADAS 

TIPO AÇÕES COORDENADOR BOLSISTAS 

Projeto de Extensão: Cultura no Parque: 
Leituras, Contos e Fantasias – 3ª Edição 

Elaine Rosangela de 
Oliveira Lucas 

- Renata Soares Cardoso 

2009 – Edital 03/2009 (março a dezembro de 2009) 

PROGRAMA: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA: UM MODELO DE GESTÃO 
Coordenadora: Delsi Fries Davok 

AÇÕES VINCULADAS COORDENADOR ALUNOS VOLUNTÁRIOS 

Projeto: Gestão da Biblioteca Pública de 
Santa Catarina: planejamento, 
organização, liderança, controle e 
avaliação 

Delsi Fries Davok 

- Gleide Bitencourte José 
Ordovás 

- Carla Purcina de Campos 
Pereira 

Projeto: Busca e uso da informação por 
usuários da Biblioteca Pública de Santa 
Catarina 

Marcia Silveira Kroeff - Munira Thiesen Bergmann 

file:///C:/RESUMOS%20DAS%20AÇÕES%20DE%20EXTENSÃO%20-%202008/DEPARTAMENTO%20DE%20BIBLIOTECONOMIA/Prof.%20Lani/Projeto%20Cultura%20no%20Parque%20leituras,%20contos%20e%20fantasias.doc
file:///C:/RESUMOS%20DAS%20AÇÕES%20DE%20EXTENSÃO%20-%202008/DEPARTAMENTO%20DE%20BIBLIOTECONOMIA/Prof.%20Lani/Projeto%20Cultura%20no%20Parque%20leituras,%20contos%20e%20fantasias.doc
file:///C:/RESUMOS%20DAS%20AÇÕES%20DE%20EXTENSÃO%20-%202008/DEPARTAMENTO%20DE%20BIBLIOTECONOMIA/Prof.%20Maria%20de%20Lourdes/Projeto%20Iniciando%20no%20Caminho%20dos%20Arquivos%20Organizados%20da%20universidade%20para%20a%20comunidade.doc
file:///C:/RESUMOS%20DAS%20AÇÕES%20DE%20EXTENSÃO%20-%202008/DEPARTAMENTO%20DE%20BIBLIOTECONOMIA/Prof.%20Maria%20de%20Lourdes/Projeto%20Iniciando%20no%20Caminho%20dos%20Arquivos%20Organizados%20da%20universidade%20para%20a%20comunidade.doc
file:///C:/RESUMOS%20DAS%20AÇÕES%20DE%20EXTENSÃO%20-%202008/DEPARTAMENTO%20DE%20BIBLIOTECONOMIA/Prof.%20Maria%20de%20Lourdes/Projeto%20Iniciando%20no%20Caminho%20dos%20Arquivos%20Organizados%20da%20universidade%20para%20a%20comunidade.doc
file:///C:/RESUMOS%20DAS%20AÇÕES%20DE%20EXTENSÃO%20-%202008/DEPARTAMENTO%20DE%20BIBLIOTECONOMIA/Prof.%20Gisela/Evento%20SEMANA%20NACIONAL%20DO%20LIVRO%20E%20DA%20BIBLIOTECA.doc
file:///C:/RESUMOS%20DAS%20AÇÕES%20DE%20EXTENSÃO%20-%202008/DEPARTAMENTO%20DE%20BIBLIOTECONOMIA/Prof.%20Gisela/Evento%20SEMANA%20NACIONAL%20DO%20LIVRO%20E%20DA%20BIBLIOTECA.doc
file:///C:/RESUMOS%20DAS%20AÇÕES%20DE%20EXTENSÃO%20-%202008/DEPARTAMENTO%20DE%20BIBLIOTECONOMIA/Prof.%20Gisela/Evento%20SEMANA%20NACIONAL%20DO%20LIVRO%20E%20DA%20BIBLIOTECA.doc
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Projeto: Cultura na Biblioteca: leituras, 
contos e fantasias 

Elaine Rosangela de 
Oliveira Lucas 

- Ana Caroline Remor Correa 
Marques 

Projeto: Preservar para não recuperar Gisela Eggert Steindel - Joana Paula Coradi 

Projeto: Representação descritiva e 
temática dos estoques informacionais da 
BPSC: organização, armazenamento, 
recuperação e disseminação da 
informação 

Ana Maria Pereira 

- Danielle Bianchi Rachadel 
Laurindo 

- André Luiz Correia 

Projeto: Gestão do Sistema de 
Bibliotecas Públicas do Estado de Santa 
Catarina: diagnóstico da situação das 
bibliotecas públicas de Santa Catarina. 

Lucia Marengo 
- Cláudia Zambelli Mezalira 

- Natan Amboni de Souza 

2010 – Edital 05/2010 (março a dezembro de 2010) 

PROGRAMA: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA: UM MODELO DE GESTÃO – 2ª Edição 
Coordenadora: Delsi Fries Davok 

AÇÕES VINCULADAS COORDENADOR BOLSISTAS 

Projeto: Gestão Patrimonial: Processos 
de Controle dos Materiais Permanentes e 
de Consumo da Biblioteca Pública de 
Santa Catarina 

Delsi Fries Davok 

- Jorge Moisés Kroll do Prado 

- Mirella Ferreira da Rosa 

- Carla P. C. Pereira 
(voluntária) 

- Cleunice Horst Ishikawa 
(voluntária) 

Projeto: Preservar para não Restaurar Gisela E. Steindel 

- Mirella Ferreira da 

- Joana Paula Coradi 
(voluntária) 

Projeto: Representação Descritiva e 
Temática da Coleção de Periódicos da 
BPSC – um Estudo de Caso 

Ana Maria Pereira 

- Jorge Moisés Kroll do Prado 

- Jaqueline Daiane Gularte 
(voluntária) 

- Danielle Bianchi Laurindo 
Rachadel (voluntária) 

- Fabiane Führ (voluntária) 

Projeto: Biblioteca Pública: Leituras, 
Contos e Fantasias – 2ª Edição 

Elisa Cristina Delfini 
Correa 

- Ana Caroline Remor Correa 
Marques 

Projeto: Programa de Qualificação dos 
Recursos Humanos das Bibliotecas 
Públicas Municipais Catarinenses 

Lucia Marengo 

- Maria Juçara Corrêa 

- Janaina Nunes Monteiro 
Zunino 

- Natan Amboni de Souza 

PROGRAMA: CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS: UMA PRÁTICA INCLUSIVA 
Coordenadora: Elisa Cristina Delfini Correa 

AÇÕES VINCULADAS COORDENADOR BOLSISTAS 

Projeto: Cultura no Parque: leitura, 
contos e fantasias – 4ª edição 

Elisa Cristina Delfini 
Correa 

- Sabrina Rios 

Projeto: Contação de Histórias em 
Libras: o mundo da imaginação em sinais 

Elisa Cristina Delfini 
Correa 

- Suzana Hortência Ocker 

Evento: Leitura e Contação de Histórias: 
uma prática inclusiva 

Gisela Eggert Steindel – 

PROGRAMA: BORBOLETAS DA LEITURA: A LITERATURA INFANTIL E JUVENIL NA 
COMUNIDADE, NA ESCOLA E NA BIBLIOTECA PÚBLICA 

Coordenadora: Maria Emília Ganzarolli Martins 

AÇÕES VINCULADAS COORDENADOR BOLSISTAS 

Projeto: Borboletas da Leitura na 
Comunidade 

Maria Emília Ganzarolli 
Martins 

- Andreza Nascimento da Silva 
(Voluntária) 

- Fabiana Fagundes Fontana 
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(Voluntária) 

Projeto: Borboletas da Leitura na Escola 
Maria Emília Ganzarolli 

Martins 

- Andreza Nascimento da Silva 
(Voluntária) 

- Fabiana Fagundes Fontana 
(Voluntária) 

Curso: Literatura Infantil e Juvenil 
Maria Emília Ganzarolli 

Martins 

- Andreza Nascimento da Silva 
(Voluntária) 

- Fabiana Fagundes Fontana 
(Voluntária) 

 

 

3.5.5 Corpo técnico-administrativo 
 

O Curso de Biblioteconomia tem a seu dispor um corpo técnico-administrativo 

composto por duas colaboradoras técnicas universitárias, auxiliadas por dois 

bolsistas de apoio discente, conforme apresentado no Quadro 45. 

De acordo com o Artigo 59 do Regimento Geral da UDESC109, aprovado pela 

Resolução 044/2007 – CONSUNI, de 01 de junho de 2007, 

O Conselho de Centro é secretariado por um Coordenador de Apoio 
Administrativo, designado pelo Diretor Geral do Centro, e fica 
responsável pelos procedimentos de protocolo, convocações, 
expedientes, arquivo, agenda e publicação de atos deste Conselho, 
bem como pela redação de minutas e versões finais de atas e 
despachos (UDESC, 2007). 
 

Este coordenador também é responsável pela Secretaria dos Plenos dos 

Departamentos e pelo protocolo geral do Centro, que na FAED é exercida por uma 

técnica administrativa. 

  

                                            
109

 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho Universitário. 
Resolução 044/2007 – CONSUNI. Aprova o Regimento Geral da Fundação Universidade do 
Estado de Santa Catarina - UDESC. Florianópolis, 01 jun. 2007. Disponível em: 
http://www.secon.udesc.br/ 

https://www.secon.udesc.br/
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QUADRO 46 – Corpo técnico-administrativo do Departamento de Biblioteconomia e 
Gestão da Informação – DBI 

 

NOME EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL TITULAÇÃO 

Rosane Rosa Ramos da 
Silva 
 
Cargo: Técnica Administrativa 
de Execução 
 
Admissão na UDESC: 
15/03/2004 

Atual 

2007 –: Secretária dos Departamentos 
e Conselho de Centro da FAED 
 
Anterior 

2006: Secretária da Direção de 
Extensão 
 
2005: Secretária da Direção de 
Extensão, Pesquisa e Pós-Graduação 
- DAPE/FAED 
 
2004: Telefonia, recepção e protocolo 
da FAED 

Graduação em 
Licenciatura História 

2001 
 

Fundação Regional 
de Blumenau – 

FURB 

Maria Verônica Aparecida 
Padilha Matos 
 
Cargo: Técnica Administrativa 
de Execução 
 
Admissão na UDESC: 
09/08/2010 

Atual 

2010 –: Assistente dos Departamentos 
da FAED 
 
Anterior 

1998 – 2008: Educadora - ARCAFAR 
(Associação Regional das Casas 
Familiares Rurais do Sul do Brasil) 

Graduada em 
Agronomia e 

Licenciatura Plena 
1998/1999 

 
Centro Federal de 

Educação 
Tecnológica – 

CEFET 

Camila Oliveira da Silva Bolsista de Apoio Discente 
Aluna do Curso de 
Pedagogia – FAED 

Vinicios Alexandre 
Domingues 

Bolsista de Apoio Discente 
Aluno do Curso de 

Artes Visuais – 
CEART 

 

 

3.6 Instalações Físicas 
 

O Curso de Biblioteconomia - Habilitação Gestão da Informação está 

instalado junto ao Centro de Ciências Humanas e da Educação (FAED), usufruindo 

de todas as áreas comuns do Centro, além dos espaços específicos destacados 

abaixo. 

 

3.6.1 Espaços físicos utilizados no desenvolvimento do Curso 
 

Quanto à tipologia e quantidade de ambientes/laboratórios, o Curso de 

Biblioteconomia tem disponível, na FAED: 
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- Quatro (04) salas de aula, que comportam até 45 alunos, equipadas com 

materiais multimídia (Datashow, Computadores com Som) Lousa; 

- Auditório da FAED, de aproximadamente oitenta (80) lugares, que 

normalmente é utilizado em eventos promovidos pelo Curso; 

- Laboratório de Ensino e Pesquisa em Biblioteconomia e Ciência da 

Informação (LEPBCI) que possui estações de trabalho com cinco (05) 

computadores, uma (01) mesa para reuniões de seis (06) lugares, e materiais 

necessários para apoio discente e docente nas atividades de monitoria, pesquisa e 

extensão; 

- Laboratório de Informática para o Ensino, que dispõe postos de trabalho 

com 21 computadores para uso no Ensino. 

O Laboratório de Pesquisa Aplicada em Tecnologias para Gestão do 

Conhecimento da Informação (LabTecGC) está em fase de implantação e deve 

receber espaço após a conclusão da construção do bloco administrativo da FAED. 

Maiores informações sobre esses espaços encontram-se na subseção 3.3.5 – 

Recursos Materiais Específicos do Curso: Laboratórios, Equipamentos e Materiais. 

 

3.6.1.1 Quantificação sumária da estrutura existente para pessoas com 
necessidades especiais 

 

No tocante a locomoção dos portadores de necessidades especiais a 

estrutura da FAED e do Curso conta com acesso por rampa e elevador a todos os 

ambientes do prédio, conforme detalhado no item 3.3.8.1. A Biblioteca Central 

também possui esses itens de acesso. 

 

3.6.2 Recursos da Biblioteca 
 

A melhoria do padrão de qualidade do ensino e da pesquisa depende do 

funcionamento e da eficácia da Biblioteca, pois a qualidade dos serviços prestados 

reflete o grau de desenvolvimento da Universidade. 

A iniciativa de centralizar em um único prédio, os acervos das Bibliotecas dos 

três Centros da UDESC que estão instalados no Itacorubi, teve como premissa a 

garantia do aumento da qualidade dos serviços. Essa centralização proporciona aos 

usuários a utilização de variados recursos de aprendizagem e o convívio com outros 
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alunos e materiais de outras áreas do conhecimento, fato este que desempenha 

papel relevante na melhoria do ensino e na integração da comunidade acadêmica. 

A Biblioteca Central foi constituída em julho de 2007 pelos acervos das 

Bibliotecas Setoriais do CEART, da FAED, da ESAG e do CEAD, atendendo cursos 

de graduação e pós-graduação oferecidos esses centros (cerca de 3500 usuários). 

Sua área física perfaz um total de 1.344m2, distribuídos em quatro andares. 

Este espaço permite um agradável ambiente de leitura e pesquisa e de um 

adequado armazenamento do acervo. Além dos setores já em funcionamento estão 

sendo implantadas salas equipadas para projeção de filmes, sala para capacitar 

alunos, professores e pesquisadores para utilização do Portal da CAPES e setor 

Braille, e conta com dez (10) terminais exclusivos para consulta a bases de dados e 

Internet. 

Seu quadro de pessoal é composto por cinco bibliotecários, cinco auxiliares e 

dezoito bolsistas (sendo a maioria alunos do Curso de Biblioteconomia). Presta 

atendimento de segunda a sexta no horário das 7h30min às 21h45 min, e aos 

sábados das 8h às 11h45min. 

O Software gestão do acervo e das atividades relacionadas ao cadastro de 

usuários e empréstimo é o Pergamum, que é um sistema informatizado de 

gerenciamento de Bibliotecas, desenvolvido pela Divisão de Processamento de 

Dados da Pontifícia Universidade Católica do Paraná. O Sistema contempla as 

principais funções de uma Biblioteca, funcionando de forma integrada, da aquisição 

ao empréstimo. 

 

FIGURA 18 – Site da Biblioteca Central da UDESC 
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A pesquisa ao acervo da Biblioteca pode ser feita por meio de qualquer 

computador ligado a Internet, através de Home Page do catálogo on-line, conforme 

telas a seguir que mostram as possibilidades de pesquisa: 

 

FIGURA 19 – Opções de pesquisa do Software Pergamum 

 

 

Os serviços prestados pela Biblioteca Central estão arrolados no Quadro 47. 
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QUADRO 47 – Serviços prestados pela Biblioteca Central da UDESC 

 

SERVIÇOS DESCRIÇÃO 

Consulta local O acervo é disponível para a comunidade, tendo acesso livre as estantes. 

Empréstimo 
Domiciliar 

Para retirar materiais da Biblioteca, o usuário precisa ser aluno, professor, 
funcionário da UDESC ou pertencer a uma instituição conveniada. Os prazos 
para empréstimo variam de acordo com cada categoria e com o tipo de 
material solicitado. 

Levantamento 
Bibliográfico 

É o serviço de pesquisa no acervo da UDESC, de outras Instituições ou em 
diferentes bases de dados de fontes/bibliografias sobre um determinado 
assunto ou autor. 

Normalização 
Bibliográfica 

Consiste em orientar os usuários no uso das normas técnicas da ABNT, 
referentes a apresentação de documentos. 

Treinamento para 
utilização de 

Bases de Dados 

Sistematização e aplicação de métodos que orientam usuários ao acesso e 
uso de diferentes bases de dados nacionais ou estrangeiras. Solicite e 
agende com o bibliotecário. 

Serviço de 
Disseminação 

Seletiva da 
Informação 

Fornecimento de informações técnico-científicas, especializadas e 
atualizadas, aos professores e pesquisadores da UDESC, de acordo com 
cada linha de pesquisa. 

Divulgação de 
novas aquisições 

e serviços 

Este serviço tem como função divulgar as aquisições e serviços disponíveis 
através de listagens impressas, expositores, e-mails, entre outros. 

Biblioteca Digital 
da UDESC 

A Biblioteca Digital da UDESC é uma base de dados eletrônica composta 
pelo conjunto da produção científica da UDESC com textos completos, 
digitalizados e disponíveis no catálogo on-line da Biblioteca Universitária da 
UDESC. 

Banco Digital de 
Teses da UDESC 

O Banco Digital de Teses da UDESC constitui-se em uma base de dados 
eletrônica composta pelo conjunto das teses e dissertações produzidas pelos 
alunos dos Programas de Pós-Graduação da UDESC (mestrado e 
doutorado). 

Atividades 
artísticas e 
culturais 

São atividades realizadas na biblioteca, em conjunto com a comunidade 
universitária, com o objetivo de estimular e fortalecer a interação Biblioteca e 
Centro. Essas atividades podem ser: apresentações musicais, filmes, slides, 
vídeos, performances de teatro, hora do conto; exposições permanentes de 
obras de arte e outras; debates, palestras, varal cultural, varal literário, etc. 

Visita orientada 
A Biblioteca orienta grupos de alunos e/ou de diferentes Instituições sobre a 
utilização do acervo e serviços da Biblioteca. É necessário agendar a visita 
com antecedência. 

Boletim de 
Sumários 
Correntes 

Consiste na divulgação dos sumários de periódicos correntes dos últimos 
fascículos recebidos pela Biblioteca. 

Intercâmbio 
Bibliotecário 

É um serviço que visa ampliar as possibilidades de acesso as informações 
através do contato e troca de informações/materiais com outras Instituições e 
acervos, na medida do possível. 
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Comutação 
Bibliográfica 

É o serviço de solicitação de cópias de artigos de periódicos, anais de 
congresso e teses que não existem no acervo das Bibliotecas da UDESC e 
sim em acervos de outras bibliotecas. Este serviço é oferecido através de 
convênio com outras instituições que disponibilizam o serviço e portanto terá 
um custo. 

Acesso a Bases 
de Dados 

Pesquisa, identificação e levantamento de informações sobre assuntos ou 
autores específicos em bases de dados nacionais ou estrangeiras. Estão 
disponíveis bases de dados de livre acesso (gratuitas) ou acesso restrito. A 
UDESC disponibiliza o Portal que oferece acesso aos textos completos de 
artigos de mais de 2400 revistas internacionais, nacionais e estrangeiras, e 
as bases de dados com referências e resumos de documentos em todas as 
áreas do conhecimento. Inclui também indicações de importantes fontes de 
informação com acesso gratuito na Internet. 

 

 

3.6.2.1 Livros – Bibliografia Básica e Complementar 
 

A bibliografia básica e complementar do Curso, por disciplina, disponível na 

Biblioteca Central é relatada abaixo (Quadro 48). 

 

QUADRO 48 – Bibliografia Básica e Complementar do Curso de Biblioteconomia 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR 

1ª fase 

DISCIPLINA: Antropologia Cultural 

 
Bibliografia Básica: 
 
CANCLINI, Nestor G. Culturas Híbridas. 3ed. São Paulo: EDUSP, 2000. 
 
LAPLANTINE, François. O campo e a abordagem antropológicos (pp. 13 a 33). A especificidade da 
prática antropológica (pp. 149 a 169). In: Aprender Antropologia. 6 ed. São Paulo: Brasiliense, 
1993. 
 
LARAIA, Roque. Cultura: um Conceito Antropológico. 15 ed. Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor, 
2002. 
 
ROCHA, Everaldo. P. O que é etnocentrismo. São Paulo, Brasiliense. 5. ed. 1989. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
BRANDÃO, Carlos R. O que é Folclore. São Paulo: Brasiliense, 2003.  
 
BOSI, Alfredo. Cultura brasileira: temas e situações. Série fundamentos. São Paulo. Ática, 1999. 
 
DA MATTA, Roberto. Relativizando: uma Introdução a Antropologia Social. Rio de Janeiro, 
Rocco, 1981. 
 

DISCIPLINA: História do Livro e das Bibliotecas 

 
Bibliografia Básica: 
 
FEBVRE, L. P. V; MARTIM, H. J. O aparecimento do livro. Lisboa: Fundação Colourte Gulbenkian, 
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2000. 
 
HALLWELL, Laurence. O livro no Brasil: sua história. São Paulo: Edusp, 2004. 
 
MARTINS, Wilson. A palavra escrita. 3. ed. São Paulo: Ática, 2001. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
BARATIN, Mare, JACOB, Christian (orgs). O poder das Bibliotecas: a memória dos livros no 
Ocidente. Trad. de Marcela Mortara. 3. ed. Rio de Janeiro: Ed. UFRJ, 2008. 
 
MORAES, Rubens Borba Alves de. Livros e bibliotecas no Brasil Colonial. Rio de Janeiro: Livros 
Técnicos e Científicos; São Paulo: Secretaria da Cultura, Ciência e Tecnologia, 1979. 
 
WALTY, Ivete Lara C.; FONSECA, Maria Nazareth S.; CURY, Maria Zilda F. Palavra e imagem: 
leituras cruzadas. Belo Horizonte: Autêntica, 2000. 
 

DISCIPLINA: Evolução do Pensamento Científico e Filosófico 

 
Bibliografia Básica: 
 
ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. São Paulo: Nova Cultural. 1999. 
 
DESCARTES. Discurso do método. São Paulo: Nova Cultural. 2003. 
 
WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: MartinClaret, 2005. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
ARANHA, Maria Lucia. Filosofando. Introdução à Filosofia. São Paulo: Moderna. 2002. 
 
CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo: Ática. 2004. 
 

DISCIPLINA: Introdução à Biblioteconomia e à Ciência da Informação 

 
Bibliografia Básica: 
 
CASTRO, César Augusto. Ciência da Informação e Biblioteconomia: múltiplos discursos. São Luís: 
Edfama, 2002. 
 
FONSECA, Edson Nery da. Introdução à Biblioteconomia. 2. ed. Brasília: Briquet de Lemos, 2007. 
 
LE COADIC, Yves-Françoise. A ciência da informação. Tradução de Maria Yêda F.S. de Filgueiras 
Gomes. 2. ed. Brasília: Briquet de Lemos, 2004. 
 
MCGARRY, Kevin. O contexto dinâmico da informação. Trad. de Helena Vilar de Lemos. Brasília: 
Briquet de Lemos, 1999. 
 
VALENTIM, Marta Lígia (org). Formação do profissional da informação. São Paulo: Polis, 2002. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
SOUZA, Francisco das Chagas de. Biblioteconomia, educação e sociedade. Florianópolis: 
EDUFSC, 1993. 
 
ORTEGA Y GASSET, José. Missão do Bibliotecário. Trad. de Antônio Agenor Briquet de Lemos. 
Brasília. Brasília: Briquet de Lemos, 2006. 
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DISCIPLINA: Normalização da Documentação 

 
Bibliografia Básica: 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: informação e documentação: 
referências - elaboração. Rio de Janeiro: ABNT, 2002. 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6024: Informação e documentação - 
Numeração progressiva das seções de um documento escrito – Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 
2003. 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6027: Informação e documentação – 
Sumário – Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2003. 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6028: Informação e documentação - 
Resumo – Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2003. 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10520: Informação e documentação - 
Citações em documentos - Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2002. 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14724: Informação e documentação – 
Trabalhos acadêmicos – Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2005. 
 
 
Bibliografia Complementar: 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6021: Informação e documentação – 
Publicação periódica científica impressa – Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2003. 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6029: Informação e documentação - 
Livros e folhetos – Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2002. 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6034: Preparação de Índice de 
Publicações. Rio de Janeiro: ABNT, 2005. 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 12225: Informação e documentação - 
Lombada - Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2004. 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6022: Informação e documentação - 
Artigo em publicação periódica científica impressa – Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2003. 
 

DISCIPLINA: Tecnologias da Informação e Comunicação I 

 
Bibliografia Básica: 
 
LAUDON, Kenneth C; LAUDON, Jane Price. Sistemas de informação gerenciais: administrando a 
empresa digital. 5. ed. São Paulo: 2006. 
 
ORGANIZAÇÃO DE COOPERAÇÃO E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO. Perspectivas da 
tecnologia da informação: as tecnologias da comunicação e da informação e a economia da 
informação. São Paulo: Ed. SENAC São Paulo, c2003. 
 
RAMALHO, José Antônio A. Introdução à informática: teoria e prática. São Paulo: Berkeley, 2000. 
 
ROWLEY, J. E. A biblioteca eletrônica. 2. ed. Brasília, DF: Lemos Informação e Comunicação, 
2002. 
 
TORRES, Gabriel. Hardware: curso completo. 4.ed. Rio de Janeiro: Axcel Books, 2001. 
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Bibliografia Complementar: 
 
COMITÊ GESTOR DA INTERNET NO BRASIL. Pesquisa sobre o Uso das Tecnologias da 
Informação e da Comunicação no Brasil: TIC Governo Eletrônico 2010. São Paulo: CETIC, São 
Paulo, 2010. Disponível em http://www.cetic.br/tic/egov/2010/index.htm. 
 
NORTON, Peter,. Introdução a informatica. São Paulo: Makron Books, 1996. 
 
ROSCH, Winn L. Desvendando o hardware do PC. Rio de Janeiro: Campus, 1990. 
 

DISCIPLINA: Educação Física Curricular I 

 
Disciplina ministrada pelo Departamento de Educação Física, do Centro de Ciências da Saúde e do 
Esporte (CEFID). 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR 

2ª fase 

DISCIPLINA: Lógica Aplicada a Documentação 

 
Bibliografia Básica: 
 
KELLER, V.; BASTOS, C. Aprendendo lógica. São Paulo: Vozes, 2009. 
 
MORTARI, Cézar. Introdução à Lógica. São Paulo: Ed. UNESP. 2001. 
 
NAHRA, Cinara; WEBER, Ivan. Através da lógica. São Paulo: Vozes. 2009. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
BLANCHÉ, Robert. História da Lógica. Lisboa: Edições 70. 2001. 
 
COPI, Irving. Introdução á Lógica. Rio de Janeiro: Zahar. 1972. 
 

DISCIPLINA: Representação Descritiva I 

 
Bibliografia Básica: 
 
CAMPELLO, B. S.; MAGALHÃES, M. H. de A. Introdução ao controle bibliográfico. Brasília: 
Briquet de Lemos, 1997. 
 
CÓDIGO de Catalogação Anglo-Americano. 2. ed. rev. São Paulo: FEBAB, 2004. 
 
MEY, E. S. A. Introdução à catalogação. Brasília: Briquet de Lemos, 1995. 
 
MEY, E. S. A. Não brigue com a catalogação. Brasília: Briquet de Lemos, 2003. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
CRUZ, A. da C. Composição e apresentação de fichas catalográficas. Niterói: EDUF, 1990. 
 
Representação descritiva de documentos: estudos de iniciação. Rio de Janeiro: FEBAB, 1994. 
 
MACHADO, A. M. N. Informação e controle bibliográfico: um olhar sobre a cibernética. São Paulo: 
Editora UNESP, 2003. 
 

DISCIPLINA: Tecnologias da Informação e Comunicação II 

 
Bibliografia Básica: 
 
COX, Joyce Cox; PREPPERNAU, Joan. Microsoft Office Word 2007 Passo a Passo. São Paulo: 

https://www.cetic.br/tic/egov/2010/index.htm
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Bookman, 2007. 
 
MANZANO, André Luiz N. G. Estudo Dirigido de Microsoft Office Excel 2007. São Paulo: Erica, 
2007. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
CATAPULT, INC. Microsoft Office 2000: passo a passo. São Paulo: Makron Books, 2001. 
 
LAPPONI, Juan Carlos. Estatística usando Excel. São Paulo: Lapponi Treinamento, 2000. 
 

DISCIPLINA: Sociologia Geral 

 
Bibliografia Básica: 
 
COSTA, Cristina. Sociologia – Introdução à Ciência da Sociedade. 2 ed. São Paulo: Moderna, 
1997. 
 
DURKHEIM, Emile. Educação e Sociologia. São Paulo: Ícone, 2004. 
 
MARX, Karl & ENGELS, Friedrich. O Manifesto do Partido Comunista. São Paulo: Martin Claret, 
2001. 
 
WEBER, Max. A Ética protestante e o Espírito do Capitalismo. São Paulo: Martin Claret, 2001. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
SANTOS, Milton. Por uma Outra Globalização – do pensamento único à consciência universal. 6 
ed. Rio de Janeiro/São Paulo: Record, 2001. 
 
WEBER, Max. Sociologia. 7 ed. São Paulo: Ática, 1999. 
 

DISCIPLINA: Teorias Administrativas 

 
Bibliografia Básica: 
 
FAVA, Rubens. Caminhos da administração. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003. 
 
STONER, James A. F.; FREEMAN, R. Edward. Administração. 5. ed. Rio de Janeiro: Livros 
Técnicos e Científicos, 1999. 
 
KWASNICKA, Eunice L. Teoria geral da administração: uma síntese. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2003. 
 
MAXIMIANO, A. C. A. Introdução à administração. 7. ed. rev. e ampl. São Paulo: Atlas, 2008. 
 
MAXIMIANO, A. C. A. Teoria Geral da administração: da Revolução Urbana à Revolução Digital. 6. 
ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
KWASNICKA, Eunice L. Introdução à administração. 6. ed. rev. e ampl. São Paulo: Atlas, 2004. 
 
CHIAVENATO, I. Introdução à teoria geral da administração. 2. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2000. 
 
ROBBINS, Stephen P. Administração: mudanças e perspectivas. São Paulo: Saraiva, 2005. 
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DISCIPLINA: Estatística 

 
Bibliografia Básica: 
 
BARBETTA, Pedro Alberto, Estatística aplicada as ciências sociais. Florianópolis: UFSC, 2001. 
 
CRESPO, Antonio Arnot. Estatística fácil. São Paulo: Saraiva, 2002. 
 
NAZARETH, Helena da Resende de Souza, Curso básico de estatística: São Paulo: Àtica, 1999. 
 
HOEL, Paul G, Estatística Elementar. São Paulo: Atlas, 1981. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
LEVIN, Jack. Estatística aplicada a ciências humanas. São Paulo: Harper & Row do Brasil, c1987. 
 
STEVENSON, William J. Estatística aplicada a administração. São Paulo: HARBRA, 2001. 
 

DISCIPLINA: Ação Cultural 

 
Bibliografia Básica: 
 
COELHO, José Teixeira (Coord.). Dicionário crítico de política cultural. São Paulo: Iluminuras, 
FAPESP,1997. 
 
BUFFA, Ester, ARROYO, Miguel. Educação e cidadania: quem educa o cidadão? São Paulo: 
Cortez, 2000. 
 
MILANESI, Luís. A casa da invenção: biblioteca/centro de cultura. São Caetano do Sul: Ateliê 
Editora,1997. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
ALMEIDA JÚNIOR, Oswaldo Francisco de. Sociedade e Biblioteconomia. São Paulo: Polis : 
APB,1997. 
 
CHAUÍ, Marilena. Cultura e democracia. São Paulo: Cortez, 1989. 
 
MILANESI, Luís. Biblioteca. São Paulo: Ateliê Editorial, 2002. 
 

DISCIPLINA: Educação Física Curricular II 

 
Disciplina ministrada pelo Departamento de Educação Física, do Centro de Ciências da Saúde e do 
Esporte (CEFID). 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR 

3ª fase 

DISCIPLINA: Análise Organizacional 

 
Bibliografia Básica: 
 
CURY, A. Organização e métodos: uma visão holística. 8. ed. rev. e ampl. São Paulo: Atlas, 2005. 
 
HALL, Richard H. Organizações: estruturas, processos e resultados. 8 ed. São Paulo: Prentice Hall, 
2004. 
 
MACIEL, A. C.; MENDONÇA, M. A. R. Bibliotecas como organizações. 1. ed. rev. Rio de Janeiro: 
Interciência; Niterói: Intertexto, 2006. 
 
OLIVEIRA, D. de P. R. de. Sistemas, organização e métodos: uma abordagem gerencial. 15. ed. 
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São Paulo: Atlas, 2005. 
 
ROBBINS, Stephen P. Administração: mudanças e perspectivas. São Paulo: Saraiva, 2001. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
MINTZBERG, H. Criando organizações eficazes: estruturas em cinco configurações. 2. ed. São 
Paulo: Atlas, 2006. 
 
SENGE, P. M. A quinta disciplina: arte, teoria e prática da organização de aprendizagem. São 
Paulo: Best Seller, 1998. 
 

DISCIPLINA: Introdução ao Tratamento Temático da Informação 

 
Bibliografia Básica: 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 12676: Métodos para análise de 
documentos. Determinação de seus assuntos e seleção de termos de indexação. Rio de Janeiro: 
ABNT, 1992. 
 
CINTRA, Anna Maria Marques et al. Para entender as linguagens documentárias. 2. Ed. Revista e 
ampliada. São Paulo: Polis, 2002. 
 
LANCASTER, F. W. Indexação e resumos: teoria e prática. Trad. de Antônio Agenor Briquet de 
Lemos. Brasília: Briquet de Lemos, 1993. 
 
LANGRIDGE, Derek. Classificação: abordagem para estudantes de Biblioteconomia. Trad. de Rosali 
P. Fernandez. Rio de Janeiro: Interciência, 1977. 
 
NAVES, Madalena Martins Lopes Naves, KURAMOTO, Hélio. Organização da Informação: 
princípios e tendências. Brasília: Briquet de Lemos, 2006. 
BURKE, Peter. A classificação do conhecimento: currículos, bibliotecas e enciclopédia. In: ___. Uma 
história social do conhecimento: de Gutemberg a Diderot. Rio de Janeiro: Zahar, 2003. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
DOBEDEI, Vera Lúcia Doyle. Tesauro: linguagem de representação da memória documentária. 
Niterói: Intertexto, 2002. 
 
LUCAS, Clarinda Rodrigues. Leitura e interpretação em biblioteconomia. Campinas: Ed 
UNICAMP, 2000. 
 

DISCIPLINA: Métodos e Técnicas de Pesquisa 

 
Bibliografia Básica: 
 
CARVALHO, M. C. M. de (org.). Construindo o saber: metodologia científica, fundamentos e 
técnicas. 15. ed. São Paulo: Papirus. 
 
FACHIN, O. Fundamentos de Metodologia. 4. ed. São Paulo: Saraiva, 2003. 
 
KOCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e iniciação à 
pesquisa. 26. ed. Petrópolis: Vozes, 2009. 
 
LÜDORF, Sílvia Maria Agatti. Metodologia da pesquisa: do projeto à monografia: o passo a passo da 
construção do conhecimento. Rio de Janeiro: Shape, 2004. 
 
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade*. Metodologia científica. 4. ed. São Paulo: 
Atlas, 2004. 
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Bibliografia Complementar: 
 
AQUINO, Ítalo de Souza. Como escrever artigos científicos: sem arrodeio e sem medo da ABNT. 7. 
ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 
 
BASTOS, C.; KELLER, V. Aprendendo a aprender: introdução à metodologia científica. 7. ed. 
Petrópolis: Vozes, 1996. 
 
GALLIANO, A. Guilherme. O método científico: teoria e prática. São Paulo: Harbra, 1979. 
Esgotado. 
 
GIL, A.C. Como elaborar projetos de pesquisa. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1989. 
 
MÁTTAR NETO, J. A. Metodologia científica na era da informática. São Paulo: Saraiva, 2002. 
 

DISCIPLINA: Representação Descritiva II 

 
Bibliografia Básica: 
 
CÓDIGO de Catalogação Anglo-Americano (AACR2). 2. ed. rev. São Paulo. São Paulo: FEBAB, 
2002. 
 
MEY, Eliane S. A. Introdução á catalogação. Brasília, DF: Brinquet de Lemos, 1995. 
 
CAMPELLO, Bernadete Santos. Introdução ao controle bibliográfico. 2.ed. Brasília, DF: Brinquet 
de Lemos, 2006. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
MENDES, Maria Tereza Reis. Cabeçalhos para entidades coletivas. Rio de Janeiro: Interciência; 
Niterói:Intertexto, 2002. 
 
SANTOS, Plácida Leopoldina Ventura Amorim da Costa. Catalogação : trajetória para um código 
internacional. Niterói (s.n), 2009. 
 
Obs.: Esta é uma disciplina eminentemente prática. O AACR2 está disponível no LEPBCI. 
 

DISCIPLINA: Tecnologias da Informação e Comunicação III 

 
Bibliografia Básica: 
 
COMER, Douglas E. Redes de computadores e Internet: abrange transmissão de dados, ligação 
inter-redes e web. 2.ed. Porto Alegre: Bookman, 2005. 
 
CROSS, Rob. Redes sociais: como empresários e executivos de vanguarda as utilizam para 
obtenção de resultados. São Paulo: Gente, 2010. 
 
ROWLEY, J. Biblioteca Eletrônica, Briquet de Lemos, Brasília, 2002. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
MATTELART, Armand. História da sociedade da informação. São Paulo: Loyola, 2002. 
 
HALLBERG, Bruce A. Networking : redes de computadores teoria e prática. Rio de Janeiro: Alta 
Books, 2003. (broch.). 
 
RAMALHO, J. A. Introdução à informática: Teoria e Prática, Bekerley Brasil, 2003. 
 
ROSCH, Winn L. Desvendando o hardware do PC. Rio de Janeiro: Campus, 1990. 
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TORRES, Gabriel. Hardware: curso completo. 4.ed. Rio de Janeiro: Axcel Books, 2001. 
 

DISCIPLINA: Gestão de Documentos em Arquivos 

 
Bibliografia Básica: 
 
BELLOTTO, Heloísa Liberalli. Arquivos permanentes: tratamento documental. 4.ed. Rio de Janeiro: 
Fundação Getúlio Vargas, 2007. 
 
CASTRO, Ástrea de Moraes; CASTRO, Andresa de Moraes e; GASPARIAN, Danusa de Moraes e 
Castro. Arquivos físicos e digitais. Brasília: Thesaurus, 2007. 
 
FONSECA, Maria Odila. Arquivologia e Ciência da Informação. Rio de Janeiro: FGV, 2005. 
 
SCHELLENERG, T. R. Arquivos modernos: princípios e técnicas. 6. Ed. Rio de Janeiro: FGV, 2006. 
 
PAES, Marilena Leite. Arquivo: teoria e prática. 3. ed. Rio de Janeiro: FGV, 1997. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
CUNHA, Murilo Bastos da Cunha; CAVALCANTI, Cordélia Robalinho de Oliveira. Dicionário de 
Biblioteconomia e Arquivologia. Brasília: Brinquet de Lemos, 2008. 
 
ROBREDO, Jaime. Documentação de hoje e de amanhã: uma abordagem revisitada e 
contemporânea da ciência da informação e de suas aplicações biblioteconômicas, documentárias, 
arquivísticas e museológicas. 4. ed. rev. amp. Brasília, DF. 2005. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR 

4ª fase 

DISCIPLINA: Administração de Unidades de Informação 

 
Bibliografia Básica: 
 
AMARAL, A. do A. (Org.). Marketing na ciência da informação. Brasília: Editora UnB, 2007. 
 
COHEN, A. R.; FINK, S. Comportamento organizacional: conceitos e estudos de casos. Rio de 
Janeiro: Campus, 2003. 
 
CORRÊA, H. L.; CAON, M. Gestão de serviços: lucratividade por meio de operações e de satisfação 
dos clientes. São Paulo: Atlas, 2002. 
 
ROBBINS, S. P. Administração: mudanças e perspectivas. São Paulo: Saraiva, 2005. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
MILANESI, L. Biblioteca. São Paulo: Ateliê Editorial, 2002. 
 
BAPTISTA, S. G.; MUELLER, S. P. M. Profissional da informação: o espaço de trabalho. Brasília: 
Thesaurus, 2004. 
 

DISCIPLINA: Fundamentos da Educação 

 
Bibliografia Básica: 
 
ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. História da educação. São Paulo: Moderna, 2000. 
 
FREITAG, Bárbara. Escola estado e sociedade. São Paulo: Morais, 2000. 
 
MANACORDA, Mario Alighiero. História da Educação: da antiguidade aos nossos dias. 12. ed. São 
Paulo: Cortez, 2006. 
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MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários a educação do futuro. 5. ed. São Paulo: Cortez; 
Brasília, DF: Unesco, 2002. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
CORTELLA, Mario Sergio. A escola e o conhecimento: fundamentos epistemológicos e políticos. 6. 
ed. São Paulo: Cortez: Instituto Paulo Freire, 2002. 
 
WERTHEIN, Jorge; CUNHA, Célio da. Fundamentos da nova educação. Brasília, D.F.: UNESCO, 
2000. 
 

DISCIPLINA: Indexação e Resumos 

 
Bibliografia Básica: 
 
BARBOSA, Sidney; MEY, Eliane S.A.; SILVEIRA, Naira C. Vocabulário Controlado para indexação 
de obras ficcionais. Brasília: Briquet de Lemos/ Livros. 2005. 
 
CINTRA, A. M; KOBASH, N. Y; LARA, M. G. Para entender as linguagens documentárias. São 
Paulo: FPOLIS, 2002. 
 
LANCASTER. F. W. Indexação e resumos: teoria e prática. 2. ed. rev. Trad. de Antonio Agenor 
Briquet de Lemos. Brasília: Briquete de Lemos/Livros, 2004. 
 

ROWLEY, Jennifer. Linguagem de indexação e busca. In: GIANNASI-KAIMEN, M.J.; CARELLI, 

A.E. (Orgs) Recursos informacionais para compartilhamento da informação: 

redesenhando acesso, disponibilidade e uso. Rio de Janeiro: E-papers, 2007. p.141–173. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
CUNHA, Isabel M. R. F. Do mito à análise documentária. São Paulo: Edusp, 1990. (Teses, v. 11)  
 
FOSKET, A. C. Abordagem temática da informação. Trad. de Antonio Agenor Briquet de Lemos. 
São Paulo: Polígno, 1992. 
 
CAMPOS, Maria Luiza de Almeida et. al. Elaboração de tesauro documentário. Disponível em: 
http://www.conexaorio.com/biti/tesauro. Acesso em 12 ago. 2004. 
 
MURAKAMI, Tiago. Uso de tesauros na World Wide Web. Disponível em: 
http//cnx.org.conent/m12999/latest/. 
 

DISCIPLINA: Planejamento e Geração de Bases de Dados 

 
Bibliografia Básica: 
 
DATE, C. J. Introdução a sistemas de bancos de dados. Rio de Janeiro: Campus, c2004. 
 
ANDRADE, Diva; VERGUEIRO, Waldomiro. Aquisição de materiais de informação. Brasília, DF: 
Lemos Informação e Comunicação, 1996. 
 
LANCASTER, F.W. Avaliação de Serviços de Bibliotecas, Brasília, Briquet de Lemos, 1996. 
 
ROBREDO, J. CUNHA, M. B. Documentação de hoje e de amanhã: uma abordagem informatizada 
de Biblioteconomia e dos sistemas de informação, São Paulo, Global, 1994. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
FERREIRA, S. M. S. P. Bases de Dados. Disponível em http://www.eca.usp.br. 
 

https://www.conexaorio.com/biti/tesauro
https://www.eca.usp.br/
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CUNHA, MURILO BASTOS DA; ASSOCIAÇÃO DOS BIBLIOTECÁRIOS DO DISTRITO FEDERAL. 
Base de dados e bibliotecas brasileiras. Brasília, DF: ABDF, 1984. 
 
VALERIO NETTO, Antonio; SEBRAE. Gestão das pequenas e médias empresas de base 
tecnológica. Barueri: Brasília, DF: Sebrae, 2006. 
 

DISCIPLINA: Representação Descritiva III 

 
Bibliografia Básica: 
 
PONTIFICIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO DE JANEIRO. Divisão de Bibliotecas e 
Documentação. Manual conciso de entrada de dados no formato MARC 21 bibliográfico do 
Sistema Pergamum. 2. ed. rev. e atual. Rio de janeiro: PUC-RJ, 2003. 
 
TACQUES, Maria de Nazareth Montojos. Manual para entrada de dados em formato MARC. Rio de 
Janeiro: Fundação Biblioteca Nacional, 1997. 
 
Obs.: Esta é uma disciplina eminentemente prática. A prática se dá com esses manuais. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
ZAFALON, Zaira Regina. Formato MARC 21 bibliográfico : estudo e aplicações para livros, folhetos, 
folhas impressas e manuscritos. São Carlos: Ed. da UFSCar, 2008. 
 
FERREIRA, Margarida M. MARC 21: formato condensado para dados bibliográficos / uma tradução e 
adaptação de MARC 21: Concise Format for Bibliographic Data da Network Development and MARC 
Standards Office, Library of Congress (USA). São Paulo: Unesp-Marília Publicações, 2000. 
 
MODESTO. Fernando. Campos MARC 21: para registros bibliográficos. Apostila de aula. São Paulo: 
ECA/USP, 2008. Disponível em: 
http://www.eca.usp.br/prof/fmodesto/disc/RDII/texto/CamposMARC21Tabela.pdf . Acesso em: 10 jul. 
2009. 
 
MODESTO. Fernando. Metadados: introdução básica. Apostila de aula. 2. Ed. São Paulo: ECA/USP, 
2005. Disponível em: http://www.eca.usp.br/prof/fmodesto/textos/metadado2005f.pdf . Acesso em: 10 
jul. 2009. 
 
PONTIFICIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO DE JANEIRO. Divisão de Bibliotecas e 
Documentação. Formato MARC 21 bibliográfico. Rio de Janeiro: PUC-RJ, 2008. Disponível em: 
http://www.dbd.puc-rio.br/MARC21/index.html. Acesso em: 10 jul. 2009. 
 

DISCIPLINA: Representação Temática I 

 
Bibliografia Básica: 
 
CUTTER, Richard. Cutter – Sabon three-figure author table. [s.l.]: [s.n.], 1969. (Disponível no 
Laboratório de Ensino e Pesquisa em Ciência da Informação). 
 
DEWEY, Melvil. Sistema de classificação Decimal Dewey. 20. ed. Tradução de Otávio G. Rojas e 
Magarita Amaya de Heredita. Santa Fe: Rojas Eberhard Editores, 1995. 4 v. Observação: 46 
exemplares disponíveis no Laboratório de Ensino e Pesquisa em Ciência da Informação. 
 
FOSKETT, A. C. Abordagem temática da informação. São Paulo: Polígono, 1973. 
 
NAVES, Madalena Martins Lopes, KURAMOTO, Hélio (org.). Organização da informação: princípios 
e tendências. Brasília: Briquet de Lemos, 2006. 
 
VIDOTTI, Silvana A. B. Gregório (coord). Tecnologia e conteúdos informacionais: abordagens 
teóricas e práticas. São Paulo: Polis, 2004. 
 

https://www.eca.usp.br/prof/fmodesto/disc/RDII/texto/CamposMARC21Tabela.pdf
https://www.eca.usp.br/prof/fmodesto/textos/metadado2005f.pdf
https://www.dbd.puc-rio.br/MARC21/index.html
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Bibliografia Complementar: 
 
PRADO, Heloísa de Almeida. Tabela Pha. 3. ed. São Paulo: T. A Queiróz, 1984. 
 
McGarry, Kevin. O contexto dinâmico da informação. Tradução de Helena Vilar de Lemos. Brasília: 
Briquet de lemos, 1999. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR 

5ª fase 

DISCIPLINA: Planejamento de Unidades de Informação 

 
Bibliografia Básica: 
 
ALMEIDA, M. C. B. de. Planejamento de bibliotecas e serviços de informação. 2. ed. rev. e ampl. 
Brasília: Briquet de Lemos Livros, 2005. 
 
BARBALHO, C. R. S.; BERAQUET, V. S. M. Planejamento estratégico para unidades de 
informação. São Paulo: Polis/APB, 1995. 
 
OLIVEIRA, D. P. R. de. Planejamento estratégico: conceitos, metodologia e práticas. 22. ed. São 
Paulo: Atlas, 2005. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
AMARAL, S. A. do (Org.). Marketing na ciência da informação. Brasília: Editora UnB, 2007. 
 
LAS CASAS, A. L. Qualidade total em serviços: conceitos, exercícios e casos práticos. 5. ed. São 
Paulo: Atlas, 2006. 
 

DISCIPLINA: Representação Temática II 

 
Bibliografia Básica: 
 
INSTITUTO Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia. Classificação Decimal Universal - 
CDU: edição-padrão internacional em língua portuguesa. Brasília: IBICT, 1997. 2 v. (Exemplares 
disponíveis no LEPBCI) 
 
MENDES, Edilse Martins. Visão panorâmica dos principais sistemas de Classificação 
Bibliográfica. Campinas: PUCCAMP/FABI, 1995. 
 
ORGANIZAÇÃO do conhecimento e sistemas de classificação. Brasília: IBICT, 1998. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
LENTINO, Noêmia. Guia teórico, prático e comparado dos principais sistemas de Classificação 
Bibliográfica. São Paulo: Polígano, 1971. 
 
OLIVEIRA Regina M. Soares de. Classificação decimal universal: origem estrutura, situação atual. 
Brasília: ABDF, 1980. 
 
KAULA, Prithvi N. Repensando os Conceitos no Estudo da Classificação. Disponível em: 
http://conexãorio/com.index/Kaula.htm 
 

DISCIPLINA: Gerenciamento Eletrônico de Documentos 

 
Bibliografia Básica: 
 
BEUREN, Ilse Maria. Gerenciamento da informação: um recurso estratégico no processo de gestão 
empresarial. São Paulo: Atlas, 1998. 
 

https://conexãorio/com.index/Kaula.htm
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MARCONDES, Carlos Henrique. Metadados: descrição e recuperação de informação na Web. In: 
MARCONDES, Carlos H.; KURAMOTO, Hélio; TOUTAIN, Lídia Brandão; SAYÃO; Luís (orgs.). 
Bibliotecas digitais: saberes e práticas. Salvador/Brasília : UFBA/IBICT, 2005 
 
THIVES JUNIOR, Juarez Jonas. Workflow: uma tecnologia para trasnformação do conhecimento nas 
organizações. 2.ed. Florianópolis: Insular, 2001. 
 
VOLPI, Marlon Marcelo. Assinatura digital: aspectos técnicos, práticos e legais. Rio de Janeiro: 
Axcel Books, 2001. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
CASTRO, Astréa de Moraes e; CASTRO, Andresa de Moraes e; GASPARIAN, Danuza de Moraes e 
Castro. Arquivos: físicos e digitais. Brasília, DF: Thesaurus, 2007. 
 
RONDINELLI, Rosely Curi. Gerenciamento arquivístico de documentos eletrônicos: uma 
abordagem teórica da diplomática arquivística contemporânea. Rio de Janeiro: Ed. da FGV, 2002. 
 
STRINGHER, A. Aspectos legais da documentação em meios micrográficos, digitais e 
eletrônicos. São Paulo: CENADEM, 2003. 
 

DISCIPLINA: Usuários da Informação 

 
Bibliografia Básica: 
 
DIAS, M.M.K; PIRES, D. Usos e usuários da informação. São Carlos: EDUFSCAR, 2004. 
 
FIGUEIREDO, Nice. Estudos de uso e usuários da informação. Brasília: IBICT, 1994. 
 
LIMA, Ademir B. Alves de. Aproximação crítica a teoria dos estudos de usuários de bibliotecas. 
Londrina: EMBRAPA, 1994. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
CHOO, C. W. Como ficamos sabendo – um modelo de uso da informação. In: _______. A 
organização do conhecimento: como as organizações usam a informação para criar significado, 
construir conhecimento e tomar decisões. São Paulo: Editora Senac., 2003. 
 
GONZÁLES TERUEL, Aurora. Los estudios de Necesidades y uso da información: fundamentos y 
perspectivas actuales. Gijón, Ast.: Trea, 2005. 
 

DISCIPLINA: Recuperação da Informação 

 
Bibliografia Básica: 
 
ARAÚJO JÚNIOR, Rogério Henrique. Precisão no processo de busca e recuperação da 
informação. Brasília: Thesaurus, 2007. 
 
BREITMAN, Karin. Web Semântica: a Internet do Futuro, São Paulo, LTC, 2005. 
 
ROBREDO, Jaime. Da ciência da informação revisitada aos sistemas humanos de informação. 
Brasília, DF: Thesaurus; 2003. 
 
ROBREDO, J. CUNHA, M. B., Documentação de Hoje e de Amanhã: Uma abordagem 
informatizada da Biblioteconomia e dos Sistemas de Informação, São Paulo, Global, 1994. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
CINTRA, Anna Maria Marques. Para entender as linguagens documentárias. 2.ed. rev. e ampl. 
São Paulo: Polis, 2002. 
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LONGO, Rose Mary Juliano. Sistemas de recuperação de informação: disseminação seletiva da 
informação e bases de dados. Brasília, DF: Thesaurus, 1979. 
 
NAVES, Madalena Martins,; KURAMOTO, Hélio. Organização da informação: princípios e 
tendências. Brasília, D.F.: Lemos Informação e Comunicação, 2006. 
 

DISCIPLINA: Fontes de Informação 

 
Bibliografia Básica: 
 
CAMPELLO, B. S.; CALDEIRA, P.T; MACEDO, V. A. Formas e expressões do conhecimento: 
introdução às fontes de informação. Belo Horizonte: UFMG, 1998. 
 
CAMPELLO, B.S.; CENDÓN, B.V.; KREMER, J.M. (orgs.). Fontes de informação para pesquisadores 
e profissionais. Belo Horizonte: UFMG, 2000. 
 
CAMPELLO, Bernadete; CALDEIRA, Paulo da Terra (Org.) Introdução às fontes de informação. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2005. [Coleção Ciência da Informação 
 
SILBERGER, K.K. et al. Obras de referência: subsídios para uma avaliação criteriosa. Florianópolis: 
UFSC, 1990. 
 
TOMAEL, M. I.; VALENTIM, M. L. P. (Orgs.) Avaliação de fontes de informação na internet. Londrina: 
EDUEL, 2004. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
CAMPELO, B. S.; MAGALHAES, M. H. de A. Introdução ao controle bibliográfico. Brasília: 
Brinquet de Lemos, 1997. 
 
CUNHA, Murilo Bastos. Para saber mais: fontes de informação em ciência e tecnologia. Brasília: 
Briquet Lemos, 2001. 
 
PASSOS, E.; BARROS, L.V. Fontes de informação para pesquisa em direito. Brasília: Briquet de 
Lemos, 2009. 
 

DISCIPLINA: GESTÃO DE BIBLIOTECAS DIGITAIS 

 
Bibliografia Básica: 
 
MARCONDES, Carlos H.; SAYÃO, Luis Fernando. Bibliotecas digitais: saberes e práticas. 2. ed. 
Salvador: UFBA; Brasília: IBICT, 2006. 
 
TAMMARO, Anna Maria; SALARELLI, Alberto. A biblioteca digital. Brasília, D.F.: Lemos Informação e 
Comunicação 2008.  
 
Obs: No Brasil há poucas publicações na forma de livros sobre o tema, predominando publicações na 
forma de artigos. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
PROCÓPIO, Ednei. Construindo uma Biblioteca Digital. São Paulo: Edições Inteligentes, 2005, 
114 p., disponível em 
<http://virtualbooks.terra.com.br/osmelhoresautores/download/bibliotecadigital.pdf> 
 
VERGUEIRO, Waldomiro; MIRANDA, Angélica C.D. Administração de unidades de informação. 
Rio Grande: Ed. da FURG, 2007. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR 

about:blank
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6ª fase 

DISCIPLINA: Avaliação de Serviços de Informação 

 
Bibliografia Básica: 
 
ALMEIDA JUNIOR, Oswaldo Francisco de. Biblioteca Pública: Avaliação de Serviços. Londrina: 
Editora da UEL, 2003. 
 
LANCASTER, F. W. Avaliação de serviços de bibliotecas. Brasília: Briquet de Lemos, 1996. 
 
LEITÃO, Bárbara Júlia M. Avaliação qualitativa e quantitativa numa biblioteca universitária. Rio 
de Janeiro: Interciência, 2005. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Ensino Superior. Comissão Especial da Avaliação da 
Educação Superior. SINAES - Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior: da 
concepção à regulação. 4. ed. ampl. Brasília: MEC/SESu/CEA, fev. 2007. Disponível em: 
www.inep.gov.br 
 
MINAYO, Maria Cecilia de Souza; ASSIS, Simone Gonçalves de; SOUZA, Edinilsa Ramos de. 
Avaliação por triangulação de métodos: abordagem de programas sociais. Rio de Janeiro: Ed. da 
FIOCRUZ, 2005. 
 
ROMÃO, José Eustáquio. Avaliação dialógica: desafios e perspectivas. São Paulo: Cortez: Instituto 
Paulo Freire, 2008. 
 
RABAGLIO, Maria Odete. Ferramentas de avaliação de performance com foco em 
competências. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2005. 
 
WORTHEN, Blaine R.; SANDERS, James R.; FITZPATRICK, Jody L. Avaliação de programas: 
concepções e prática. São Paulo: Gente: EDUSP, 2004. 
 
ISO 2789: 2006. Information and documentation - International library statistics 
http://www.iso.org/iso/iso_catalogue/catalogue_tc/catalogue_detail.htm?csnumber=39181 
 
ISO 11620: 2008. Information and documentation - Library performance indicators. 
http://www.iso.org/iso/iso_catalogue/catalogue_tc/catalogue_detail.htm?csnumber=19552 
 

DISCIPLINA: Gestão de Estoques Informacionais 

 
Bibliografia Básica: 
 
LANCASTER, F. W. Avaliação de serviços de bibliotecas. Brasília: Briquet de Lemos, 1996. 
 
VERGUEIRO, W. Desenvolvimento de coleções. São Paulo: Polis, 1989. 
 
VERGUEIRO, W. Seleção de materiais de informação. 2. ed. Brasília, DF: Briquet de Lemos, 1997. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
ANDRADE, Diva; VERGUEIRO, Waldomiro. Aquisição de materiais de informação. Brasília, DF: 
Lemos Informação e Comunicação, 1996. 
 
BRASIL. Arquivo Nacional. Conservação preventiva em bibliotecas e arquivos. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Arquivo Nacional, 2001. 
 

  

https://www.inep.gov.br/
https://www.iso.org/iso/iso_catalogue/catalogue_tc/catalogue_detail.htm?csnumber=19552
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DISCIPLINA: Tecnologias Aplicadas a Bibliotecas Digitais 

 
Bibliografia Básica: 
 
MARCONDES, Carlos H.; SAYÃO, Luis Fernando. Bibliotecas digitais: saberes e práticas. 2. ed. 
Salvador: UFBA; Brasília: IBICT, 2006. 
 
PROCÓPIO, Ednei. Construindo uma Biblioteca Digital. São Paulo: Edições Inteligentes, 2005, 
114 p., disponível em 
http://virtualbooks.terra.com.br/osmelhoresautores/download/bibliotecadigital.pdf 
 
Bibliografia Complementar: 
 
DUARTE, Fábio. Arquitetura e tecnologias de informação: da revolução industrial à revolução digital . 
São Paulo: Annablume, 1999. 
 
TAMMARO, Anna Maria; SALARELLI, Alberto. A biblioteca digital. Brasília, D.F.: Lemos Informação e 
Comunicação 2008. 
 

DISCIPLINA: Serviço de Referência e Informação 

 
Bibliografia Básica: 
 
FIGUEIREDO, Nice Menezes de. Textos avançados em referência & informação. São Paulo: 
Polis: APB, 1996. (Coleção palavra chave). 
 
GROGAN, Denis. A prática do serviço de referência. Brasília: Briquet Lemos/Livros, 2001. 
 
HUTCHINS, Margaret. Introdução ao trabalho de referência em bibliotecas. Rio de Janeiro: FGV, 
1973. 
 
FIGUEIREDO, Nice Menezes de. Serviços de referência & informação. São Paulo: Polis, 1992. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
IBARRA, Ana Maria Talavera. El bibliotecólogo electrónico: consideraciones en torno al servicio de 
referencia en la era digital. BIBLIOS: Revista Electronica de Bibliotecologia, Archivologia y 
Museologia. Lima, Peru, v. 1, n. 3, ene./mar. 2000. 
 
PIMENTA, Márcia T. da R. Internet: fator de apoio ou promessa de enfraquecimento do serviço de 
referência em bibliotecas? In: CONGRESSO BRASILEIRO DE BIBLIOTECONOMIA E 
DOCUMENTAÇÃO, Fortaleza, 2002. Anais eletrônico... [CD-ROM] 
 

DISCIPLINA: Informática Documentária 

 
Bibliografia Básica: 
 
CORTE, Adelaide Ramos et al. Avaliação de softwares para bibliotecas e arquivos. São Paulo: 
Editora Polis, 2002. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
ROSCH, Winn L. Desvendando o hardware do PC. Rio de Janeiro: Campus, 1990. 
 
VALENTIM, Marta Lígia Pomim. O custo da Informação Tecnológica. São Paulo: editora polis, 
1997. 
 
CAFÉ, Lígia; SANTOS, Christophe; MACEDO, Flávio. Proposta de um método para escolha de 
software de automação de bibliotecas. Ciência da Informação, Brasília, v.30, n.2, p. 70-79, 
maio/ago. 2001. 

https://virtualbooks.terra.com.br/osmelhoresautores/download/bibliotecadigital.pdf
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CIANCONI, Regina de Barros. Requisitos mínimos para gerenciamento e recuperação de textos e 
imagens. Ciência da Informação, Brasília, v.23, n.2, p. 249-253, maio/ago 1994.] 
 

DISCIPLINA: Leitura e Literatura Infanto-Juvenil 

 
Bibliografia Básica: 
 
COELHO, Nelly Novaes. Literatura infantil: teoria, análise, didática. 7.ed. São Paulo: Moderna, 
2002. 
 
LAJOLO, Marisa; ZILBERMAN, Regina. Literatura infantil brasileira: história e histórias. 6. ed. São 
Paulo: Ática, 1999. 
 
YUNES, Eliana. Pensar a leitura: complexidade. 2.ed. Rio de Janeiro: PUC-Rio; São Paulo: Loyola, 
2005. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
BAMBERGER, Richard. Como incentivar o hábito de leitura. Cultrix/INL, 2004. 
 
LAJOLO, Marisa; CECCANTINI, João Luís( Orgs.). Monteiro Lobato, livro a livro: obra infantil. São 
Paulo: Editora UNESP; Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2008. 
 
SILVA, Ezequiel Theodoro da. Conferências sobre leitura. Campinas: Autores Associados, 2003. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR 

7ª fase 

DISCIPLINA: Estágio Curricular Supervisionado 

 
Bibliografia Básica: 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 15287: Informação e documentação - 
Projeto de pesquisa – Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2005. 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10719: Informação e documentação – 
Relatório técnico e/ou científico – Apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2009. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Centro de Ciências Humanas e da 
Educação – FAED. Departamento de Biblioteconomia e Gestão da Informação – DBI. Regulamento 
de Estágio Curricular Supervisionado do Curso de Biblioteconomia – Habilitação em Gestão da 
Informação. Florianópolis, 2011. Disponível em: 
http://portalfaed.udesc.br/userimages/Regulamento%202011.pdf 
 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Conselho Universitário. Resolução 
052/2008 – CONSUNI. Dispõe sobre o Estágio Curricular na Fundação Universidade de Santa 
Catarina - UDESC. Florianópolis, 18 dez. 2008. Disponível em: http://www.secon.udesc.br/ 
 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Centro de Ciências Humanas e da 
Educação – FAED. Regulamento de Estágios e Práticas Curriculares na FAED/UDESC. 
Florianópolis, 01 out. 2009. Disponível em: 
http://portalfaed.udesc.br/modules.php?name=Conteudo&pid=17 
 

DISCIPLINA: Projeto de Trabalho de Conclusão de Curso 

 
Bibliografia Básica: 
 
GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

https://2011.pdf/
https://www.secon.udesc.br/
https://portalfaed.udesc.br/modules.php?name=Conteudo&pid=17


185 

 

__________________________________________________________________________________ 

 

 
LAKATOS, E. M., MARCONI, M. de A. Fundamentos de metodologia científica. 6. ed. São Paulo: 
Atlas, 2005. 
 
SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 23. ed. São Paulo: Cortez, 2007. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
ASSOCIACÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS-ABNT. Comissão de Estudo de 
Documentação. Normas sobre documentação. Rio de Janeiro, |19 |. 
 
DEMO, P. Metodologia do conhecimento científico. Editora Atlas, 2000. 
 
TARGINO, M. das G. Apresentação de trabalhos acadêmicos – facilitando a sua apreensão. 
DataGramaZero, Rio de Janeiro, v. 6, n. 2, abr. 2005. Disponível em: http://www.dgz.org.br/ Acesso 
em 24 abr. 2005. 
 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Centro de Ciências Humanas e da 
Educação – FAED. Departamento de Biblioteconomia e Gestão da Informação – DBI. Regulamento 
para Elaboração de Projeto e Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso. 
Florianópolis, 2010. Disponível em: 
http://portalfaed.udesc.br/userimages/Regulamento%20do%20TCC%202010.pdf 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR 

8ª fase 

DISCIPLINA: Gestão da Informação e do Conhecimento 

 
Bibliografia Básica: 
 
CHOO, Chun Wei. A organização do conhecimento: como as organizações usam a informação 
para criar significado, construir conhecimento e tomar decisões. 2. ed. São Paulo: Ed. SENAC, 2006. 
 
DAVENPORT, T. H. Ecologia da informação. 4 ed. São Paulo: Futura, 1998. 
 
DAVENPORT, T. H.; PRUSAK, L. Conhecimento empresarial: como as organizações gerenciam o 
seu capital intelectual. 4. ed. Rio de Janeiro: Campus, 1998. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
JANNUZZI, C. A. Informação tecnológica e para negócios. Campinas: Alínea, 2002. 
 
PINCHOT, G.; PINCHOT, E. O poder das pessoas: como usar a inteligência de todos dentro da 
empresa para conquista do mercado. Rio de Janeiro: Campus, 1996. 
 
TERRA, J. C. C. Gestão do conhecimento: o grande desafio empresarial. São Paulo: Negócio 
Editoria, 2001. 
 

DISCIPLINA: Empreendedorismo e Gestão de Projetos e Serviços da Informação 

 
Bibliografia Básica: 
 
ARAUJO FILHO, Geraldo Ferreira de. Empreendedorismo criativo: a nova dimensão da 
empregabilidade. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2007. 
 
FARAH, Osvaldo Elias; CAVALCANTI, Marly; MARCONDES, Luciana Passos. Empreendedorismo 
estratégico: criação e gestão de pequenas empresas. São Paulo: Cengage Learning, 2008. 
 
DRUCKER, P. F. Inovação e espírito empreendedor (enterpreneurship): prática e princípios. São 
Paulo: Thomson Pioneira, 2001. 
 

https://www.dgz.org.br/
https://2010.pdf/


186 

 

__________________________________________________________________________________ 

 

GIDO, Jack; CLEMENTS, James P. Gestão de projetos. São Paulo: Thomson Learning, 2007. 
 
MENEZES, Luís César de Moura. Gestão de projetos. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
HISRICH, Robert D.; PETERS, Michael P.; SHEPHERD, Dean A. Empreendedorismo. 7. ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2009. 
 
KERZNER, Harold. Gestão de projetos: as melhores práticas. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2006. 
 
FIALHO, F. A. P. Empreendedorismo na era do conhecimento. Florianópolis: Visual Books, 2006. 
 

DISCIPLINA: Elaboração de Trabalho de Conclusão de Curso 

 
Bibliografia Básica: 
 
FERRARI, Alfonso Trujillo. Metodologia da pesquisa científica. São Paulo: McGraw Hill do Brasil, 
1982. 
 
SALVADOR, Ângelo Domingos. Métodos e técnicas de pesquisa bibliográfica. 
11. ed. Porto Alegre: Sulina, 1992. 
 
SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 23. ed. São Paulo: Cortez, 2007. 
 
Bibliografia Complementar: 
 
ASSOCIACÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS-ABNT. Comissão de  Estudo de 
Documentação. Normas sobre documentação. Rio de Janeiro, |19 |. 
 
CERVO, A. L., BERVIAN, P. A. Metodologia científica para uso dos estudantes 
universitarios. 6. ed. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 2006. 
 
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC. Centro de Ciências Humanas e da 
Educação – FAED. Departamento de Biblioteconomia e Gestão da Informação – DBI. Regulamento 
para Elaboração de Projeto e Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso. 
Florianópolis, 2010. Disponível em: 
http://portalfaed.udesc.br/userimages/Regulamento%20do%20TCC%202010.pdf 

 

 

3.6.2.2 Periódicos 
 

O Curso tem acesso online a diversos títulos de periódicos das áreas de 

Biblioteconomia e Ciência da Informação, como os arrolados no Quadro 49. 

  

https://2010.pdf/
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QUADRO 49 – Periódicos das Áreas de Biblioteconomia e Ciência da Informação 

 

PERIÓDICOS NACIONAIS 

Títulos Qualis 

Ciência da Informação B1 

Perspectivas em Ciência da Informação B1 

Informação & Sociedade - estudos B2 

Transinformação B2 

DataGramaZero - Revista de Ciência da Informação B3 

Encontros BIBLI - Revista Eletrônica de Biblioteconomia e Ciência da 
Informação 

B3 

Em Questão B3 

ETD: Educação Temática Digital B4 

Informação & Informação B4 

Liinc em Revista B4 

Revista ACB B4 

Revista Digital de Biblioteconomia B4 

Revista de Biblioteconomia e Ciência da Informação B4 

Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação B5 

PERIÓDICOS INTERNACIONAIS 

Títulos Qualis 

Information Research A2 

International Journal of Information Management ----- 

Library Trends A1 

Ciencias de la Información B2 

The International Information & Library Review B1 

Bulletin of the American Society for Information Science and Technology B1 

Cadernos de Biblioteconomia, Arquivística e Documentação B3 

Education for Information B1 

Revista Interamericana de Bibliotecología B2 

Biblios B2 

OCLC Systems & Services B1 

 

 

Além dos periódicos listados no Quadro 48, a Biblioteca dispõe também de 

outros títulos de interesse do Curso de Biblioteconomia, tendo em vista sua 

multidisciplinaridade e habilitação em gestão da informação, listados no Anexo L. 

 

3.6.2.3 Bases de Dados 
 

A UDESC disponibiliza acesso a bases de dados online através do Portal de 

periódicos CAPES que oferece acesso aos textos completos de artigos de mais de 

11.419 revistas internacionais, nacionais e estrangeiras, e a mais de 90 bases de 

dados com resumos de documentos em todas as áreas do conhecimento. Inclui 

também uma seleção de importantes fontes de informação acadêmica com acesso 

https://revista.ibict.br/ciinf/index.php/ciinf
https://www.eci.ufmg.br/pcionline/
https://www.ies.ufpb.br/ojs2/index.php/ies
https://revistas.puc-campinas.edu.br/transinfo/index.php
https://www.dgz.org.br/
https://www.encontros-bibli.ufsc.br/
https://www.seer.ufrgs.br/index.php/EmQuestao
https://www.fae.unicamp.br/etd/
https://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao/index
https://revista.ibict.br/liinc/index.php/liinc
https://www.acbsc.org.br/revista/ojs/
https://polaris.bc.unicamp.br/seer/ojs/index.php
https://server01.bc.unicamp.br/seer/ojs/index.php
https://www.febab.org.br/rbbd/ojs-2.1.1/index.php/rbbd
https://informationr.net/ir/
https://www.sciencedirect.com/science?_ob=PublicationURL&_cdi=5916&_pubType=J&_auth=y&_acct=C000037169&_version=1&_urlVersion=0&_userid=686176&md5=cd7d83610baccbff9ac87e72e750033d
https://puboff.lis.uiuc.edu/catalog/trends/issues.html
https://b3.bibliotecologia.cl/
https://www.sciencedirect.com/science/journal/10572317
https://www.asis.org/Bulletin/index.html
https://www.apbad.pt/Edicoes/Edicoes_Cadernos.htm
https://www.iospress.nl/loadtop/load.php?isbn=01678329
https://bibliotecologia.udea.edu.co/revinbi/menu.htm
https://www.bibliosperu.com/sitio.shtml
https://www.emeraldinsight.com/Insight/viewContainer.do?containerType=Journal&containerId=11150
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gratuito na Internet. O uso do Portal é livre e gratuito para os usuários da UDESC. O 

acesso é realizado a partir de qualquer terminal ligado à Internet localizado nas 

dependências da UDESC. As principais bases de dados são relacionadas na 

sequência: 

 

SciELO – Scientific Electronic Library Online 

Estão disponíveis 537 periódicos de acesso gratuito na internet publicados no Brasil, 

Argentina, Chile, Colômbia, Costa Rica, Cuba, Espanha, México, Portugal, Peru, 

Uruguai e Venezuela, cobrindo as áreas de Ciências Biológicas, Ciências da Saúde, 

Ciências Agrárias, Ciências Exatas e da Terra, Engenharias, Ciências Sociais 

Aplicadas, Ciências Humanas e Letras e Artes. 

 

Science Direct Online 

Estão disponíveis 1948 publicações periódicas da Elsevier e de outras editoras 

científicas, cobrindo as áreas de Ciências Biológicas, Ciências da Saúde, Ciências 

Agrárias, Ciências Exatas e da Terra, Engenharias, Ciências Sociais Aplicadas, 

Ciências Humanas e Letras e Artes. O período disponível online varia a partir de 

1993. 

 

Ebsco 

Coleção de 906 periódicos indexados nas bases CINAHL (Cummulative Index to 

Nursing and Allied Health Literature), SocIndex e SportDiscus, cobrindo as áreas de 

Enfermagem, Nutrição, Serviço Social, Economia, Demografia, Sociologia, 

Psicologia e Educação Física e Esportes. 

 

OECD (Organization for Economic Co-operation and Development) 

Está disponível a biblioteca eletrônica SourceOECD que inclui periódicos, livros, 

estatísticas e outras coleções publicadas pela OECD. É uma coleção 

multidisciplinar, cobrindo todas as áreas do conhecimento, com ênfase em 

Economia e Geografia Econômica. Destaque para as bases de dados estatísticas 

interativas. 
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Proquest/ABI Inform Global 

Coleção de 878 publicações periódicas com concentração nas áreas de 

Administração e Negócios, Contabilidade e Economia. O período disponível online 

varia a partir de 1905. 

 

Banco de Teses da CAPES 

Resumos de mais de 366 mil teses e dissertações defendidas em instituições 

brasileiras a partir de 1987. Inclui textos completos de documentos na área de 

História. 

 

General Science Full Text 

Base de dados referencial cobrindo as áreas de Ciências Biológicas e Ciências 

Exatas e da Terra. Indexa periódicos acadêmicos, e populares e de divulgação 

científica. Inclui textos completos de publicações selecionadas. O período disponível 

online é de 1984 até o presente para indexação e de 1993 até o presente para 

resumos. Inclui textos completos de publicações selecionadas a partir de 1995. 

 

Scopus 

Base de dados de resumos e de citações da literatura científica e de fontes de 

informação de nível acadêmico na Internet. Indexa mais de 15 mil periódicos, cerca 

de 265 milhões páginas da Internet, 18 milhões de patentes, além de outros 

documentos. Cobre as seguintes áreas  

Ciências Biológicas: 3.400 títulos 

Ciências da Saúde: 5.300 títulos, incluindo 100% do MEDLINE/PubMed 

Ciências Físicas: 5.500 títulos 

Ciências Sociais: 2.850 títulos 

 

Social Sciences Full Text 

Base de dados referencial que indexa periódicos nas áreas de Direito, Economia, 

Administração, Psicologia, Geografia, Estudos Regionais Sociologia, Ciência Política 

e Serviço Social. O período disponível online é de 1983 até o presente para 

indexação e de 1994 até o presente para resumos. Inclui textos completos de 

publicações selecionadas a partir de 1995. 

 



190 

 

__________________________________________________________________________________ 

 

Blackwell 

Estão disponíveis 851 periódicos, cobrindo as áreas de Ciências Biológicas, 

Ciências da Saúde, Ciências Exatas e da Terra, Ciências Agrárias, Ciências Sociais 

Aplicadas, Ciências Humanas e Letras e Artes. Inclui publicações do leste da Ásia e 

da Austrália. 

 

Emerald 

São 195 publicações periódicas com concentração nas áreas Administração, 

Contabilidade, Engenharia de Produção e Ciência da Informação. 

 

Oxford University Press 

Coleção de 194 publicações, cobrindo as áreas de Ciências Biológicas, Ciências da 

Saúde, Ciências Exatas e da Terra, Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Humanas 

e Letras e Artes. 

 

Wilson 

São 1790 publicações periódicas, cobrindo as áreas de Ciências Biológicas, 

Ciências da Saúde, Ciências Agrárias, Ciências Exatas e da Terra, Engenharias, 

Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Humanas e Letras e Artes. 

 

3.6.2.4 Acervo Multimídia 
 

O Curso de Biblioteconomia dispõe na Biblioteca Central de um acervo 

multimídia composto por gravação de vídeo e CD-ROM, das áreas de 

Biblioteconomia, Ciência da Informação e Administração. Esse acervo está listado e 

quantificado no Anexo M. 

 

 

3.6.2.5 Convênios 
 

A Biblioteca central tem convênio firmado com as seguintes instituições: 

 

IBGE – A Biblioteca Central faz parte do projeto Bibliotecas Depositárias  que tem 

como principal objetivo oferecer à sociedade novos pontos de acesso às 

https://hermia.emeraldinsight.com/vl=2065615/cl=28/nw=1/rpsv/cgi-bin/emeraldbr?type=browse&order=title&letter=all#_blank
https://www.oxfordjournals.org/#_blank
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informações produzidas pelo IBGE, ampliando as possibilidades de consulta e 

utilização do valioso acervo da Instituição. Para atender esse objetivo, o IBGE 

formou uma rede de bibliotecas depositárias de suas publicações (livros, periódicos 

e mapas avulsos), que devem processar, organizar, preservar e prover o acesso 

gratuito à coleção Ibegeana a todos os usuários.  Essa rede constitui-se de 

bibliotecas de estabelecimentos de ensino superior governamentais e de outras 

instituições públicas selecionadas. Atendendo o depósito legal, a Biblioteca Nacional 

recebe toda a produção institucional de livros e periódicos, em meio impresso e 

eletrônico. A rede formal de bibliotecas depositárias integra a Rede Nacional de 

Disseminação do IBGE, sendo divulgada através dos meios de disseminação 

institucional: o Catálogo do IBGE, em meio impresso, e no Portal do IBGE na 

Internet. 

 

ONU – A Biblioteca Central tem a concessão da Biblioteca Depositária das Nações 

Unidas (United Nations Depository Library), DL-253. Integrante de um sistema de 

aproximadamente 405 bibliotecas distribuídas em 146 países, o Brasil conta com 

sete Bibliotecas Depositárias. Sendo a UDESC. Seu principal objetivo é divulgar o 

material sobre fins, princípios e atividades das Nações Unidas, facilitando o acesso 

aos documentos e publicações da ONU a todos os povos. 

O acervo da Biblioteca é único, diversificado e atualizado. Conta com assuntos 

relativos às diversas áreas do conhecimento, entre elas Economia, Estatística social 

mundial, Meio Ambiente, Comércio, Transferência de Tecnologia, Transportes, 

Direito Internacional, Relações Internacionais, Direitos Humanos, Demografia e 

Problemas Sociais. 

 

IBICT – participando do  projeto da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 

(BDTD), que busca integrar os sistemas de informação de teses e dissertações 

existentes nas Instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras, bem como estimular 

o registro e a publicação de teses e dissertações em meio eletrônico. O modelo da 

BDTD integra duas iniciativas: a de registro bibliográfico e a de publicação eletrônica 

de teses e dissertações existentes nos acervos das IES brasileiras. Ao integrar 

essas duas iniciativas, o IBICT amplia a abrangência da BDTD e disponibiliza para 

os usuários um catálogo nacional de teses e dissertações em texto integral e 

referencial provenientes das IES, possibilitando uma forma única de busca e acesso 
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a estes documentos. O conteúdo das teses disponibilizadas em meio magnético 

(identificado no portal por um ícone) poderá ser acessado diretamente nos 

repositórios locais das instituições provedoras de dados. Quanto às teses cujo 

registro apenas contém as referências bibliográficas, estas poderão ser obtidas por 

meio de solicitação de cópia, via o Serviço de Comutação Bibliográfica (COMUT), 

integrado à BDTD. 

 

3.6.2.6 Panorama Geral do desenvolvimento do Acervo da Biblioteca Central 
 

Os Quadros 50, 51 e 52 apresentam o panorama geral do desenvolvimento 

do acervo da Biblioteca Central. 

O Quadro 50 mostra a quantidade de títulos e exemplares de livros 

disponíveis no acervo da Biblioteca em dezembro de 2010. 

 

QUADRO 50 – Panorama de livros, por área de conhecimento 

 

LIVROS 
Adquiridos 

até 2008 
Adquiridos 

em 2009 
Adquiridos 

em 2010 
Total 

1 - Ciências Exatas e da Terra 3.333 373 294 4.000 

 7.189 850 799 8.838 

2 - Ciências Biológicas 211 20 9 240 

 505 28 24 557 

3 - Engenharias 345 30 40 415 

 726 89 94 909 

4 - Ciências da Saúde 335 27 37 399 

 673 48 91 812 

5 - Ciências Agrárias 53 4 5 62 

 92 4 9 105 

6 - Ciências Sociais Aplicadas 12.744 1.540 1.217 15.501 

 31.363 3.907 3.346 38.616 

7 - Ciências Humanas 11.578 1.139 871 13.588 

 24.750 2.620 2.527 29.897 

8 - Linguística, Letras e Artes 8.068 642 795 9.505 

 16.028 1.563 1.902 19.493 

Total:  
36.667 3.775 3.268 43.710 

81.326 9.109 8.792 99.227 

 

 

O Quadro 51 mostra a quantidade de títulos e exemplares de periódicos 

disponíveis no acervo da Biblioteca em dezembro de 2010. 
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QUADRO 51 – Panorama de periódicos por área de conhecimento 

 

PERIÓDICOS 
Existentes 
até 2008 

Adquiridos 
em 2009 

Adquiridos 
em 2010 

Total 

1 - Ciências Exatas e da Terra 101 19 9 129 

 1.102 223 153 1.478 

2 - Ciências Biológicas 0 1 0 1 

 0 16 0 16 

3 - Engenharias 14 2 1 17 

 138 15 14 167 

4 - Ciências da Saúde 0 1 0 1 

 0 1 0 1 

5 - Ciências Agrárias 4 0 0 4 

 11 4 8 23 

6 - Ciências Sociais Aplicadas 313 49 28 390 

 4.881 724 871 6.476 

7 - Ciências Humanas 433 41 18 492 

 5.850 788 561 7.199 

8 - Linguística, Letras e Artes 253 23 20 296 

 2.968 237 235 3.440 

Total:  
1.118 136 76 1.330 

14.950 2.008 1.842 18.800 

 

 

O Quadro 52 apresenta um resumo dos investimentos em acervo para a 

Biblioteca Central, por Centro, no período 2006-2010. 

 

QUADRO 52 – Investimentos da Biblioteca Central em acervo no período 2006-2010 

 

Centro 2006 2007 2008 2009 2010 Total 

CEART R$ 26.858,00 R$ 9.157,80 R$ 14.713,08 R$ 55.627,42 R$ 124.403,55 R$ 230.759,85 

FAED R$ 28.112,93 R$ 31.612,06 R$ 56.250,53 R$ 47.352,00 R$ 90.356,61 R$ 253.684,13 

ESAG R$ 41.392,58 R$ 39.369,58 R$ 31.461,83 R$ 98.072,11 R$ 90.800,23 R$ 301.096,33 

CEAD R$ 400,00 R$ 85.692,11 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 7.978,33 R$ 94.070,44 

Total R$ 96.763,51 R$ 165.831,55 R$ 102.425,44 R$ 201.051,53 R$ 313.538,72 R$ 879.610,75 

 

Dos investimentos em acervo efetuados pela FAED em 2010, o Curso de 

Biblioteconomia foi contemplado com um montante de R$ 24.445,61 (vinte e quatro 

mil, quatrocentos e quarenta e cinco reais e sessenta e um centavos), com aquisição 

de 211 títulos e 651 exemplares, conforme mostra o Anexo N. 


